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MOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N€ . 3.877 h-- DE 8 DE ZXNEIRO DE 1919 rã

Regula as férias forenses dos juizes federaes e substitutd5,
procuradores seccionaes e o procurador -criminal da Re-
publica, bem como dos juizes de direito, pretores e
membros do Ministerlo Publico da justiça local do piam
Cicio Federal

O Vice-Presidente da Republica dos Estados rnidOil
Brasil, em exeroicio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou §
seleciono a resolução seguinte:

Art. 1.* Durante o periodo das férias forenses roderãci
os juizes federaes e substitutos, procuradores seccionaes elõ
procurador criminal da Republica, bem como os juizes de
direito, pretores e membros do ministerio Publico da justiça
local do Districto Federal, ausentar-se dos seus eargos,le%
descanso, durante o prazo de 45 dias seguidamente, sem pre-
juizo dos seus vencimentos, tem desconto do tempo para a
sua antiguidade ou aposentadolia, sendo substituidos, • no
exercido de suas funcções conforme determinam as leis em
vigor, não podendo, porém, substituto gosar desse desunso
simultaneamente com o funccionario a quem abe substituir.,

Paragrapho unico. Os que forem privados de férias pelo
facto de exercerem a substituição dos funccionarios que 89
gosarem, terão direito a requerel-as fóra do periodo 8 QU8 se
refere este artigo.

Art. 2.° Na justiça local do District° Federal, b presT4
dente da Corte de Appellaçào, quanto aos juizes e pretores,
e o procurador geral, quanto aos funccionaries do Mintsterio
Publico, regularizarão o goso destas .férias, de modo a evita
que fique prejudicado o serviço do féria.
• Art. 3.° As substituições, por férias, não darão direitO

gratificação do legar, mas tão sómente ás custas do pro-
cesso, salvo quando o substituto não perceber vencimento
algum dos cofres publicos, caso em que perceberá aquella;
gratificação.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.,
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98'ds Indepeff=

dencia e 31° da Republica.
DELFIM MOREIRN, DI COST.): RIBEIROi

Urbano 'Santos da Costa Arayla,

DECRETO N.. 3.709 — De 14 DE JINIRO DE 1918

Autoriza a consolidação de leis em vigor, constituindo um i3.4

regulamento para o Arsenal de Marinha do Rio de Jane1N
e Directoria do Armamento

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Tinidos dit
Brasil, em exercicio:

Faço saber que o Congresso Nacional deerett1 	 lã
sancciono a seguinte resolução:

Art. 1.° E' o Presidente da Republica autorizadd a con-z
solidar, constituindo um só regulamento, para o Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, a Directoria do Armamento, aht
comprehendida, não só as disposições regulainentares aotuaes*

te). Reproduz-se pta ter sailido ggin Inoorrssialai

15$000

12$000
24$000
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como tambem as que tiverem provindo de proposições de
orçamentos, ou de- leis outras, actualmente em vigor, ado-
ptando,. mais ainda, quanto ao numero de horas de serviço,
o que actualmente se adopta, em virtude de praxe, oito horas
no maximo.

Nas officinas onde não houver contra-mestre effectivo,
nem addido, em condições de ser aproveitado, deverá, ser ele-
vado, áquella categoria, dentro da somraa total da verba da
tabella de aArsenaes» ou da tabella de cAddidosa, um apa-
rado de 1" classe cio respectivo officio. Assim tombem, dentro
da mesma somma, deverá ser concedida aos actuaes aprendi-
zes gratuitos uma diaria de 500 réis, contando-se, para todo
o pessoal, o tempo de serviço a partir da data do primeiro
yencimento effectivo.

Art. • ." Revogam-se as disposições-em contrario.-.	 .	 .
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1919, 98; da Indepella

"dencia e 31 0 da Republica.
DELFIM MOREIRÃ D-À COSTA RIBEIP,O:

Antonio Coutinho Gomes Pereira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

dtItlaSaGEIL	 al/ÉTO»

r• . residente e demais membros da Camara dos Depila
lados — Nego minha eancção ao projecto que autoriza ó
Governo a transformar em Faculdade de 'Odontologia o actual
curso de odontologia da Faculdade de Medicina desta Capital,
por o julgar contrario aos interesses da Nação.

Este curso da Faculdade de Medicina, corno informa o
director da Faculdade no relatorio que acaba de publicar,
depois de alguns annos, em que parecia decahir, 'dado o in-
siMficante numero de matriculas, entrou agora em uma
phase de evidente progresso. Pois é precisamente em una
periodo assim de franca .prosperidade, em que está a satis-
fazer as necessidades do ensino, que o projecto propõe trans-
formal-o em uma faculdade falha. dos elementos necessarios
a preencher o mesmo fim.

O projecto não tem em vista aumentar os onus do Thes
touro.

E' o que diz em seu art. 1° e confirma no art. 8° esa
tabelecendo para a Faculdade 'como dotação unicamente 8
importancia com que o Thesouro contribue actualmente para
a manutenção do curso. Este louvavel •proposito, aliás, não
se comprehende como seja conciliavel com a tabella annexa
ao projecto, exigindo uma despeza annuat, só com o pessoal,
de cento e dezeseis contos e oitocentos mil réis (116:8008000).

Como quer que seja, provida tão sómente desses re-
tursos, a Faculdade não disporá de meios para subsistir. No
exercicio passado de 1918, a Faculdade de Medicina despen-
deu com o curso de odontologia, compreendendo pessoal e
material, trinta e tres contos 'e novecentos mil réis (réis
33:9008000). A receita do curso orçou em quatorze contos
oitocentos e quarenta e cinco mil tréis (14:8Z$000), dando,
portantb, um deficit de dezenove contos e ciecoenta e cinco
mil réis (19:0558000). Taes proventos, pais, não sendo sia
quer • sufficientes para o custeio do simples curso, muita
menu será para fazer face ás despezas de urna Faculdade.

O actual curso de odontologia na Faculdade de Medicina,
belo regimento da Faculdade, comprehende matarias que são
privativas della e matarias que são communs ao curso me-
dico. As primeiras são leccionadas por profissionaes contra-
atados; o ensino das ultimas é ministrado por professores
substitutos da Faculdade, aos quaes a lei obriga a leccionar
a parte do curso medico que interessa á odontologia.

O projecto vem alliviar estes professores desta tarefa,
entregando-a a outros especiaes, sem vantagens visivel para
o ensino, augmentando-lhe puramente e sem compensação os
encargos. E estes se tornariam muito maiores, quando se
tratasse da montagem dos laboratorios da nova Faculdade, os
quaes, para não desfalcar os .da Faculdade de Medicina,
teriam de ser montados quasi que inteiramente novos.

E ainda convém a tudo isso accrascentar a difficuldadd
tara lhe dar no momento installação condigna, pois o Go-
verno não dispõe de p•redio para tal .fim, não sendo os que
existein sufficientes para accommodai as repartições publicas.

Emfim, não é para desprezar a consideração de que," com,
i5 consentimento dos poderes publicos, a Faculdade de Medi-
cina desta Capital tem feito avultadas despeas para • a con-
atrucção do seu novo edificio e, pelo menos, não seria esta
• oceaaião -mais apropriada- para se ine diminuirena as

rendas, quando não ha uma demonstração evidente de que o,
interesse publico aconselha a medida que produz esse res
sulta.do.
• Por taes motivos, sou forçado a raagar a minha sancção ao
projecto, esperando que o Congresso Na-Zanal os tome na cena
sideração que merecerem em sua alta bbedoria.
• Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1919, 98° da I-ndepertes
dencia e 31° da Republica.
• DELFIWI MOREIRÁ IM COSTA RIBEIRO,*

•Resolução a que se refere o véto supra::
O Congresso Nacional resolve:

.. 1.. njá o • Governs aat zado a transformar era
Faculdaáo	 Odontologia, sem novos'uro,onus para o Thso
o actual curso de odontologia da Facuildade.	 inledicina do
Rio de Janeiro.

Art. 2.° O ensino será feito em quatro annos o compre-§
bondará as- seguintes cadeiras:

1°2 noções de anatomia descriptiva e anatomia inedico
birurgica da bocca;

2°, histologia;
3°, physiologia;
4a, anatomia, physio/ogia e histologia dentaria;
5°, noções geraes de pathologia, de microbiologia e do.

Onatomia pathologica;
6°, therapeutica, mataria medica e arte de formular;
7°, technica odontologica;
8", pathologia dentaria e therapeutica applicada;

- 9°, prothese;
10°, metallurgia;

.	 1	 hygiene, especialmente da bocca;
12°, orthodontia e prothese dos maxilares;
13a, clinica bdontologica.	 •
Ari. 3.° As matarias serão distribuidas Pelos quatro.),_	 _

'amos do seguinte modo:
1° anno:

a) noções de anatomia descriptiva e anatomia xnedico.e,
.cirurgica da bocca;

b) histologia;
p) physiologia.

2° anno : —
d) anatomia, histologia e physiolo a

b
ia dentaria;

b) noções geraes de pathologia, de microbiologia e "0
anatomia pathologica;

c) therapoutica, mataria medica e arte de formulara
3° anho:

technica odontologica;
b) pathologia dentaria e therapeutiCa;
e) prothese (1° parte);
d) metallurgia, assistencia obrigatoria

4° anuo:
• "a) hygiene, especialmente da bocca;

b) prothese ( .2° parte);
c) orthodontia e prothese dos maxillaese
d) clinica odontologica.
Art. 4.° A' Faculdade de Odontologia ficam pertencenda

todo o material odontogico existente na Faculdade de Mea
dicina e os laboratariõs de technica odontologica, de proa.
these dentaria e o gabinete de clinica odontologica.

Paragrapho unico. Para a installaçâo da Faculdade cia
Odontologia, o Governo aproveitará um dos proprios na-a
cionaes do District° Federal, até que seja construido pela
Faculdade o edificio proprio.

Art. 5.° Para a matricula na Faculdade de Odontologia
'os candidatos, além do exame vestibular, apresentarão attesa
tado de approvação das seguintes materias: portuguez, franm
Cez, inglez ou allemão, arithmetica. • geometria,• geographias
physica e chimica, e historia natural. •

A•rt. 6.° :O provimento das cadeiras da Faculdade •de
Odontologia se 'fará mediante concurso, nos termos da lei,
com as modificações cnie forem estabelecidas, para as pri-
meiras nomeações, pelo 'Poder Executivo, devendo -ser aproa
veitados os actua,es professores e livres docentes.

Art. 7:°. 10 pessoal ',atacante e .administrativo será o dai
tabella annexa, , com os-Véricimentos na rOsma estabelecl.dos

.§ 1.° Os •rofeseork substitutos Só -perceberão quando •
estiverem Orna exerCicio, ia-"differença. de' Vendi-x:1014os sua	 •
for :'percebida , pelo cá thedraticoa	 ••
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art. 9.° Aos alumnos que terminarem ó curso será dado
-diploma de doutor em odontologia;

Art. 10. No curso de pharmacia da Faculdade de Me-
dicina, a actual cadeira de chimica analytica passará a
constituir uma secção com cathedratico e substituto, consi-
'clerando-se o seu actual titular como cathedratieo, com pre-
ferencia na promoção a substituto de um dos livres docentes,
cia mataria, medico, que tenha regido cursos officiaes- em
mais de dous annos lectivos, correndd por conta da subvenção
da Faculdade as despezas á presente alteração.

iTabella -a que se refere o art. 7.9-

j3 professores a	 .. .. .
assistentes (dous para clinica odontologica,

um para prothese, um para teclinico),
a 3:00'08000 	 	 •	 1

Director (gratificação) 	
Secretario 	  	 -
Thesoureiro.... . .
-Una conservador... 	
Um amanuense 	
Dous serventes, a 1 :2008000 	
Km porteiro-almoxarife.

116:8008000

- art. -11. Revogam-se as disposições em contrario:
'Camara dos Deputados, 3 de janeiro de 1919. a-- João

ÍV.espueia de Abreu e Silva. Presidente em exercido. — A a
'1'. de . Andrade Bezerra, 1° Secretario. — Annibal B. Toledo,

secretario.

- -Sr. vice-presidente do Senado da Republica dos Estados
Unidos do Brasil — Tenho a honra de restituir-vos dous dos
autographos que. acompanharam vossa mensagem de 7 do
'corrente, da resolução legislativa, já sanecionada, autorizando
A consolidação de leis em vigor, constiluiudo um só regula-,

'mento para o Arsenal de Marinha do Rio d.e Janeiro e Direa-s • '
ctoria de Armamento.	 .	 d

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1919, 98° da Indetieth -dencht e. 31 0 da Republica.
• DELFIM 1110IIEMÃ D, COSTA BIBEIIIN

Ministerio da Marinha	 N. 284 aas. Rio de Janeiro, 14
de janeiro de 1919. -	 "I!

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra 'do
restituir-vos a inclua mensagem do Sc. Vice-Presidente da
Republica, em exercieio, aostituindo ao Congresso Nacional
dous dos autographos da resolução legislativa; a que vos
referistes em officio -ti.. 29, de '7 do corrente, já sauccionada,
autorizando a consolidação das leis em vigor, constituindo 	 .
um só regulamento para o Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro e Directoria do Armamento.	 •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os protestes kld
minha alta estima e mais distineta considerarão. —s.	 -
Gomes Pereira. 	

_

' Sr. presidente da Camara dos Deputados HaVeridd
sanccionado a resolução legislativa que eleva a 6 1,70 a por-
centagem sobre o preço da arrematação nos leilões realizados
na alfandega e suas dependencias, e dá outras providencias, !
tenho a honra de vos restituir dous dos autographos da mesma
resolução, que acompanharam, vossa mensagem de 3 do cotaa
rente. •

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indeperia,
dencia e 31° da Republica.

• DELFIM MollE111:i Ei:•Ç COSTA MESMO:

• • Ministerio da Fazenda asa N. 10 a-a. Rio de Janeiro, 8
janeiro de 1919..

Sr. P secretario da Camara dos Deputados	 Tenlui
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins a men-
sagem com que o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Republica,
em exercicio, devolve á Camara dos Deputados dons dos an•-•
tographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanceionada,
que eleva a 6 % a porcentagem sobre o preço da arrematação
ios leilões realizados na alfandega e suas depondenvias, e clã
outras providencias, á qual se refere o officio de V. Ex.,
sob n. 15, de 3 do corrente.

Reitero a V. Ex. • os protestos de minha elevada estima
e distincta consideração, -a-ss Amaro çavalcanti.

•

•

;'8 ;0008000
.1

e, 12 :000$000
...‘• 6:0008000

4:0098000
- 6:0008000

3:0008000
2:40W000
2:400$.00.0
3:000800)

•
1.

§ 2.° Os legares do pessoal administrativo serão preen,
thidos pelo Governo, dentre os funccionarios addidos.

Art. 8.° Todas as taxas de matriculas. de exames e quaesa
amar emolumentos serão arrecadadas pela Faculdade para o

—	 aJustelo de suas despezas, determinando-lhe a - União apenas
, a importanda que despende com o curso de odontologia da

Ck'aculdade de Medicina. 	 .•	 •

Por decretos de IS do corrente foram no-
meados

O 3° escripturario da Alfandep do Mara-
nhão Isidoro da Ponto de Souza. Junior para
identico lagar na Delegacia Fiscal do Tbesouro
Nacional no Estado do Para

O 2° official aduaneiro da Alfandega do Mo
Grande, Estado do Rio Grande do Sul, Carlos
Soares dos Santos, para o togar de 20 escri-
pturario da Alfandega do Poluas

O 4° escripturario da Alfandega de Mamios,
Rogor Pereira Coelho para o legar de 30 es-
cripturario da Delegacia Fia -cal no Estado do
Amazonas

O 2° escripturario da Delegacia Fiscal em
Sergipe, Zacharias Corrêa Paes para o lo,gar
de 1° eseripturario da mesma repartição.

A, pedido
O 30 escripturario da Delegacia Fiscal em

Pernambuco, José Alcides Bonenti para o
logar de 4° esaripturario da Directoria de Es.
tatistica, Cominercial

O 4° eseripturario da Directoria de Estas•
tistica Commercia,l, Nool Ribeiro Dantas para
o legar de 30 oseripturario da Delegacia Fiscal
gra Pornanibuco.

*4-- Por decretos da - mesma; data foi decla.!
,Odo som atreito o de 8 de novembro de 1018,
que nomeou o bacharel, Antonio Roleraberg
para o Jogar de 20 oseripturario do Tribunal.
alei Contas, po;: mrto lma v tom_dg, p2g_94,44,
DRA2

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Directoria da Justiça
Por portarias de 13 do corrente foram no-

medos:
Julio Ribeiro de Souza Menezes, para exer-

cer, interinamente o lagar de depositario ge-
ral do District° Federal durante o impedi-
mento do rospectivo funccionario Oscar ,do
Rezando Enout, que se acha no goso de 00 dias
do licença para tratamento de saúde.

Aristides de Paula Ribeiro, para exercer
-interinamente o logar do escriváo do , Depo •
sito Geral do Districto Federal, durante o ima
.pedimento do respectivo funecionario Julio
Ribeiro da Silva Menezes.

— Por outra de 14 do corrente foi nomeado
'João Pereira Cardoso para o logar de escre-
vente juramentado do serventuario vitalicio
do 2° oficio de oscrivão da °. Vara de Or-
pbaoso Districto Federal.,

41.

dl	 er Directoria do Interioil _ _
Por outra de 15 do corrente Ma, foi'

demittido Othelo Renzo Turi do logar, que
interinamente exercia , d

• WiaLlg.j.	 TÁ-	 •

Rectificação
Chama-se Ernesto Possas, e não Passo,

inspector sanitario nomeatro, intorina.oente,
com outros, eia portaria de 11 da janeiro du
corrente.	 •

•

Requerimentos 'despachados
Dia 13 de janeiro de 1910

Ambrosio Ezagui, alumno da Faciddada Li-
vro de Direito dó Rio de Janeira, pedindo que •
lhe seja permittido prestar exame em primei-
ra época.—Nada mais ha que deferir, cai vis-
ta do decrete n. 3.603.

Acillo Borges de Araujo.—Idem, idem.
José Augusto Gomos deTaria.—Idem idem.
José Gonçalves Sobro, pharmaceutico pula

Escola de Pharmacia de Ouro Potro, padindo
validade de exames de preparatorips presta-
dos naquella escola, para concluir os que lhe
faltam, de accórdo com o decreto n. 3.6oa.
—Deferido.

Odom Amorim, alumno do curso de phar-
macia da Faculdade de ale,dieina do Rio de
Janeiro, pedindo os favores do decreto nu-
mero 3.003.—Deferido.

Rodolpho Pereira dos Santos.—D)forido.
José Soares de Faria, pharmaccutico pala.

Escola de Pharmacia de Ouro Preto, pedindo
yevalidação de exames de. preparatori.—
Em vista do § 4. do art. 2° do decreto nome-,
#0 3.603, de 11 de dezembro de 1918, nada
ata que deferir.

Raymunde Moscoso Pinheiro de Bogéa.— •
Meça. idem.

Clodonakeita.,alr Costa c oetroa. -- latem

Ministerio da Fazenda' SECRETARIAS DE ESTADO

r
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Lauro do Assis Brazil, alumno do 3° anno
da Faculdade de Direito do S. Paulo o volun-
tario do Exercito, pedindo matricula gratu-
ita, mos termos do art. 131 do decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro do 1918. — In-
deferido.

Dr. Henrique Autran da Matta Albuquer-
que, recorrendo da decisão da commissão jul-
gadora do concurso do piano a premio do
viagem, do Instituto Macional do Musica, em
virtude da qual foi conferido o premio á con-
corrente Maria Heloiza.Accioly do Britto.—
Nego provimento ao recurso o mantenho a
decisão da commisseo julgadora.

Maria Luiza do Queiroz Amando dos Sane
tos.—Idem idem,

fr-~.

Directoria Geral 'de Saude Publica
Requerimentos despachado

Dia 13 de janeiro de 1919
1° districto :

Alexandre Barbosa da Fonseca (1).—Certi-
fique-se.

10° (Estria°
Ilermogenes Francisco Suzano (20).— Certi-

fique se.
Joaquim dos Santos (30).—Certifique-se.
Francisco Angelina Chaves de Souza (31).-_%i

Certifique-se.
3° districto

Mismissen (88).—Certifiqu-se:
Expediente:

Moreira da Silva & Comp. (3.83I). z- COMO
requer.

Dia 14
districto

Adelino dos Santos Macar/o (5).—Certifi-
que-se.

Luiz Ferreira de Carvalho Sobrinho (69).—
Certifique-se. 	 •

3° districto :
Ascar & Comp. (107).—Certifique-se

Felippe da Silva (109).—Certifique-se.
A Companhia de Seguros U. C. dos Yafe-q

siáas (58).—Deferido.
4° districto:

'Mato & Novaes (72).—Certifique-se.j
5° districto:

• Vieira & Irmão (45).—Cortifique-se;
Antonio da Silva (46).— Certifique-soe
p. Pereira (60).—Certifiquo-se.

8° districto :
Castão Eloy (34).—Doforido.
Casemiro da Rocha Lima (14).—Deferidc‘

• 9° districto
, Augusto Santos (40).—Certifique-se,

J. Gomes (70).—Certifique-se.
Expediente:

Silvaro dos Santos Carneiro	 Como
requer.

Joaquim Borges de Moraes (123)..-- Como
• equer.

Secção de pharinacia:
Raul Soutto Maior.—Deferido.
Moura Wilson dl Comp. (0)— Compareça a•

_'.esta directoria.

Ministerio da Fazenda
'Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE Do SR.- MINJSTRO

• Dia 14 de janeiro de 1919

a. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 20—Rogo a V. Ex. se digne de provi-
deliciar no sentido de ser distribuido ao The-

; souro todo o credito da 'verba «Inspecção das
1 flepartições de Fazenda etc.» do orçamento
j, SInti ini5telio Par3 9 exercício de 1.919,

afim de attender do prviipto ás despezas
daquela natureza do caracter urgente. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

—Sr. José Ildefonso de Oliveira Azevedo,
2° escrPpturario da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 2 — Communico-vos que, na forma do
art. 3° do decreto n. 8.155 de 18 de agosto
do 1910, resolvi designar-vos para exercer as
funcções de secretario do concurso do guarda
mór e seus ajudantes a se realizar no Estado
do Rio Grando do Norte.

Sr. delegado 'fiscal no Rio .Grande do
Norte:

N. 1-Communico-vos que, na fórma, do
art. 3. do decreto n. 8.155, de 18 de agosto do
1910. resolvi designar-vos para exercer as
funcções de presidente do concurso do guarda
mór e seus ajudantes, a se realizar no Estado
do Rio Grande do Norte.

—Sr. presidente da Liga. do Commercio, Rio
do Janeiro:

N. 16—Accusando o recebimento do oficio
n. 493. de 10 do fluento. em que V. Ex. allu-

.dindo ás alterações feitas na tarifa das Alfan-
doges pela lei que orçou a receita para o actual
exercido podo que as novas taxas do Impor-
tação só entrem em vigor depois de decorrido.
o prazo de quatro meus, como dispunha o
art. 61 da lei n. 2.841, do 31 de dezembro do
1013, cabe-me declarar a V. Ex. que ao Mi-
nisterio da Fazenda não ó licito modificar ou
adiar a execução da referida lei orçamentaria.

Dia 15

Sr. presidente da Associação Cornmercial
do Rio de Janeiro :

N. 18 — Respondendo ao oficio ri 2.301,
da 7 do fluente, em que V. Ex., referindo-se
ás alterações feitas na tarifa das Alfandegas
pela lei que orçou a receita para o corrente
exercido, lembra ser do toda a convoniencia
que a cobrança dos direitos pela nova taxação
comece a ser effectuada apenas sobro as mer-
cadorias sabidas dos portos do embarque de-
pois do dia 1 deste ma, cabe-me declarar a
V. Ex. que a este ministerio falleco rompe-
tenda paia adiar a' execução da alludida,
lei.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima .e distincta consideração.

-
IZOPEDIENTE DO SM DIRECTOR

Dia 14 de janeiro de 1919 (1)

Sr. inspector da Mfandega do Pernam-
buco:

N. 3 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Legação Franeeza em oficio sem nu-
mero, de 2 do corrente, resolveu, por acto do
dia seguinte, conceder permissão para que o
Transit Maritime estabeleça nesse porto UM
stock de carvão, destinado a supprir os navios
francezes, devendo esse combustivel ter en-
trada livro do direitos.

Confirmo, assim, meu telegramma de 4 do
corrente.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 3—Remato-vos, para os devidos fins, as
duas inclusas portarias do Sr. ministro, desi-
gnando-vos e ao 2° escrinturario dessa dele-
gacia José Ildefons,o de Oliveira Azevedo, para,
respectivamente. presidir o secretariar o con-
curso do guarda-mor e Seu *dente a se rea-
lizar nosso Estado.—Benedicto II. do Oliveira
Junior.

1(*)', Ilep-roduz-"Éd Um!, ter "Sidd publDà
ttado eoxn inçorreeções

Dia 15

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Jai
neiro:	 •

N. 20—Afim do que vos digneis do informar,
com urgencia, conforme resolveu o Sr. mi-
nistro, por despacho de 8 do vigente, remetto- '
tos o incluso telegramma, em que o Sr. depu- )
vado Augusto de Lima solicita providencias
relativas á entrega de volumes contendo me-
dicamentos importados pelo Hospital do Morro
VoNlIr.2

1.—Communico-vos, para os fins conve-
nionles, que o Sr. ministro, attendendo ao,
que requereu Antonio Parreiras, resolveu,
por despacho do 13 do corrente, conceder
isenção do direitos, mediante termo do res-
ponsabilidade; para -os objectos de uso pessoal
do requerente, vindos polo vapor francos
Amiral Tourde c constantes de roupa de uso,
petrechos do pintura, telas pintadas, telas,
tintas e pinceis. Saudações.—Benedicto II. de
Oliveira Junior.

• N. '22 —Para os effeitos do art. 3°, § V, do
regulamento annexo ao decreto n. (1.447, de
20 de janeiro de 1915, communico-vos que o
conferente da Alfandega do Rio Grande, Jus-
tino do Oliveira Costa, com exercicio na ree
partição a vosso cargo, foi julgado em condi-
ções de invalidez na primeira inspecção de (
saudo a que foi submettido no dia 18 do de-
=libro do anno proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Amazooas:
N. 4 — Remetto-vos a inclusa portaria de

6 do corrente, concedendo quatro mezes
licença ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo no interior desse Estado, Raymundo
Edison Pimentel Duarte.	 •(

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 2 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 77, de 10 julho do anno
passado, relativo ao recurso interposto por
L. Vasconcelos & Comp., proprietarios da
fabrica de tecidos Santa Margarida, da deci-
são da Alfaudega desse Estado que lhes im-
poz a multa de 10:0005004, maximo da pena
comminada no art. 478, lottra n, n. IV, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, e mais 3005900, valor
da sonegação apurada, resolveu, por despacho
de 7 de janeiro corrente, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, do accórdo com te
parecer do mesmo conselho, não tomar co-
nhecimento do alludido recurso, porque, aléne
de estar perempto, foi dirigido ao ministre
da Fazenda, em vez de o ser á delegacia

fise—S
al. -

delegado fiscal do Thesouro Nacional

naN13. a7h—iaD: eclaro-vos, para os devidos fifis, quci
o Sr. ministro, tendo presente o processo en-
caminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 68, de 28 do junho dc;
anuo passado, em que recorreis ex-officio
decisão pela qual destes provimento ao re-
curso interposto por José Maria da Rocha
Argollo do acto do inspector da Alfandee,a
desse Estado que lhe impoz a multa de 3:004,
medio do art. 67, § 1° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 3.564, do 22 de janeiro
de 1900, resolveu, por despacho do 7 de ja-
neiro corrente, proferido em sessão do con-
selho do Fazenda, do accordo com o parecer
do mesmo conselho, não tomar conhecimento
do alludido recurso, porque em face do art.
72 do regulamento citado o ordem n. 391,
da Directoria do Gabinete, do 27 do agosto
.de 1917, á Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Sul, não é caso de interposição do recurso
ex-officio.

N. 8—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado a esta .directoria
com o vosso officio II: . 2,64, de 22 do dezembro
ultimo, ,em que Deoelecio Condido Accioly,
encarregado do posto fiscal do Oppock,
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ritorio do Amapá, no Estado do Pará, allo-
ga.ndo motivo de inolostia, solicita sua no-
meação para emprego equivalente ou a sua
addição a qualquer alfandega, do Ceará ao
Rio do Janeiro, resolveu, por despacho de 30
daquello mez, que o requerente aguardo op-
portunidade.

N. O — Remetto-vos a inclusa portaria de
G do corrente, concedendo 90 dias de licença
ao 2° official aduaneiro da alfandega desse
Estado, Marcos Martins Trinta.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 2 — Remotto-vos o incluso titulo de 9 de

dezembro do anuo proximo findo, nomeando
hugo Rodrigues Teixoira para agente espe-
cial deste ministorio na capital desse Estado,
para o fim previsto no decreto n. 13.110, de
19 de julho findo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 5 —Declaro-vos, para os devidos fins,

que o conferente da alfandega da cidade do
Rio Grande, nesse Estado, com exercido na
A/fandega do Rio de Janeiro, Justino de Oli-
veira Costa, foi julgado . em condições do ia-
validez na primeira inspecçlo de saúde, para
os efeitos de aposentadoria, a que foi sul).
mettido no dia 18 de dezembro do ann0 pré-
'imo findo.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 1 — Remetto-vos o incluso titulo de 8

do vigente, nomeando Pedro Salles Gomes
escrivão federal em S. Francisco, nesse Es-
tado.

N. 2 — Remetto-vos o incluso decreto do
2 do corrente, nomeando José Luiz Jabo-
ra.ndv 3° escripturario da alfandega desse
Estado.

N. 3 — Remetto-vos o incluso decreto de
2 do corrente, nomeando Enrico Olympio de
Souza Freitas 40 escripturario dessa. repar-
tição.

N. ta — Remetto-vos. para os devidos fins,
os decretos de 30 do mez proximo findo. no-
meando o ajudante de guarda-rude da Alfan-
dega do Pará Galdino Catunda Gondine para
o iooar de guarda-mór da alfandega desse
Estado, e para o legar de 30 escripoirario,
tambeni da alfandoga desse Estado, o 4° escri-
pturario dessa delegacia Antonio Theophilo
de Serpa.

N. 5 — Remetto-vos, para os devidos fins,
OS decretos de 30 do mez proximo findo, no-
meando o 30 escrioturario da Alfaudega do
Recife Mario *Roerá° Linhares, para exercer,
em commiss1o. o legar do delegado fiscal do
Thesouro Nacional no mesmo Estado e o
segundo oficial aduaneiro da alfa ndega desse
Estado, Paulo Marinho de Carvalho para o
legar de 40 escrintilra rio dessa, dologania.

N. 7 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
tranamittido a esta directoria com o vosso
oficio ir. O. de 21 do janeiro de 1018, refe-
rente ao relatorio da. inspecçlo p rocedida pelo

eseripturario do Thesonro Nacional, addido
a essa delegacia, Iayme Severiano Ribeiro na
Colloctoria. Federal de Joazeiro, nesse Estado,
para apurar faltas o irregularidades commet-
tidas pelo respectivo collector Fausto da Costa
Guimarães. e no qual propuzestes ser o refe-
rido collector. que se acha suspenso do exer-
cicio de suas funcções, exonerado por desidia,
incompeteneia e falta do exacçÃo no comovi-
mento dos seus deveres, resolveu, por des pa-
cho da 31 de dezembro findo, proferido cru
sesslo do Conselho de Fazenda, de accordo
com o parecer do mesmo conselho, mandar
voltar ao exercido do cargo o collector Fausto
da, Costa Guimarães, conservando a pona:de
suspensão.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 1—Ileinetto-vos a inclusa portaria de 31.

de dezembro do atino findo, concedendo tres
'nozes do licença ao administrador da Mesa de
Rendas Federaes da Foz do lguassú, nesse
Estado. Adalberto  Na car Correia.

N. 2 — Remetto-vos os inclusos decretos de
8 do corrente, nomeando, respectivamente,
para essa repartiçao:

Contador, o 1° escripturario Manoel Ramos;
10 escripturario, o 2° Alberto Bueno;
20 escripturario, o 30 José Corrèa de Souza

Pinto;
3° escripturario, o 4° Lauro Sottomayer

Ramos

Directoria da Receita Publica
r.,SPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 14 de janeiro de 1919

Sr. director da Despesa Publica do The-
souro Nacional:

N. 26 — Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de hoje, approvou a indicaçlo
que fiz em oficio n. 1, do hontem datado,
do 1° escripturarie da Alfandega de Manãos,
Francisco Gentil de Castro Samico, para exer-
cer cai commissão o cargo de inspector fiscal
do imposto de consumo na zona sertaneja c
central do Estado do Ceará, onde serve pre-
sentemente, com a diaria do 155000.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N.4 — Solicito vossas providencias no sen-

tido de ser remettida a esta directoria uma
colecção das leis do armo de 1917.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 4 — Communieo-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho tio hoje, approvou a indicaçao
que fiz em oficio n. 1, de hontem datado, do
1° escripturario da Alfandega desse Estado,
Francisco Gentil de Castro Samico. para exer-
cer. em commissao o cargo de inspector fiscal
do imposto de consumo rio Estado do Ceará,
onde tem exercido presentemente.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 3 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de hoje, approvou a indicaglo
que fiz em oficio n. 1, de hontem datado. do
1° escrlpturario da Alfanclega de Manzios,
Francisco Gentil de Castro Samico, com exer-
cicio nessa delegacia, para exercer eia com-
missa° o cargo de inspector fiscal do imposto
de consumo na zona sertaneja e central desse
Estado com a diaria de 155000.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 14 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Si'. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 487, do 16 de setembro ultimo, re-
lativo ao requerimento em que a firma com-
mos.cial dessa onça Grandes Moinhos Gamba
solicita a restituiçao da quantia de 21:753500.
sendo em ouro 11:96451.80 o em papel
9:7695120, proveniente da diferença entre os
direitos intograes pagos pelos materiaes des-
pachados pela nota n. 16.871, do anno nas-

, sado, e a taxa reduzida de que trata o art.43,
da lei re 3.446, de 31 de dezembro do 19t7,
resolveu, por acto do 13 do corrente, ouvido
o Tribunal de Contas, autorizar a restituição
solicitada.

Acompanham os documentos de lis. 2 a 14
o IS a IO.

Requerimento despachado

Dia 9 do janeiro do 1919

Sardinha Ribeiro & Comp.— A' vista do
parecer, não ha que deferir.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de janeiro de 1919

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 13 — Solicito de V. Ex. as ordens no-
cessarias, para que seja fornecido passe,
todas as vezes que o requisite, nos torruoe do

art. 106 da lei da despeza para o corront(t
exercido, ao Sr. engenheiro da i a seeçâo da
Fazenda Nacional de 'Santa Cruz, Dr, Deli-
sano Vieira Ramos, entro as estações desta.
Capital e Santa Cruz.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 14 — Rogo-vos as necessarias ordens,
para .que dos vencimentos do praticante de
condutor de trem dessa estrada João Mar-
calino de Oliveira, seja descontada em presta-
ções meusaes de 103, a quantia de 3735, que
o mesmo ficou devendo de alugueis a Vila
Marechal Hermes.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 2 —Rogo-vos as neeossarias ordens para

que dos vencimentos do empregado dessa ro.
partição, Gre,gorio Chagas, continue a ser feito
o desconto que vinha sofrendo, até finaliza-
ção de sou debito, visto o mesmo não mais
residir na casa n. 901 da Villa Orsina da Fon-

soca.— Sr. administrador da Vila Proletaria
Marechal liarmos:

N. 12 Para que informeis a respeito.
junto vos envio o processo originado com o
officio n. 3.408, de 18 de setembro do armo
passado, ao Sr. juiz federal da 20 Vara do
Districto Federal, relativo a instrumentos de
engenharia apprehendidos em poder do ex.-
sargento Jo3,o Carlos Torres.

— Sr. superintendente da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz:	 4,

N. 3 — Incluso vos remedo o processo re-
lativo ao aforamento de oito lotos de terrenos
da rua. Oliveira, nessa fazenda, requeridos
por José Cardoso de Oliveisa para que de ac-
côrdo com o parecer,r.M, sub-directoria te-
clinica seja avaliado o terreno e discrimina,la
a sua classificação em suburbano ou rural.
afim do ser calculado o fin.° respectivo, dc-
vendo-se, porém, antes cobrar o aluguel rela-
tivo a occupação durante o anuo do 1018.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande c:o
Norte:

N. 2 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 21 do
dezembro findo, resolveu approvar as couces-
sfios de aforamento de terrenos sitos a foz do
rio Assú, municipio de Macera nesse Estado,
feitas por essa delegacia a Francisco Antonio
da Silva Coelho e Dr. Alberto Maranhão e a
que se referem os vossos oficies Ias. 1, do 15
de março de 1912 e 7, de 27 de junho do armo
proximo findo.

Outrosim, recommendo-vos de accórdo com
o mesmo despacho, providencieis no sentido
de serem extrahidas certidões de dividas de
laudemio, em nome de Manoel Xavier da
Cunha Montenegro o Joaquim Gualberto da
Silva Gama, para a necessaria cobrança exe-
cutiva.

N. 3 — Devolvendo o incluso processo eu-
caminhado com o vosso oficio n. 10. de 3 do
novembro de 1917 o a que se refere o de
n. 12, de 12 de novembro do armo findo. re-
lativo ao aforamento de um terreno de miri-
nhas sito no municipio do Catiguaratema,
nesse Estado, requerido por Azevedo Poreira
& Coinp., recommendo-vos providencieis no
sentido de ser satisfeita a exigeneia de que
trata o parecer da 1° Sub-directoria, exarado

lis. 37 v. do referido processo.
— Sr. inspector federal de Portos, Rios o

Carmes:
N. 15 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attealendo ao
que requerem os Srs. Rime & Comp., proprie -
'lados dos lotes de terrenos as. 1 e 2 do quar-
reirão n. 1, 26 a 32 do de n. 9c 41 o 45 do

' de n. 4, todos situados no caos do Porto, no
sentido de ser prorogado por mais deus anuns
o prazo para construir nes respectivos lote,
resolveu por despacho de 1.1 do corrente, de-
ferir aquele pedido.

N. 16 COMMUlliC04:05, para os fins coo-
venientes que o Se. miuistro, attendenão ao
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que requereu o Sr. Barão de Oliveira Castro,
proprietario doa lotes de terrenos lis. 33 e
34, do quarteirão n. 3, situado no caes do
Porto, no sentido de ser prorogado por mais
dous annos o prazo para construir naquelles
lotes, resolveu, por despacho de 13 do core
rente, atteuder aquelle pedido.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. Dit. PROCURADOR GERO

Dia 15 de janeiro de 1919

Sr. Dr. 1° procurador da Republica, rii
secção do Districto-Federal:

N. 69—Attendendo ao pedido constante do
officio ii.. 917, de 26 de dezembro proximo
findo, tenho a honra de passar ás inabs de
V. Ex. a inclusa cópia da verificaçlo proce-
dida pela Directoria da Despeza Publica na
conta de fls. 59 dos autos que ora restituo a
V. Ex. sobre execução do sentença em que é
exequente Bonifacio Magalhães da Silveira.

Aproveito a opportunida,de para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima.
e distincta consideração.

— Sr. director-presidente do Lloyd Braa
sileiro:

N. 70—Constando- do inquerito que trens-
mittistes com o officio ti. a.379, de 23 do
julho findo, e a que mandastes proceder para
apurar a responsabilidade pelo encalhe do
vapor Brasil °ocorrido em aguas do rio Ama-
zonas, que a agencia em Belém escala
praticos sem audiencia dos commandantes de
navios, de .qttem ás vezes são os mesmos des-
conhecidos, rogo vos digneis providenciar de
accórcio com o despacho do Sr. ministro, de
25 de dezembro ultimo, no sentido de ser
apurada a procedencia da imputação.

— Sr. mieistro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 71—Tenho a honra de remetter a V. Ex.
para os devidos fins, o incluso processo • de
fiança de D. Pauline do Couto Rodrigues,
agente do Correio na avenida Salvador
de Sá.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha'
elevada estima e distiiicta consideração.

—Sr. director geral dos Correios
N. 72—Communico-vos, para os devidos

fins, que, em virtude do meu despacho de 2
do corrente, nesta mesma data lavrou-se
termo nesta procuradoria, ás gs. 53 verso,
do livro 19, do reforço de fiança, no valor do
600$, constittaido pela cauçlo da apolice da
divida publica n. 93, do valor de 500$ da
emissão para saldar compromissos do Thesouro
e pelo gravame de mais 100$ além da dos
800$ por que já estava caucionada a apolice
da divida publica de {:000$ n. 238.654,
Lambem daquella emissão, reforço esse pres-
tado pelo Dr. Miguel de Oliveira Couto e sua
mulher em garantia da - responsabilidade de
D. Paulina do Couto Rodrigues e da dos seus

• prepostos no logar de agente do Correio na
avenida Salvador de Sã.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização
N.	

:
73—Communico-vos, para os devidos fins,

que, de accôrdo com o seu despacho de 2 do
corrente, foi lavrado ntsta Procuradoria
Geral, áufis. 53 verso, do livro 19, nessa
mesma data, o termo de reforço de fiança, no
valor do 600$, constituido por uma apolice

93, einittida para saldar compromissos do
Tliesouro, no valor nominal de 500$, ficando
onerada em mais 100$ a apolice da divida
publica ii. 238.654, Unhem daquella emissão
do valor nominal do 1:000$, a qual já estava
caucionada por 800$, sendo esse reforço pres-
tado pelo Dr. Miguel de Oliveira Couto e sua
mulher D. Maria Jalles Couto, em garantia
da responsabilidade de D. Pauline do Couto
Bodrigues e da dos seus prepostos no rogar de
agente 09 Correio da avenid.g Salvador de Sá.

MAMO OFFICIAII

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 74 — Tenho a honra de remetia a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Geraes
n. 64, de 26 de dezembro findo, relativo á
fiança de José Pereira Diniz, agente do cor-
reio de Peripery, municipio de Santa Luzia
do Rio das Velhas, no mesmo Estado.

Reitero a V'. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

— Sr. Dr. i° procurador da Republica, na
secção do District° Federal

N. 75 — Solicito a V. x. se digne informar
si da petição inicial de que trata a sentença
de fls. 2 do pracatorio junto expedido a favor
do 30 escripturario do Teibunal de Contas,
José Vieira de Rezende o Silva, consta ter
sido solicitada a condemnação da Fazenda
Nacional ao pagamento de juros da mira.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideeação.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 76 — Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 63, de 13
de dezembro ultimo, relativo á fiança de Ge-
tulio de Gomes Vieira, thesoureiro da agencia
do Correio em Taubaté, nesse Estado, peço-
vos providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de fls. 24 verso.

N. 77 — Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 60, de 7 de
dezembro de 1918, relativo ao reforço de
fiança de Manoel Osorio Moreira, collector
federal em Buquira, nesse Estado, peço-vos
providencieis no sentido de ser satisfeito o
despacho de fls. 20 verso.

— Sr. Dr. 30 procurador da Republica ní
sução do.Districto Federal:

N. 78 — Rogo se digne V. Ex. de provi-
deliciar no sentido de serem cancelladas
certidões de dividas ns. 3.274, D. S., 7.855,
8.406D. Y., 2.688, 7.788, 3.467, 8.756 E.,
2.094, 2.826, 2.082, 2.327, 4.899, 2.104,
2.944, 2.278, 1.31a, 1.963, 2.685, 2.032,
2.754, 2.038, 2.763, 1.815, 258 E. Il., 8.877,
8.878, 7.232, 9.204 D. T., 5.653 -D. W.,
4.556 D. Z., 8.709, 9.017, 9.969 E. C.,
6.689, 9.832 E. E., 4.295, 9.54e; 9.547,
7.037, 5.728, 6.819, 5.433, 6.442 E. F., con-
forme solicitou a Recebedoria em diversos

— Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 79 — Restituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso oficio n. 169, de
30 de novembro de 1918, relativo ao re-
forço da fia n a de Benedicto Pitaluga, colle-
ctor das rendas federaes em Campinas, nesse
Estado, peço-vos providencieis no sentido de
ser satisfeito o despacho de fls. 6 verso.

— Sr. Dr. procurador fiscal dá Fazenda,
na Delegacia Fiscal em Minas Geraes:,

N. 80 — De posse do oficio n. 81, do 16 do
mez findo, em que me consultaes si é regular
o acto pelo qual o juiz seccional nesse Estado,
por não haver ahi solicitadores, incnmbe ao
contador do juizo a distribuição de mandados
executivos, faculdade que o decreto n. 10.9a2,
de 20 de maio de 1914, tornado extensivo
aos Estados pela lei n. 3.070 A, de 31 de de-
zembro de 1915, reserva a:bs alludidos
tadores, cabe-me declarar-vos que em fabe
dos mencionados diapositivos deveis apresou-
tar a reclamação ab Juizo Federal nesse Es-
tado e recorrer para o Supremo Tribunal Fe-
deralel vos fôr desfavoravel o despacho.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 81—Passando ás vossas mãos o processo
referente ao executivo fiscal que está sendo
movido contra Barbosa Albuquerque &Comp.,
consignatarios do lugre Dlana, arribado no
porto desta Capital, peço vos digneis habili-
tar-me a prestar ao Sr. Dr. procurador cri-
minal da Republica as informãeões que eui
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solicito,' em seu oficio n. Si . ,,  de 8 de agosto

	

do armo passado. 	 •
— Sr. Dr. 1° procurador da Republica, na

n secção do District° Federal :
N. 82 — Em additamento ao meu officio

n. 69, de hoje, tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex. os autos da execução da sen-
tença, em que é exequente Ronifacio Maga-
lhães da Silveira, e que deixaram de acom-
panhar aquilo, oficio.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o distincta consideração.

, Requerimentos despachados,

Dia 14 do janeiro do 1919

Pelo Sr. minis`ro:

(°) Aviso do Ministerio da Guerra n. 710,
de 4 de maio de 1918, referente á - compra de
um terreno situado no morro da Armação,
Nitheroy, pertencente a D. Amalia Carolina
de Faria Oliveira e outros pela quantia do
12:72a$.—Satisfaça a exigencia.

Coelho & Souza, pedindo pagar em presta-
çõas mensaes a multa que lhe foi imposta por
infracção ao regulamento do imposto de con-
sumo.— Concedo, pela forma da informaçlo
suggerida no parecer da procuradoria.

-Ilecebedor la do Districto Federal

Requerimentos despachados,
Dia 15 de janeiro de 1919

Dr. Raul Leite & aum.— De accórdo. Itn-,
ponho a cada um dos si e

°
natarios do contracto

junto a multa de 105, minimo, na fôrma
da lei.

Costa Ferreira Sz Comp.— Idem, idem.
Abrahão Bland Arão B. Wolowckis.--

Averbe-se a mudança, de accórdo com o pae
moer.

F. Bulcão & Comp.— Faça-se a annullação
proposta, officia.ndc-so á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

O Credito Popular:— Dirija-se á. Alfandega
de Parauagná, onde se encontra servindo o
funccionario em apreço

Thomazia Rosa Potelho.— AnntilleDIS3 as
dividas referidas no parecer, Oficiando-se, no
sentido do mesmo, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. Restitua-se o processo junto;
com as precisas informações.

José Constantino Mendes. — Complete o
sello dos documentos de fls. 7 a 12, 15, 16 a,
19 e 22.

Casemiro Barreto Leitão.— Satisfaça a exi.J.
gencia constante do despacho de 23 de del
zembro ultimo.

Alexandre Berti.— De accôrdo com o pa-
recer, indeferido, por ser a divida proces
dente.

Mario Aurelio da Silveira.— Reduza-se, no'
corrente exercicio, a 4:800$, o valor locativo
do immovel.

Antonio Cardoso Gouvea.— Complete, com
revalidação, o sello da petição de fls. 30 e sa-.
tisfaça a exigencia do parecer.

Manoel Mala de Araujo.— Faça-se a re-,
ctificação, de accórdo com o parecer.

José Pereira da Silva.— Inscreva-se; de
accórdo com o parecer.

Jeanne Iluot.— Prove o allegado e pague o
debito.

Joaquim Gomes.— De accôrdo. Mantenho a:
exigencia do despacho de 10 de outubro ulti-
mo, a fls. 9. i

Bernardo Pereira de Carvalho.—Annullem-
se, de accôrdo com o parecer, as dividas coa-,
stantes á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica nesse o no sentido de se proceder a co-
brança amigavel, nos termos das disposições
em vigor.

(*) Reprodiii-se por ter .sahido com ,)
Iribórrectzbek. •	 -
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José Millict.— Faça-se a redução proposta„
de accôrdo com o parecer de tis. j

Manoel Joaquim de Sá.— Satisfaça a ui-
gencia feita em despacho de 29 de outubro
ultimo.

J. Gonçalves & Comp.— Intime-se, ficando
marcado o prazo de oito dias.

Antonio Teixeira Fernandes.— De accórdo.
Indeferido, por continuar funccionando o
negoaio,

Agostinho Gomes Filgueiras. — Reduza-se,
no corrente exercicio, a 1:3205 o valor loca-
tivo do negocio.

Jeronymo Pereira da Silva.— Prove o alie-
gado.

Pinto & Victor. — Complote, com revalida-.
0.0, o solto da petiaao de. fls. 3.

Morgado Si Irm.to.— Façam a prova exi-
gida no parec

Moega .o & Irmao.—Idem, idem.
Ataraxia & Comp.— Piem, idem.
Clara Botelho de Sá Araa'oa e alonezes.—

Idem liem.
Cias Mc. Laren.—Faça-se a alteração, do

acárdo com o parecer.
Gõstedt & Como.—Idem, idem.
Pedro Bottini.—Idem, idem.

Anthnor Pompilio da Silveira. — DO-se a
,baixa, de aocórdo com o parecer. Junta a
certidão cancellada, volte o processo.

João da Cruz. —Idem, idem.
Albino Morete. —[dom, idem.
Antonio Condido. —Idem, idem.
Fernandes 8: Pereira. — Idem, idem.
Erluordo Ribeiro Nunes. — [dom, idem.
Salvador do Araujo. —Idom, Idem.

the Rio do Janeiro Tramway Light and Po.
ver Company, United. — Transfira-se, do

accôrdo colo o parecer. Imponho a multa de
205, minium, na forma rogulamentar.

Adelaide Pei..oto. -- Idem, idem.
Manoel Lopes da Cruz. —Transfira-se, do

aecôrdo com o parecer.
delia Pereira da Silva Magalhães.— Idem,

Idem.
Leopoldino do Oliveira Barros. — Idom,

Idem.
Manoel da Silva Tbomé. —Idem, idem.
Salvador llamirez. — Idem, Piem.
Joao Avolino da Trindade. —Idem, idem.
Hannque Ulique Joseph Delforge —Idem,

Ideia.
hainand, Letourneau. —Idem, Hem.

. Juao Marques Moia. — Satisfaça a exl-
' gencia.

DPh Chebli. —Idem, idem.
Vcreza Menezes & Corup. —Idem, idem.
Antonio Pereira Fernandes. — Idem, idem.
Manoel José Lopes.— [dom, idem.
Solo Clemente do Rego Barros.— Idem,

idem.
Francisco Ayrosa Monteiro do Azevedo.—

Idem, idem.
A. Almeida & Barcellos.— Inscreva-se, de

Acebrdo com o parecer. Imponho a multa de
100S, minimo, na farina da lei.

Avila Griardeno	 Comp.— Idem, idem.
Bento Dias Pereira.— Idem. ideni.
A. C. de Araujo Lima.— Idem, idem.
Joaquim do Oliveira.— Idem, Idem.
V. Dominamos.— Idem idem.
Francisco Barbosa.— Idem. idem.
João de Oliveira.— [dom, idem,
Meurino Irmão & Comp.— Idem, idem.
Dr. José alariano Filho.— Idem, idem.
Paulo Chagas.-- Idem. Idem.
J. Teixeira & Irm 'to.— Idem, idem.
Alexandre Vigooto Sobrinho.—Idem, idem.
José Alberto da Silva.— Idem, idem.	 •
Manoel Nunes.— Idem, idem.
IRiboiro & Filho.— Idem, idem.
Manoel Cavalcanti.— Idem, idem,
Albino Pereira Ramos.— Idem. idem.
J. Corroas Frias.— Idem, idem.
Arcos & Cunha.—Transfira-se de secôrdo

tem o parecer.	 " •

IMPOU() DE CONSUMO

Notificaçao n. 700. de 1918, contra Queiroz
Moreira 4- Comp.

Tomando em consideração a representação
do inspootor fiscal do imposto de consumo An-
tonio neto de Sampaio Marques, imponho a.
Queiroz Moreira & Comp., estabelecidos á
rua General Comara n. 43, desta cidade do
Rio de Janeiro. com o commercio por grosso,
fixo, do manteiga, a multa de 200S, por in-
fracção do art. 60 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro de 1916,
a go° . deverá recolher aos cofres desta repar-
tição juntamente com importancia igual rela-
tiva ao emolumento devido pelo registro do
seu esta.beLc-mento, no atino de 1.91.8.

F am a . isados de que não será accoita
qualquer reclamação que exceda o prazo de
oito dias, sem o deposito prévio da meneio-
nada importancia.—Intime-se.
IÇotificilção n. 1, de 1919. contra 31. S. Passos,

4 rum Marechal Floriano Peixoto n. 'TI

[dom, idem a multa de 60$, idem.
Sotelino, Figueirba St Comp.—De accôrdo

com o pa-ecer da Superintendendo, declaro
sem effeito a patente de roaistro sob n. 8.926,
de 18 de maio de 1918, extrahida em nome
de Fig.reroa & Wernor, ex-vi do art. 27, let-
tra a, do regulaLiento annexo ao decreto

1.1.9.4. de 16 de fevereiro de 191.6.—Inti-
me-se Sotana() Figuertra & Comp. para paga-
rem nova patente de registro em (918, na
fôrma legal, sendo-lhes, para isso, marcado o
prazo do oito citas.

—
Imprensa Nacional e «Diário °Melais

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 15 de janeiro de 1919

Foram expedidos os seguintes officlos:
N. :83 — Ao Sr. director presidente da

Companhia Lloyd Brasileiro, podindo o tran-
sporte do um caixote para Victoria.

N. (84—Ao Sr. director da Estrada, de
Ferro Central do Brasil, dando informações
sobro encommendas.

N. 185—Ao Sr. Dr. director geral de Saude
Publica. pedindo inspecção para a operaria
Dinah

N. 185—Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, encaminhando a peti-
oo de licença do operario Armando Simone.

N. 187—Ao Exmo. Sr. ministro da Viaçao,
solicitando providencias no sentido de serem
fornecidos os origina.es das collecções de deci-
sões.

Ministerio da Marinha
—Por portarias de 15 do corrente:
Foi exonerado o escrevente de 2a classe

João da Silva Vasconcellos do cargo de mero-
tarjo da Capitania do Porto do Estado do
Natio Grosso que interinamente exercia.
- Foi nomeado o 2^ tenente commissario Al-
fredo Carlos da Conceiçio para exercer, inte-
rinamente, o cargo de secretario da Capitania
do Porto do Ratado de Inlatto Grosso.

—Foram concedidos:
De conformidade com o parecer da junta

mo rica, 60 dias de licença na fórma da lei,
ao capitão de corveta engenheiro naval Se-
bastião Luiz de Abreu Lobo, para tratar de
sua sairia onde lhe convier ;

A' vista do palmear da junta medica, 60
dias do licença, na fórma da lei, ao 2° tenente
Newton Gomes Barrozo, para tratar de sua
sande onde lhe convier :

A' vista .io parecer da junta medica, 90
dias de licença, na Milita da lei, ao 3° pha-
roleiro do pharal da Ponta do Boi, no Estado
de S. Paulo Antonio Teixeira das Neves, para
tratar do sua saude, onde lhe convier ;

Licença ao invalido Symplicio José de Santa
Anna para residir fibra do Asylo no Estada clft
Rio Grande do Sal, percebendo o soldo 0011
valor da etapa.

rrjr Directoria do Expedient•
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Acklitamento ao do dia 14 de janeiro de 1919'

Sr. 1° Secretario do Sonado Federal:
N. 282—Não tendo o Sr. Vice-Presidenta

da Republica em exercicio sanccionado a re-
solução legislativa que torna extensiva aos
guardas-marinha da turma de 1892, que to-
maram parte na revolta do 1893, as disposi-
ções da loi n. 3.175, de 30 de outubro de
191o, tenho a honra de passar ás vossas mios,
na forma da Constituição, os respectivos auto-
graphos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais distincia
consideração.

N. 283—Não tendo o Sr. Vice-Presidenta
da Republica oro enrolei° sanccionado a re-
solução legislativa que torna extensivas aos
&hirtes engenheiros machinistas navaes as
disposições do art. 52, a. XXVIII e seus para.
graphos„e do art. 55 da lei n. 3.454 do
1918 tenho a honra do passar ás voesas mãos
na fôrma da Constituição, os respectivos auto-
graphos.

Aproveito O ensaio para reiterar-vos os pro-
testos do minha alta estima e mais distiucta
consideração.

Dia 15

Sr. ministro da Fazenda :
N. 291.—Transniittindo-vos o incluso pro-

cesso do aforamento do dozo metros do ter-
renos de marinhas, em Itacurussá, municipio
de Mangaratiba, no Estado do Rio de Janeiro,
requerido por João do Mello Junior, o qual
acompanhou vosso aviso n. 61, de 30 de maio
de 1917, tonho a honra de informar-vos que o
ministerio a meu cargo nenhum inconveniente
tem a oppôr á concessão do alludido afora-
mento.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 29'k—Restituindo-vos o incluso processo
em que Saturnino Ribeiro do Almeiia pode o
aforamento de um terreno de marinhas, ern
Itacurussá, municipio de Mangaratiba, no Es-
tado do Rio de Janeiro, tenho a honra do
informar-vos que o ministcrio a meu cargo
não via inconveniente algum na concessão do
pretendido aforamento.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração'.

N. 295—Restituindo-vos o incluso processo
em que José do Oliveira Barbosa solicita afo-
ramer,.0 ie trinta e tres metros do terrenos
de marinhas cia Itaciirussá, municipio da
Mangaratiha, no Estado do Rio de Janeiro,
tenho a honra de informar-vos que o minis-
terio a meu cargo não vó inconvenieute
algum na concessão do aforamento preten-
dido.

Aproveito o ensejo para reiterar -vos os
protestos de minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 296—Em resposta a vosso aviso u. 58,
de 19 de maio do 191.7, tenho a honra de res-
tituir-vos o incluso processo do aforamento de
terreno de marinha, requerido por José de .
Mello Junior, situado em Itacurussá, municipio
de Mangaratiba, no Estado do Rio de Janeiro,
e, bem assim, a de declarar-vos que o minai-
terio a meu cargo nenhum inconveniente et
na concessão do aforamento alludido.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testo.; do minha, alta ostima o mala distinga!
considevaçãot
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—St. chefe do Estado Maior da Armada:
" Na: 297—Recommendo-vos que mandeis elo-

lalYr em ordem do dia desse Estado Maior o
>yessoal de Saude Naval, constante dá. inelusa.
,relação, pelos bons serviços prestados durante
a ultima epidemia.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 301—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que resolvi, de conformidade com o
parecer do Conselho do Almirantado, emittido
crn consulta sob n. 8, de 10 do corrente, con-
ceder ao operario de 3' classe da officina de
caldeireiros de ferro do Arsenal de Marinha
desta Capital, Manoel Ferreira do Gouvéa, á
gratificação addicional do 20 % sobre seus
vencimentos, de accôrdo com a 3' oliservaçao
da tabella n. 3, annexa ao decreto n. 240,
de 23 de dezembro de 1894 e tabella II, do
regulamento vigente dos Argenaes de Marinha
da Republica, visto contar mais de 20 annos

, de effectisar serviço ; não podendo, entretanto
essa gratificação ser alterada por access° de
cliaSse que ó referido operario venha a obter.

ÈXPÉ-DIENTE . DO -SR. DIRECTOR

Dia 15 de janeiro d 1919

Sr. 1° secretario do Instituto Historico e
Geographico de Sergipe:

, N. 300 — De ordem do Sr. ministro, tenho
A honra de communicar-vos, em referencia a

•vosso enleio n. 114, de 2 deste mez, que ora
é designado o capitão do Porto desse Estado,
capitão de corveta Alberto Lins. de Azevedo,
para representar a Marinha de Guerra em
sessão commemoratiVa a se realizar em 23 do
corrente, em homenagem ao eminente °aeo-
grapho e historiogra.pho chefe do esquadra
Augusto João Maneel.Leverger, barZto de Mel-
;eme

Requerimentos despachados

João Joaquim de Moura.—Indeferido. (Req.
de 8 de janeiro).

Manoel de Souza.—Compareça na Directoria
do Expediente. (Req. de 1.5 de janeiro).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 15 do corrente, foi man:

dado servir na 3' região militar o capitão
medico Dr. Manoel Guedes Correa Gondim e
na fortaleza de S. João o capitão medico Dr.
José Valente Ribeiro..

— Por portaria de 1.5 do corrente, foram
dispensados os seguintes medieos civis dos
legares para os quaes foram contraetados na
seissão medica especial enviada á França com
caracter militar:

Drs. Fabio do Nascimento Barros e Murillo
Modesto Martins de Mello, chefes de enfer-
maria;

Drs. Leonidio Ribeiro Filho e José Canfillo
de Castro e Silva, adjuntos ;

Dr. João de Monlevade Paes Leme, auxi-
Jraaa	 .

ËXPED/ENTÈ DO SR. MINISTRO

Dia 9 de janeiro de 1919

:Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento das seguintes quantias:
I No Thesouro Nacional, de 120$060, 38$932
‘e180$754 ao cabo do esquadra Zeferino
Silveira Pereira, anspeçada Jesé Francisco dos
Santos e 2° sargento corneteiro Manoel Ca-
uto dos Santos, todos reformados (avisos nu-

, 'meros 15, 16 st 22);
, Ne Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
eii Matto Grosso, do 120$, 2200, 310, 320,

20$ e 8$75(1 as yOlut

terias da Patria Antonio Pedro Gonçalves do
França, Francisco Pereira das Dores, Manoel
José dos Santos, Domingos do Azeredo, Ana.
tonio Porfirio da Silva, João Paulo Rodrigues
Ferreira e Costa', João Paulo dos Santos, Ma-
neel José da Cruz, José Maria Pereii •a e Sil-
vestre Sabia() do Faria (avisos os. 19 a 21, 25
a 29).

— Ao Supremo Tribunal Militar, subinet-
tendo á sua consideração o requerimento em
que o sargento reformado Antonio Rocha pede
o accrescnno de soldo a que se julga com di-
reito.

— Ao Sr. director do Collegio Militar de
Porto Alegre, approvando a deliberaçao que
tornou de considerar corno professor, interi-
namente, o major Medico Dr. Dem Martins
Ferraz, que. como adjunto mais antigo da 3'
secção, assumiu a direeçao da aula de phy-
siva e chimica do dito collegio, no impedi-
mento do respectivo professor.

— Ao Sr. chefe do Departamento da Guer-
ra, declarando:

Que é desincorporada,a Sociedade de Tiro
n. 470, de Pedrã.o, no Estado da Bahia, por
não satisfazer os fins de sua creação;

Que passa a s'wvir addido ao mesmo depar-
tamento, até ulterior deliberação, o 2° te-
nente de eavallaria Alexandre alagao do
Moraes.

Ministerio da Guerra—N. 32—Itio de Ja-
neiro, 9 do janeiro de 1919.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos que permitto aos sargen-
tos ajudantes e 1" sargentos, inclusive os
amanuenses, mandarem preparar na Inten-
delicia da Guerra matames de passeio, iguaes
aos de que trata o art. 22 da Consolidação
das disposições sobre fardamento, devendo os
corpos e repartições a que pertencerem esses
sargentos descontar as importancias relativas
a taes uniformes e mandar á mesma inten-
dencia, como acontece com os fardamentos
fornecidos aos otficiaes, as respectivas presta-
ções.

Saude o fraternidade. —Alberto- Cardoso de •
Aguiar.

Ministerio da Guerra—N. 33—Rio de Ja-
neiro, 9 de janeiro de 1919..

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos que é extensiva aos offi-
ciaes reformados empregados nas repartições
do Miuisterio da Guerea a permissão de que
gosam os oniciaes effectivos, do mandarem
preparar uniformes na intendencia da Guerra,
ficando o respectivo pagamento • sujeito ás
mesmas condições.

Sande e fraternidade. —Alberto Cardoso de
Aguiar.

Ministerio da Guerra—N. 34 — Rio de Ja-
neiro, 9 de janeiro de 1919.	 .

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Gr-torra, — Provideneiae para que o eomman-
dente da companhia de estabelecimentos con-
temple, para o engajamento nos 10% de que
freta a letra t) do art. 39 do regulamento
approvado pelo decreto n. 12.790, de 2 do
janeiro de 1018, as praças que servem na Im-
prensa ãlilitar e no gabinete photographico a
cargo do Estado-Maior do Exercito.

Saude o fraternidade., Alberto Cardoso de
Aguiar.

Ministerio da Guerra— N. 39 — Rio de Ja-
neiro, 9 de janeiro de 1919.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que aos officiaes refor-
mados chefes e auxiliares do serviço do reoru"
OrtI0110 jalig2414ltql WiSao e, Rortkio), çlg

que tratam os art.% 48 o 49 do regulamentó
approvado por decreto a. 12.790, de 2 do ja-
neiro de 1018, assisto direito ás vantagens in-
tegraes do seus postos, continuando, entre-
tanto, gratuitas as demais funcções previstas
no regulamento citado e no que baixou com o
de n. 6.943, de 8 de maio de 1908.-s

Sande e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguar.

• EXPEDIENTE DO Sã. DIRECTOR

Dia 9 de janeiro de 1919.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu

Conceder licença : 	 -A's praças, reservistas e civis abaixo mencio-
nados para no corrente anuo se matricularem
na Escola Militar

Terceiro sargento Miguel Nunes Ferreira , sob:.
dados Victor Bastos da Silva, Eugenia do Cas-
telho Freire, Olympic) Ferraz de Carvalho; João
Guilherme Meyer o Jesus da Silva Almeida; re-
servistas Cyro Paes Leme, João Garcez
Na .;cimen to, Jose Corrêa Velho, Beginaldo José
Soares, Jorge Bicudo Junior, Ruge Panasca
Alvim, Octavio Alencar de Lima, Orlando Pi-
montei de Almneija, Calmerie Nestor dos Santos
Filho, Marciano Ernesto Gomes Carneiro,earlos
de Oliveira.. Eric° Elgard Monteiro
Mantinha Moacyr Augusto Soares e Leopoldo
Corrêa •Saranly: e civis Josá Moacyr Lamarca,
Joio Antonio Co lhe, Jeranymo Ferreira no-
mariz Iluy 'Ferroira da Cunha,
Syl.,• io Vieira: Peixoto, Walfri-lo Antonio dos
Santos, Camaliel Pereira da Silva, Godofrodo
Esteves da Nativida:le. Floriano da Silva Ma-
chado. Edgar 1 Alves Ribeiro ' Duarte, Oscar
Antonio de M,nidonça, Antonio Gonçalves
Noves e Mario da Motta Moraes;

As segnintris praças para prestarem exames,
na dita esnla: 1° sargento Adaucto de Souza
Castro, 2' sargento Alfredo Nogueira Junior,
Ws sargentos 'farcicio Codoy, Aeardio Joaquim
Vieira, Fernando Lavaquial Biosca o Orestes
avalcante; cabo de esquadra Ernesto Jorge

de Vasconeelius; sol.la ,jos Olympio Ferraz do
Carvalho, Liberal° Joaquim Barroso, Ilelvio
Barjona de Miranda e Aurelio Mendes Lobão;

Deferir o requerimento em que o 3° sargento
da Sa companhia do metralhadoras Rapha,e1
Zubaran, allegando ter completado o curso
da Esco:a de Veterinaria do Exercito, pede
permissão para inscrever-se no concurso a
realizar-se para o primeiro posto do quadro
de veterinarios.

Requerimentos despachados

•Dia 15 de janeiro de 1919
José Manoel da Silva, operario, pedindo

dispensa do serviço.— Prove seu serviço mi-
litar.

Sylvio Alves Aragão, 2° sargento, pedindo
permissão para inscrever-se em um concurso.
— Corno requer, á vista das informações.

Heitor Carlos de Almeida Britto, dá.
extineta Guarda Nacional, pedindo permissão
para apresentar sua patente á commissio de
organização.— Indeferido.

Abeilard de Oliveira, oficial da extincta
Guarda Nacional, pedindo permissão para
effectuar o pagamento do sello de sua pa-
tente.- — Provo não ter , sido privado do
posto.	 •

Faliria° Macario dos Santos, sargento ajtia
dente, pedindo contagem do tempo do ser-
viço:— Sim, conferi-tio a doutrina da resolu-
ção de 30 de novembro de 1883.

Manoel Lerve Corrêa do Sá, official da ex-
tineta Guarda Nacional, pedindo permissão
para effectuar o pagamento do acho de sua
patente. es- sProye não ter iclo priya_do.	 .	 .
postei -
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Arnaldo Jonas Chaves, amanuense de 2a
Classe, pedindo passagem.— Sim, para des-
Conto no corrente arme.

Alfredo Francisco de Souza, caboppedindo
reengajatnento. — O assumpto está, resolvido
de urna maneira geral por aviso deste minis-
terlo.

Luiz Barbosa da Silva, anspoçada, pedindo
engajamento.— Não ha o que deferir, visto

ter sido excluido.
João Alencurt Sabo de Oliveira, sargento

asylado, pedindo permissão para residir fóra
do asylo. — Indeferido, á vista da infor-
Mação.

Arthur Alves Lessa Pimentel, 20 sargento
intendente, pedindo permissão.— Concedo a
permisalo solicitada, podendo o petieionario
demorar-se 15 dias nesta Capital e correndo
por conta propria as despezas de toans-
porte.

Placido Espinosa Guttierrez, sorteado, pe-
dindo exclusão.— Não cabe a este ministerio
tomar conhecimento.

Aguinaldo Caiado de Castro, alumno da
Escola Militar, pedindo contagem de tempo.
— Deferido, de accórdo com o regulamento
de 30 de abril de 1913.

Carlos Augusto da Cruz, ex-2° sargento,
pedindo inscripção no concurso de veteri-
naria.— Não póde sor attendido em face das
informações.

Maria Carolina Martins Boda, pedindo con-
cessão de uma casa do antigo hospital do An-
darahy, para nella residira — Dirija-se ao
Ministerio da Fazenda.

José Voltais° da Silveira Rocha, pedindo
transforencia para a reserva naval.— Prove
o que allega.

Valdyr Lopes da Cruz, 2° tenente, pedindo
Constar no almanack militar seu titulo de
agrimensor.— Junte o titulo.

Manoel Augusto Botelho de Athayde, major
reformado, por seu procurador, pedindo resti-
tuição de documentos.— Entreguem-se me-
diante recibo, os documentos pedidos.-

Commissão de Promoções

: ACTA DA 2* SESSÃO SOB A PRESIDENC(A DD MIO.'
S. GENERAL DE DIVISÃO BENTO MANOEL RIBEIRO
CARNEIRO MONTEIRO

Aos sete dias do mez de janeiro de mil
novecentos o dezenove, presentes na sala
da Commissào de Promoçaes, no De parta-
mento Central, o Sr. presidente da Cómtniss

• são de Promeçaes, Exaro. Sr. general do di-
• visão Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro

o os Srs. generaes do divisão Antonio Netto
de Oliveira Silva Faro e os do brigada Abilio
augusto de Noronha o Silva, Enrico de Ais-

: drade Neves, Augusto Tass ) Fragoso, Chrispim
Ferreira,Eduardo Arthur Socratos e o coronel
Odillo Bacellar Rándolpho do Mello, secretario,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi olha sub-
mettida a discussão e, 'lingual pedindo a
palavra, foi a mesma posta a votos e appro-
vada unanimemente.

Não houve expediente.
A eommissão, tornando conhecimento das

: Vagas existentes nas armas do infantaria, ca-
vallaria e artilharia, procedeu e apurou a
votaçao dos officiaes que devem concorrer ao

, segundo eserutinio; tendo o Sr. presidente
nomeado as seguintes sub-commissões: Para
relatar as fés de oficio dos offieiaes do infan-

(teria e cavallaria, os Srs. generaes Antonio
i etto de Oliveirit, Silva Faro, Eurieo de An-
). flrado Neves o Augusto Tasso Feagoen, e para
) as de artilharia os Srs. generaee libido !,u-

3
 gueto de Noronha e Silva, Chrispitn Ferreira:
ats Eduardo Arthur Secretos.
, Em seguida a em-Imissão, tornando conheci-
mento das vagas existentes nas armas de ia-

ofantaria, cavallaria, artilharia e engenharia
) 43 do rela,torio apresentado pela eulrepininis-
' são nomeada em são de 3 do coPrentea

organizou e apresentou ao Exmo. Sr. general
ministro da Guerra a seguinte proposta:

PROPOSTA N.

Infantaria

As vagas resultantes da reforma dos capi-
tães Conrado Felix Serra Sampaio, José Ma-
ria Serpa. e Francisco Franco Ferreira, por
decreto do 20 do mez findo, competem as
.primeira e segunda por estudos, visto a ulti-
ma ter sido preenchida por antiguidade, aos
a" tenentes Bernardo Fragoso e Estevão Lei-
tão de Carvalho e a terceira por antiguidade,
ao 1° tenente Pedro Innocencio de Oliveira.

As vagas de 1° tendido resultantes das pro-
moções acima e da reforma do 4° tenente
Flaviano Britto, por decreto da mesma
data, competem ao 1° tenente graduado ,Imio
Iziclro Caldas e aos 2" tenentes Othelo Rodri-
gales Franco, João de Moraes Niemeyer o
Fausto Corriga de Menezes.

Carallaria

Com a reforma dos capitães Antonio do
Carvalho Lima o Athayde da Costa Galvao,
por decreto de 26 do trina findo, abriram-se
duas vagas daquelle posto, competindo as
mesmas aes 1" tenentes João Ambvré ;herdes
e Augusto de Lima "Mendes, por estudos, por
ter sido a ultima preenchida por antiguidade.

As vagas resultantes das promoções acima
e da. reforma dos 1" tenentes Carlos Aetran
Dourado e Augusto da Cunha Duque Estrada,
por decreto de 20 do mez findo, coiapetem
aos 2" tenentes Benjamim Pereira da Silva,
Alcides Alves da Silva, Bernardo José Teixeira
Ruas e Pedro Aurelio de Góes Monteiro.

• Artilharia

IYa reforma dos capitães João Aurelio de
Ortegal Barbosa e. Lafayette Cruz, por decreto
de 26 do mez findo, resultam duas vagas da-
quelle posto, devendo na primeira ser incluido
O capitão Antonio Menna Gonçalves, que re-
verteu a l a classe por derreto de 6 de no-
vembro do atino findo, e competindo o se-
gunda ao capitão graduado Arthur Sitio Por-
tella.

Da promoção acima e da reforma do 1° te-
nente Leonarc(o Ribeiro da Silva, por decreto
de 26 do mez findo, resultam duas vagas que
competem aos 2" tenentes Amilcar Sergio
Venoso Pederneiras e Agenor Leite de Aguiar,
transferidos da cavallaria por decreto da mes-
ma data.

Engenharia

A vaga resultante da reforma do major
Alcides de Oliveira Fabricio, por deereto
26 do mez findo, competi.) ao principio de,
merecimento, visto a ui ima ter sido preen-
chida por antiguidade, apresentando a com-
missão a seguinte lista.:

Major graduado Luiz Atto Gomes Ferraz.,
Capitão João Joaquitn.de Oliveira Heis.
Capitão Luiz Ma. riano Pereira de An-

drade.
Os dons primeiros voem da lista anterior.
A vaga de capitão resultante compete ao

capitão graduado Gra.ciliano Negreiros e a de
4° tenente ao 1° tenente graduado Ilelio Cotta
Gonzales.

CRADUAÇõES

De ãectirdo com o art. 1° da lei n. 1.2/.5,
de IA de agosto de 1901, a commissao propõe
que sejam graduados nos postos immediata-
mente superiores os seguintes (Adues:

Infantaria

gegundo tenente liereaei Pinto dc Araujo
Raeell0.

•ri, • •

Primeiro tenente Gentil falcãe,

Engesiltaka

Capitão Joaquim de Oliveira Reis, coaã seja.
promovido por merecimento o major gra-
duado Luiz Atto Gomes Ferraz.

Primeiro tenente Ennnanuel Silvestre do
Amara id. e

Segundo tenente Abacilio Fulgencio dos
Reis.

Nada mais havendo a tratar se, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, lavrando eu, coronel
Odilio Bacellar Bandolpho de Moio, secre-
tario, esta acta, que vac assignada por todos
os senhores gene saes presentes.— Generaes
Lento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, pre-
sidente. — 4ntonio Nelln de Oliveira Silva
Faro.— Abilin Aufusto de Noronha e Silva.—
Enr:co de Andrade Neves.— Augusto Tasso
Fragoso.—Eduardo Arthur Socrates.— Chris-
pim Ferreira.

Confere. — Oridio &calar Randolpho
Mello, COPOOC1, secretario.

151 Circumscripção de Recrutamento
JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

Despachos it'e 15 de janeiro de 1919

Humberto Negado Dantas.— Deferido.
nonato de Lactirda.Paiva.-- Deferido.
Camilla Soares Filho.— Deferido.
Mari) Amolam :Moraes.— 1).)feitio.
Horacie Alves Coalho da Silva.— Deferido!,
Nelson Cerutte.— Deferido.
Esvallo di Silva Possol ).— Deferido.
Candido Portugal Neves.— Deferido,
José Annieal de Lima.— Dormido.
Jorge Ferreira dos Santos.— Desferido.

.Felippa Arruando F-ev.— Deferid
Jaeintho Tavares da	 Deferido.
Ernesto Moreira. de Almeida.— Deferido.
No poleio Levei. por seu filio Alaerto LAteI

Sobrinho.— Deferi lo.
João Gomes Pereira, poc seu filho Nestor

Maia. Pereira,— Como pede.
Prodene.io Paselloal Telles dos Deis, par seu

filho Gentil Telles Co3nie &is fieis.— Cento
pede.

Henrique de Toledo Doilssvoi.tii
Como r,guei..

Ignacio Tavares Guimarães.— Seja excluido
por ter tiasddo em 4.--,18.

Valdemar Da p:'sta. Martins.— InaeiesLo.
Agostinho Jesa Vaa.— Beforido.
Jasene Pereiea Raptiata.-- De:crido.
Clandianor de Saltes fla.rhosa .— Deferido,
Mirado Plinio da Silva. - I 	 rido.

io Morei zsolin	 — Coem re-
quer.

Mano:A Augesto da Silveira Mesquite. —
Indeferido.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do ViaCão
anteaina SECÇÃO

Expediente de 15 de janeiro de 1919

Sr. director da Estrada de Ferro Balira-
Porto Esperança:

A vista do quo informastes em oficio nu-
mero 68, de O de deauni,ro do anuo provim°
findo, concedo a proroga ,;lo de 30 dias, para.
Gastato Vai assumir o exercido do togar do
fiscal recebedor de lenha e dormentes neesa
egraia. o que deixou de fazer no prazo legal
cio eonsequencia do molestia de,vidarnente
provada 'aviso n. 1 V/,4).

- Cm. ennistro da Justiça o Negocies Inte.e
riotes:

Tenho a honra de sehmetter á vossa aproa
alaçao o officio incluso, por cópia, do dir
tor da Estrada de_ Ferro Noroeste, do Bra,
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solicitando que o escripturario da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro. Sr. Carlos
Augusto Falier, seja posto á disposição daquel-
la estrada, por serem os seus serviços noces-
earios á mesma estrada (aviso n. 7 V/1°).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrap ho unico do art. 132 da lein. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, e á vista do que
informastes em officio n. 4.812, de 17 do
dezembro proximo findo, autorizo-vos a abo-
nar a D. Rosa do Almeida Pedrosa, viuva do
ex-guarda cancella de 1° classe da 5° divisão
dessa estrada, Joaquim Ferreira dos Santos,
mostrando-se legalmente habilitada, a grati-
ficação addicional de mais 20 %, além do
igual abono que já percebia o seu finado ma-
rido, a partir de 1 do abril de 1911, até 17
do outubro de 1917, sobre a diaria a que
tinha direito, nos termos do aviso n. 912 de
18 de novembro de 1916, por ter completado
30 annos de effectivo serviço (aviso n.12 vila).

Requerimentos despachados

Dr. Pedro Gonçalves Moacyr, como -advo-
gado o procurador de diversos funccionarios
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo seja assegurado aos SCRIS constituintes o
direito á percepção das gratificações addi-
cionaes na conformidade do art. 63 do regu-
lamento em vigor na mesma estrada.— 03

requerentes devem dirigir-se ao Congresso
Nacional, como resolveu, em casos anadogos,
este ministerio.

Firmino Gondim Cabral, agente de lia classe
da Estrada do Ferro Central do Brasil, pe-
dindo reconsideração do despacho que inde-
feriu o seu requerimento solicitando aver-
bação do tempo que serviu no Exercito para
os atreitos do abono da gratificação addi-
cional de que trata o art. 64 do regulamento
da mesma estrada.— De accardo com QS pa-
receres, nego provimento ao recurso e man-
tenho o despacho anterior.

SEGUNDÀ sECOÃO

O Ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve mandar reverter ao quadro
dos , engenheiros fiscaes de 2* classe,
da Inspectoria Federal das Estradas,
o engenheiro fiscal de 2' classe,
addido, Franklin Eugenio de Magalhães
Séve.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1910.
Afranio de Mello Franco.

O Ministro de Estado dos Negados da
'Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica, attendendo ao
que lhe expôz a Inspectoria Federal das
Estradas:

Resolve declarar sem effeito a por-
taria de 7 do corrente, que mandou re-
Verter ao quadro dos engenheiros fis-
caes de 2' classe da mesma Inspectoria,
.o engenheiro fiscal de 2' classe, addido,
João José Dias de Faria.

-Rio de Janeiro, 13 de janeira de 1919.
Afranio de Mello Franco.

O Ministro de Estadia dos Negocias CN
,Viaaão e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve, de conformidade com o art.
17 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 11-.469, de ,27 de janeiro de
1915, .tra.nsferir da cidade de Carnetá
para a de Belém, no Estado do Pará, a
séde da 2' fiscalização da Inspectoria
Federal das Estradas. . .

Rio de Janeiro. 13 de janeiro de 1919.
tr,t Afranio de Meio Franco.

Expediente de 14 de janeiro de 1919

Sr. secretario da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas do Esta lo de Minas escritas:

Foi recebido nesta Secretaria do Esta to o
vosso officio n. 29, de 11 de outubro ultimo,
polindo providencias no sentido de serem
fornecidos pela Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, vagões ' sufficionte,s para
o transporte da madeira, que a Empraza cias
Aguas de Caxambe adquire no Estado do Pa-
raná e que é indispensavel ao encaixotamento
da agua destinada á exportação.

Em resposta, cabe-me vos declarar que,
havendo o Commissariado da Alimentação Pu-
blica approvado o accôrdo celebrado em 19
de outubro do anuo findo, entre os producto-
nes do madeiras do Pariá e a Rêde de
Viação Ferrea Paraná-Santa Catharina, tendo
em vista a necessidade de regularizar o
transporte das madeiras daquelle Estalo, para
attender aos reclamos do respectivo consumo,
expediu este ministerio, em data de 6 de
dezembro seguinte, á Inspectoria Federal das
Estradas. o aviso n. 274/V2, do Qual vos re-
metia a incluso cópia (aviso n. 2/V 2).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Attendeudo ao que requereu a Compagnia

Auxiliaire des Chemins de For ao Brásil, ar-
rendata ria da rade de viação ferroa do Rio
Grande do Sul, o á vista da informação cons-
tante de vosso officio n. 884/5. do 31 de de-
zembro proximo findo, declaro-vos, para os
devidos fins, que resolvo autorizal-a a fazer
por conta do seu capital, do accôrdo com a
clausula VIII, n. I, letra d, do contracto
autorizado pelo decreto n. 5.548, de 6 de
junho do 1903, urna installaçeo hydranlira
no rio Ibicuhy, para abastecimento dagua á
estação de S. Lucas, na linha de Santa Maria
ao Mio Grande, e outra no kilometro 160,118,
da linha de Santa Maria o Marcel/Mo Ramos,
de conformidade com os projectos apresen-
tados o oreamentos, corrigidos por essa inspe..
cto-la. nas importancias, respectivam que. de
49:86:2$466 e 99:92137(32, que represenrarao,
para cada installação, o maxila° da despeza a
reconhecer em tomada de contas o incorporar
ao sobredito capital nos termos do art. 105
da lei n. 3.674, de 7 do corrente mas.

Rubricados pelo director geral da Viação
desta Secretaria de Estado, junto vos devolvo
os referidos projectos e orçamentos (aviso
n. 7/V 2).

—Sr. inspector de Obras Contra as Seccas:
Attendenao ao que me solicitou o inspector

hderal das Estradas, recommendo-vos p .•ovi-
dencie para que seja posto á sua disposieão,

'salvo projiezo consideravel da ropartiçãO a
vosso cargo, o aaigenheiro de 2" claase Flavio
Torres Ribeiro de Castro, e resolvta butrosim,
que o oflicial do 30 districto, Paula Marques
de Faria, tal-libem fique á disPosição do
mesmo inspector, o nao a deste Ininisterio,
como declara o aviso n. 30iV 2, que vos foi
expedido em 13 do dezembro ultimo.

As requisições desses funcdianariaa são foitas
sem prejuizo de seus respectivos ftincimentos
(aviso n. 1/V 2).

—Sr. inspector federal das Estradas
Communico-vos, para os devidos fins, que o

Sr. ministro, por portaria do 43 dó corrente
mas, resolveu, do conformidade cara o art. 17
do regulamento dessa inspectorik, transferir
da cidade de C,ametá para a de Belém, no
Estado do Pará, a sécio da Segunda Fiscali-
sação, conforme solicitastes em officio n. 8/5,
do 7 Umbela deste mas (officio n. 7/V 2). -

— Communico-vos que o Sr. ministro, attea-
deado ás razões do officio que, em addita-
mento, lha dirigistes cm data de 7 do cor-
rente, sob n. 5/S, resolvdta por portaria do
13 do corrente, mandar revorter ao quadro
dessa inspectoria o engenheiro fiscal do
24 classe, addido, Franklin Eugenio do Maga-
lhães Séve, que mais tempo do serviço fole-

ral conta, o declarar sem effeito a que, em
data do 7, mandava reverter o engenheiro
João José Dias de Faria (oficio a. 81V 2),

Directoria Geral de Obras Publica

PRIMEIRA sEcçÃo

O ministro de Estado dos NO,TOCiO3 da Via
ação e Obras Publicas. em nome do Presidente
da Republica : resolve nomear, de accôrdo
com o art. 58 do regulamento approvado pelo
decreto a. 12.330, do 27 de dezembro do.
1916, o engenheiro de i a classe, atractivo, da
Inspectoria do Obras Contra as Soccas, Fran-
cisco José da Costa Barros, para exercer into
nina mente as funeaões do cargo do inspector
technico da mesma repartição, com os venci-
mentos que lhe competirem, durante o impe-
dimento do serventuario atractivo, Eugenio
José Pires do II,io.

Rio de Jadeiro, 45 de Janeiro, de 1919.—
Afranio de Meio Franco. •

—Remetteu-se a porta -ia á Inspactoria da
Obras Contra as Secas (officio n. 5/0).

Expediente de 15 de janeiro de 1919

Ministerio da Viação e Obras Publicas—ie
Sacçio—n. 8/0, Rio de Janeiro, 45 do ja--
neiro de 1919.—Attendendo ao que requereu
E. L. Harrison, e do accenalo com a infor-
mação prestada por essa inspecto ia no oficio
n. 699, do 26 do dezembro ultimo, dee aro-
vos, para os fins convenientes, que fiCa auto-
rizada a rednc,00 de 60% (sessenta por cento)
na taxa de armazenagem de caixas per-
tencentes áquella firma e descarregadas do
va por ex-allemio Pogen.

Sande o fraternidade.—Afranio de Mello
Franco.—Sr. inspector federal do Portos,
Rios o Canaes

Directoria Gera/ do Contabilidadé
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 14 de janeiro de '1919

k5r. ministro da Fazenda:
Dignao-vos ordenar que. no Thesonro Na-

cional, sejam pagas as ' palmas contas: de Jcisé
da Silva & Comp., na importando. do 33$3W;
de Villas Boas & Comp., na de 540$ o do
Henrique da Rocha Vianna, na do 1:9605,
provenientes de material adquirido pela Re-
partição Geral dos Telegraphos. no exercício
do 4918.

A despesa, na importanda total de réis
2:5335350, deverá correr por conta da con-
signaçao que, sob o titulo «Linhas pneuma-
ticas, etc.», da verba 129 da lei orçamen-
taria do anuo findo, se destina a material
(aviso a. 87).

Dia 15
Dignae-vos ordenar as necessarias provi-

dencias afim do que, pelo Thesouro Nacional,
seja restituiria a quantia. do 1:0005 ao Sr. F.
Ribeiro& Comp., depositada no mesmo The-
souro, para garantia da assignatura o ex-
ecução do contracto para fornecimentos di-
versos á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blica, no corrente anno, conforme se veri-
fica da caução amena de n. 322, visto o
mesmo não ter sido contemplado na respe-
ctiva concurrencia (aviso n. 90).

Dianao-vos ordenar as uecessarias provi-
dencias afim de que, pelo ThUouro Nacional,
seja restituida a quantia de 4:000$ ao Sr. An-
tonio Gonçalves Leite,depositada no mesmo
Thesouro, para garantia da as,signatura e
execução do contracto para fornecimentos di-
versos á Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas, no corrente anilo, conforme se ver/-
fica da caução junta de n. 320, visto o mas-
mo não ter tomado parto na coneurrentaa
respectiva (aviso n. 94).
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Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
' cional, sejam pagas as indlusas contas: de Ar-
' 1 naldo Braga. /5;Comp., 4255410 ; Luiz Ma-,,
s cedo, 1795900, e A. Placido Marques Sz Comp.,

1465620, provenientes de fornecimentos feitos
5, Inspactoria Federal das Estradas, durante o
armo de 1918.

A despeza, fia importa nela total de 7515930,
, está subordinada á consignação «Material de

s ' expediente para a Inspectoria, etc.», da1 verba 11a , art. 129 da lei n. 3.454, de 6 do
, janeiro do 1918 (aviso n. 91).

_	 . •.	 -

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 15 de janeiro de 1919

ktoram mandadas averbar as declarações
de familia do engenheiro Atronso Monteiro de
Barros, chefe da secç.-to de contabilidade da
Repartição de Aguas e Obras Publicas e dos
seguintes funccionarios da Administração dos
Correios do Estado do Paraná: Aureliano de
Azevedo Silveira, 3 racial; David Pereira da
Costa e Marcos Esmanhotto, carteiros de 15
classe, e Ildefonso Grande o Nicoláo Serrato,
carteiros de 2' classe.

Requerimentos despaohados•
Edméa Nogueira de Drummond Alves, so-

brinha do finado Josto Thomaz Alves Nogueira,
ox-engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
União Sorocabana e Ituana, pedindo os favo-
res do monte,pio.—Defarido.

Alexandrina Ramos, viuva de alanoal Ra-
nios Moreira do Couto, ex-agente de estação
de 1 5 classe da Estrada de Ferro Sul de Per-
nambuco, idem.—Deferido.

Alzira Lacerda de Carvalho, viuva cio Can-
dido Feliciano Pereira de Carvalho, carteiro
de 1 5 classe, aposentado, da Directoria _Geral
dos Correios, idem.—Prove que lho pertence
o nome de Alzira Lacerda e que o contri-
buinte não deixou outroa filhos. legitimos,
nateraes legitimados ou reconhecidos.

Maria Rosa Ferreira, viuva de José Pedro
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo a pensão de que trata o art. 81
do decreto n. 8.610, de 15 de marco de 1911.
—Deferido.

Anua Patricia da Silva, iura de Ilugolino
Patina° da Silva, graxeiro extranumerario
da Estrada de Ferro Central do Brasil, idem.
—Deferido.

Benevenuto Silva, na qualidade de tutor
dos filhos 1110110res do finado Amaro Alves de
Moura, guarda-freios da EStrada de Ferro
Central do Brasil, idem. — Apresente nova
certidão de obito do empregado, extrallida
assentamento fano oe accórdo com as forma-
lidades legaea.

Directoria Geral de Correios e Tele-
oraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 11 do corrente foram con-
cedidas a empregados da Estrada de Ferro
Ceatral do Brasil as seguintes licença:, para
tratamento de saude:

De 90 dias, em prorog,ação, com metade da
dia ria. a Moysés Alves, trabalhador da 9 1 re-
ciciem:ia da linha do centro

De 60 dias, em prorogaçio, com ordenado,
a Francisco Mona, machinista de 3 3 classe,

Expediente de 15 de janeiro de 1919

A directoria da Estrada do Ferro Central
do Brasil foi autorizada a pagar aos herdeiros
do ex-ajudante de 25 classe, Antonio Atronso
Ferreira de Macedo, devidamente habilita-

!dos, as (liarias a que tiverem direito por roo-
airo de licença mencionada no decreto

3.1.60, de 2-.) de setembro de 1.945.
lOwo 30).

•

Autorizou-se:
A Repartição Geral dos Telegraphos a con ,s-

siderar como officiaes os telegrammas que
forem apresentados, em objecto de serviço
publico, pelo:

Bacharel Julio de Mattos Barbosa Corrêa,
secretario da presidencia do Senado Federal,
correndo as despezas par conta da verba
orçamentaria da secretaria da mesma Casa
do Congresso;

Dr. Ezequiel Caetano Dias, da filial do los-
tituto-Oswaldo Cruz, em Beijo Horizonte, cor-

• rendo as despezas por conta do Ministorio da
Justiça e Negocies Interiores.

Funccionarios pertencentes á Directoria
Geral de Industria o Commereio constantes da
relação enviada correndo as despezas por
conta do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio;

Funccionarios da Directoria Geral do Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, por conta do qual cor-
rerão as deapezas, e constantes da relação
enviada.

Deu-se conhecimento das providencias acima
aos Ministerios da Justiça e Negocios Interio-
res e ao da Agricultura, Industria e Com-
mareio.

A Repartição Geral dos Telegraphos a pro-
videnciar no sentido de serem attendidas as
requisições feitas pelos COM mandes das regiões
militares e da circurnscripOo militar de Matto
Grosso, afim de que os olficiaes encarregados
do serviço de alistamento e sorteio militar,
cujos imanes forem indicados paios mesmos
commandos aos chefes de districtos, possam
fazer uso official do telcgrapho, em objecto
de serviço, correndo as despezas por conta do
Ministerio da Guerra.

Deu-se conhecimento ao Ministerio da
Guerra.

A Directoria Geral dos Correios a abonar ao
chefe de sução, aposentado, da Administra-
(são dos Correios do Estado da Bahia, Antonio
Cypriano Gomes, a gratificação addicional de
20 os, sobre os respectivos vencimentos, a par-
tir de 2; de julho de 1012 e até 'a ve3pera de
seu desligamento do serviço (aviso n. 33 1', de
1.1 do corrente).

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
remessa d,o processo de aposentadoria de
Joaquim dos Reis Pereira, de cite trata o
aviso n. 3, de 4 do corrente, do referido mi-
nisterio.

—Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de revisão de aposentadoria da An-
tonio Cypriano Gomes (aviso n. 31 T, de lá).

Requerimentos despachados

Augusto Vasconcellos Junior e Oscar de A.
postella. solicitamdo registro de seus diplomas
de engenheiro.—Registrem-se.

t Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 8 . do corrente, foi nomeado
João Antonio Vieira marinheiro das lancha.s
da Directoria Geral dos Correios, percebendo

diaria de 5$000.
— Por outra de 15 do corrente, foi de-

clarada sem efeito a de 23 de novembro de
1018, que nomeou o cidadão Otilio Vieira da
Costa, estafeta distribuidor da directoria,
tendo sido, na mesma data, nomeado para
esto Jogar o cidadão Salvador Canso.

t , Requerimentos despachados

Dia 9 do janeiro de 1919
Ricardo Lustosa Ribas, thesoureire da agen-

cia do Correio de Ponta Grossa, Paraná, Pe-
dindo 15 dias de licença, pura tratamento de
sande. — Deferido, nos termos do informaaio.

Heitor Teixeira da alotta, agente do cor-
reio de Caçapava, S. Paulo, pedindo GO dias
de licença, para tratamento de satWo, — Du-
rando, nos termos do . Mr.ormadu. .	 =-

Dia 10

Gustavo Soares Cardoso, praticante da agen-
cia especial do Correio do Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul, pedindo 60 dias de li-
cença para tratamento de saude. — Deferido
fia fórma da lei.

Ambrosina de Freitas Oliveira, agente dO
Correio do Bocha, nesta Capital, pedindo 30
dias de licença, para tratamento de saude. —
Deferido, na fórum, da lei.

Dia 13

Manoel José Pereira, conductor do malas
da linha do Soledade a Baepandy, pedindo 60
dias de licença, para tratamento de saude. —
Dirija-se ao Congresso Nacional, querendo.

Celso de Barros Fi gueira:1o, praticante de
.1 5 classe do Rio Grante, do Sul, polindo 90
dias de licença para tratamento de sua sande.
—Deferido, nos termos da. lei.

Abelardo Pardal, amanuense desta dire-
ctoria, pedindo um mos de licença, ein pro-
rogação., para tratamento de saude.—Con-
cedo 30 dias, nos termos da lei.

Sylvio de Campos Freire, praticante do
21 classe da Administrado do Estado do Rio,
pedindo 30 dias de licença para tratamento
de saude.—Deferido, nos termos do infor-
mado.

Lourival Francisco dos Santos, praticante
de 2, classe da Administração do Estado de
Rio, polindo 90 dias de licença em proroga,-
0,0, para tratamento de saude.—Daferisdo,
nos termos da lei.

Ernesto Maiatta, praticante de 1 5 classe de
S. Paulo, pedindo tres MeZe3 de licença, em,
prorognio. para tratamento de saude.—
Concedo 90 dias, 1103 termos do hifor-
mado.

Alexandre de Melo Cesar, amanuense de
S. Paulo, pedindo 30 dias de licença. em pro-
rogação, para tratamento de satide.—Do-
ferido, na fórma da lei.

Eugenio Sebastião de Moraes, praticante do
1' classe de S. Paulo, pedindo 30 dias do
licença, cio prorogação, para tratamento do
saude.—Doferido, na Numa da lei.

Gasto Leite do Assis, praticante do 2" clas-
se de S. Paulo, pedindo tres inezes de licença,
etc prorogaçlu, para tratamento do saude.—
Concedo 00 dias, nos termos da lei.

Thoma.z Ferreira da Silva Leal, servente da
agenciar do Correio do Cinco Pontas, padindo
nomear:to para carteiro de 3 . classe desta.
directoria .—Indeferido.

Raul de Boda Beis. praticante do 2 5 clasaa
desta directoria, pedindo 30 dias de licença,
CIII prorogaçlo, para tratamento de saude.—
unte attesstado medieo.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requeria, co	 despuelludos

Dia 11 de janeiro de 1010

Pedruza, Jopport (S! Comp.—Dirijam-so á
Secretaria das Finanças do Estado de atines
Cornes.

Alfredo Perchai. da Silva.—Daferisio, nos. •
termos cia informacto da 1.

Maria Giloacina 'de Alvarenga Pinto. — De-
ferido, de accórdo com a informas:ui da the-
soeraria.

Socieda de Co m tu creia! e 1nd cri i n uissa

—Daforido. Providenciease de ;tecer& com as
informaoes

Augusto Faceira Lopes.--Subinetta -se 00-
podium ¡imoto a comia:teso.

Felippe Marcos dos Santos, Miguel Pires
Balthazar, Antonio Vieira Valente e Bianor
Aftbriso da Silva.—Não ha. vaga.

Arthur de Siqueira, Raul das Chagas Leite,
Luciano Alves Junior e Aurora Guerra Ba-
rata de Pin/Ie.—Indeferido.

Waldemar Itaines Gouvea,— BIstittjat4e
mediante rocias),
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TI. Fernandes.—Entregue-se a ilnporvneia
.110. 10200, de aocisrdo com as informações.

Manoel Macedo sobrinho.—Não convem.
Companhia Brasileira de Illuminação Ma-

rititna o Terrestre. — Prejudicado. Archi-
ve-se.

Gilberto de Bustamante Pinheiro.—Sim,
como gratuito; sujeitando-se ás condições es-
tabriecidas.

Joaquim Gonçalves Ferreira de Carvalho.—
Destitua-se, á vista das informações.

Augusto dc Oliveira e Silva (3),—Costa &
Comp. e J. Baptista da Cruz.—Indeferido, ã.
vista das disposições da 'atra D do art. 168,
do regulamento de transportes.

João Aureliano de Oliveira Figueiredo.—
Junte os documentos.

Procopio Oliveira & Comp.—Indeferido, di
vista do disposto nas lettra,s B, do art. 66, e
C, do de n. 168, do regulamento de trans-
portes.

Coelho Duarte & Comp.—A' vista do que
dispõe a lettra D, do art.168, do regulamento
de transportes, indeferido.

Jorge Miguel & Irmão.—Archive-se, uma
vez que os volumes já foram entregues ao re-
clamante.

Edmundo Gomos de Menezes.—Pague-se
importancia de 39$ por conta do praticante
do conferente José Leal Pacheco.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com. mercio j

A, Directoria Geral de Agricultura

Segunda secção
- Ministerio da Agricultura, Industrie A
Commercio — Instituto de Chimica
N. 18	 Rio de Janeiro : 10 de janeiro
de 1919.	 - - •

Sr. MinistroS1
e Afim de esclarecer , tenha
"sido a acção do Instituto de Chimica
no que se refere á exportação de banhas
nacionaes para o estrangeiro, peço venha
a V. Ex. para trazer-lhe á presença a
exposição que se segue:

Pelo mez de abril do anno que acaba
'de findar, chegou ao Brasil a noticia de
que as banhas nacionacs eram recusadas
nos mercados europeus, e particular-
mente na França, por se acharem es-
eandalosamente fraudadas por addição
de agua. A noticia era verdadeira; en-
tre nós abundavam banhas contendo,
fraudulentamente, até 35 % de agua;
melhor não era o produto exportado.

Para pôr cobro a semelhante abuso,
particularmente no que se refere á ex-
portação, resolveu o antecessor do
N. Ex. tomar as providencias que se
Consubstanciaram no decreto n. 12.982,
de 24 de abril de 1918, completado pelas
'instrucções baixadas por aviso de 6 do
maio do mesmo anuo.

O art. 3° tio citado decreto estipulou
-que to exame e a entrega dos certifica-
dos necessarios á exportação, deveriam
'ser requeridos pelos exportadores- de ge-
'meros alimenticios ás repartições ou
"unccionarios designados especialmente

Delo Ministerio da Agricultura.»
O art. 1° das instrucções completou

Isssa disposição do decreto do modo se-
i guinte: — «Os certificados que acompa-
adiarão os despachos dos generos alimen-
poios de produção nacional destinados
#o estrangeiro, serão passados, na Capi-
ial Federal, tratando-se de cereaes e pro.
duetos cujo exame possa realizar-se por
Piimpfes inspecção. pela Junta dos Cor-
t'etore tIo AlmadpriRt e (10 .Ni0.93 çl

nos demais casos, pelo Instituto de Chi-
mica do Ministerio da Agricultura, pelos
laboratorios o fficiass e pelos funcciona-
rios encarregastes do serviço de, risca-
lizaçao dos alludidos generos .1>

Pela redacção das instruções, qual-
quer laboratorio official, mesmo na Ca-
pital da Republica, tinha qualidade para
expedir certificados para a exportação,
contento que se não tratasse de cercam
e s,-eneros capazes de ser julgados por
simples inspecção. E assim realmente
aconteceu. Embora disso não tenha até
á presente data procurado o instituto
averiguações minudenciosas, chegou-lho
ao conhecimento de que as exportações
se estavam realizando com documentos
de outros taboralorios.

Só em 21 de maio de 1918 foi que ao
instituto se requereu o primeiro attes-
lado para o embarque da primeira par-
tida de banha.

As analyses foram feitas sobre amos-
tras correspondentes a cada uma das
differentes marcas de banha de que se
compunha a partida. As percentagens de
meteria gorda occillaram entre 95, 192
e 97, 408 %. Foi negada autorização
para embarque, em virtude do estipulado
no art. 14 do decreto já mencionado,
que se completou pelo art. 22 das instru-
eções que asism dispunha:

«Para os fins da exportação, como para
'Os de consumo interno, entende-se por
banha a meteria gorda proveniente de
porcos abatidos em perfeito estado de
saude, isenta de rancidez e não contendo
mais de 1 % de qualquer outra substan-
cia.» As banhas que se pretendia ex-
portar encerravam mais de 1 To de ou-
tras substancias que não meteria gorda
do porco.

Recorreu a firma exportadora, Nor-
thon Megaw nSt Comp., ao ministro, exhi-
bindo um telegramma, procedente de
Londres, nos seguintes termos:- — «Nor-
filen Megaw — Rio. — Twelve Your
eightyfour our ten authorised shipment
receivers expect similar quality Your
previous shipments. — Negaw.». Esse
telegramma foi resposta a outro, dirigido
pelos representantes da firma aqui no
Rio, cuja cópia, fornecida pelos mesmos
senhores, assim exprime: — sn. 84. —
Lard accepted by us on Porto Alegro
official certificate, subsequente federal
regulation determines for export nine.
tynine percent fat one pere,ent other suh-,
stances. Federal analysis for export
shews ninehundred seventSsfour per
ghousand fat, two water three embair
salts, twenty onehalf suhstance not solu-
ble in ether, probabily skin and fibree
Will this speeification he accpted olhes,
mis° cannot be exported. Cable earliest
possible slating also what is permitted
for import into Engiand. Another analy-
sis is being mede. — Norlon.».

Em 29 de maio ordenou o ministro á
este Instituto que desse autorização para
a exportação do quatro mil caixas de ba-
nha de Northon Megaw, nos seguintes
termos: «Ao secretario. Os doe,uMentos
juntos referem-se a quatro mil caixas
de banha destinada a Londres e cujo em-
barque foi obstado em vista do analyse
feita no Instituto de Chimica, que encon-
trou uma percentagem do meteria extra-
nha superior a 1 Vo. Em vista, porém,
do telegrarnma de Londres, assignado
pelo agente do Governo Britannico, de-
clarando que o genero satisfaz, tenho re.s
solVido consentir no embarque em causa.
Nestas condições queira declarar ao di-
rector do Instituto que dê, consentimen-
to para o despacho, archivanclo na re-
partição estes documentos. 29 de maio
de 1918. — Pereira Lima.» A' tinta en-
'ornada endereçou o Sr. ze.cretario ess..sa

ordem ao Instituto, escrevendo sobre elle)
o que se segue: «Urgente,. Ao InstittO
de Chimica para os devidos fins, de or-
dem do Sr. ministro. 29 de maio de 1918,
— C. Menezes.».

Como se achasse eu ausente do Instis
luto, por motivo de molestia que me for-
çou a entrar em goso de ferias, deu ci
meu substituto irnmediato desempenho á!
ordem recebida. Entregou ao interessado.
os attestados para exportação ns. 4, 50
6 e 7, correspondentes ás analyses nus
meros 1.704, 1.705, 1.744 e 1.787, no%
quaes declarou que não satisfazia a mers
cacharia as exigencias do governo brasis
loiro, deixando de declarar a classificas
ção de qualidade e escrevendo nas obsers
vações o que se segue: «De accôrdo coM
as ordens do Sr. Ministro da Agriculturas
spóde ser exportada.». O quarto attestado!
foi assignado por mim. A banha a que n
elle se referia encerrava 99,156 %
meteria gorda, mas o grão de acidez erW
2, 7, em vez de 2, 0, como preceitua 01
art. 22 das instrucções hl citadas.

Em virtude da ordem recebida, autoris
sei o embarque, declarando nas observa-s
eiões o seguinte: «Apezar do grão de acis
dez um pouco elevado, pôde ser expors
tada em virtude de autorização especial
do Sr, Ministro da Agricultura.». O pás

meiro attestado refere-se a 200 caixas; O,
segundo a 3.000, o terceiro a 699, o quar-
to a 101. A somma corresponde a qua-
tro mil caixas.

Não. podia o Instituto reunir toda tV
partida em um certificado unico por isso.
que o art. 11 das Instrucções manda o!
que se segue: «Em cada certificado não
se fará referencia a mais de uma marcas
qualquer que seja o numero de volumes,:
devendo-se emittir tantos certificados
quantas forem as marcas de que se e0111-4
ponha o lote.». Quatro eram as marcas,
expediu o Instituto quatro certificados.,

Os factos que se acabam de referir fas
rani levados, mal interpretados ao cos
nhecimento do Correio da Manhã que, a;
respeito, inseriu alguns artigos respon-
didos pelo antecessor de V. Ex., em cars
ta publicada pela mesma folha em sua
edição de 25 de junho de 1918, na qUat
ficou explicado o assumpto.

Em 16 de julho de 1918 apresentas
ram-se Isnard Ss Comp., no Instituto, res
querendo certificados para a exportação!
de 2.159 caixas de banha destinadas ao
Havre. As analyses accusaram menos de
99 % de maioria gorda, por isso forni
expedidos os certificados ns. 11, corres
spondente á analyse 1.961, aue accusoU
97,132 de meteria gorda; 12, correspons
dente á analyse n. 1.962, que accusots
97,452 % de meteria gorda; 13, corre.;
spondente á analyse n. 1.963, que ac.,
ousou 97,900 % de meteria gorda; 14,
correspondente á analyse n. 1.964, que
accusou 94,242 % de meteria gorda; 17,
correspondente á analyse 1.972, que ac-i
cusou 97,900 % de meteria gorda e n. 20,
correspondente á analyse n. 1.976, que
accusou 97,900 % de meteria gorda.,
Em todos estes attestados foi declarado ci
seguinte: «Não pôde ser exportada. Qua-s
lidade má.» Outra .cousa não podia des
claras o Instituto: qualquer banha quis
Dão satisfaça os requisitos do decreto
citado e das instrucções que o seguiranaj
não é boa, é má.

Munidos destes attestados, disigira,Ms
se Isnard Comp., ao ministro •t. Agris
cultura e exhibiram, além delies un!
telegramma de Marselha assim redigi-s
do: sLCO ISNARD. Rio de Janeiro. Com
tez tapioca rnacioc farine eine cent tort-s
nes saindoux rnaxinum mia Ireis.» Ca,
resto do telegramma refere-se a questões
Commerelaes de pa gamentos de forneci.;
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tnentos. Tambern foi exhibida cópia de
anua consulta feita ao sub-prefeito do
'lavre acerca de qualidades do banha e
do condições de sua importação em
França. Nesse documento que é longo e
que não interessa na sua totalidade ao
assumpto que ora se esclarece, lê-se;
:sEu outre, j'ai l'honneur do vous infor-
mer, qu'après deeision de ministre de
j'Agriculture et do l'Inspecteur dopar-
itemental sai Service de la Repression
ales Fraudes, ces saindoux peu-vent atra
anis eu vente sous les condicions

ues ci-dessous: Les saindoux contenant
plus de 2% d'eau pourront être mis eu
;vento que sous la denomination «Saiu-
deux Emulsione», suivie de la rnention
hien apparente... X% d'eau.

Sans ces conditions la miee en vento
;de cetto marchandise pourrait domeis
ãseu a dos pousuites.

Por les asindoux dont la teneur eu
pau depasse 1% et n'atteint pas 2% il-
euffira d'indiquer cetto teneur eu eau
par uno mention bien apparente sans
êtro obligé de feire suivre la denomina-
Sion saindoux de la mention tEmultione».
Le Sous-prefet..... le Lavre, 20 avril,
a918.»

Além desse documento lambem foi
exhibido na mesma occasião mais uni
aelegramma de Marselha assim conce-
bido: aV Mgf, si acceptez garantir trois
pour cent.»

Tinha o instituto conhecimento de
que a legislação franceza havia sido mo-
dificada exactamente como ficou expli-
cado na consulta dirigida ao sub-pre-
feito do Havre, mas não incumbia a
esse estabelecimento executar sinão dis-
positivos brasileiros e não francezes..
por isso, fez nos certificados as dedu-
ções já citadas.

A vista dos documentos transcriptos,
resolveu o antecessor de V. Ex. auto-
rizar o embarque, disso dando sciencia
ao instituto. De accordo com o despa-
cho do ministro, foi recusado embar-
que para a banha correspondente ao at-
aestado n. 14, analyse n. 1.961, que ac-
cusava 94,421% de meteria gorda. Sé
as que encerravam mais da 97% de ma-
aeria gorda. gosavam da autorização,
motivo pelo qual, já se achando expe-
didos os attestados fiz sobre os mesmos
a seguinte declaração: «Em virtude de
autorização do Sr. ministro da Agricul-
aura e á vista do telegramma apresen-
tado pelo exportador póde ser expor-
aada.a.

Nessas condições se acham os attes-
iados n. 11 (analyse n. 1.901 que ac-
cusou 97(132% de meteria gorda), nu-
snero 12 (analyse n. 1962 que accusou
07,452% de mataria gorda), n. 13 (ana-
Syse 1.963 que accusou 97,900% de
¡meteria gorda) e 17 (analyse 1.972 rifle
saccusou 97,900% de meteria gorda), O
primeiro attestadu correspondia a 675
caixas, o segundo a 400, o terceiro a 84
e o quarto a tresentas e quarenta e uma,
Isommando todas 1.500 caixas. Antes de
eer expedido certificado para o resto da
partida chegou ao instituto um tele-
gramma endereçado a Norton Megaw de
Londres, cuja traducção é a seguinte
11 banha deve ser pura de porco; quanto
ao gráo de acidez sã, não nociva; com-
pletamente livre 'de humidade o de in-
gredientes, que não sejam inherentes á
gordura original do porco. As marcas
estabelecidas de banha americana espe-
cificam pura gordura de porco, livre
do humidade o de impurezas. Vinha
esse telegramma do gabinete do minis-
tro da Agricultura e acompanhava-o
ordem para que se cumprisse textual-
mente os dispositivos do decreto o das
instrucções citadas. Por essa razão, ne-
gou-se certificado ao resto da partida,

ficando elle, que já ae achava redigido,
archivado no instituto, N isto não ter
querido , a firma interessada recebei-o
sem a declaração de que se autorizava
o embarque.

São esses exclusivamente os dons ca-
sos em que se possa ter exportado banha
para o estrangeiro, mediante attestados
do Instituto de Chimica, sem que as
exis,,encias do governo brasileiro sejam
fielmente observadas.

Na edição de. 12 de dezembro de 1918,
em longo editorial, verberava o Correio
da Manhã o Ministerio da Agricultura e
annunciava, MI melhor, divulgava a no-
ticia de que as banhas brasileiras não
podiam continuar a ser importadas pela
Inglaterra, em virtude da percentagem
excessiva d'agua, da má embalagem e
do peso incerto. Em annexo, vae o artigo
a que me refiro, com todos os mais a que
de ora por deante fizer referencia.

Immediatamente procurei o ministro
da Agricultura, para fazer ver-lhe qual
havia sido até então a acção do i112lin
tUtO.

S. Ex.
' 

porém, declarou que já a co-
nhecia e tanto que, dias antes, já havia
reiterado ao ministro da Fazenda a de-
claração de que unicamente ao instituto
cumpria expedir attestados para expor-
tação de generos alimenticios, salvo em
se tratando de cereaes e outras mercado-
rias cujo exame fosse suseeptival da
realizar-se por simples inspecção, caso
em que deveria a Junta de Corretores
expedir o documento necessario.

Reelve-me V. Ex., interromper a ex-
posição que venho fazendo para escla-
recer as causas dos avisos do ministro
da Agricultura ao seu collega da Fa-
zenda, acerca do estabelecimento a que
devia incumbir expedir' analyses e cer-
tificados delias decorrentes.

Havendo eu feito parto cia commissão
que estudou e apresentou as bases que
serviram á redacção do decreto numero
12.982, de 24 de abril, sabia ser pensa-
mento do Sr. ministro que ao instituto
coubesse, na Capital Federal, tal incum-
bencia, devendo ser designados labora-
todos officiaes nos Estados. Nem pode-
ria ser de outro modo, afim de assegu-
rar-se unidade de serviço.

A redacção do art. 1" das instrucções
deixava ambiguidades a respeito. Con-
stou-melaboratorios officiaes aqui
na Capital estavam expedindo attesta-
(les, levei tal facto ao conhecimento do
ministerio, dali surgindo o primeiro
aviso. O segundo aviso teve data pouco
anterior á do primeiro artigo do Correio
da Manhã, de 12 de dezembro o foi mo-
tivado por haver eu levado verbalmente
ao conhecimemto do ministro que o
ajudante deste instituto, Djalma Ilassel-
mann, inc communicara haver visto em-
barcar no Cães do Portro, urna partida
de banha destinada, segundo o informa-
ram, ao estrangeiro. Não havendo sido
expedido pelo instituto certificado. de
exportação para a firma a quem tal ba-
nha pertencia, só poderia ter sido forne-
cido o necessario documento por um es-
tabelecimento congenere.

Voltando á exposição que vinha fa-
zendo, trago ainda ao conhecimento do
V. Ex.. que em 13 de dezembro vol-
tou o Correio da Manhã ao mesmo as-
sumpfo; em 18 do mesmo mez appare-
ceu no mesmo jornal novo editorial, to-
dos respondidos 1)010 antecessor de
V. Ex., por carta, publicada nessa folha
em 19. Nessa carta. ficou explicada a
razão da exportação da partida do banha,
pertencente a lsnard az. Comp., sendo
lembradas as causas que mota/arem a
autorização dada a Norttion aiegaw •

Parecia dever estar satisfeita a ill1+
prensa, mas tal não se dou. Em 20 de
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dezembro pedia o Corr-io da Manhã mais
explicações, que lhe foram dadas, com a
exhibieão dos documentos, de eccardo
com os desejos do antecessor de V. Ex.,
como se vê da publicação do mesmo jor-
nal de 21.

Não dependendo da alçada do instituto
o que o Correio da Manhã articula em
seu editorial de 28 do corrente, encerro
a presente exposieão, rogando a V. Ex.,
que, para salvaguarda do bom nome do
estabelecimento de mais recente creu-
ção deste ministerio, estabelecimento
que se honra de sempre tem cumprido
com o dever na medida de suas forças,
mande V. Ex. que seja o conteúdo della
publicado no Diario Official, afim de
que possa chegar ao conhecimento de
todos.

Sande e fraternidade., 9_•!.1 Nario Sa-
raiva, director,

•
Directoria Geral de Minaria e

Commercio
Primeira soeria°

EXPEDIENTE DO SP.. RIINISTE.,

Dia 13 de janeiro cle 1919

Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto

Em solução á consulta do que /rata %osso
oficio sem numero, de 23 de dezembro ultimo,
declaro-vos que, prescrevendo o regulamento
dessa escola que o respectivo armo lectivo se
inicie em setembro c termino em abril, é
evidente que a lei u. 3.603. dcii de dezembro
de 1918, só se tornará applicavel a esse insti-
tuto de ensino por oce.asião da terminacam do
armo lectivo que se iniciou CILI S. , t !mbro da-
quelle anno, porquanto o legislador não
cogitou da dispensa dos cursos nas escolas,
mas, apenas, da dispensa de exames fina es
para os alumnos que já haviam frequentado
as aulas e sa approximavam do termo do anuo
lectivo de 1918. Declaro-vos, outrosim que,
guantes ás bancas de prepara torios, na° é
applicavel a essa escola a lei citada, ex-ri dr.

r do u. 13.313, de 18 de dezembro do 191a
(aa i n. 3).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECP.OR GERM.

Dia 9 de janeiro de 1919

em e I. tera nese :
Ao director do Bureau Interna! ama] de

l'Union dc la Propriété Industrielle, de Berne,
a recapitulação n. 310, devidammte conferi-
da, relativa aos documentos de marcas inter-
nacionaes enviadas a esta directoria no moi
de outubro ultimo;

Ao presidente da Junta Cornmercial do Dis•
tricto Federal as notificações ns. (.079 a •
1.082, recebidas de Bureau Internacional da
l'Union de ia Propriété Industrielle duran-
te o mez de outubro, com 58 documentos re-
lativos ao registro das marcas hiterriacionaes
mis. 19.716 a 19.814, ás transferencias nu-
meres 2.414 a 2.424, ao cancellamento nu-
mero 173 e ás operações diversas n. 617 a 032;

Ao director da secretaria da Junta Com-
moreia' do District° Federal does exempla-
res do indico de nomes e por categoria do
productos das marcas internacionaes regis-
tradas mu 1911, remettidos pelo Bureau In-
ternacional de la Propriété ladustrielle
Berra,.

Dia 11
Remetteu-se ao presidente da Junta Corna

moreia; do District° Federal uma carta ene
dereçada a esta Secretaria de Estado por
Alreelo Kraus, de Paris, relativa á prioridade)

ta merca Traumatal sobre outra a ig sal
nome depositada em Berne polo tis. Giusearia
Paravicini, d tombello, porto de Mil; o.
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Dia 13

Devolver-s°, devidainonte preenchido, ao
director do Briroan International de l'Union
de Ia Propriaté iwinstrielle, o formulario de
estatistica gerid para o anno de 1916, cona
cemento aos serviços de patentes de ira+
vença() o do marcas de fabrica ou do com-
mordo.

—Foi depositado nesta socçáo um relatorio
concernente á invenção de «um processo de
tratamento das folhas do cafeeiro com o fim
de as tornar aptas a produzir uma bebida ou
chá agradavel», para que podo priailegio 4
Witzler.

Requerimentos	 pTi 4

Dia 13 de janeiro do 19(9

Pelo Sr. ministro :
Kroetf & Wiltgen, pedindo privilegio parã

«um processo do conservar e simultaneamonto
acondicionar carne cosida sem osso, especial-

ent0 presunto cosido».—Deferido.
Sociedade Anonyma Casa Arens, pedindo

privilegio para «uma machina de espurgar e
iminunizar sementes de algodão e outras, de-
nominada Espureador Immunizador Pink-
Boll-Worm».— Deferido.

Pedro Volchan, pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos na construcção de prende-
dores para meias».— Deferido,

Giuseppe Domenico Magnelli, pedindo privi-
logio para «um oleo syntbetico, succedaneo
do oleo de semente de linhaça para tintas o
vernizes».— Deferido.

Paulo Lacombe, pedindo privilegio para
«um novo processo de desinfecção, seccagem
e beneficiamento do cacán e outros productos
agricolas e apparelho para esse fim».— Defe
rido.

Octavio Teixoira Mondes, pedindo privilea
gio para clum novo typo de velas filtrantes»a

Submetta-se a invenção a exame prévio.
Bobeias Pinheiro Braga, pedindo vista do

parecer que serviu do base do indeferimento
do seu pedido do privilegio para «um novo
processa de fabricação do brinquedos em
farina de animaes vostados de Folies. — Defe-
rido.

LoiZ Car/O3 Franco Ferreira e outro, pe-
dindo certidão do parecer de accôrdo com o
qual foi indeferido o seu pedido de privilegio
para «um processo para associar alcool com
prinCiplus teerinicos derivados de oleos ¡Mu-
nes. -- Deferido.
• Gottrillf Ansgarius Betulander, pedindo rea4

tleocolo do documentos. — Deferido.
Orenza Berry, protestando contra a con-

Cessa() da carta-patente do invcacão nume-
ro 10.172, — Dirija-se ao Poder judiciario,
qui,re.ndO.

Alberto Carvalho pedindo reconsideraçao
do despacho que mandou subrnetter a exame
prévio a sua invenção de «urna nova applica-
çao de photograpnias (retratos etc.), no vidro
do mostrador de rológioo.—

 (retratos, 
o despa-

cho anterior.
Custodio Luiz da Costa pedindo uma certi-

dão.• Deferido, do accdrdo com as infor-
mações.

E. da Cunha Sotto Maior pedindo privilegio
para «um novo systema de assentos e costas
para cadeiras formando um typo especial.—
andeforido, de accôrdo com o parecer do exa-
minador.

Carlos Alberto Fernandes pedindo privilegio
para «um novo processo de preparação de for-
;vagem, denominada «Confiança». —Idem.

Dia 14
Pelo Sr. director geral:
Leclere & Comp. pedindo sejam Inscriptos

to registro geral dos privilegies os documen-
tos que apresentam concernentes ao uso etre-
etivo das invenções privilegiadas pelas paten-
tes ns. 6.867, 4.543, 9.09, 5.477, 7.456,
8.623, 9.057, 5.92a, 9303, 9.109, 7.02e,

8.767, 5.906, 5.927 e 9.048 e bem uai tn, que
se iheâ forneçam as respectivas cortidOes..-2
Deferido.,

Dia 15

Leclerc St Comp. pedindo Certidão da pa-
tente n. 10.169.—Deforido.

Luiz Novaes pedindo uma certidão.— De-
ferido.

The Natalite Motor Spirit Company Limited
pedindo seja registrada a transferencia, para
seu nome, dos direitos de propriedade da naa
tente n. 10.1.54.—Deferido.

Em solução ao vosso oficio n. 214, de 11
do corrente, vos remetto as folhas de paga-
mento dos auxilies para fardamento concedi-
dos aos correios do Museu Nacional Mauri-
cio Bernardo de Oliveira e Alvaro Tavares de
Arruda (aviso n. 4.591).

Em solução ao vosso oficio n. 205, de 5 do
corrente, declaro-vos que a subvenção de
106:000$, mencionada no meu aviso numero
3.933, de 6 de novembro ultimo, refere-se
á extensão total da estrada construido o
entregue ao trafego no corrente anuo e que
consta dos documentos apresentados a este
ministerio pelo interessado que o Estado no
Minas Gemes tem mandado pagar ao couces-
donario Sesostris Dias Maciel a subvenção de
2:0005 por kilometro construido da estrada
em questão.

Dica 23

— Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento ao aviso deste ruinisterio

n. 4.019. de 11 de novembro ultimo,
vos providencieis afim de que seja paga ao
Sr. Affonso Viseu, thesoureiro da Sociedade
Nacional de Agricultura, a quantia de ries
15:0005000, a que se refere o citado aviso, e
destinada ao pagamento do pessoal jornaleiro
do Campo de Deinonstraoão da Penha (aviso
n, 4.597).

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim de que, por conta da verba 203 «Empre-
gados addidos», consignação «Para pagamento
dos empregados, etc.», art. 96 da lei n. 3.434,
de 6 de janeiro de 1018, seja distribuido ao
Thesouro Nacional o credito de 1:000a000,
para atiender ao pagamento dos vencimentos
de 5005000 mensaes, a que fez ais, nos mexes
de outubro e novembro ultimos, o director
addido do oxtincto Campo de Demonstração
de Itaocarr„ Bernardo Dias Ferreira (aviso
n. 4.598).

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Tenho a honra do remettey-vos, para o com-
petente registro,copia alithénece: do termo de
contracto celebrado nesta Secretaria de Cs-
tado,em i0 de dezembro corrente,com o enge-
nheiro Aldrovando de Oliveira, para servir,
na qualidade do geologo ajudante dos traba-
lhos de sondagens de carvão de petroleo nos
Estados do Sul do Paiz.

O alludido termo acha-se publicado no Diario
Oficial de 15 do corrente mez (aviso nu-
mero 4.599).

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

Tendo sido cumpridas as formalidades exi-
gidas polo art. 4.09, § 9° n. III, do decreto
n. 13.217, de 23 de outubro do corrente
anno, devolvo a V. Ex. as folhas de gratifi-
cação do pessoal coutractado para os serviços
de sondagem do carvão de pedra e potrolon,
nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa'
Catharina, Paraná e no norte do Brasil co-
metidas a este ministerio com o officio de
V. Ex. n. 206, do 5 do corrente (aviso nu-
mero 4.599).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

Daclaro-vos para os fins convenientes e em
additamento aos avisos mis.. 3.861 e 4.169. do
25 de outubro e 20 do novembro do corrente
armo, solicitando os adeantamcntos ao Dr.
Mauricio Graccho Cardoso de 11:175$996
de 4:824$, ouro, na importancia total da
16:000$, ouro, que a despoza deve ser classi-
ficada, respectivamente, nos credites abertos
pelos decretos ns. 13.221, de O de outubro, e
13.125, de 7 de agosto do corrente (aviso
n. 4.600).

— Sr. director da Despeza Publica :
Communieo-vos para os devidos fins, quo

por aviso do 14 do corrente foi designado o
Dr. Luiz Silveira para exercer o cargo do
secretario do Sr. ministro, tendo sido exone-
rado do mesmo cargo em 19 tambem do cor-
rente, data em que foi nomeado para o cargo
de oficial de Gabinete.

Outrosim, communico-vos que por aviso
ainda do 19 do corrente, foi nomeado secre-
tario o Sr. Dr. Anthero Bloem (aviso numero
4.601).

Expediente de 23 de dezembro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
foro vos digneis providenciar afim de que,

no "fhesouro Nacional, seja paga a impor-
iam:ia de 685$, de acedrdo com as folhas do
trabalhador do Serviço de Industrio Pastoril.
Ben:3clioto Joaquim dos Santos, relativa ao
perioio de 1 de maio a 14 de setembro do
corrente anuo (aviso u. 4.607);
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Expediente de 21 de dezembro de fris
Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que sejam

pagos
Ao professor de lacticinios contractado Paul

Pieron, a quantia de 1:2005, em quanto im-
porta a folha de ajuda de custo que lhe com-
pete em virtude da clausula VI do seu contra-
cto celebrado com este ministerio a 18 de se-
tembro de 1018 e registrado pelo Tribunal de
Contas em 11 de outubro proximo passado
(aviso n. 4.589)

O processo de divida de exercido findo
n. 2.487, na importando do 4:8005, de que
é credor Paulo do Deus Moretzsohn Monteiro
de Barros (aviso n. 4.593)

O processo de divida de exercido findo nu-
mero 2.485, na importando. de 4:8005, de
que é credor Paulo de Deus Moretzsohn elon-
toiro de Barros (aviso n. 4.595 ).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que seja clistribuidjá Delegacia Fiscal do
do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul o credito do 4:12o5 por conta
da verba II, consignação «Gratificações, dia-
rias, etc.», art. 96 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro do 1918, para attender ao pagamento
das gratificações do professor do lacticinios
contractado Raul Piorou no penedo de 18 de
setembro a 31 de dezembro do corrente anuo
(aviso n. 4.590)

Trarismittindo a V. Ex. o requerimento
em que Paulo de Deus Moretzsonh Monteiro
de Barros, ajudante de professor ambulante,
addido, requer o pagamento dos vencimentos
do 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1916,
rogo-lho providencias no sentido de ser effe-
ctuado esse pagamento, mediante processo
de exereicios findos, por conta da verba 37,
«Para pagamento dos funccionarios addidos,
etc.», art. 103 da lei n. 3.039, de 8 de ja:-
neiro do dito anno, visto como a mesma des-
peza, na iniportancia de 4:8005, pertencia a
esse ministerio guando corrente o exercicio
financeiro de 1916 (aviso n. 4.594)

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:
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Rogo vos- digneis providenciar afim do
que, por telegramma e por intormeelio das
Delegacia do Thesonro em Londres. seja posta
á disposição do nosso consul em Bombaim, a
quantia do 39:000$, ouro, afim do ser appli-
cada ua compra de animaes reproductoros,
de accerdo com as instrucções enviadas por
este ministerio ao mesmo consul (aviso nu-
mero 4.603).

— Sr. consul geral do Brasil em Bomboitn:
Tendo providenciado, na presente data, no

sentido do vos ser remettida, por intermedio
da Delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres, a importancia de 21:3775777, ouro,
para ser applicada no pagamento de metade
do custo o frete de 60 reproductores que ahi
vão ser adquiridos para a Camara Municinal
do Patrae inio do eapucahy, por interunedio
do Sr. Armol de Miranda, declaro-vos que o
alludido pagamento deverá ser feito contra a
entrega das competentes contas de venda, em
tres vias, do conhecirneuto de embarque,
factura consular. pedigrees. em certificados
que provem tratar-se effectivamente de re-
productores do raça, photographias em du-
plicata e documentos de sanidade.

Os documentos em questão deverão ser con-
signados a esto ministerio, ao qual telegra-
pilareis, orortunamente. communicando a
data da partida o o nome do vapor em que
vierem.

Si a metade do custo o frete exceder a im-
portando acima alluiia, fica entendido que
a differença correrá exclusivamente por conta
do compraeor ; si, porém. fer inferior á mes-
ma iniportaneia. só pagareis a parto corre-

• spondento á alludida despoza.
Como custo entender-se-ha. para os effeitos

do presente aviso. sérnento o preço da venda,
excluidas as despezas de alimentação, trans-
porte, exames vetorinarios, etc.

As contas. conhee imento do embarque e
• mais documentos alludidos deverão ser en-

viados directamente a este ministerio reves-
tidos de todas as formalidades legaes (aviso
n.

— Sr. consul geral do Brasil em Bombaim:
Tendo providenciado na presente data no

sentido do vos sor re.mettida, por intormedio
da Delegacia do Thesouro Nacional em Londres
a importancia, do 17:3333333, ouro, para ser
aplicada no pagamento do metade do custo
o frete de á0 reproductores que ahi vão ser
adquiridos para a Camara Municipal do Sa-
puca.hy, por intormedio do Sr. Armol do Mi-
randa, declaro-vos que o alludido pagamento
deverá ser feito contra a entrega das com-
petentes contas de venda, em tres vias, do
conteicimonto do embarque, factura con-
sular. nM) ligrOeS. ou certificados que provem
tratar-se offectivamonte do rep roi uctores do
raça. ptiotographias em duplicata e do-
cumentos de sanidade.

Os aoimaes Pin questão deverão ser consi-
gnados a este ministorio ao qual telogra-
phareis opportunamente a da:ta da partida e
o nomo do vapor em que vierem.

Si a metade do custo e frete exceder a
Importando acima alludida, fica entendido
que a differença correrá exclusivamente por
conta do comprador; si porém, for inferior á
mesma importancia, sé pagareis a parte cor-
respondente á alludida metade.

Como custo entender-se-ha, para os effeitos
do presente aviso. ~unto o preço do venda,
excluidas as despezas de alimentação, trans-
porte, exames voterinarios. etc.

As contas, conhecimento de embarque e
mais docunientos alludidos deverão ser en-
viados directamente a esto miniseirio, reves-
tidos do todas as formalidades legaes (aviso
il. 4.605).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tendo sido registrado pelo Tribunal de

Contas, em sessão de 33 do corrente, o cre-
dito de 16:0145284, supplementar á verba XVII,
art. 96 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de

1918, aberto . peo decreto a. 13.273, do 8 de
novembro ultimo, para pagamento, no actual
exercicio, de dons lentes da Escola Superior
de Agricultura o Medicina Voterinaria, rogo
vos digneis providenciar afim de que seja o
mesmo credito distribuido ao Thesouro Na-
cional (aviso n. 4.606).

Dia 20

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 2:2535690, em quanto importa

a folha do pessoal jornaleiro da Fazenda Mo-
do o de Criação Santa Monica, relativa ao
sues de setembro do corrente anuo (aviso
II. 4.610) ;

A (plantio do 3:0003, em quanto importam
as folhas de gratificação que compete ao eu-
ribeiro Odorico Rodrigues do Albuquerque,
empregado extraordinario do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico, tios mezes de outubro o
novembro do corrente armo (aviso n. 4.611);

A quantia do 200$, em quanto importa a
folha do correio do Museu Nacional, Alvaro
Tavares Arruda, relativa ao mez de novembro
ultimo aviso n. 4.612)

As contas de Amaro Prado & Comp., na
importando total do 380$, provenientes da
fornecimentos feitos no corrente anuo cm
proveito da Estaçio Geral de Experimentação
do Campos (aviso n. 4.616):

As contas do Amaro Prado & Comp. na
importancia total de 1:1683,, proveniente,s de
fornecimentos feitos no corrente anno em pro-
veito da Estação Gerai de Experimentação de
Campos (aviso n. 4.617) ;

As contas do Amaro Prado & Comp., na
importancia total do 3523, provenientes de
fornecimentos feitos em proveito da Estação
Geral do Experimentação de Campos no cor-
rente anno (aviso n. 4.618) ;

As contas de Amaro Prado & Comp., na
importando total de 5303, provenientes de
fornecimentos feitos no corrente anuo, em
proveito da Estação Geral de Experimenta-
ção de Campos (aviso n. 4.619);

As contas da Socié.té Anonymo du Gaz
de Rio de Janeiro na importando total
de 233088, provenientes do fornecimen-
tos feitos no corrente anuo, á Directoria
do Serviço de Povoamento (aviso n. 4.620);

A conta do E. M. Rocha & Comp., na im-
portando de 2:8163, proveniente de forneci-
mentos feitos cm proveito do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico no corrente armo (aviso
n. 4.621)

A conta de Moreno Borlido & Coinp., na
importando do 8993300, proveniente d.o for-
necimento feito no corrente anuo em pro-
veito da Escola Superior de Agricultura o
Medicina - Veterinaria (aviso n. 4.622).

As contas da CompanOia Brasileira do Ener-
gia Electrica na importancia total de 1.85200
provenientes de fornecimentos feitos no cor-
rent anuo em proveito da Escola Superior do
Agricatura e Medicina Veterinaria (aviso
n.

— Sr. ministro presidente do Tribuual do
Contas:
• Em referencia ao vosso oficio n. 136, de 21

de agosto ultimo, communico-vos que a di-
vergencia notada entre a importancia total
das contas que acompanharam o meu aviso
n. 2.870. de 3 do referido mez e a quantia
cujo pagamento foi nello requisitado provém
de facto de ter deixado do aonexar-se ao
mesmo aviso uma conta de ã rillas Boas &
Comp. na importando de 903000.

`tectificado esse engano, peço seja de novo
submottido á decisão desse tribunal o pedido
de registro da despoza (avise) n. 4.628).

— Sr. director da Despesa Publica:
"ransmitto-vos, para os fins convenientes, a

folha supple.mentar para pagamento da grati-
ficação devida ao director do secção da Dire-
ctoria Geral do Agricultura, José Luiz Moa-

toiro de Souza. e peço-vos a devoluçao da que
acompanhou o aviso deste ininIsterio n. 4.485
do 13 do corrente.

— Srs. A. Santos & Comp.:
Communico-vos que, não tendo sido possIvel

levar-se a effeito, dentro do prazo marcado no
oficio n. 4.408 do 9 do corrente, a assigna.-
tura do acctirdo para a installação de uma
fabrica de soda caustica de conformidade COM
a autorização constante do decreto n. 18.280
do 13 de novembro proximo passado, sereia
opportunamento convidado a examinar a mi-
nuta do mesmo accerdo e a vir assignal-o
nesta Secretaria do Estado, depois do appro-
vada pelo Sr. ministro a referida minuta
(oficio n. 4.613).

—Sr. presidente da sociedade anonyma A
Carbonica:

Com-milico-vos que, não tendo Sido possivel
levar-se a effeito, dentro do prazo marcado
no oficio n. 4.408, de 9 do corrente, a assi-
gnatura do accordo para a installação de uma
fabrica de soda caustica, do conformidade
com a autorização constante do decreto
n. 13.280 do 13 de novembro proximo pas-
sado, sereis opportunamento convidado a
examinar a minuta do mesmo accordo e a vir
assignal-o nesta Secretaria de Estado, depois
de approvada pelo Sr. ministro a referida
minuta (oficio n. 4.814).

—Sr. director da Companhia Nacional do
Industrio Chimica:

Communico-vos que, não tendo sido possivel
levar-se a elícito, dentro do prazo marcado
no oficio n. 4.407, do 9 do corrente, a assi-
gnatura do accordo para a installação do uma
fabrica do soda caustica, do conformidade
com a autorização constante do decreto nu-
mero 13.280 do 13 do novembro proximo pas-
sado, sereis opportunamente convidado a
examinar a minuta do mesmo accordo e a vir
assignal-o nesta Secretaria de Estado depois
do approvada pelo Sr. ministro a referida
minuta (oficio n. 4.615).

Dia 27

Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas :
quantia de 015$ em quanto importa a

folha de diarias a que fez jus nos meses de
agosto o setembro, por serviços prestados fóra
da séde da repartição, o 1° oficial desta Secre-
taria. de Estado Theophilo Teixeira Aliares do
Azevedo, que servo do secretario da, Commià-
são Central do Criadores do Cavallo Puro
Sangue (aviso n. 4.641)

Por intermedio da Collectoria Federal do
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
do 120$, cm quanto importam as contas do
Miranda Salgado & Comp o Ernande de Car-
valho, provenientes de fornecimentos feitos
em proveito da Inspectoria Vetorinaria do
7° districto, no moz de setembro ultimo (aviso
n. 4.638);

Por intermedio da Colloctoria Federal de
Campos, Estado do Rio do Janeiro, a quantia
de 120$, em quanto Importa a conta de Ma-
noei Leopoldine da Cunha Porto, proveniente
do aluguel do predio em que funeciona a Ins-
pectoria Veterinaria do 7° districto, no moa
do setembro findo (aviso n. 4.639);

Por intermedio da Collectoria Federal de
Campos, Estado do Rio do Janeiro, a quantia
de 2283663, em quanto impoeta a , foltia de
diarias de diversos funccionarios da bispe-
ctoria Veterinaria do 70 districto. por serviços
prestados fóra da sécio da ropartição, no moa
de setembro findo (aviso n. 4.640).

— Sr. director da Despesa Publica do The-
muro Nacional:

Poço vos digneis de informar a esta di-
rectoria geral si foram tratismittidas á Dele-
gacia Fiscal do Estado do Paraná as ordens soe
licitadas por esto ministerio no aviso n.
de a5 do julho do corrente anuo, çoiteradd
pelo de n. 3.0i0, de 27 de setambro último, 'e
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no caso affirmatiyo, quando o foram (officio

•DIARIO OFFICIAL

etc ,», verba 22', Titula—Material, art. 96
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (of-
ficio n. 4.636).

Sr. director do Serviço de Combate á
Lagarta Rosca:
• Com o °Ilido desta directoria geral nume-
ro 3.045, de 14 de agosto do corrente atino,
remotto-vos, para inicio de processo, contas
nas importancias de 675400, 765S00, 553SO,
183780, 155810 e 75$050.

Revolvendo-as a esta directoria, deixastes
no entanto de remetter . as de 70500 e 755050.

Rogo-vos, pois. a clevoluçio das mesmas, bani
como vos peço informar sobre a diffarença
notada entre a quantia cujo pagamento so-
licitado pelo oficio n. 547, de 20 de satembro
proximo passado, 945500 e o total das con-
tas devolvidas: 1075340 (oficio n.

—Sr. Dr. Mauricio Graccho Cardoso
Tendo o 1 0 procurador da Ropoblica rela-

Tilado contra o facto de não haver este mi-
ansterio dado soinção ao s.ou oficio n. 523
de setembro de 1917, ern que pedia informa-
ções que o habilitassem p. dafender os inte-
resses da Uniste na acção proposta peto
Dr. Raul Penido e não constando a entrada
de tal oficio nesta diroctoria geral, o Sr. mi-
nistro resolveu que tais ouvido a tal re-
speito pela razão de' que naquela época
servieis como secretario ( oficio n. 4.613).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril

Rometto-vos o oficio do director do Nato
Zootechnico de Lages, afim de que informeis
sobre as diarias a que o mesmo alega ter
feito jits no corrente armo (oficio n. 4.61S).

Communico-vos, em referencia ao vosso
oficio n. 1.993, de 16 do corrente, que este
ministerio, por aviso ti. 4.425, de 10 dosto
mez, solicitou ao da Fazenda as providencia.
reclamadas no vosso citado oficio ( oTici
n. 4.64a).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Emn referencia ao vosso oficio n. 6.985, de
8 de outubro ultimo, restituo a conta da São
Paulo Ilailway Company, que aaompanhou
aquele oficio, afim de nula ser feita a nece,s-
sacia correcdo (oficio n. 4.640).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro:

Restituindo-vos as contas de Eickhoff, Car-
nei •o Leão & Comp., nas importancias do
515200 e -24$, levo ao vosso conhecimento que
a segunda é apresentada em substituido
parcolla na mesma importancia glosada na
primeira e deve ser estipulada na consignação
«Compra e transporte de aniinaes, etc».

A conta na importancia de 51$200 veio
rernettida com vosso oficio n. 324, de 8 de
dezembro de 1916 (oficio n. 4.647).
, —Sr. director _de Meteorologia e Astra
nomia

Transmitto-vos o requerimento de J. M.
Travassos Filho, contractante das obras do
novo Observatorio Nacional, afim dogue infor-
meis sobre a pretenção do requerente (oficio
u. 4.648).

_ TRIBUNAL DE CONTAS
Por portarias, de 13 do corrente, do

Exmo. Sr. ministro presidente, foram desi-
gnados os funccionarios abaixo mencionados
para fazerem parte das juntas de tomadas de
contas das seguintes estradas de ferro que
gozam do garantia de juros:

Janeiro de 1919 

• Para a Estrada de Ferro Santo Eduardo ao
Cacs oairo e Estrada de Ferro Carangola, o
i° escripturario engenheiro Julio Moreira,da
Silva Lima;

Para a Estrada de Ferro Central de Ma-
cabe e prolongamento da Estras'a de Forro
Barão de Araruama, o V eseripturario ba-
charel Sebastião Ilenriqüe Alves de Bar- .
cellos.

Primeira Camara

Rectificação da acta da sessão de 6 de janeiro
de 1919

Relatado pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Avisos ris. 2.870 e 4.624 do afinisterio da

Agricultura, de 3 de agosto e 26 de dezembro
de 1018, relativos ao pagamento de 1:41.65300
a Vidas Boas	 Comp., de fornecimentos
feitos no anilo findo. —Daii-se o seguinte des-
pacho o tilo o que foi publicado no Diario
Official de 8 deste maz: ollesausa-sa registro á
despeza, pt31; insufficiencia do saldo.»

Rectificação da acta da sessão de 13 do
corrente

Rela tado polo Sr. ministao Pedro Soares:.
Aviso n. 4.610, do Ministerio da Agricul-

tura, de 26 do dezembro findo, pagamento de
2:2..j3W0, folha do pessoal jornalaiao da Fa-
zenda Modello de Criado Santa • Monica, em
setembro ultimo.— O despacho foi o seguinte
e li sto "como foi publicado: «Recusa-se registro

clespeza, por haver divergancia entre a
claasificado feita no aviscse a indicada na
fol ha . 

DIÁRIO_POS TRIBUNIE
Supremo Tribunal Federa

40 sessão em 15 de Janeiro de 1919

PEESIDENCIA DO SR. SIINITRO TIERMINIO DO ESPIIIITd

SANTO — PROCURADOR easss DA REPUBLICA,
O SR. MINISTRO MUNIS BARREIO

A's 11 horas e meia abriu-ao a sassão, achara -
do-se presentes Os Srs. ministros André Ca-
valcanti, Guimarães Natal, Pedro Lassa, Ca-
'sinto Saraiva, Golofredo Cunha, Leoni Ramos,
Pedro alibielli, Sebastião de Lacerda, Coelho
e Campos, Viveiros do Castro, João Mendes
Pires e Albuquerque.

Deixou de comparecer o Sr: ministro
Edmundo Lins, que está em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado ,todo o expediente sobre a
mesa.

JULGA3IENTOS

' Rubens- corpus
N. 4.723 Piauhy — Re/ator, o Sr. mi-

nistro Pires e Albuquerque; recorrente, o pa-
ciente Epaminonclas.: Castelo Branco; recos'r
rido, o Juizo Federal.— Negou-se provimontés
ao recurso, contra o voto dos Srs. ministros
João Mendes, Viveiros de Castro e Sebastilo
de Lacerda, que reformavam a decisão recor-
rida para conceder a ordem impetrada o do
Sr. ministro Godofredo Cunha, que lhe dava
provimento para declarar não ser caso de ha-
beas-corpus:

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal,
não tomou parte no julgamento o Sr. ministro
Leoni Ramos.

Usou da palavra o advogado Dr. Pires Fer-
reira.

N. 4.731—Districto Federal— Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; inapes
trante, o paciente Dr. Heitor Liina.—Corike-7
Cendo-se do pedido, contra os votos

II. 4.62k).
— Sr. director da Us_cola,.Superior de Agri,

cult,:ra e Medicina Veterinaria
Cominunico-vos, em referencia ao vosso o111-

çáo n. 352, de 3 do setembro ultimo, pedindo
autorização para adquirir microscopios, ocu-
lares e objectivas para essa escola, que o Sr.
ministro decidiu que se aguardasse a chegada
a esta Capital do material technico proce-
dente da estação de Joazáro, na Balda, para
verificar si pode esse material ser utilizado
no estabolecimento a vosso cargo (officio nu-
mero 4.627).

Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Em referencia ao vosso officio n. 8.025, de
19 do corrente, commtinico-vos que o Sr. mi-
nistro autoriza-vos a adquirir á firma Pinto
Bastos & Comp., 20 toneladas de batata M-
aleza para plantio, ao preço de 400 reis o
1-[ilo (officio n. 4.628).

—Ao Sr. director geral de Agricultura cum-
primenta attenciosamente o seu colega da
Contabilidade e solicita a remessa do processo
em que foi feito o expediente relativo á desi-
gnação do praticante addido da extincta In-
spectoria de Pesca, Ramiro Barnabé da Silva,
para servir como porteiro-continuo do Patro-
nato Agricola de Santa Monica (recado nu-
mero 4.630).

—Ao Sr. director geral de Agricultora cum-
primenta attenciosamente o seu colhe ra da
Contabilidade e communica, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu indeferir o
requerimento em que o ex-medico do Apren-
dizado Agricola de Igarapé-Assii, no Estado
do Pará, Dr. Antonio Acatauassti Nunes Filho,
pediu que ficasse sem eleito o acto que o
exonerou, porquanto o peticionario era sim-
ples extranumerario e percebia vencintentoa
por uma consignado material e não podia
por esse motivo ser equiparado aos funcciona-
rios de que trata o art. 94 da lei n. 2.024,
de 5 de janeiro de '1915, para os effeitas da
addido ou qualquer outro (recado n. 4.631).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Transmitto-vos as contas da Compagnie dti
Port de Rio de Janeiro afim de que o encar-
regado de despachos, Dano Paes Freire, in-
forme a que repartições pertence o material
a mie se referem as mesmas (officio n. 4.632).

Restituindo o requerimento de Antonio Dias
Teixeira., transrnittido com o vosso officao
n. 7.467, do 14 de novembro ultimo, com-
munico-vos que deve o mesmo ser encami-
nhado á Estação Geral de ExpaOmentaçao em
Campos para que essa repartido preste as
necessarias informações a respeito (oficio
n. 4.633).

— Sr. delegado fiscal no Estado do Amazo-
nas:

Em referencia ao vosso oficio n. 116, de 2's
de setembro do anno findo, restituo-vos o
processo de divida de exercido findo, de que
é credor" o ex-chefe de turma da extincta
Estação Experimental para a Cultura da Se-
ringueira nesse Estado, flaymundo Torres
Castello, afim. de que a mesma divida seja re-
querida na sua importancia total (officio nu-
mero 4.634).

— Sr. director do Museu Nacional:
Restituo as contas remottidas a esta dire-

ctoria geral com o vosso oficio n. 584, de 16
de julho ultimo, afim de que seja incluida,
relaçso que as acompanha, a conta. de S. Laxa
dr Comp., na importancia de 720$ (oficio
.13. 4.635).

• — Sr. syndico da Junta dos Corretores:
Devolvendo-vos as inclusas contas de J. L:

Costa & Comp., remettidas a esta directoria
geral com o vosso oficio n. 220, de 14 de ju-
nho ultimo, peço providencieis afim de que
seja corrigida a classificação das mesmas, pois
a despeza a que afias se referem deve correr

• por conta da c0nsigOn0 u MP. guel de casa,

—
Para a Estraca de Ferro S. Paulo-Rio

Grande, o 40 escripturario Tertuliano Augusto
Teixeira de Freitas;

Para a Estrada de Ferro Victoria a Minas,
O 3° escripturario Dr. José Alencar Teixeira
Coimbra.
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eninistros Pedro Mibielli e Godofredo Cunha,
cencedeu-so a ordem impetrada, contra o
Voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

Usou da palavra o impetrante.
N. 4.733— District° Federal— Relatee, o

Sr. ministro Vibeiros do Castro; impetrante,
o paciente, José, Pinto Carreiro o outros.—
Não se conheceu do pedido por ser originado,
nnanimemente.

Agravo de petição

N. 2.552—Rio Grande da Norte—Relator,
tu Sr. ministro Coelho e Campos; aggravante,
Olympio Tavares; aggravada, a Fazenda Na-
cional.—Não se conheceu do aggravo por ter
sido preparado fera do prazo legal, unani-
memente.

N. 2.333—Districto Federal—Relator, o Sr.
ministro Vivoirds de Castro; aggravante,
natal Lago.; aggravado, Horacio Pinto de No-
ronha Vieira.— Conheceu-se do aggravo e
negou-se-lhe provimento, unanimemente.

N. 2.547 — Maranhão — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; aggravante, a Compa-
nhia S. Luiz a Caxias ; aggravade, a Fazenda
Nacional. Julgou-se deserto e não seguido o
aggravo, por ter sido preparado fára do praso
legal, una,nhnemente.

Presidencia do Sr. ministro André Caval-
canti.

Carta testemunharei

N. 2.551 —Rio Gran le do Sul Relator,
O Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; suppli-
cante, Antonio Gil dos Santos Poirosa ; sul poli-
cada, a Fazenda do Estado. — Negou-se pro-
vimento á carta, contra o voto do Sr. ministro
João Mendes.

Presidencia do Sr. ministro André Caval-
eanti.

Recurso extraordinario

N. 945 — Distrieto Federal — Relator, o
r. ministro Pires e Albuquerque ; revisores, os

Srs. ministros GUilflarães Natal e Pedro ',essa
recorrente embargante, a Companhia Agri-
cola e Commercial do Brasil :• recorrido em-
bargado, o Banco do Brasil. Foram regei-
lados os embargos, contra os votos dos
-Srs. ministros Pires o Albuquerque, Guimarães
sNatal e Godofrodo Cunha.

Impedidos, os Srs. ministros Viveiros do
Castro e Coelho e Campos.

Appellação civel

N. 2.375 — Distrieto Federal — Relator, o
Sé. ministro Guimarães Natal; reviswes, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Caindo Saraiva;

.3° appellante, o Juizo Federal da 1° Vara; 2°
a.ppellante, o cornmendador Carlos G. da
Costa Wigg e outro; 3° appellante, a União
Federal; appellada, a Compagnie du Port
Rio de Janeiro.—Dou-se provimento á appel-

., lação para julgar improcedente a acção, una-
• nimemente.

Impedido, o Sr. ministro Pires o Albuquer-
que.

Presidiu o julgamento o Ser ministro André
.Cavalcanti.

Revisão criminal

N. 1.908 — Rio Grande do Sul — Relator, O"
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. Ministros Godofredo Cunha e Ecoai Ra-
mos; peticionario, João Guilherme Guide.—
Deu-se provimento ao pedido para reduzir a
pena ao medio do art. 330, § 4° do Codigo
Penal, unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro André Cava-

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 45 mi:
putos.

.0 sub-secrotario, Edmundo da Veiga,

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM VISTA AS

PARTES

Appellações eiveis
N. 2.863 — Districto Federal — Atmellante,

o juiz federal da ia Vara ; appellado,•eu Dr.
Antonio Baptista Pereira.

N. 2.522 — Rio Grande do Sul — Appe/-
Jante, a Companhia Loterias Nacionaes do
Brasil ; appellados, o Estado do Rio Grande
do Sul e Zambra-m La Porta.

N. 3.460 — Parahyba do Norte — Apeei-
Jante, a Municipalidade de Cami ina Grande
appellado, Virgilio Ribeiro Maracajá.

AUDIENCIA EM 15 op JANEIRO DE 1919

Juiz semanatio, o Exmo. Sr. Ministro lula
Mendes de Almeida Junior

Foram publicados os seguintes accordãos

Aggravos de petição

• N. 2.403 — Districto Federal — Aggra-
vante, tenente-coronel João Ja.cinho de Me-
deiros, cessionario de Domingos F. Alves
Bra ga ; aggrasados, Miranda Jordão 6,! Comp.
—Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.546.— Rio de Janeiro — Aggravanto,
Karl R. Reiersen; aggravados, Charles F. Mc.
Laren e outros.—Deu-se provimento ao ag-
gravo.

Carta testemunharei
N. 2.528 — Sergipe — Supplicante, a Fa-

zenda do Estado; supplicada, D. Maclea Ho-
sanna de Menezes. — Julgou-se improcedente
a . carta.

Conpietos de ju).isdieção

N. 434 — Minas Geraes — Suscitante, o
Juiz Municipal de S. Sebastião do Paraizo;
suscitado, o Juiz Federal do Estado de Minas.
— Julgou-se improcedente o conflicto.

N. 436 — District° Federal — Suscitante,
José Augusto Barroso Lima, entre os juizes
de direito. da Comarca de Juiz de Fóra e das
2° Vara de Orphãos do Districto Federal. —
Julgou-se procedente o conflicto e competente
o juiz de direito de Juiz de g:ira.

Recurso extraordinario

N. 951 — S. Paulo — Recorrente, João
Teixeira Pombo; recorrido, Dr. Juvenal Ma-
iheiros. — Não se tomou conhecimento do
recurso.

N. 977 — Districto Federal — Recorrente,
José Dantas Hymalaia; recorrida, a Fazenda
Municipal.. — Não se conheceu do recurso.

N. 1.066 — Amazonas — Recorrentes, a
Fazenda Federal e a Manáos Rarbour Limited;
recorrido, Conrado de Aquino Alves Garcia.—
Deu-se provimento ao recurso.

Appellações criminaes

N. 718 — Paraná — Appollante, Julio de
Araujo Rodrigues; aopellada, a Justiça Fe-
deral.— Dou-se provimento, em parte, á ap-
pellacão.

N. 745 — S. Paulo—Appellante, Carlos Gas-
par; a,ppella,da, a Justiça Federal.— Regeita-
rain-se os embargos.

N. 757 — District° Federal — Appellantes,
Eduardo Joaquim do Lima e o procurador
eriminal;appollada, á Justiça Federal.— Ne-
gou-se provimento á appellação.

N. 769 — Districto Federal—, Appellante, o
procurador criminal; appellados, a Justiça Fe-
deral, Frederico Luiz dos Santos Lima e
outros.— Negou-se provimento á appellação:,

Sentença . estrangeira
N. 753—Portugal—Requerentes, o Dr. Edu-

ardo Augusto Schultz p outros.— Homologou-
sentençar —

Appellações eiveis

N. 2.651 — District° Federal — Appellan-.
tem juiz da Primeira Vara o a União; appel-
lado, o Dr. Justo Rangel Mondes do Moraes.
— Negou-se provimento á appellação.
. N. 2.672 — Di-stricto Federal—Appellante,
o coronel João Baptista da França Mascare-
nhas o Procopio Gomes do Oliveira ; appella-
dos, os mesmos. — Regeita,ram-se os om-
bargos.

N. 2.812 — Districto Federal— Appellanto,
a Companhias «Indemnizadoran ; appellados,
Paulo Ilaner Si Comp. e outros. — Negou-so
provimento á appellação.

N. 3.214 — Alagóas Appellantes, a Fa-
zenda do Estado do Alageas ; appellados, des-,
embargadores Candido Gonçalves e outres.,—.:
Deu-se provimento á appellação.

• Requerimento

Compareceu o advogado Dr. Mysses Cest;
e disse que tendo assignado o prazo da lei ao
embargado Exmo. Sr. E. João Braga, bispo
do Paraná, para contrariar os embargos no
accordão proferido no recurso extraordinario
n. 708, do Estado de Santa Catharina o não
tendo o reuterido embargado no praso já de-
corrido apresentado qualquer contestaeão, re-
quereu que debaixo de pregão fosse limado o
que corram á sua revelia os demais i.n•11103
do processo.— Apregoado, oà0 conmarecoo.
sendo deferido. O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

JURISPRUDENCIA

IIADEAS-OMPUS

Não é nullo o processo instaurado contra
réo que não foi citado por te, se ou-
sentado do districlo da culya para
togar não sabido.
N. 4.492. — Relatados e disentidos

estes autos de habeos-corpus originará,
o Supremo Tribunal Federal nega a
ordem impetrado por Candido da Costa
Lobo, pronunciado no art. 1, lettra a, da
lei n. 2.110, de 30 de setembrq de 1909,
porque, segundo informa, a f1.1 3, o juiz
federal na seceão do Acre. o paciente não
foi citado por não se achar no disil ricto
da culpa, quando foi iniciado o sum-
mario, tendo se ausentado para logar nãe
sabido. Custas cx-causa.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1918.
do Espirito Santo. P. — Sebastião de

Lacerda, relator. -- João Mendes. — E.
Lins. — André Cavalcanti. — Viveiros
de Castro. — A. Pires e 24lbuqllerOtte.
Pedro Lessa. — Leoni Rumos. — J. 14
Coelho e Campos. — Goaofredo Cunha..

G. Natal. — Canta() Saraiva.

jiABEAS•CORPLIS

£' soberana a decis,ão do Tribunal Local
interpretando disposições de um regu-
lamento estadual em maieria de pro
cesso.

N. 4.588. Vistos e relatados este-S
11utos de habeas-eornus em nue ¡moo-
trante e paciente Virgilio de Barros,
condemnado por s'entenea do Dr. juiz de
direito da 4• Vara Criminal de S. Paulo,
confirmada pelo Superior Tribunal do
Estado, ás penas do grão médio do ar-
tigo 159 do Codigo Penal, por venda;
substancias toxicas sem observancia das
pre,scriperies regulamentares, e,

Considerando que o paciente foi re-à
gularmente processado e esta conde-,
-minado por juiz competente, seguindo de-,
•cidiu aquelle Tribunal, interpr,e4ando,1
corno lhe cumpre, as disposRões do re-,
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g.ulamento estadual relativa á , meteria,
de ordem processual:

Accordam em negar ;a " ordem impe-
:trade. Custas ex-causa.	 •

Supremo Ttibunal Federal, 27 Ifs1
julho de 1918. — André Cavalcanti, V.
P.— A. Pires e Albuquerque, relator.
Viveiros de Castro. — J. L. Coelho e
Campos. — Canuto Saraiva. — Pedro
Lessa.	 Leoni Ramos. — João Mendes.
G. Natal. — Godofredo Cunha. 	 Sebas.•
Mão de Lacerda. -

IIABEAS-CORPIT9

Desde que dous juizes de paz se consfdc.
ram igualmente competentes para ce-
lebrar casamentos, não é o 4habeas.

corpus, o remedio juridico habil para
decidir sobre a pretendida compaten-
eia, mas é o caso typico de conflicto
positivo de jurisdicção
N. 4.695. — Relatados e discutidos

estes autos de recurso de denegação do
habeas-corpus, vê-se que o bacharel Sil-
vio de Andrade Mala, segundo juiz de
paz do districto de Boa Vista, Estado
de S. Paulo, e em pleno exercicio do
cargo, impetrou ao Dr. juiz de direito
da primeira vara do contencioso de ca-
samentos ordem de habeas-corpus para
fazer cessar o constrangimento illegal
que estava soffrendo por parte do pri.
melro juiz de Paz, que, contra a lei, pois
já havia cessado '0 seu anno de exerci-
cio, se reputava o competente para con.
Urinar a celebrar casamentos, como o
estava fazendo.

O juiz a quo julgou-se incompeten,as
para conhecer do pedido, pois, se consi-
derou o autor da coacção, visto que elle
4 que, consultado, opinara pela -compe-
tenda exclusiva do primeiro juiz do paz.
. Desta decisão é que foi interposto o
presente recurso.

Ora, dto que fica exposto evidente.*
tente se conclue que, na especie. ne-
nhum cabimento tem o habeas-corpas,
pois é o caso typico de conflicto posi-
tivo de jurisdicção, visto que, para
Casos pendentes, ha dous juizes que,
1,gualmente, se reputam competentes.

Accárdam, pois, em Supremo Tribunal
Federal, negar a impetrada ordem da
Aabeas-corpus.

Supremo Tribunal Federal, 2-1 do
ligosto de 1918. — II. do Espirito Santo,

• P. — E. Lins, relator designado para o
âceórdão, não só pelo fundamento su-
pra, como tambem par si não tratar
exclusivamente do direito de livre loco-
moção. — Canuto Saraiva. — Viveiros
de Castro. .— André Cavalcanti. — A.1
Pires e Albuquerque. — Pedro
— J. L. Coelho e Campos. — Leoni Ra-
92-20S. — Pedro Lessa. Penso que o im-
petrante bem interpreta a lei em que-
stão. Mas, tratando-se de uma norma de
Organização judiciaria, da competencia
dos Estados, á magistratura regional
cabe interpretal-a e applical-a. — Go-
klufredo Cunha„ G, Natatai se./ João
Mendes,

DJABIO. aFFICIAL

provimento , ao .recurso, , para confirmar
a decisão recorrida, pelos seus juridi-
cos fundamentos. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 24 de
agosto do 1918. — II. do Espirito San-
to, P. — Viveiros de Castro, relator.
8e1iastido de Lacerda. — A. Pires e
buquerque. — E. Lins. — André Ca-
valcanti. — J. L. Coelho e Campos. .-
João Mendes. — Pedro Mibielli, venci-
do. — Leoni Ramos, vencido. — G. Na.
tal. --Godofredo Cunha, vencido, por
se tratar do acto de jurisdicção militar,
que escapa á competencia do Poder Ju-
diciario da União (decreto n, 848. de
1890, art._ 471N

Sentença do Dr. juiz federal da "I' Vara
-

O advogado José Tavares de Lacerda
impetra a presente ordem de habeas-
corpus em favor de Didimo de Moraes,
alistado e sorteado por esta Capital para
o serviço militar na classe de 1896, pelo
duplo fundamento de pertencer á classe
de 1894 e ser residente no Estado do
Espirito Santo.

Segundo o art. 33 da lei n. 1860, de
4 de janeiro de 1908, que regula o alis-
tamento e sorteio militar, tas juntas cie
alistamento militar organizarão, todos
os amos, a lista de recenseamento dos
individuos que houverem completado 20
annos de idade no anno anterior», dis-
posição que foi reproduzida no art. 57
do decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
do corrente anno, com alteração apenas
de 20 para 21 annos de idade. Em cum-
primento do preceito • legal transcripto,
fez-se no anno proximo findo de 1917 o
recenceamento da classe de 1896, proce-
dendo-se depois ao sorteio dos nelle
cluidos: Ora, o paciente, tendo nascido
em 13 de setembro de 1894, conforme a
certidão do registro civil de fls. 9 e fi-
gurando na matricula da Faculdade de
Sciencias Juridicas e Sociaes tambem
com a expressa menção do seu nasci-
mento nessa data, não podia natural-
mente cogitar de sua inclusão no alista-
mento e sorteio dos indivíduos nascidos
em 1896, de modo a lançar mão em tem-
po de recurso para as juntas de alista-
mento e de revisão o sorteio. Aliás, a lei
n. 1.860 de 1908 declara as juntas de alis-
tamento apenas «competentes para ex-
cluir os individuos de notoria e incon-
testavel incapacidade pliosica, sob rigo-
rosa motivação, e os isentos do serviço
militar em tempo de paz e de guerra»
(art. 42), e que a junta de sorteio
cfunccionará como conselho de revisão,
dando .ou negando provimento ás recla-
mações dos interessados quanto ás isen-
ções para o serviço militar» (art. 46).
Os editaes publicados, por isso, só se
dirigiram aos cidadãos da classe de ISM
(fls. 6 e 7), só estes podiam ter a ai-
legar as isenções previstas o coanmetti-
das á competencia das juntas de alista-
mento e de revisão e sorteio, como ma-
teria de recurso ordinario para elias,
cabendo a todo o tempo aos que não
pertencem a semelhante classe e fletia
indevidamente incluidos invocar o re-
medi° extraordinario do habeas-corpits..
Assim precisamente reconheceram e de-
cidiram os recentes accárdãos do Supre-
mo Tribunal Federal de 27: de juthq. ul-
timo e de 10 do corrente Me .t, nos ha-
beas-corpus 4.591 e 4.602i ,confirmando
decisa'es minhas que mandaram exCluir
do alistamento e sorteio da referida
classe de 1896 dons cidadãos pertencen-
tes a classes differentes, um a de '1897
e o outro-a de 1893. Netas coudiOes,

Janeiro de 401P
	 -

concedo a impetrada ordem de habeas-
corpus para ser o paciente excluido
Lambem do alistamento e sorteio da
classe de 1896, sem prejuizo do seu alis-
tamento e sorteio na classe de 1894 a
que pertence. Sejam os 'lutos presentes
ao Egregio Supremo Tribunal Federal,
na fórma da lei.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 191L
Raul de Souza Martins.

CHABEAS -COTIPUSi
C' illegal o •alistamento de indivíduo,
• alistado e sorteado em Zogar diverso
' do da sua residencia, e como perten-
, rendo ti classe a que realmente mio

pertence.
N. 4. 610. — Vistos, relatados e -d is-

tutides estes autos de recurso de ha-
beas-corpus, em que é paciente Didimo
de Moraes e recorrente ex-officio o juiz

- federal da t a Vara:: Accdrdam negar

«IiaBEAS -CORPUB
E' nulla a praça do menor sem b on .

sentimento de seu pae.
A falta de informaçõ'es por parte do co.

actor importa a confissão da Magali-
, dado do constrangimento.

N. 4.627. — Vistos, expostos e rela-
tados estes autos de petição originaria
de hateas-corpus, em que é impetrante
o advogado Antonio Ferreira Vianna
Netto e paciente José Pimentel de Fe-

. rias Netto, e,
Considerando que, tendo o pacienta

allegado e provado com a declaração de
fls. 4 e certidão de fls. 5 que, sendo
menor, assentara praça na Marinha sem
autorização de seu pae, sendo, assim,
nulla em face da lei a sua praça, e, por-

• tanto, illegal a sua prisão ordenada pelo
• ministro da Marinha;

Considerando que, convertido o julga-
mento em diligencia para serem solici-
tadas informações do ministro da Ma-
rinha, este nada informou, o que im-
porta confissão da verdade do allegado :

Accdrdarn conceder a ordem impetra-
da para que cesse o constrangimento il-
legal, que soffre o paciente. Custas ex-
causa.
• Supremo Tribunal Federal, 11 de se-
tembro do 1918. — 11. do Espirito San-
to, P. — G. Natal, relator. — Pedro
Lassa. — A. Pires c Albuquerque. .—
João Mendes. Leoni Ramos. Se-
bastido de Lacerda. — Viveiros de C:03.•

tro. — J. L. Coelho e Campos. — Pe-
dro Mibielli. Godofredo Cunha. Fo-
ram votos vencedores os dos Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Edmundo Luis.

BABEAS-COPPUS

A maioria de um tribunal collectivo e consi-
derada superior hierarchico da minoria,
para conhecer do pedido de uhabeas-cor, uso

. de réo, cuia pronuncia foi confil muda por
- essa minoria, corno turma PI Indere.
A. reo pronuncir:do por juiz competente sé é

admiss -vel a concessão de ,-hobeaR.cnrpusn
quando fundada em f,rescripção do crime
ou nullidade evidente do summario.

N. 4.651. — Vistos, expostos e relatados
estes autos de recurso interposto pelo adi o-
gado Ilbaldino Gonzaga, do accôrdào de Os. Vá
pelo qual o Tribunal Superior do Justiça do
Estado da ElaWa se declarou incompetente
para conhecer do pedido de habeas-cor
em favor de Francisco Martins Duarte Neito,
sob o fundamento de ter sido a pronuncia do
paciente confiymada em grão de recurso pelo
mesmo tribunal; e,

Considerando que não procede a razão de
incompetencia invocada pelo tribuclat a quo.
porquanto, tendo sido a sentença em ifirmatoria

pronuncia do paciente proferida segundo
as leis judiciarias do Estado, por urna tnrina
de_tres juizes apenas, dos doze que consti-
tuem o tribunal, nada impediria que Os noyo
restantes em maioria do dous terços, coube-.
cessem do pedido; mas,

,Considerando que, tratando-se de habeas-
:cor ,Atis,.materia de sua natureza urgente, a
deekko deste Tribunal não poderia consistir
só em prover o recurso para declarar compe-
tente o triblnal a ,_quo, e sim tambein para,



a
Quinta-feira i6
	

MÁRIO 1) 1n FIC IAT:
	

Janro de 19i
	

Árt,77
_

conhecer desde logo do pedido, como se ori-
ginario fosse, o julg,al-o;

Cousidorando que o réo pronunciado por
juiz competente, segundo a lei e a jurispru-
dencia, só à admissivel a concessão do habeas-
corpus quando fundada em prescripção do
crime, ou nullidadc evidente do processo

Cmsiderando que o paciento foi pronun-
ciado como incurso no art. 316, § 1°, combi-
nado com o art. 315 do Codigo Penal por juiz,
cuja coinpetencia não contesta ; que o crime,
de que é acausado, não está prescripto, e que
as nullidades, que arguo ao processo, além
de contestadas com fundamento em provas
do summario, que o queixoso foi admittido
pelo tribunal a qub a. juntar, não são das
que podem ser apreciadas em recurso de
habeas-corpus •

Considerando que o paciente está afian-
çado, não podendo, portanto, sotfrer qualquer
constrangimento antes da condamnação:

Accordam negar a ordem podida ; pagas as
custas ex-cansa.

Supreino Tribunal Federal, 2 de outubro
de 1918.—André Cavalcanti, V. P.—G. Natal,
relator. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
Lessa.—A. Pires e Albuquerque.—João Men-
des.—Leoni Ramos.— Viveiros de Cdstro. —
J. L. Coelho c Campos. — Pedro
Godofredo Cunha, pela conclusão.

• RECUSO CIUMINAI,

A' disposição do art "6° do decreto 657
de 5 de dezembro de 1849 é restricla
aos que arrecadam ou guardam valo-
res do Estado com a obrigação de re-
colhei-os em determinados prazos;
não se applica aos que subtrahern di-
nheiro ou ef feitos pertencentes a Fa-
zenda Publica ou por que alta deva

• responder	 .
Neste caso, verificando-se a restituição

ou o resarcimento prevalece o dis-
posto no art. 2°, do decreto n. 2.110,
de 1909.
N. 375. — Vistos e relatados estes

autos do recurso crime em que é recor-
rente Francisco das Chagas 'Gadelha e
é recorrido a Justiça Federal no Estado
do Amazonas, accordam em negar-lha
provimento, para confirmar a decisão
recorrida por seus fundamentos e pelos,
da sustentação de fls. e mais porque a
disposição da lei de 49, invocada no re-

'curso, é restricla aos que tem comsigo
dinheiros do Estado com a obrigação de
entrar com elles em determinadas épo-
cas: não se app/ica ao caso dos autos
em que o delicio ficou consummado
desde o momento em que do cofre, onde
deviam permanecer. o das cartas crimi-
nosamente violadas foram subtrahidas
as quantias cuja apropriação se attri-
lado ao recorrente.
, Custas pelo mesmo recorrente..
' Supremo Tribunal Federal. 9 de noa
yembro de 1918. — Herminio do Espi,
rito Santo, P. — A. Pires e Albuquer
'que, relator. a— Sebastião de Lacerda.-4
João Mendes, vencido. — Leoni Ramos..

G. Natal.'-- André Cavalcanti. —
nciros de Castro. — Pedro Lassa.. — J,
Z. Coelho e Campos. — Pedro Mibiellit

Godofredo Cunha, vencido,:,

Despacho do Juiz Federal da 'Secção
Estado do Amazonas

Vistos, O Dr. procurador ' da Repú-
blica deu denuncia contra o agente pos-
tal Francisco das Chagas Gadelha,
seu ajudante Tancredo de Almeida °so-
ado, encarregado da agencia urbana si-
Suada á rua dos Barés, como incursos nas
penas do artigo segundo do decreto nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de 1909,
attribuindo-lhes	 fesponsabilidade xes.

sUltanto do seguinte facto criminoso:
cartas com valor declarado e alli regis-
tradas deixaram de ser remettidas aos
respectivos dcslinatarios, e deltas das-
appareceram as importancias que con-
tinham, tendo-se encontrado dentro do
armados e gavelas, na alludida agencia,
diversas sobre-cartas com a declaração
de conterem valores, todas dias abertas
e despojadas do contendo, sendo que
deus -registrados com dinheiro devolvi-
dos do Rio Grande do Norte, foram vio-
lados e igualmente subtrahidos os valo-
res que encerravam. Além disso, veri-
ficou ainda a commissão dos Correios
incumbida de apurar tão graves irregu-
laridades, que havia um desvio de ren-
das na importando do 959$710, a qual
addicionada á de 1 :605$620, correspon-
dente aos valores subtrahidos de cartas
registradas perfaz a somma de réis
2:595$330. Decretada a prisão admi-
nistrativa do agente Gadelha e expedi-
do, á requisição do administrador dos
Correios, o competente mandado judi-
cial para seu cumprimento, deixou à
mesma de ser effectuada per haver,
aquelle entrado para os cofres publicos
com a mencionada somma. A formação
da culpa correu regularmente todos os
termos de direito, e na sua promoção
final opinou o Dr. procurador da Repu-
blica pela impronuncia de Tancrado de
Almeida Osorio, por nada haver sido
colhido no summario contra elle.. ISSO.
posto :	 ,a

Considerando que o facto acima nar-
rado incide na censura do citado de-
creto n. 2.110, de 30 de novembro do
1909, pois se -trata inquestionavelmente
do urna modalidade do • crime de pe-
culato, tal corno o conceitua o artigo
primeiro desse acto legislativo;

Considerando que são vehementcs
indicios existentes nos autos contra o
denunciado Francisco das Chagas 'Ga-
delha os quaes bastam para autorizar,
a pronuncia, na conformidade do pre-
ceituario das leis do processo conscilia
dadas na parte segunda do decreto nu-
mero 3.084, de 5 de novembro de 1898,
art. 171;

Considerando que a prova tolhida na
instrucção criminal não autoriza a pro-
nuncia do outro denunciado Tancredo
de Almeida Osorio:
Confirnao o despacho recorrido em

face dos fundamentos expostos, e man-
do seja lançado no rol dos culpadoa , o
nome de Francisco das Chagas Gadelha,
Findo o prazo legal para o recurso voa
luntario, dá-se vista dos autos ao 1)r.
procurador da Republica para formar,
e offerecer o

Manáos, 20 de agosto de 1918.•
Francisco 'Tavares da Cunha Mello,. ,,à„1,2•

- DENUNCIA

Verificando-se que o funccionario denunciado
no art. 210 do Codigo Penal, não ete/rcia o
cargo no tempo em que se deu o facto refe-
rido na denuncia, julga-se improcedente a
mesma denuncia,

N. 51.— Vistos e relatados estes autos cici
processo crime em que o Sr. Ministro Pro-
curador Geral da Republica denunciou José
Antonio de Freitas Druniond corno incurso na.
sanação do art. 210, com referencia ao arti-
go 207, § 4° do Codigo Penal por ter na qua-
lidade de 2° supplento do juiz federal no mu.
niciplo de Ferro, Estado do Minas Geraos,
deixado do cumprir uma portaria do respe-
ctivo juiz relativa a diligencias do um processo
crime, oaa

Considerando que o denunciado, escrivão
de policia, conforme demonstram os do-
cumentos que instruem a sua resposta, jamais

exerceu o cargo do supplento de juiz federal
e assim não podia ter incorrido na falta guia
lhe attribue a denuncia ; — que isso mesmo
reconheceu o Sr. Ministro Procurador Geral
n9 seu parecer do Os. 25, opinando pela 101,
procedencia da accusação.

Accordam em julgar improcedente a mesma
denuncia para absolver o accusado. Custas
na fórma da lei.

Supremo Tribunal . Federal, 1 de outubró:
de 1918.— André Cavalcanti, V. P.— As
Pires e Albuquerque, relator.—J. L. Coelho a
Campos.— João Mendes.— Pedro Mibielti.—
Leoni Ramos.— Viveiros de Castro.— Se-
bastião de Lacerda. — G. Natal.— Pedro
Lessa.— Fui presente, Muni:. Barreto.— Foi
voto vencedor. o Sra ministro Edmundo.
Lins.

AGGRAVÕ DE PETIÇÃO

Desp'ezam-se os embargos cujd
já foi acreciada pelo acedrcida, ÇnOar•a
gado.
N. 2.424. — Vistos e relatados catei

autos de aggravo de petição em que (.9.
aggravante Leocadio C. Pereira da Rosa
e aggravada a Fazenda Federal e cuja
mataria se acha exposta no accóralão
lis. 60 V., etc., accórdam em desprezar,
os embargos oppostos pelo aggravantea
que nenhuns fundamento chegou que
já não tivesse sido apreciado pela
accórdão embargado, proferido de ac-
cardo com a constante jurisprudencia do'
Tribunal. Custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 5 de sas.
lembro de 1918. — Cavalcanti,
V. P. — A. Pires c Albuquerque, ralas
tom'. — Sebastião de Lacerda, vencido.,

Pedro Mibielli. Leoni Ramos, verta
eido. — G. Natal.— Viveiros de Castro,
vencido. — Pedro Lejnshaa..--, João Meu-
cias..	 Godo (rede e

AGGIIAVO Dr, PETIÇÃO

-4 nota fromissoria é um tituld forma
e autononto que vale pelo que expri-
me, independente da causa que a ge-
Tóu, unicamente quando revertida dos
requisitos lagoas que lhe são essen-
ciaes, mos, para prova da sua falsi-
dade ou falsificação, é licito investigar-
a vontade do emittente, a causa da
obrigação e as relações jurídicas exis-
tentes. anteriormente, pois 'a falsidaUc
ors talsificaçcão é defesa fundada entl
(1:leito • de forma do titulo e diz re-
sp,.i . o 4 fa''inação originaria da obri-s
pando,

N. 2.461.	 Vistoà e 'expules este
autos de -aggravo de petição interpostci•
pelo Dr. Aristoteles Ferreira, do des-
pacho de fls. que recebeu em um
effeito a appellação da sentença qua
jalsou improcedente a acção executiva
por elle proposta contra a aggravadai
D	 eolinda C. Ramos Buena,	 comcg
tudo, ce vê dos autos:

O Supremo Tribunal nega provimento
ao aggravo—para confirmar, como' con.a
firma, a decisão aggravada por seus 'fun-
damentos, que procedem. Pagas ag
custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 8 de Sea
lembro dà 1918. — Ancfré Cavaleant4
V. P. — J. L. Coelho c Campos, rela-
ler. — Cdnuto Saraiva: — Sebastião dd,
Lacerda. — E. Lins.. — Viveiros (14
Castro. — A.: Pires e 'Albuquerque.:
LeOni Ramos..	 Pedro Lessa.	 G4
Natal.	 .f.odo -Mendes..]	 Goclottgli....•
Cunhas
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Decisão aggravada

Vistos e examinados estes autos de
executivo cambial proposto pelo Dr.

1.4.3
ristoteles Ferreira, residente no Dis-

ato RFaend!oesralí3 ticeonnotrav iDu ‘..aDLo I inDdra 
c 

nJoão-

Alvares de Siqueira Bueno, residente
nesta Capital.

Pretende o A. por esta acção executi-
ea, fundado eia nota promisaoria a
fie. 3, ernittida por João Bueno. que a
ré, viuve do Dr. João Alves de Siqueira
riueno o sua unica herdeira, instituida
em testamento, conforme a certidão a
fls. 4, seja compelida a pagar a quantia
de 80:0008, juros da móra e custas. Foi
expedido o competente mandado ex-
(Nativo, effectuada a penhora, auto
UB. 10, e aocusada na audiencia de fls. 7.
Na mesma audiência a ré pediu vista dos
Autos e offereceu os embargos de fie. 18
onde allega, preliminarmente, que, para
Q executivo, deviam ser citados todos os
que estão na posse do espolio do devedor
q, de nieritis, que: «a nota promissoria é
falsa porque a data e assignatura não
810 do punho do promittente e não são
de Thomaz de Aquino o Castro a lettra
e firma do endosso; o devedor jamais
aesignou simplesmente - João Bueno -
ero documentos importantes, como o de
fls. 3, onde sempre fazia questão de
asisignar o nome por inteiro; do do-
cumento n. 3, fls. 21, de 12 de agosto
de 1911, a assignatura do Dr. João At-
eares de Siqueira Bueno já era muito
tremula devido á sua idade e enfermi-
dade, ao passo que a da nota promissoria
lançada une anno e tanto depois revela
k-naior firmeza e energia, o que é inve-
Osimil; em seu testamento, fls. 22, de
23 de fevereiro de 1911, pedia que, si
ao tempo de sua morte o Dr. Arrtoteles
Ferreira ainda não tivesse liquidado o
Seu debito, se lhe entregasse o respectivo

. documento sem nada receber; nas cartas
de Thomaz de Aquino e Castro, fls. 18
e 20, de 12 de setembro de 1912 e 27 de
julho de 1911, não lia referencia a di-
vida alguma o depois do testamento o
Prrequente ainda pediu 1:500$, ao :Dr.,
3ozio Bueno, conforme a carta de fls. 36;
o A. não se habilitou como credor pela
nota prornissoria no inventario do Dr.João
Biteno porque seria repellido e aguardou
melhor occaaião para amedrontar a ré;
só os que não conheceram o Dr. João
Alvares de Siqueira Bueno - tido e lia-.
vido como seguro, quasi avarento, pode-
rão dar credito á nota promissoria».

Com estes fundamentos pede seja a
acção julgada improcedente, pela falsi-
dade do titulo, eondemnado o A. nas
custas.

Os embargos estão instruidos com os
documentos de fls. 18 a 38 e foi ainda
junta a certidão de fls. 69 do exame pe-
ricial a que se refere o officio de fo-
lhas 50, exame em que os peritos do Ga-
binete de Investigação e Capturas deste
Estado, Srs. Drs. Sampaio Vianna e
Moysés Marx, affirmam, fls. 71, que os
'dizeres t Rio de janeiro, 18 de julho de

912» e a assignatura «João Bueno» não
oram lançados na nota promissoria pelo
r. João Alvares de Siqueira Bueno.
Depois dos incidentes que constam a

Cs. 41, 44, 47, 52, 58 e 65 foram os em-

. Ilação probatoria em que ambas as par-

argos recebidos por despacho de fls. 76,
eguindo-se a. contestação de fls. 79 e 3

es produziram as suas provas e afinalt8 conclusos devidamente senados e pa-
rrazoaram a fls. 227 e 257, vindcr os au-

tos 
a taxa judiciaria, com o parecer do Dr.

procurador da Republica a fls. 209 y
1 ,Q mie tudo kera ponderado;

Considerando que os embargos de fls,,
contendo meteria relevante de defesa,
qual a arguição da falsidade da nota pro-
missoria de fls. 3, permittida pelo de-
creto ri. 2.044, de 31 de dezembro de 1908,
art. 56 em referencia ao art. 51, foram
recebidos para discussão e provas no
sentido de se esclarecer a verdade, pelo
motivo exposto no despacho de fls. 76,
ter occorrido o impedimento allegado na
petição de fls. 65, de estar fechado o edi-
ficio do Fortim no ultimo dia do prazo,
conforme a certidão do porteiro a fo-
lhas 74; (Tendo havido motivo justifi-
cado e sendo a meteria relevante e deli-
cada, não era licito sacrificar toda a de-
fesa e o esclarecimento da verdade á ra-
pidez do processo. A rapidez do processo
deponde essencialmente da sufficiencra
das provas preconstituidas: MARTARA,
Princzpii di Procedura. Além das allega-
ções e provas dos embargos, a nota pro-
missoria de fls. 3 tinha a data visive/-
mente emendada. Reg. n. 737, de 1850,
art. 146; dec. n. 3.081, de 1898, parte 3,
art. 275):-

Considerando que a ré D. Deolinda
Candida Ramos Bueno foi a uniu e uni-
versal herdeira instituida por seu mari-
do Dr. João Alvares de Siqueira Bueno,
no testamento de fls. 22 e, assim respon-
de activa e passivamente pelas dividas do
espolio;

Considerando que a nota promissoria
deve conter, entre outros requisitos es-
senciaes, a assiguatura do proprio -pu-
nho do eminente ou do mandatario, es-
pecial (dec. n. 2.044, de 31 do dezembro
de 1908, art. 54, n. IV);

Censiderando que os peritos em maio-
ria, no laudo de fls. 212, resposta ao pri-
meiro quesito do A. e ao primeiro da
ré, declaram não poder affirmar «que a
lettra que escreveu o acceite da nota
prornissoria de fls. 3, seja do punho do
Dr. João Alvares de Siqueira Buena»;
«que é possivel que aquelles caracteres
tenham sido feitos por outra pessoa»; e
expõem urna série de differenças nota-
das entre a escripla authentica do Dr.
João Bueno e a da nota promissoria que
demonstram - não serem, do punho do
emittente a data e a assignatura desta;
o que confirma as conclusões a que che-
garam no exame pericial de fls. 69, os
peritos do Gabinete de Investigação e Ca-
pturas da Secretaria da Justiça deste
Estado, Srs. Drs. Sampaio Vianna a
Moysés Marx, que, depois do meticuloso
exame por processos modernos e amplia-
ções photographicas, affirmarn que os di-
zeres «Rio de Janeiro, 18 de julho de
1912» e a assignatura «João Buem» /ião
foram lançados na nota promissoria do
fls. 3, pelo Dr. João Alvares de Siqueira
Bueno;

Considerando que essas conclusões dos
peritos são confirmadas pelas testemu-
nhas Dr. José Luiz Flaquer, fls. 11;
monsenhor 1,1,.echias Gaivão da Fontou-
ra, fls. 116; coronel Luiz Francisco de
Paula Albuquerque Maranhão, fls. 118;
coronel João Antonio Julião, fls. 121, que,
affirmam não serem do punho do promit-
tente a data e assignatura da promisso-
ria, ou asseguram, 1)010 conhecimento in-
timo dos habitos do Dr. João Dueno a
impossibilidade de unia tal transacção;

Considerando tine, reforçando a prova
pericial e testemunhal, °acorre ainda a
ciremnstancia de ser a promissoria de
fls. 3, datada de «Rio de Janeiro, 18 de
julho de 1912. dia exactamente em que
o promittente viajava pelo rovido do Rio
para S. Paulo, o que consta da carta de
lis. 189 do proprietario do Hotel dos Es-
tados e da de fls. 209, do punho do Dr.

João Bueno, oeoripta a 12 de julho do
1912, em papel daquelle hotel;

Considerando que, tendo o Dr. João
Bueno partido do Rio pelo rapido de 18
de julho de 1912, pela manhã cedo, pois
que, na carta referida, fls. 209, encorne
mend4va canja e leite para a sua che-
gada a S. Paulo nesse mesmo dia, não
é veroslmil a sua presença nessa data,
no escriptorio de Thomaz de Aquino e
Castro, á rua da Quitanda, com as cir-
cuinstancias narradas pela testemunha da
fls. 153, que diz ter ido ao referido es-.
criptorio saber do seu emprego promets,
tido e foi incumbido de comprar as es-
tampilhas para a promissoria, o que fez
em uma alfaitaria da rua do Ouvidor,
factos que não é natural tivessem occor-
rido antes da partida do rapido, pois nor-
malmente os ejer‘ptoi¡ios e alfaitarias
não se abrem tão cedo;

Considerando que o autor Dr. Aristo-,
te/es Ferreira, em seu depoimento pes-
soal, fls. 179, declara ter descontado a
nota promissor ia de fls. 3, em seu escri-
wtorio á rua da Assembléa n. 27, no
mesmo dia em que foi elle emittida -
18 de julho de 1912 - entregando a
quantia ao Dr. Thomaz de Aquino cent •
presença de muitas testemunhas que
iam depar no dia seguinte nesse senti-
do, mas as suas testemunhas não confir-
mam essas declarações, como se vê de
fls. 147 a 158, sendo a de fls. 150 a unic,a
que, na carta . de fls. 95 a que se reporta
em. seu depoimento, diz ter sido feita
essa transacção, mas, dous ou tres dias
depois, entregando o autor ao Dr. Tho-
maz de Aquino e Castro uns maços de
dinheiro que supõe serem os réis
60:0008000;

Considerando que a caderneta do Lon-
don and Beasilian Bank Ltd., junta a fo-
lhas 217, lambem não confirma as decla-
rações do autor, pois nesta não se en-
contra, na épocha referida, lançamento
algum referente á transacção ou de que
se •osa in;fer11-ae e não demonstra
igualmente sufficiente provisão de lua-.
dos;

Considerando que as cartas de fls. 81,
attribuidas ao alvogado Dr. João Bueno,
e de fls. 8e, ao Dr. Thomaz de Aquino
e Castro, não esclarecem o caso dos au-
tos: a primeira, porque allude reiterada-
mente á latira e não á nota promissoria,
e, além disso, os peritos no laudo de fo-
lhas 212, resposta ao 1° e ao 2° quesito
do autor, notam alteração da sua data em •
relação ao algarismo 8, parecendo ter si-
do aproveitado outro algarismo lançado
com penna diversa; a segunda, porque
tem a data de 17 de junho de 1912 c se
refere a um documento já existente,
cujo prazo diz ser realmente longo e pro-
mette levo), no dia seguinte,. 13 de junho,
ás 3 horas, ao eseriptorio do autor, para
resolver; dizeres estes que se mio podem •
referir á promissoria de fls. 3 dos au-
tos que ainda não existiam, pois que cila
foi emittida a 18 de julho de 1912;

Considerando que a nota promissoria
é um titulo formal e autonomo que vale
pelo que exprime independente da causa
que o gerou, unicamente quando reves-
tida dos requisitos legaes que lhe são
essenciaes; mas para prova da falsidade
ou falsificação é licito investigar a von-
tade do ernittente, a causa da obrigação
e as relações juridicas existentes ante-
riormente. com todas as circumstancias
que as rodearam. pois que a falsidade ou
falsificação é defesa fundada em defeito
de fórrna do titulo e diz respeito á for-
meão originaria da obrigação;

Considerando tudo mais que dos autos
consta o disposições de direito applica-
Veia': Julgo afinal provados os embargos
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Ie fts., improcedente a acção e condem°
o autor nas custas. Publique-se e MU-
fne-ae. S. Paulo, 19 de junho do 1918,

Washington Osorio de Oliveira., .

ACGRAVO DE PETIÇÃO

I. Na acção de deposito, deve a citação inicial
ser accusada em audiencia para começo do
prazo assignado ao depositario afim de en-
tregar a cousa depositada.

II. Si o autor não comparecer na audiencia
para que foi citado o réo, e este, .exhibindo
a contra-fé, requerer circunzducção da cita-
ção c absolvição da instancia, assim o eleve
deferir o juiz.

III. Para garantia do pagamento do preço da
compra e venda, nizo prele o vendedor com-
binar com o comprador ficar este como depo-
sitario da cousa comprada.

V. O instrumento particular de valor inferior
a um conto de ras só prova a respectiva
obrigação, si está subscripto por duas teste-
munhas.

V. O instrunzento de cessão não produz elícito
a respeito de terceiros, como o cedido, antes
de transcripto no registro publico e antes de
ser notificado ao mesmo cedido.

N. 2.489.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição desta capi-
tal, entre Darly Palhares, camo aggravante,
e. como aggravado, o Dr. Rodolpho Portugal
eldwald, consta que este, domiciliado no Es-
tado do Minas Gemes, comarca da Leopoldina,
dizenea-se cessionario do Francisco Grabo-
wsky, propoz, contra aquedo, residente nesta
capital, urna acção de deposito, pedindo-lhe,
sob pena de prisão, a entrega do automovel
n. 1.095, do fabricante «Lloyd», força 10/20
II.P., 4 cylindros, motor n. 1.99a, o qual se
achava depositado em poder do réo, ex-vi do
instrumento de fls. 3.

Allegou que, por este Instrumento, o ce-
dente ajustara com o réo a venda, a prazo,
do referido automovel, entregando-lhe, porém,
a titulo de deposito (clausula 2a) até o integral
e effectivo pagamento do preço,- representado
por 26 notas promissorias, com vencimentos
em 1° de cada mez, a começar de agosto pro-
mimo findo, estabelecendo, entre outras con-
dições, a de ser o autornovel recolhido á
garage do vendedor, sita á. rua Silveira Mar-
tins n. 110, sob pena (clausula IV) de se
'tornar de nenhum o contracto, na falta do
cumprimento de qualquer das clausulas, ao
passo que o réo não só deixara de fazer esse
recolhimento avençado, como tambem não
pagara a primeira prestação, vencida a 1 do
egosto proximo findo (lis. 4).

Citado o réo, a 8 desse nariz de agosto
fls. 2 v.), compareceu, com a respectiva

contra-fé, na primeira audiencia seguinte—a
do dia 12—e, adegando que o autor não com-
parecera para accusar a citação, requereu
que, apregoado o IIIPS1110 O não comparecendo,
ficasse a dita citação circumducta e fosse ab-
solvido da Instaucia.

Apregoado o autor, não compareceu, e o
juiz federal, que então jurara suspeiçeo por
emotivos supervenientes (fls. 9 v.), mandou
que o requerimento fosse nos autos a seu sub-
stituto legal.

Subindo a esto conclusos, ordenou que bai-
xassem afim de se lhos juntar uma petição
que o réo lhe fizera o que da plasma se desse
vista á parto contraria.

Em tal petição, que o juiz a quo mandou
desentranhar e entregar ao réo, allegou este:

1°, incompetencia da Justiça Fatorai, visto
ser o autor tambem residente nesta Capital;

2°, irregularidades proeessuaes;
3°, não haver, na especie, deposito algum,

mas compra e venda;
4° pagamento da promissoria junta . aos

autos.
Aberta vista ao autor, este impugnou eseas

állegaçoes arei-lucrou ordenassa ojulz o desen-

tranhamento da petição, sua entrega ao réo 0-
a expedição, contra este, do mandado de pri-
são já requerido.

Deferido este.requerimento pelo juiz a quo,
do respectivo despacho foi interposto o pre-
sente aggravo, fundado no § G° do art. 569
do reg. 737, de 25 do novembro de 18,30,
sendo citados, corno leis offendidas, os arts. 63,
387 e 380 da Consolidação das Leis da Justeza
Federal e o art. 115 do decreto n. 848, de 11
de outubro de (890.

Isto posto:
Accordam em Supremo Tribunal Fe-

deral:
1°) preliminarmente, conhecer do

recurso, por ser caso delta, e ter sido
interposto °oportunamente (fls. 24, 29
o 30), com observancia de todas as for-
malidades legaes; e, de' nieritisp

2) dar-lhe j rovimento para cassar
o mandado de prisão, pelos seguintes
fundamentos:

a) porque é contrario á lei expressa
o despacho aggravado, já quando deci-
diu não ser necessaria a accusação da
citação inicial em audiencia para o ini-
cio do prazo assignado ao depositario
afim de entregar a cousa deposita-
da, já quando indeferiu o pedido de
eircumdução da citação e da absolvição
da instantia.

COM effeito, depois de haver, no ti-
tulo terceiro, tratado das acções sum-
ralarias, no titulo quarto, das especiaes,
entre as quaes a do deposito; e, no
quinto, das executivas; no sexto, que
se acha "encimado pela epigraphe: Das
causas comnidns eis aeções summarias,
ESPECMES O executivas, d ipp 5 e o
Reg. 737, no art. 220: (São extensivas
a estas acções as disposições sobre as
citações, suspeição, incompetencia, con-
ciliação, fôr° competente, assisteneia,
dilação do provas, allegaçoes :inaes e
sentenças'. Ora, entre as disposições
sobre as citações se nos deparam as qua-
tro seguintes: 4Art. 41. A . citação sub-
enicnde-se feita para a audiencia seguia-
te, nunca para o mesmo dia da citação,
e para o togar do costanie, si outro não
fôr designado ».

Art. 57. Accusada prinzeira citação
em audinecia, si não comparecer a par-
te citada por si ou por seu procurador,
seguirá a causa á sua revelia até final;
mas, em todo o caso, comparecendo a
parto lançada, será admittida a prose-
guia no feito nos termas em que este se
achar a>.

Art. 70, Si sobrevier legitime impe-
dimento, pelo qual não possa o autor
propôr a acção na audiencia para a
qual foi o réo citado, accusada a cita-
ção, ficará a proposição da acção diffe-
rida para a seguinte audiencia

E', pois, necessaria a accusação da
da citação na audiencia seguinte.

«Art.. 58. Não comparecendo o autor
hor si ou seu procurador, para fazer
accusar a citação» (é exactamente a es-
pecie dos autos), «ficará esta circun-
dada, sendo o réo absolvido da instan-
cia, e não será novamente citado, senti
que o atttor mostre haver pago ou. de-
positado as custas em juizo »

E' esta, aliás, 'como e sabido, a unice"
razão de ser da contra-fé, cuja entrega
ao réo é obrioatoria, ut, art. 40. § 2°.

E é a regra geral, estabelecida pelas
Ord. do livro 3°, tit. I°, § 12, e pelo al-
vará de 22 de janeiro de 1810, g 33, a
qual só se adrnitte excepção, quando a
citação é acompanhada de alguma -pro-
va, segundo a lição de MenA y.s CATIVA-

tiso, PRAxE FonENsE, nota 89, repetida
por CANDIDO MENDES, Coe. Philipp:, no-

ta 3- á Ord. supra,o por T. DE FREITAIil e
PEREIRA E Souza, nota 232, v° e°, ta.

inpg, 96.
E, na especie, em que se trata d'à

mais grave de todas as penaa — a do
prisão —, não pedia o juiz a quo, como
o fez, deixar de cumprir eeses disposie
'evos tão expressos e terminantes, MU*
imites á defesa;

b) não ha, no caso verteate, deposite
algum. Na verdade, como tal só se core
sidera», o contracto pelo qual o deposi-
tario recebe um objecto movei, para
guardar, até que o depositante .O re-
clame . (Cod. Civ., art. (.205).

Ora, o automovel que se allega depo-
sitado foi entregue ao réo aggravante,
nã'o para o guardar e até que o aggra-
vada o reclame, mas para com elle atra-
bailar nesta cidade» (fls. 3), e sem mia
o autor o possa reclamar, pois, pagas
as prestações convencionadas, ficará
sendo de propriedade do réo, que o
comprou (fls. 3). O que houve, entre
o antecessor do autor — o cedente o e
réo — foi um contracto de compra o
venda a credito; existem a yes (o auto-
movei), o praetium (8:000$), e o con-
venitts	 (tradnzido	 enequivocamento
pelas palavras: eteem contractado
venda do automovel re 1.995, etc.»
.(fls. 3).

Para garantir o pagamento dessa
Preço do 8 :000$, em prestações merisaes,
é que o vendedor contractou com e
comprador ficar esto considerado. ate
o pligamento da ultimia prestaçãóa
como depositaria.

Em outras palavras, já que em nosso di-
reito é, desde o assento de 18 de agosto dei
1'774, prohibida a prisão por di»Was, o ven-
dedor procurou Medir esse preceito legal. es-
tabelecendo no contracto de compra e venda
a fls. 3 a clausula adjecta de deposito, quando'
são duas figuras juridicaa absolutamente in-
conciliaveis e quando jus publicam privato-:
rum partis matari nau potest

c) e, quando este fnndamento não procee
desse, o documento de lis. 3 uão prova nem
a compra e venda, nem o deposito, porque o
contracto é do valor de 8:000$ e não estál
subscripto por duas testemunhos, como o
exige o art. 135 do Codigo Civil :

d) mesmo, porem, que o estivesse, a cessão
feita ao actual autor nem foi transcripta no
registro publico para valer contra o réd.
(art. 135 supra, ultima alinea), nem foi o
acto notificado, corno o determina o art. 1.059,
do mesmo Codigo Civil.

Illegalissimo, pais, sob todos esses pontos
de vista, é o despacho aggravado, em que o
juiz a quo ordenou a mais violenta de toclaai
as medidas.— a prisão do réo.

Ainda accresce que este allegou que querii!
excepcionar a incompetencia da justiça fe-
deral, porque, como eito, tambem o autoe
reside nesta Capital, á rua Corréa,
n. 91, corno consta do proprio instrumere6
da cessão, a lis. G, sendo, portanto, evidente
a incompetencia da justiça federal, por se
não tratar de partes residentes em Estadoi.
diversos, certo corno é, de accôrdo com a jus
risprudencia do Tribunal, que, si o autor;
embora domiciliado cai outro Estado, resido,
no mesmo Estado em que o réo. o caso é !net
discutivelmeate da justiça local (Pano Lssee.4
do Poder Judiciaria § 37, pag. 100).	 .

Pague o aggravado as custas.
fio, 28 de setembro do 1918.— IL do Es&iii.J

rito Santo, P.— E. Line, relator.— Seba.dtaq'
de Lacerda.— Pedro Lesse.— A. Pie25 e A(e
buguerque .—João Mendes.—G. Natal.—Le,ne
flamas. — André Cavalcanti.— Viveiros da
Castro.— J. L. Coelho e Camposer Nry
Mibielli.— Godofrerjo Cunha.
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AGGRAVO DE PETIÇÃO

4. divida proveniente de concertos de embarca-
ção se comprehende na 24 parte do Codigo
Commercial, e, portanto, deve ser cobrada,
nos termos do art. 60, lettra g, da Consti-
tuição, no Juizo Federal.

N. 2.493. — Relatados e discutidos estes
'autos de aggravo de petição, entre partes,
como aggravante Eduardo Pinho e aggravado
George Thoinaz. Em acção ordinaria, pro-
posta no Juizo Federal do Territorio do Acre,
pede o aggrav ante que o aggravado soja con-
demnado a pagar a quantia de 4:806S, pro-
veniente de concertos que diz ter feito em
uma lancha de propriedade do mesmo agra-
vado. Este oppoz, no prazo assignado para a
contestação, a excepção de fls. 31-32, alle-
gando que, por se tratar de serviços executa-
dos em um casco de embarcação, não é isso
bastante para aforar a causa no Juizo Fe-
deral, porquanto, as questões de direito mari-
timo, referidas no art. 60, lettra g da Consti-
tuição da Republica, são, entro outras, as
compreliendidas no Codigo Commercial, 2°
parte, que, comquanto tambem se estenda á.
navegação dos rios e lagos, todavia não abran-
ge as questões concernentes ás pequenas em-
barcações, como lanchas, saveiros, faluas,
canoas ou outros barcos de natureza seme-
lhante, mencionados na parte i s do Codigo,
art. 118. O juiz federal recebeu a aludida,
excepção de incompetencia, declarando na
sentença de fls. 49-53, de que foi interposto o
presente aggravo, qne a especie não se ajusta
a ambas ou a qualquer das hypotheses previs-
tas no citado dispositivo constitucional, por-
que : a) nos autos se trata de uma embarca-
ção de tonelagem minima, isenta de registro,
sujeita a simples arrolamento, não constituin-
do, pois, um indieidnum juris, nem tendo a
quasi personalidade attribuida a um navio
mercante ; b) não está em jogo, de modo di-
recto ou indirecto, o interesse superior da
União em suas relações internacionaes, ou
dos Estados em suas mutuas relações, visto
que o caso em apreço não entende com a na-
vegação, nem, de qualquer fórma, com o
commercio, versando, simplesmente, sobre
um mero o vulgar contracto ou ajuste verbal
de empreitada ou locação de serviços, relativo
a uma pequena embarcação.

O que tudo examinado, e considerando:
Que a divida resultante dos concertos ou

'reparos da lancha do aggravado se compre-
bonde na 2s parte do Codigo Commercial, re-
ferente ao direito maritimo, no conceito da
legislação patria;

Que o rio em que é utilizado como meio ou
instrumento de navegação está sujeito á. re-
gulamentação federal ;

Que, portanto, em face do art. 60, lettra
da Constituição da Republica, é irrecusavel,
naespecie, a competencia da justiça federal:

•
A

ccordam por estes fundamentos, em dar
provimento ao aggravo para, reformando a
sentença de fls. 49-53, rejeitar a excepção
de fls. 31-32 e mandar que prosiga o feito no
juizo a quo.

Custas pelo aggravado.
, Supremo Tribunal Federal, 1 de outubro

.i de 1918.— André Cavalcanti, V. P.—Sebas-
iiião de Lacerda, relator.—A. Pires e Albu-
: querque.—João Atendes.—Lconi Ramos.—G.
j!Natal.—Viveiros de Castro.—Pedro Lessa.—

L. Coelho e Campos.—Pedro Alibielli.—
fodofredo Cunha.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Edmun-
'do Lins._-

AGGRAr0 DE PETIÇÃO

jleSidind0 OSJ'éOS no Estado do Rio Grande do
Sul, só alli podem ser demandados, desde
que não se mostra haverem renunciado o (tiro
do donticilio.

N. 2.488. — Vistos e relatados estes autos
gggravo interposto por Costa Carneiro

tiz Comp., da sentença de fls. em que, rejei-
tando a excepção de fls, se declarou compe-
tente o juiz federal da 2 s Vara deste Distri-
ct°, para processar e julgar a acção proposta
por Marques Dias & Comp., desta praça, con-
tra Fraeb (Sz Comp., estabelecidos no Rio
Grande cio Sul e para a. qual fizeram citar 03

aggravantes:
Cousiderando que, segundo alegam estes, e

o contrario não foi demonstrado, não são
agentes ou propostos dos réos, nem toem po-
deres para represental-os em juizo; que na
transacção, objecto do litigio, não tiveram
outra interferencia, além da de encaminhar
a proposta dos autores aos réos, que com elles
trataram directamente;

Que assim não se verifica a hypothese do
art. 25, parte 34, do decreto n. 3.081, ci-
tado pelos aggravados;

Que nos autos nenhum contracto existe de
onde se possa inferir que os réos renunciaram
o feiro do seu domicilio, obrigando-se a re-
sponder no desta Capital:

Accordam em dar provimento ao recurso
para, reformando a sentença aggravada, jul-
gar incompetente o fôr° deste Distrito para
a acção alludida. Custas pelos aggravados.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro de
1918. — André Cavalcanti, V. P. -- A. Pi-
res e Albuquerque, relator. — Viveiros de
Castro. — Pedro Lcssa. — Leoni Ramos.— J.
L. Coelho e Campos. — João Mendes.— Pedro
Mibielli. — G. Natal.— Sebastião de Lacerda.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não cabe aggravo, mas appellação, da sentença
em que, julgando afinal o feito, o juiz se da
por incompetente.

N. 2.499 . —Vistos e relatados estes autos
de aggravo em que é aggravante o London
and Brasilian Bank e são aggravadosSemper
St Comp.:

Accordam em não tomar delle conhecimento
por não caber aggravo mas appellação
sentença em que, julgando afinal a causa, o
juiz se dá por incompetente. Custas pelo ag-
gravante.

Supremo Tribunal Federal, 2 do outubro de
1918.— André Cavalcemiti, V. P.—A. Pires e
Albuquerque, relatos.— Sebastião de Lacerda.
—Viveiros de Castro.—J. L. Coelho c Campos.
—G. Natal.—Pedro Lessa.—Pedro Mibielli.—
João Atendes. — Leoni Ramos. — Godofredo
Cunha.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Ed-
mundo Lins,

• AGGRATO DE PETIÇÃO

As causal que se fundam em lesões de direitos
individuaes por actos ou decisões das auto-
ridades administrativas da União correm no
Juizo Seccional do Estado ou do District°
Federal, onde tiver sua sédc a autoridade
de que emana o acto ou este é dado.
N. 2.485.--Vistos e expostos estes autos de

aggravo de petição interposto pelo Procurador
da Republica da decisão de fls. 17, que rejei-
tou a excepção de incompetencia opposta pelo
mesmo á fls. 8, na acção que contra a União
Federal move Frederico Barbosa nos termos
de sua inicial de lis. 2; o Supremo Tribunal;

Considerando que «as causas que se fundam
na lesão de direitos individuaes por actos ou
decisões das autoridades administrativas da
União correm no Juizo Seccional do Estado ou
do Districto Federal, onde tiver sua séde
autoridade de que emanou o acto, ou este é
dado á execução» (Decreto n. 3.084, de 1898
i—Parte 5, art. 21);

Considerando que a demissão do aggravado,
objecto da acção, emanando do director geral
dos Correios, com sédo nesta Capital, para
ser executada na cidade de Vassouras, onde
aquelle exercia o cargo de ajudante da agen-
.43 postal, de que foi exoise_rado,—tão compus

o

tente era o juizo seccional deste District°,
como o do Estado do Rio de Janeiro, á vista
da citada disposição do decreto n. 3.081 •

Considerando que, em tal caso, resolve-se a
competencia pela prevenção, e esta verifi-
cou-se pela propoitura da acção no juizo fe-
deral deste DiStriCtO, por onde corre, e,

Pelo fundamento adduzido, nega provi-
mento ao aggravo, e confirma a decisão aggra-
Vada, pagas as custas,.como de direito.

Supremo Tribunal Federal, de outubro
de 1918. — André Cav,ilcanti V. P. — J. L.

Coelho e Campos, relator.—Godofredo Cunha.
—Viveiros de Castro.—Pedro L .?ssa, vencido.
Interpretando o art. 55 da Constituição Fe-
deral, tern julgado este Tribital que a rompe-
tencia dos juizes seccionaes é determinada
pelo lugar onde se realizou o facto de que pro-
cede o direito em questão. O ^ juiz de uma
secção não péde processar e julgar causa ori-
ginada de facto morrido em 'secção diversa.
O facto que deu origem o presente feito, pas-
sou-se no Estado do Rio de Janeiro. Ahi é que
mais facilmente, e com maior utilidade pars a
causa da justiça, se Poderão colher as provas.
—Leoni Ramos.— Sebastião de Laccrda.—A.
Pires e Albuquerque, vencido.—João Mendes.
—Pedro Mibielli, vencido. — G. Nata l, vea•
cido.

AGLRAVO DE PETiÇÃO

Não cabe agravo do despacho qtv indeferiu o
pedido de nova avaliação.

N. 2.509.—Vistos e relatados estes autos do
aggravo de petição em que são aggravantes o
conde Asdrubal A. do Nascimento e outros . e
é aggravado o Dr. Oscar do Almeida Gama:
accordam em não conhecer do recurso, por
não ser caso dello, conforme já se decidiu a
fls. 281 v. destes proprios autos. Custas pelos
aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, I& de outubro de
1918.-- André Cavalcanti, V. P.—A. Pires e
Albuquerque, relatos.— Pedro Lessa.—Sebas-
titio de Lacerda.— J. L. Coelho e Campos.-
6. Natal.— Leoni Ramos.— Pedro
João Mendes.— Godofredo Cunhei.— Viveiros
de Castro.

ACGRAVO DE PETIÇÃO

Não se Cma conhecimento de agqravo em oe
não foi citada a lei Ofendida pelo despacho
arravado.
N. 2.515.—Relatados e discutidos estos

tos de agravo de petição em que é agra-
vante João de Vasconcelos Prado e aggra-vacia
a Companhia de Chemin:: de Ver, o Supremo
Tribunal Federal não toma conhecimento do
agravo, visto não ter o ageravante citado a
leu °Tendida pelo despacho aggravado. Custas
pJlo agravante.

Supremo Tribunal Federal, 19 de outubro
de 1a18.— André Cavalcanti, V. P.— Pedro
Alibielli. relatos.— J. L. Cuelho e Cwipo.à.—
Leoni Ramos.— Sebastião dc Lacerla.— G.
Natal.— Pedro ',essa	 Godofredo CanhU.

CARTA TliSTENIUMIAVI:1.

Deve ser admittido o recurso extraordinario
quando a justiça local tenha recusado, ex-
pressa ou tacitamente, a applieação da lei
federal ao caso que faz objecto do pleito.

N. 2.456.—Relatados e discutidos estes au-
tos de carta testemunbasel. requerida por
D. Maria Lucilia Mendonça l'into de Souza.
!Mies consta que a testemunitante propoz,
no UZ3 local deste District°, uma acção do
10 dias contra 'ateio Soares Dias, para co-
brança da quantia de 22:7098170, de troa le-
tras acceitas, vencidas, protestadas e não pa-
gas. O testemunhado allegou, em embargos, a
nulidade do processo, a preseripção e falsi-
dade das letras.. Taes embargos foram jul-
gados provados pela setena de 115, Q-U„— • s./
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•que considerou prescriptns os iludido s titulos
em consequencia do d curso de mais de cinco
atino- da data do venemento á propositura
da acção. prescripção que não ficou interrom-
pida por um protesto judicial, porque a re-
spectiva citação, feita por edital, não foi
accusada em audiencia. Neste sentido tem-
bem se pronunciou a ia Camara da arte de
Apaellaçao, no accórdão de fls. 14-15, ao qual
foram oppostos os embargos de fls. IS v., 18,
.nelles alegando a testemunhara° que a de-
cisão embargada era contraria a direito ex-
presso, porque:

á) embora o art. 423 do Corligo Com-
anercial declaro que as letras de terra são
em tudo iguaes ás letras do cambo, com a
unica diferença do serem passadas e ao-
ceifas na mesma provincia. não devem
como taes, ser reputados os simples escriptos
particnlares ajuizados, cuja prescripção no
é regulada pela citado Codigo; b ) esses
los nen contem os requisitos do art. 35-1, visto
mencionarem juros e condições n03 seguintes
termos «após o vencimento o juro do 1°/. ao
'noz, pelo tempo que ao saroador aprouver es-
perar, independente do protesto»; c ) desne-
cPssario era o protesto para interrupção da
prescripção, e muito menos a accusação
em audiencia; cl 1 os titules são portanto re-
gulados pelo direito civil, por terem a data
do vencimento certo som juros e incerto com
os juros; o ) representam dinheiro que An-
tonio Gotiveia tinha na firma commercial do
testemunhado, provereente do prestação de
contas, o que, por transacção entre o mesmo
Gouveia e a testemunbante, foi por ordem
daquele transferida a este. Rejeitando os
embargos, declarareis') as amaras Reunidas
da arte de Appellação. no accórdão de fls.
18 v, 19, que o da l a . Camara não infringira
nenhuma disposição de direito expresso, que
ao contrario, se conformara com alei e prova
dos autos, incidira cm um dos casos de mil-
lidado, previstos no art. 680 do Regulamento
n. 737, do 1E00.. Requereu a testemunhara°
ao pres'dente da Certo do Appellação a in-
terpoeiçãe de recurso extraordina.rio para o
Supremo Tribunal Federal do. citado accór-
dão de fls. 18 v, i9, de conformidade com o
artigo 59. 111,  § 1, lettra a da Constituição
da Republica. No despacho de fls. 20 v. que
determinou a presente carta testemunharei,
o presidente daquelle Tribunal do Districto
não admittiu o recurso por não se verificarem
requisitos para a sua interposição. Diz a tos-
temunlianto ( fls. 26-27 ) : — que, nos em-
bargos oppostos ao accórdão da is . Camara,
apresentou o discutiu meteria inteiramente
nova, relativa á prescripção dos titules ajuiza-
dos; que o asstimpto era de lei federal, e deito
não tratou absolutamente o accórdão das
arparas Reunidas; que não sendo este o me-
mento para o exame do monto do recurso,
ao menos devo ser permittido á testernun-
banto dizer que se, por um absurdo, Se
considerassem os títulos como letras de
terra ou do cambio, assim mesmos elles
não estão prescriptos pela falta do accusação
do protesto om audiencia, como decidiu a
sentença do t instancia e sustentaram as
demais, inclusive a decisão das Carnaras Re-
unidas. Alega o testemunhado (fls. 33), que a
meteria Ventilada nos embargos não é nova,
já vinha adduzida desde a la instancia; que a
prescripção quinquennal foi muito bem appli-
cada por se tratar do letras da terra; e, fi-
nalmente, que não_deve ser, como não foi
admittido o recurso, porque não se verifica a
hypothese do art. 59, § 1°, lettra a, da Con-
stituição Federal. A fls. 3-1 o presidente da
arte de Appellaçáo justifica o seu despacho,
dizendo que são do todo ponto falsas as eon-
diçOes legaes de admissibilidade do recurso
extraordinario no caso dos autos. Interpre-
tando e applicando uma lei federal, bem ou
mal decidindo cs Mtigio, nenhuma questão foi
yentilada sob o ponto de vista constitucional„

"

para o fim da revisão da sentença; tiOs ter-
mos restrictos e taxativos do art. 59, § 10,
invocado pela testemuntsafite. A carta teste-
munhavel foi ralficada no Juizo Federal da
1‘ Vara o entrou, dentro do prazo da lei, na
Secretaria do Sunremo Tribunal Federal.

O que tudo examina lo e. considerando:
Que, nos embargo; sujeitos ao conhecimento

das amaras Reunidas, articulou a testemu-
&mete que a prescripção dos titulos acceitos
pelo testemunhado é- regida pela legislaçto
civil e não pela legislação comrnercial, em
que se fundaram o juiz de f a instancia e a
ia Camara da arte de Appellação;

Que o accordão de fls. 18 v-19 silenciou a
resneito desta meteria, o que autoriza o re-
curso extraordinario, porquanto, em face do
art. a9, § 1°, lettra a, elle tern legar quando
a justiça local recusa, expressa ou tacita-
mente, a applicação da lei fe ieral invocada
ao caso que faz objecte do pleito:

Accordam, por estes fundamentos, em jul-
gar procedente a carta testemuuhavel para
que o recurso seja tomado por termo, e, re-
gularmente processado, suba ao conheci-
mento deste Tribunal.

Custas pelo testemunhado.
Supremo Tribunal Federal, 9 de outubro

de 1918. — André Cavalcanti, V. P.— Sebas-
tião de Lacerda, relator.— Viveiros de ras-
tro.— A. Pires e Albuquerque.— João Men-
des.—Leoni Ramos. vencido. —J, L. (Joelho e
Campos. — G. Natal.— Pedro Alibielli, ven-
cido.—Pedro Lusa . Só neste momento, ao
assignar o presente accórdao, vejo quaes os
titules ajuizados, que não foram lidos na
°ocasião do julgamento. O exame destes titu-
les bom justifica a admissão do recurso ex-
traordinario.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Edmun-
do Lins.

CARTA. TESTEMUNRAVEL

Julga-se improcedente a carta testemunhava
por verificar-se que a justiça loeal não dei-
xou de applicar a lei federal que rege o caso
e nem a invalidou quando julgou que ao re-
corrente assiste o uso de uma outra acção
facultada pela mesma lei.

N. 2.483.—Relatada e discutida esta carta
testemunhavel, em que são testemunhante3
Almeida Servos & Comp. e testemunhado o
Tribunal da arte de Appellação deste Distri-
ct° Federal, interposta do despacho do respe-
ctivo presidente que não admittiu o recurso
extraordinario interposto do Acc. de fls. 20,
que negou provimento ao aggravo interposto
da decisão da Junta Commercial, que in iefe-
riu o pedido dos testemunhantes, no qual pe-
diam o regjatro da marca «Casa Timone»,
porque já havia outra igual anteriormente
registrada. Funda-se o Acc. recorrido em
que elle não &gide definitivamente o pedido,
porquanto, ao recorrente assiste o direito de
usar da acção do art. 10 da lei n. 1.236, de
1901, uma vez que no prazo legal não usou
do recurso legal sobro o registro da marca
impugnade. Assim, considerando que as de-
cisões de Ia e 2' instancias não fizeram outra
ousa sinão applicar a especie dos autos á lei
federal que a regula, invocada na discussão;

Considerando que a justiça local pela deci-
são recorrida não deixou de applicar a lei fe-
deral n. 1.236, de 1904, e nem a invalidou
quando julga que ao recorrente assiste o uso
de uma outra acção facultada pela mesma
lei:

O Supremo Tribunal Federal julga impro-
cedente a carta testemunharei e condemna
os testemunhantes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 11 de outu-
bro de 1.918.-4ndrê Cavalcanti, V.P.—Pedro
Mibielli, relator,—João Mendes, vencido. —J.
L. Coelho e Campos.—Leoni Ramos.—G. Ya-
eal.-4. Pires ,e Albuquerque. —Pedro Lessa.
—,Sebastide de Lacerda.- ,-.Viveiros de Castro.

Godofr?ds Cunha.
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RECURSO EXTRAORDINARIO

liomologou-sc a desi stencia devidamente ij
querida c tomada por termo.

N. 1.01:1—Vistos relatados estes autos de
recursa extraordieario em que é recorrente a
Intendencia Municipal de Cubata° no Estado
de tioyaz e são recorridos David Camões do
Mel lonça e Antonio G. de Faria, etc., ao-
córdam em boa ol %ger a deaistencia que foi,
pela recorrente, requerida a folhas e tomada
por termo a folhas. Custas pelos desistentes.,

Supremo Tribunal Federal. 4 de setembre
de 1918. — André Cavalcanti, V. P. —
Pires e Albuquerque. relator. — Sebastino do
Lacerda.—Pedro Lessa.—Viveiros de Castro.!
Leoni Ramos. — J. L. Coelho c Cainpos.—
João Mendes.—Pedro Alibielli.—G, Natais
Fui presente, Munia Barreto.

RECURSO EXTR nORDLURIO

Não cabe recurso extraordinario da decisão R
ultima instancia da Justiça Loca:, que julga
da prova do facto de que se origina o di-
reito pretendido pelo recorrente.

N. 564.— Vistos, expostos o relatados estes
autos de recurso extra ,rdinario — recorrente
Antonio Joaquim Bordalln Velho. recnrrilos
Andrade Faceiro se Comp., interposto da
decisão do ultima instancia de fls. 175. coa-
firmateria das do 113.146 e 135, que iubrararn
não provados os embargos oppostos pelo re-
corrfuto á execução contra elle movida pelos
recorridos, o.

Considerando que na especio dos autos
nenhum dos casos em que a Constituição
Federal autoriza a interposiçao do recurso
extraordinario se verifica, porquanto, não
arguto o recorrente a sentença recorrida de
ter ; Legado invalida ou deixado de applicer
alguma lei federal, mas de não ter consi-
derado provada a allezação de illetritimida.de
de parte com que se defendeu ela na execução:
accórdão não conhecer do recurso ; pagas as

custas pelo recorrente.
Su premo Tribunal Federal. 11 de outribre

de 19 t 8 . — Pedro Lessa, preaiden te interino.
— G. Natal. relator.— Anlré Cavoicatiti,
Godorredo Cunha.— Vire ; ros de Castro.— Se-
bastião de Lacerda.— Leani Ramos.— A. Pires
e Albuquerque.— J. L. Coelho e Campos.—
João Mendes, vencide. - -Pelro Alibielli.—Fui
presente, Afuniz Barreto.

APPELLAçXo curo

A junta administrativa da Caixa de Amortiz.v.
cão não Ode deixar de cumnrir o alvará do
juizo competente, determinando o ~celta'
Mento da clausula de usufructo em apolicei
da divida publica.

N. 2.485.—Vistos, relatados o discutido
estes autos de appellação civel desta Capita
em os quae3 é primeiro appallante o Juiad
Federal da ia Vara e, segunda. a União c,
appellada, D. Maria Augusta Alves da Veiga:

Esta propoz, contra a União Federal, ti
presente acção summaria, pedindo se armila
lasse a decisão da junta administrativa da
Caixa de Amortização, que se rocueou a cu1ta4
prir o alvará do fls. 1.2 v., expelido pel4
Dr. juiz da provedoria deste distvicto para a
cancellamento da clausula de usufructo etn
seis apolices da divida publica de um.conto
reis cada urna;

Accórdarn, em Supremo Tribunal Federal,
confirmar a sentença appellada, que juleen
procedente a ecoe, por seus fundamentos,
que se acham de aceardo oom muiteaulealos
deste Tribunal cru casos semelhantes.

Accresce, na espade, que o represeetatitl
da União, na justiça letal, concordou °MA •
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extiucçaia do usutructo, como elle mesmo de-
Clara a fls. 17. Custas pela appèllante.

Supremo Tribunal Federal, 81 de julho
de 191.8.— R. do Espirito Santo, P.—E. Lins,
relator.—Viveiros de Castro. — André Cavai-
canti.—João Mendes. — Pedro Mibielli. — G.
Piatal.—Sebastião de Lacerda.—J.. L. Coelho
e Campos,—Godofredo Cunha.— Pedro Lessa.
n--Lsoni Ramosa-. Fui presente, Muniz Bar:

-
retos	 •

Y._
Sentença do juiz federai da 2' Vara clo

Districto Federal. •

Vistos e examinados estes autos de acção
Summaria especial, em que D. Maria Augusta
Alves da Veiga' pede a annullação da decisão
da junta administrativa da Caixa de Amor-
tização, que recusou cumprir o alvará do
folhas, expedido pelo Dr. juiz da Prove-
doria deste District° para o cancellamento da
clausula de usofructo em seis apolices cia
divida publica de 1:0005 cada uma; E,

Considerando que a « junta administrativa
da Caixa de Amortização não tem compe-
tendia para entrar na investigação do mere-
cimento de actos emanados do Poder Judi-
ciario o expedidos em mataria da sua com-
potencia e recusar-lhes cumprimento, uma
vez que se apresentem revestidos das so-
lemnidades legaes extrinsecas», como tem
sempre decidido. o Supremo Tribunal Federal
e afirmam, além de outros varies, os accordaos
ais. 1.269, de 21 de 'agosto de 1907; 1.371,
de 31. de maio; 1.612, de 28 de julho ; 1.399,
de 2 de agosto de 1909; 1.638, de 28 de
janeiro de 1909; Leoa, de 20 de junho ;
1.744, de 8 de agosto; 1.747, de 12 de
setembro de 1910, e 1.901, de 3 de janeiro
do 1912;

Considerando que na especie tanto monos
se justifica a recusa de cumprimento do
alvará de folhas, quando se mostra que elle
foi expedido em cumprimento de sentença
proferida em processo regular e de accórdo
COM o parecer do representante legal da ré:

Julgo procedente a acção para o fim de
condeinnar a mesma ré a fazer o cancela-
Monto ordenado ou a pagar á autora, nos
termos do pedido, o valor das aludidas apo-
lices, juros da mora e custas.

Na forma da lei recorro para o Supremo
Xribunal Federa .1

District° Federal, 21 de setembro do 1913.
-,-Antouio .1. Pires de C. e Albuquerque.;

APPELLAÇÃO CIVEL

Não Ode a União ser condemnada a pagar
perdas e dam nos, provenientes :

O) de haver declarado rescindido um con-
(racto de arrendamento de uma estrada de
ferro, porque_consta da clausula primeira
do dito contracto que foi celebrado «a titulo
provisorio e precario, podendo o Governo

' rescindil-o quando julgar conveniente»
1)) de não haver, na concurrencia para o con-

tracto definitivo, preferido a proposta do
anterior contractante, em igualdade de con-
dições, como se obrigara, porque a con-
currencia se abriu, não para a Mesma es
irada de ferro, mas para outra differente,
embora abrangendo aquella, c porque, ha-
vendo se apresentado como proponente, na
concurrencia"aberta, perdeu o autor o di-
reito de preferencia;

"g) das bemfeitorias feitas na estrada arren-
dada, porque a ellas se obrigou- expressa-
mente no contracto «independente de qual-
quer indemnisação».

N.2.258. — Relatados o discutidos estes
"autos de appellação civel deste districto, entre
José de Oliveira Castro, como appellante, e,
como appellada, a União Federal, vê-se que
aquelle propoz, contra esta, a presente acção

l
ordinaria, pedindo-lhe o pagamento de 01,1

12.252:6085984 e juros, preço dis-- bordei-
torias uteis o necessarias, feitas na E. de
Ferro Minas e Rio, o valor das perdas e
damnos resultantes do contracto de arren-
damento provisorio em cujo goso estava, ce-
lebrado com o Governo a 3 de setembro de
1902, para a exploração daquele proprio na-
cional, que foi depois arrendado definitiva-
mente. a terceiro, sem attenção á preferencia
que• lho fóra expressamente promettida no
contracto, apezar de haver sido reputada
mais vantajosa a proposta que fizera na cone
currencia aberta para o arrendamento deli'.
!altivo.	 . •

A ré contestou a fl. 38, articulando a
Impiaacedencia do pedido , o autor replicou a
il. 44, e, tendo a causa seguido seu curso
normal, a sentença appellada julgou impro-
cedente a acção. Desta sentença o autor ap-
paliou opportunamente.

O que tudo dovidamente examinado:
Accordam, em Supremo Tribunal Federal,

negar provimento á appellação, attentos os,
seguintes fundamentos, que são os da sen-
tença appellada:

O contracto de arrendamento, em que o
autor baseia seu direito, foi feito a titulo
provisorio e procario, ficando reservado ao
Governo o direito de rescindil-o, quando
O) julgasse conveniente ; podia, pois, o Go-
verno declaral-o sem effcito e arrendar defi-
nitivamente a Estrada a terceiro, som que
o autor tenha direito a indemnização de per-
das o damnos.

Eis, de facto, o que rasa a clausula pri-
meira do contracto que o autor fez com o
Governo: O arrendamento é provisorio e a
titulo precario, podendo o Governo rescindir o
contracto, quando julgar conveniente (fls. 8).

Da rescisão, por conseguinte, nenhum di-
reito resultou ao autor ; não podem tambein
provir perdas o dam nos do facto do não haver
O Governo concedido preferencia ao autoO
para o arrendamento definitivo, como se
obrigara na clausula primeira de lis. 8:

a) porque o que, nesta clausula, o Governo
prometteu, foi «assegurar ao 'autor preforenz
eia, em igualdade de condições, para o ar-
rendamento definitivo da Estrada de Ferro
Minas e Rio, caso o Governo entendesse fa-
zel-o» (lis. 8); ora, dos autos está provado
que o Governo não se resolveu a fazer o ar-
rendamento definitivo de tal estrada, mas, ao
contrario, deliberou, de accôrdo com a lei
n. 1.145, de 31 de dezembro do 1909, a or-
Fanizar a Réde de Viação Sul Mineira, com a
incorporação áquella de outras estradas — a
Aluzambinho e Sapucahy — e com a constru-
cção de obras e numes exigidos pelo novo
plano, deixando, assim, de existir o objecto
do contracto feito com o autor ; e,

b) porque, para que este conservasse a pre-
ferencia proinettida a lis. 8, seria mista que
AIO concorrasse á hasta publica, aberta para
o arrendaniOto da nova Réde Sul Mineira,
pois essa concurroncia importaria, como im-
portou, na, perda do direito de preferencia.

E' o que se vé claramente do varios pare-
ceres juntos aos autos, bastando transcre-
ver-se o seguinte„ que foi dado pelo proprio
advogade do autor nesta acção, antes de a
propOr, verbis:

«Para assegurar o seu direito de preferen-:
cia, não devo o arrendatario provisorio en-
trar fia cogourrencia que o Governe abrir
para o arcendamento definitivo; porque isso
importaria tujeitar-se , á escolha da proposta
que o Governo reputasse mais vantajosa, isto
é, ao arbitrio do mesmo Governo, devendo-se
entender gize o arrendatario provisorio renun-
ciou ao deeito de preferencia, uma vez que.
lhe não seria licito modificar ou alterar as
condiçacs por elle mesmo offerccidas. O Go-
verno eseolher,á, dentre as propostas offereci-
das, a que entender mais vantajosa e a denurk-,
ciani ao arrendatario provisorio para este da-,

clarar si-; quer contractar nessas candições
arrendamento definitivo» (fls. 209 v).

Assim, porém, não procedeu a arrendatarICi
que entrou na concurrencia aberta: perdeu;
pois, por facto proprio, o direito á preferen-
cia, e, portanto, a quaesquor perdas e damn0a
dahi resultantes; e,

Finalmehte, quanto á indemnização por bm..;
feitorias; feitas, na maior parte, para corri-a
gir os effeitos de uma grande inundação,
occasionada por enchente do Rio Verde, e as
restantes para melhorar as condições do tra-
fego, com vantagem para o arrendatario auai
ter e sem autorização da ré, não poda tam-
bem este facto dar logar a indemnização ai-
guina, por parte desta, ex-vi das clausulas 9 o
17 do contracto pelos quaes o autor se obria
gou a taes.serviços icsem direito a indemniza,
ção alguma» (lis. 9 v. e 10 v).

Confirmam, assim, a sentença appellada;
pagas as custas pelo appellante.4. •

Supremo Tribunal Federal, 6 de setembro
de 1918.— H. do Espirito Santo, P.— E.
Lins, relator.— André Cavalcanti.— A. N..
res e Albuquerque.-- Sebastião de Lacerda.—
Pedro Lessa.— Viveiros de Castro.— J. L.
Coelho e Campos.— Leoni Ramos.— João Men-
des.— Godofredo Cunha. — G. natal.— Fui
presente, Muniz Barreto.
,

"Une de AiSpellãçLfs
Sessão da Terceira Camara em 15 de

janeiro de 1919

PRESIDENCIA INTERINA DO SR. DESEMBARGADOi(
ELVIRO CARRILHO — SECRETARIO, O AMANUE.NSE
DR. mais JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadoreS
-Edmundo Rego e Angra do Oliveira.

Es sove presente o Dr. Moraes Sarmento
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 2.642 — Relator, o Sr. desembargador n

Angra de Oliveira; paciente, Carlos de Amo-
rim Cardoso. — Foi denegada a ordem de
soltura impetrado:, em vista da informação
prestada, unanimemente.

N. 2.648 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Benjamin
Magalhães em favor do paciente Renato Vicio
ra da Silva .(3° sargento do Exercito). -o
Adiado.

N. 2.660 — Relator, o Sr. desembargador •
Elviro Carrilho; paciente, José Pertira.—Jul-
garam prejudicado o pedido, em vista da
formação prestada, unanimemente.

N. 2.661 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Casemiro Gui-
marães em favor da paciente Malicia Potro-
vischi.—Julgaram prejudicado o pedido, una-
nimemente.

N. 2.662 — Relator, o Sr. desembargador
•Elviro Carrilho; paciente, Alfredo Rodrigues..
—Julgaram prejudicado o pedido, unanime-
mente.

N. 2.663 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, 'Antonio da Costa
Carvalho, João Dias de Carvalho e Bento
Blasco. — Julgaram prejudicado o pedido,
unanimemente.

N. 2.66-1 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira: impotrante, Dr. Antonio
José da Silva em favor do paciente Manoel •
Gonçalves de Fraitas. — Danegaram afinal a
ordem de soltura, em vista da informação
prestada, unanimemente. •

N. 2.665 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Clementino dos )
Santos.—Julgaram prejudicado o padido, una-.
Molemente.

N. 2.666 — Relator, o Sr. desembargador •
Angra da Oliveira; impetrante, Dr. Lycurgo

• Cituz, em favor do pacieuto Accacio -Fe;
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Julgaram prejudicado O pedido, 'tuia=
nimemente.

N. 2.667 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; pacientes, Einygdio dos
Santos, Clemente Vieira da Silva, Joaquim
Ferreira do Nascimento, Mamodio Alves de
Oliveira o Antonio Fernandes dos Santos.—
Não tomaram conhecimento do pedido, una-
nimemente.
'N. 2.6`à8 Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego ; pacientes, Manoel Fran-
cisco do Oliveira, Joaquim Pinto Vaz, João
Luiz da Silva, Lourenço da Silva Campos,
João Baptista dos Santos, Ildefonso Alvos da
Silva, Uryllino Leandro do Nascimento, Au-
aensto Machado ou Euelydea Machado da Silva
o Emygdio dos Santos.—Não tomaram conhe-
cimento do pedido, unanimemente.

N. 2.669 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Victorino de Cas-
tro Guimarães, Aninhai dos Santos, João Alves
Feitosa. Vicente Ferreira Lima, Max Ocherotf
e Etelvino Jesus.—Não tomaram conheci-
mento do pedido, unanimemente.

N. 2.670— Relator, o desembargador Ed-
mundo Rego; pacientes, Adolpho Rosa Bom-
fim, Rodolphe Pereira Laal o Maineclio Alves
de Oliveira. — Não tomaram conhecimento
do pedido, unanimemente.

N. 2 . 673. — Relator,  o Si'. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes. Victorino de
Castro Guimarães, Annibal dos Santos, João
Alves Feitosa, Alelpho Rosa Ilomfini, Ro-
dolphe. Pereira Leal, Thomaz Luiz, Etelvino
de Jesus o Vicente Ferreira Lima. — Não to-
rnaram conhecimento do pedido, unanime-
mente.

N. 2.672 Relator, o Sr. desembargador
Evita) Carrilho; pacientes, AuguSto, Ferreira
13astos, Sebastiao Pereira e Francisco Paulo
Xavier. — Não tomaram conhecimento do
pedido, unan ini e ni en to .
. N. 2.673 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; pacientes, Francisco da Silva
Guimarães o Agostinho Dias Mirandella.—
Não tomaram conhecimento do pedido, unani-
memente.

N. 2.674 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes, Alvaro Jayme
e Julio da Costa.—Conecderam a ordem para
informações do Dr. chefe de Policia, na pri-
meira sessão, unanimemente.

N. 2.675 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes

'
 Francisco Gon-

çalves, Diamantino Lopes Moreira e Joaquim
Dias Pereira. — Concederam a ordem para
informações do Dr. chefe de Policia, pra-
sentes os pacientes, unanimemente.

N. 2.076 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Carlos Luiz e José
Pereira, de Castro.— Concederam a ordem
para, presentes os pacientes, informar o Dr.
chefe de Policia, unanimemonte.

N. 2.677--Relator o Sr. desembargador An-
gra. do Oliveira; pacientes, Maria Luiza de
Moraes, Maria Augusta do; Santos, Maria
Rosa da Silva, Alberto da Silva Rosa, Aristi-
dos alaffins Ferreira, Alice Vianna da Silva,
Thomazia Bernardina Maria da Conceição e
Rezende Lopes.-- Concederam a ordem para
presentes os pacientes que estão detidos na
Policicia Central, informar o Dr. chefe de
Policia, unanimemente.

N. 2.778—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes, Paulo de Souza
Noves, José hlartyr e Ginnercindo Ribas.—
Concederam a ordem para informações do
chefe do Policia, presentes os pacientes, unaa
nimomonte.

N. 2. 070—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Antonio de Atinei-
da, José Tavares de Carvalho e Antonio Mar-
tins.— Concederam a ordem para informa-
ções do Dr. chefe de Policia, unanimemente,

N. 2.680— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, João Carlos Bruni
p Armando Paulino ou Patino() Armande.--,

--Concederanl-a, ordem para informaçõeá—E-
Dr. chefe de Policia, unanimemente.

N. 2.88I—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes, José Luiz For-
'landes e Manoel José da Silva.— Concederam
a ordem para informações do Dr. chefe do
Policia, unanimemente.

N. 2.682—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Jorge Pereira dos
Sastos.— Concederam a ordem 'para informa-
ções do Dr. chefe do Policia, unanimemente.

N. 2.683—Relator, o Sr. dezembare.ador
Edmundo Rego; paciente, Otto Barreiros Mar-
ques.— Concederam a ordem para presente o,
paciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policia,
unanimemente.

N. 2.684—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo [lego; paciente, Manoel Fernandes.
— Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. chefe de Poliaia,
unanimemente.

N. 2.683 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Joaquim Francisco
de Moura o João Etelvino do Sant'Anna. —
Concederam a ordem para, presentes os paci-
entes, informar o 'Sr. Dr. chefe de policia,
unanimemente.

N. 2.680 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, José Antonio Gon-
çalves. —Concederam a ordem para, presente
o paciente, informar o Sr. Dr. juiz de direito
da Primeira Vara Criminal, unanimemente.

N. 2.687 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Joaquim Francisco
de Moura e Manoel Dominguea.—Concederam
a ordem para, presentes es pacientes, infor-
mar o Sr. Dr. chefe de policia, unanime-
mente.

N. 2.688 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes, Antenor Cadion
e José Duarte de Moraes. — Concederam a
ordem para, presentes os pacientes, informar o
Si'. Dr. chefe de policia, unanimemente.

N. 2.689 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Theodoro
alagathaes em favor do paciento Albino Gon-
çalves Azevedo.— Concederam a ordem para,
presente o paciente, informar o Sr. DI'. chefe
de policia, unanimemente.

Appellações crimes
N. 3.276 — Delator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; appellante, Esther dos San-
tos; appellada, a justiça. — Negaram provi-
incuto a appellação, para confirmar a sen-
tença appellada, unanimemente.

N. 3.302 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Francelina, Alves
de Abica; appellaala, a Justiça.— Negaram
provimento a appellação, unanimemente.

N. 3.306 — Belator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, a Justiça por
seu promotor ; appellados, José Carvalho da
Silva e Turibio Bointim.—Julgamento secreto.

EM MESA

Recurso crime
N.518.

PASSAGENS DE AUTOS
EM MESA

Appellações crimes

Ns. 3.367, 3.350, 3.394, 3.415, 3.33.4 e 3.3W

COM DIA

Appellações crimes.

Rs. 3.311, 3.404 e 3.368.

prazo de tres dias virem ou dello noticias tiÀ
verem, que no dia 16 do corrente, ás 13 ho-
ras, no edificio do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Branco n. 241, o porteiro dos
auditorios ha do trazer a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer, acima da avaliação, os
bens moveis existentes no predio n. 247 da
avenida Rio Branco, penhorados pela Fazenda.
Nacional á Francisco Brau, successor de Elmo

Tancredo, cuja descripção é a seguinte: 12
mesas de pinho, com pés torneados, uma mesa
grande de pinho, 36 cadeiras austriacas, cla-
ras; um cofre do ferro, uni mão estado, unia
armação de madeira, com portas envidraça-
das, uni balcão de madeira, uni relogio do
parede, um guarda louça, 21 garrafas de cer-
veja de diversas marcas, oito garrafas do vinho
do Porto de diversas marcas, 19 garrafas de
vinho, sendo sete garrafas de vermouth, duas
garrafas de genebra, 45 garrafas de aguas mi-
nanes, 14 camas de ferro para solteiros, tres
camas de peroba para solteiros, tres camas
tres camas de vinhatico, para casal; oito toi-
lette,s do vinhatico e peroba, 12 toilettes de
ferro, com espelho: 16 guarda-vestidos, dons
guarda-casacas; 12 cabides,80 copos, 65 calices,
180 pratos fundos o razos e um trem de co-
zinha. Avaliados esses bens em 1:17 530J. E
quem nos mesmos quizer lançar deverá com-
parecer no dia o hora acima designados. E
não havendo licitantes, pelo preço da avalia-
r/1o, voltarão os bens moveis á prata, com o
mesmo intervallo de tras dias e abatimento de
10 %; si neste ainda, não houver quem os
arremate, irão á 3' praça, com o mesmo in-
tervallo de tres dias e 	 abatimento de 10
e, neste caso, serão arrematados pelo maior
preço que fôr offerecido, sem que, CID hypo-
these alguma, seja permittida acção de
dado, por lesão de qualquer especie, tudo de
accordo com os arts. 273 e 283, do decreto
n. 818, de 11 de outubro de 1890. E para
que chegue ao conhecimento do todos passa-
ram-se este e mais dons dó igual teór, que o
porteiro dos auditorios publicará e affixará
no legar do costume lavrando as competente,
certidões. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 11 de janeiro de 1919. E ou, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. —
Henrique Vaz Pinto Coelho.

Une de Appellação
Faço publico que o julgam3nto das appell t-

ções crimes ns. 3.311, appellante F. Neves,
appellada a Fazenda Municipal; 3.368, appel-
lauto Alvaro José de Oliveira, appellada a Fa-
zenda Municipal; 3.40 .1, appellante, José de
Oliveira Mello, appellada a Justiça, serão
offectuados na proxima sessão da dita catnara
quo se realizara no dia 18 do corrente mez,
ás 11 horas da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação. 15 de
janeiro de 1919. — No impedimento do secre-
tario e do official, o amanuense, Clovis Jose
Baptista.

—
juizo de Direito da Segunda Var4

de Orphãos e Ausentes
De praça para venda arrematação do predit)

e o domínio util do terreno respectivo á rua
dos Açudes sem numero, na estação de
Bangti, pertencente ao espolio de Luiz Gaspar
de Oliveira e sua mulher

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mell°,
Juiz de direito da 2a Vara de Oiphaos do Dia-

ricto Federal:
Faz saber a quem interessar possa que o

porteiro deste juizo no dia 31 do corrente,
após a audiencia do estyle que tem logar a
1. hora da tarde, á rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico pregão de vendli
arrematação a quem maior lance offerecer
acima da respectiva avaliação, o predio termo,
em coustrucção, á rua doS Açudes Som ugt
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mero, estalo de Bauge, construcção de
frontal do tijolos, cabe tura de telhas, em
feitio de beirada de telhado, mede 16°,00 de
largura por 7%00 de fundos, tendo duas
portas e quatro janellas na frente, uma porta
e duas janellas por um lado o pelos fundos
uma porta o uma janella, portaes de madeira,
dividido em duas salas, tres quartos e cozinha.
Para terminar a construcçlo necessita o re-
vestimento das paredes, forrações, pinturas,
rebôcos e embôços. O terreno respectivo, que

foreiro á Companhia Rangi', mede 30w,00
de frente por 40(0 .00 de extensão, avaliados
o predio e o dominio util do terreno em
2:0 ,0$, pertencentes ao espolio de Luiz Gaspar
de Oliveira e sua mulher Alcina Rodrigues de
Oliveira, do quem é inventariante Luiz Teia
xeira da Paixao, a cujo requerimento vae a
praça de accôrdo com os interessados e o
Dr. 2° Curador de Orphãos, correndo por
conta do comprador o imposto do laudemio.
A venda é feita a dinheiro de contado que
será depositado na Caixa Economica, em
nome do espolio e á disposição do Juizo. Para.
constar mandou passar o presente e mais três
de igual te& que saro publicados e affixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 11 de janeiro de 1916. Eu,
Vital Bacellar, escrevente juramentado, sub-
screvo no impedimento casual do escrivão.—
Luis Augusto de Carvalho e Mello. (Estava
Sellado). Está, conforme.—Vital Bacellar.

•nn•n••n

Juizo de Direito da Primeira Vai*
Civel

Falhada de °atavio P. da Rocha
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos credores
da fallencia de Octavio F. da Rocha que
Sê acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
Syndicos, para serem examinados pelas in-
teressados, apresentando suas impugnações,
kfe acceirdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da

n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teor seguinte : § S.° — Durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidoe
etaquellas relações pa lmais ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou
Oassificação. § 6.°— A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento
jnstruido cora documentos, justificações ou
Outras provas.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1919.—
Pele escrivão, José da Silva Lisbint,

;Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

1)e citação com o prazo de 10 dias, para scicn-
cia da sentença da rehabilitação

O Dr. Antonio Paulino da Silva, j uiz de dl-
Oito da 2° Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos credores de Diclot Filho & Fer-
reira que foi julgada a rehabilitação da firma
Didat Filho & Ferreira, a requerimento do se-

io Mathias Augusto Tavares Ferreira, cuja
"sentença é do teôr seguinte: Vistos e atten-
delido a que, durante o pl •azo constante dos
kiditaes que se encontram a fls. 5 a 7 nenhuma
"xeclamaçao foi apresentada em Juizo por parte
de qualquer interessado, no pedido de relia-
pilitaçao feita por parte de Mathias Augusto
'avaras Ferreira, socio da firma Didot

'dr Ferreira
' 

ruá a do Ouvidor n. 128, Palais
nada oppondo tambem o Doutor Cura-

dor Fiscal das Massas, como consta do seu
parecer a fr. 8 v., julgo po:tanto reliabilitado
os ditos negociantes para os atreitos da fal-
gemia. Expeçam-se os éditaes e comruunica-
ções precisas, na fórma da lei. Custas, pelo
requerente. Rio, 9 ee janeiro de 1919. — An-
tonio Pauline da Silva. Em virtude do que se

(passou o presente, pelo qual ficam intimados
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oeetedores da firma rehabilitade Dtdot Filhe-
& Ferreira, para dentro de 10 dias da pu-
blicação deste edital apresentarem as suas
reclamações que porventura tenham a fazer
sobre a sentença de rehabilitaçãxe E para
que cheguem ao conhecimento dos interes-
sados será o presente publicado na imprensa
e affixado no Forum. á rua dos Invalidas
n. 152. Dado e passado nesta Capital, aos 10
de janeiro de 1919. Eu José Can ido de
Barros, o subscrevi.— Antonio Paulino da
Silva. Conformo. — José Candido de Barros,
escrivão.

Numerem

Juízo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Abelino Fernandes Vidal
AVISO AOS CREDORES

O maior Barros communica aos credores
da fanando. de Abelino Fernandes Vidal que
foi adiada a assembléa para o dia 16 do cor-
rente, ás 14 horas, para ter legar a assem-
bléa.

Rio, 10 de janeiro de 1919.— O escrivão,
José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Pai/anda da Sociedade Anonyma «A Trans-
oceanicas

AVISO AOS INTERESSADOS

O liajor Barros avisa aos interessados da.
fallencia da Sociedade Anouyma «A Transe-
ceanica» para, no prazo de cinco dias virem
com as suas impugnações ou contestações,
que tiverem na reivindicação, a requerimento
de Virgule da Silva Lamaignére, sob as penas
da lei.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 019 —
O escrivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De 1' praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 33 Vara eivai neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que esto edital do praça,
com o prazo de 20 dias virem ou della conhe-
cimento tenham, que por parte de Be -nareli-
no de Paiva Gasparinho. corno inventariante
dos bens deixados pelo finado Joaquim Juve-
nal Siqueira Certo Real e como nrocurador
da viuva e meeira D. Carolina Maria Siqueira
Ode Real e suas filhas e herleiras Augusta
Côrte Real Garcia e seu marido Manoel Anto-
nio Garcia e Palmyra Siqueira Martins e seu
marido Joaquim Bantieta Martins, mo foi di-
rigida a paira° do te& seguinte: Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito da 3° Vara Civel. Diz Ber-
nardine de Paiva Gasparinho, como inventa-
riante dos bens do finado Joaquim Juvenal Si-
queira arte Real e como proeurado- da viuva
meeira D. Carolina Mala Siqueira arte Final
e suas filhas o herdeiras Augusta Ceirte Real
Garcia e seu marido Manoel Antonio Gareia
o Palmyra Siqueira Martins e seu marido
Joaquim Bsptista Martins, unicos interessa los
no inventario do dito finado, que lhes con-
vindo partilhar entre si, em dinheiro, os bens
do espolio, que consistem sómente em une
predio á rua Dr. Felippe Cardoso antigo 45,
boje n. 83. Curato de Santa Cruz, e respe-
ctivo terreno to .eiro á nacional Fazenda do
Santa Cruz, neste Districto Federal e que os
supplitiantes astimam em 8:00 i5100, vem re-
querer a V. Ex. que se digne mandar passar
editaes de praça cora o prazo legal para ser
ven lido o dito immovel. tomando-se por base
para a arrematação o dito valor de 8: ee0S.
P. deferimento. Rio de Janeiro, 46 de de-
zembro de 198. — Bernardino de Paiva Gas-
parinho. (Estava senado); em cuja petição dei
o despacho do teôr seguinte: «Sim, em ter-

Janeiro de 1919

/fias.- Rio, 17 do dezembro do 1918. — Ovidio
Romeiro. Assim, findo o prazo de 20 dias, no
dia 16 de janeiro de 1919, proximo, o por-
teiro dos auditorias João Niines dos Raie, á.
porta da Forum, á rua dos Invaliios n. 152,
logo após a audioncia deste juizo que será ás 13
horas, trará a publico prégau de venda e ar-
rematação, para ser arrematado por aquelle
que maior lanço offerecer sobre a quantia do
8:000$ o predio á rua Dr. Felippo Cardoso
n. 45, ho,e 8e, Curato de eanta Cruz e respe-
ctivo terreno, foreiro á Nacional Fazenda de
Santa Cruz, neste Districto Federal, o qual
poderá ser visto e examinado em poder do in-
ventariante Domar lino de Paiva Gaeparinho
que dará, todas as informações precisas, e con-
vido a todos os pretendentes a comparecer no
referido dia, hora e lagar para realizar-se a
praça. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais dou de igual teôr
que serão publicados pela imprensa e um delias
affixado no lagar publico do costume. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro. em
18 de dezembro de 1918.Eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, escr yão, o subscrevi. —José
Ovidio Marcondes Romeiro. Rio, 18 do dez e m-
bro de i918.-111anod Estanisláo Cruz Calva' o.

•n•••••n•

Juizo de Direite	 Terceira Vara
Civel

Fallencia do leiloeiro Miguel Barbosa Gomes
de Oliveira

AVISO A03 CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acompa-
nhada dos respectivos documentos, informa-
ção do fallido o parecer do liquilatario du-
rante o prazo do 5 dias, para os fins legaes,
uma reclamação reivindicatoria de João Frei-
tas de Souza, inventsrianto do espolio de
D. Anna Emilia do Souza, pela quantia do
11:940115.

Rio, 10 de fanoiro do 1910. — O escrivão,
Cruz Gaivão.

Juizo de Direito d., Terceira Vara
Civel

AVISO AOS CREDORES

Fallencia de Joaquim Cid & Comp.
De publ ; -ação de sent ,mça que declarou aberta

a fallencia dos negociaotes Joaquim Cid 4.
Comp. em liquidação, estabelecidos á voa
ARsompcão n. 11, nesta cidade, na fôrma
abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 33 Vara eivai desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento da sacio linuidante
mesma firma, devidamente ins-rid la, o depois
de p .eenchi ias as forinali iades ienes, foi
declarada aberta a fallencia doe negociantes
Joaquim Cid & Comp., em liquidaçie, estabe-
lecidos á rua Assumpção n. 11., nesta cidade,
por sentença deste Juizo de 7 do janeiro
de 1919, ás 14 horas, fixando o sen termo
para os efreitos legaes de 2s de novembro de
1918. Foram nomeados syndicos os credores
Coelho Neves & Comp.. residentes á rua Pri-
meiro de Março n. 82, ficado os credores
da dita firma falli ta notificados pelo presente
para, dentro do prazo k 1.5 dias, apresenta-
rem ao synlico a declaraeão de seus credites,
acomoanhada dos respectivos titillos; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores convoca-
dos paaa a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 7 de feve-
reiro do 1919, ás 13 horas, na sala das audi-
encias. no Forum desta cidade, á rua dos
Invalidos n. 152. tud nos termos dos artigos
17. 18, 80e 82 e seus § § da lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 8 de ia- .
neiro de 1919. Eu, Manoel Estanisláo Crua
Gaivão, escrivão, o subscreyi.— José Ovidio
Marcondes Romeiro.
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De I° praça com o praso dc 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da Terceira Vara Civel, neste Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de primeira
praça com o praso de 20 dias, virtm ou dell0
conawimento tenham, que findo o dito praso'
no dia 7 do abril proximo futuro, logo após a
audiencia deste juizo, que será ás 13 horas,
o porteiro dos auditorios João Nunes dos Reis,
á porta do «Forum» á rua Menezes Vieira
n. 152, trará á publico pregão do venda e
arrematação para sor arrematado por aquele
que maior lanço °Terem' sobro sua avaliaçao
o immovel abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothecario que D. Julieta Pereira
Guimarães cessionaria do Dr. •Julião Rangel
de Macedo Soares, move ao espolio do finado
Albino de Oliveira Mexias e vai á praça para
açanã.° do dito executivo hypothecario ;
sabei: Predio assobradado,sito á. rua Lopes da
Cruz n. 163, fregnezia do Engenho Novo, edi-
ficado me centro. do terreno, dividido da rua
por bahlramo e pilastras de tijolo com gradil
e portão do ferro, tendo na fachada tres mez-
zaninos gradeados, tres janellas, duas de sa-
cada com grade de ferro e uma de peitoail,
portadas do cantaria e cobertas com telhas
franceou. Entrada principal ao lado direito
com escada de cantaria e varanda ladrilhada
e coberta, consistindo as divisões em commo-
doa para aunilia torrados e assoalhados e de-
pendencias ladrilhadas. O prodio mede do
frente sote metros e vinte centimetros por
nove metros e cincoenta centimetros de fun-
dos e puxado com cinco metros e sessonta
contimetros de comprimento, medindo o ter-
reno pertencente ao prodio dez metros de
frente por noventa e tres de fundos (morro
abaixo), confrontando pelos lados e fundos
com que,m de diráto. A construoo é do voz
de tilolo com madeiras de Riga, em bom estado
de conservação. Avaliado o dito predio com o
terreno em dez contos. Assim convido a tolos
o4 pretendentes a ~parecerem no roferido
loaar, dia e hora para se realizar a praça.
E para que chegue a noticia a todos mandei
passar este e mais dons de igual teor que se-
rão publicados e affixados na fórina da lei.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, em 13 de janeiro de 1010. E eu, Ma-
noel Eslanislau Cruz Gaivão, escrivão, sub-
screvi.- José Ovidio Marcondes Romeiro.

NOTICIÁRIO
O S.a Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente

da Republica, em exorcicio, esteve bontem, á
noite, na residencia do Sr. conselheiro Rodri-
gues Alves, Presidente da Republica eleito.

-O Sr. Vice-Presidente da Republica, em
exercido, logo que teve conhecimento, hon-
tem, de que o estado de saude do Sr. conse-
lheiro Rodrigues Alves, Presidonte da Repu-
blica, eleito, se havia aggravado, incumbiu o
o Si'. coronel Ferreira Natio, chore do seu
Estado-Maior, para em seu nome visital-o.

-Estiveram hontem com o Sr. Vice-Presi-
dente da Republica em exercicio, no Palacio
do Cattete, os Srs. senador Alvaro de Car-
valho e Dr. Aurelino Leal, chefe de Policia.

-No Palacio do Catteto, foram hontem re-
cebidos em audiençias pelo Sr. Dr. Delfim
Moreira, Vice-Presidente da Republica em
exereicio, os Srs. intendente municipal No-
gueira Penido, tenente J. G.de Aquino Corrèa
e Dr. A. de Lima Netto.

-No Pala,cio do Cattete, realizou-se hontem
al tarde, sob a Presidencia do Sr. Dr. Delfim

Moreira, Vice-Presidente da Republica em
exercicio, o despacho semanal collo-tive do
ministerio, ao qual compare, • • • ai .i os os
Srs. ministros de Estado.

Na pagadoria do Thesouro Nacional paga-
se hoje, 11° dia util, a seguinte folha: monte-
pio da Viação de A a J.

Na Caixa do Amortização far-se-ha paga-
mento de juros no dia 16 a:

Apolices nominativas J.
Ao portador:
Do 1903-relações 1 a 200;'
De 1917-relações 1 a 150.
Entrada na bancada de 10 horas ás 14,30.
Pagamento de 11,30 ás 15 horas.

O director do Serviço de Povoamento re'
cebeu o seguinte . offic i o do delegado regional
do mesmo serviço, no Estado de Minas Go-
mes

•Sr. directa do Serviço de Povoamento
Comi-nanico-vos que, no dia 6 do mez cor-

rente, se reuniu, em um dos salões da escola
primaria do Patronato Agricola João Pi-
nheiro, a commisslo julgadora das provas do
concurso estabelecido por essa directoria, sob
a presidencia do Sr. Dr. Carlos Pereira da
Silva, ajudante desta delegacia, tendo como
vogaos a Exma. Sra. D. lenriquetta de Souza
Neves, professora o directora da escola mixta
estadual do nucleo João Pinheiro ; o director,
o professor e o adjuncto Cesar Andrade
Bahia.

Essa commissão, depois de um ponderado
exame

'
 resolveu, de accairdo com o pensa-

mento do Governo, galardoar, com os premios
abaixo, os seguintes educandos

Concurso Presidente da Republica.-Serie A,
i° premio, n. 61, Arthur liodrigues Loivos ;
2° premio, n. 73, Carlos Monteiro da Silva
3 premio, n. 67, José Motta.

Serie B, 1° premio, n. 19, Galdino Alves
Carneiro ; 2° premio, ri. 1, João Baptista Ma-
deira ; 3" premio, ia. 16, Sebastião de Souza
Braga.

Concurso Ministro da Agricultura-1° pre-
mio, n. 94, Ernesto Rodrigues ; 2° premio,
n. 4, Pedro Felisberto Pinto Perreira ; 3° pre-
mio, n. 110, Mario Francisco de Paula.

Concurso Defesa Nacional-1° premio, n. 13,
Jesuino Goines ; premio, n. 12, Norberto
Lopes ; 3° premio, n. 51, Mario do Santa
Anua.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
Malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Cubata°, para Balda, Maceió, Cabe-
dello e Recife, recebendo impressos até ás 10
horas, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para registrar até ás 1.0.

Pelo Itapuca, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas, car-
tas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Principe Udine, para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 13
e objectos para registrar ate ás

Pelo Iris, para Santos o Rio Grande, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas para
o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo até á 7.

Amanhã:

Peto Pará, para Victoria o mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 6 horas.
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 o objectos para re-
gistrar até ás 10 de hoje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista gera(
dos premios da ±15 a loteria do plano 345, 80
extracção do armo de 1919, realizada em 15 de
janeiro de ND, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lottra j e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria

Todos os numeres terminados em 32 teem
4$ e os terminados em 2 teem 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 32. 	 •

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto. - O director assistente, João Carlos
de oliveira Rosario, secretavá..- Q eácrivão.„„
ricannode CantuariA:

Geral da Fazenda Publica

3,3.184, 	 10005000
47.710 	 2005000
59.018 	 2O00()
61.231 	 10150(j0
58.066 	 100$)0)
5.438 	 200$0)0

11.059 	 1903000
49.988 	 2)05000
1.6aa 	 200$000

51.632 	 20:0003a00
29.925 	 10050 a0
53.173 	 1005W0
18.130 	 10,150n0
43.150 1:0,1a$o0U
52.439 	 10050)0
24.045 	 100$00G
a9.915 	 10 ,5000
50.016 1001000
52.612 	 1 :0a0500a
20.625 	 100SCeu
46.11) 200000
14.899 	 1005d00
49.125 	 100$000
25.015 	 100$00
29.011 	 10030a0
65.580 	 2105'000
3.501 	 1005000

47.1.26 	 100$000
7.559 	 100500:0

22.648 	 200500a
43.954 	  1003000
68.129 	 100:000
14.197 	 ,S.)10"
11.536 	 9-oosow,
40.021 	 2:0005000
60,253 	 20.051-103
21.709 	 io
46.537 	 •	 100W P

30.620 	 • IGO$oi:)
43414 	 10a ;09u
66524 	 200300')
13.697 	 20050(M
35.475... 	 10:15 , OJ
53.587 	 290i01:
65.872 	 20)4.)00
66.026 	 100:3000
6.030 	 100300:)

55.210 	 200$1'10
51.411 	 10aa0.10
67.703 	 1003000
57:731 	 -100V00
36.486 	 4003000
53.629 	 log000
1.580 	 2005000

35 592 	 losecol
30.297 	 1015000
61.252 	 2001000
13.737 	 2003o00
8.912 	 20)5000

Approxinlações
51.631 e 51.633 	  2003000
40.020 e 40.02'	 • 1,005090

Dezenas
51.631 a 51.640 	 40$00d
40.021 a 40.030 	 20$006

Centenas
51.601 a 51.700 	 8$00O
48.001 a 40.100 	 6%0°0
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Observações do dia

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda(X)...
Fortaleza 	 .
Quixeramoblur 	

58.4
61.2

29.0
27.0

0.0
0.0

ri	 1 2	 4
3J	 6 t•••,

B.(o. madrug.)
I.

33.0
33.0

21.0
23.0

Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 60.5 28.0 0.0 SE 3	 4 B. (n. de m.) 38.0 23.0 R. pin„.
Aracajil 	 61.3 27.5 -0.3 NE 6	 4 V. b. 29.0 22.5 V. pm.
Bahia	 	 ••• • 59.9 27.0 1.0 NE 3	 5 Chão. E. 30.0 23.0 V. r. pm
Caetité (X	 	
Januaria X) 	
Solto Horizonte 	 61.5 18.0 -2.0 Calma O	 10 .1/MMO M.c. (c. dem. 26.0 19.0 13.4 C. pm.
Theophilo Ottoni 61.0 23.0 -3.0 Calma O	 10 N. i. (n. m.) 28.0 22.0 7.5 C. aln. pra.
Uberaba 	
Caxa.mbli 	 ..

57.5
61.3

25.0
19.0

-1.0
-2.0

SE
Calma

21	 9
1	 O	 10

1. (o. madrug.)
B.

28.0
26.0

19.0
17.0

9.4 C. c. mut,

Goyaz (X) 	
Santa Luzia... 	 57.3 21.0 1.0 NW 5 10 31.0 14.0 50.0 C. pai.
Cuyabá 	 53.7 28.4 2.3 SW 1 7 B.(o.madrug.) 30.8 23.2
Corumbá 	
Victoria 	

53.0
62.3

28.0
23.0

0.5
-3.0

E
sw.

3
10 1. chs.

35.5
31.5

23.0
23.5 19.2 C. pm.

Capital Federal 	 62.8 22.3 0.1 Calina 0 10 Peqs. vagas. Chs. i. (c. m.) 26.2 21.8 1.0
Campos 	 62.6 22.0 -5.0 Calma O 10 - I. (c. do m.) 27.0 21.0 45.0 C. t.
Friburgo. 	 ... • • • 62.3 18.0 -4.0 Calma 0 1.0 - 22.0 16.0 - Chs. pin.
Petropolis 	  62.8 16.5 -0.5 SW 1 10 - . (o.chs.de m.) 19.0 15.5 20.4 C. aio. pia.:
Rezende 	
Cabo Frio 	

61.6
62.8

21.0
23.0

-1.0
-1.0

E
Calma

2
0

8
10

-
Chão.

B, 25.0
27.0

19.0
22.0 22.0 C. arn. pm .

Therezopolis 	 62.4 16.0 -4.0 S 1 1.0 19.0 15.0 8.5 C. ara. pia.
S. Paulo 	 61.3 18.0 -1.5 SE 4 B. 23.5 14.0

+Santos 	 62.0 26.0 0.0 SE 2 3 Tranquillo. B. 29.0 18.0
Paranaguá 	
Curityba 	

634
--

25.0
--

-1.0 1
4

3
O

Chão. B.
B.

25.0 18.0
--

Florianopolis 	 63.3 23.0 3 B. 27.0 19.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana .. 	 	

61.5
59.0

24.0
21.6

3.0
-1.8

Calma
NNE

1	 O
1	 2

O
O

li
8.

28.0
33.0

17.3
20.2

Montevideo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

&taça!
Estado do

mar

Temperatura
do ar

Vento

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
21 horas

m,'m

Temperaturas
extremas

Maidina 1 Minima Maxim 1 Minima
'Wh

Itapirõ 	 3.1 27.5 23.2
2:J.8 20.8 São Januario 	 3.3 26.3 21.5
25.9 19.1 Cascadura (11. N. S. das Dores) 	 0.0 25.0 19.0
21 6 20.8 Tijuca	 (Collegio Baptista) 	 2.3 25.7 19.9

Nitheroy 	 0.2 25.6 20.8

Pedregulho 	 ..
Engenho de Dentro 	

	
1.2

Penha 	
	

23.4
Lagba Rodrigo de Freitas 	

	
0.0

1

 Chuva em
24 horas

mim
Postos
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo eitt
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greanwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 14 de janeiro de 1919.	 -

Zona Norte - O tempo é bom em algumas localidades do Ceará, Alagoas, Sergipe e Bahia; dos outros pontos não recebemos os nossos
despachos. Zona Centro - Contida incerto e mau o tempo em todas as regiões da zona; as chuvas, que foram geraes, tiveram menor inteia
sidade que as de hontem. Em Santa Luzia choveu abundantemente á noite. A temperatura baixou ainda. Zona Sul - Reina tempo dará et
bom em toda a parte, não se tendo registrado nenhuma preaipitação de hontem para hoje. A temperatura pouco variou. Previsão do tempo
para o Districto Federal e Nitheroy: Tempo, em geral estavel (2). Temperatura, estarei ou ligeira ascensão (2). Ventos, predominarão os do
quadrantes sul e lésto (1).

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greonwieh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 de janeiro
e 1919. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 	 ,;"

•

Estado do céo : em dec'mos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, to almente encoberto. Estado do Tempo: b, bofo; 1, incerto;
na, mão. Phenomenos diversos : e, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue: ga,, saraiva; ge, geada;
ti-, trovoada com relampago; t, trovões; rõlampagos; ce, , orvalho; ventan'a. Os narnerds indicativos da força do vento, referem-se á.
Escala Beaufort;de 0 calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a O'C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 14, ás 7 horas, e a3
temperaturas foram observadas no dia 13 ás 21 horas.

beta (X) Não %CRI telegramma.
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Chuva em	 Temperaturas
Postos	 24 horas 	 extremas

To/m
Maxima Minima

- Pedregulho 	  •	 0.7 23.4 18.0	 Januario 	
Engenho do Dentro 	 2.8 23.3 17.1	 Cascadura (11. N. S. das Dores)...
Penha 	 0.0 25.1

IS.

19.3	 Tijuc(a Muda) Collegio Baptista.
Lagea Rodrigo do Freitas 	 2.8 23.0 18.0 	 	 ...
Itapirtk 	  1.1 24.0 18.0

1
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4	 Directoria de Meteorologia e Astronomia.- Secçã.o de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempól
'CM todo o Brasil ao meio dia de Greenwieh (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 15 de janeiro de 1919.

• - Zona Norte - Deixa do ser feita á synopse desta zona, por deficioncia de tolegranimas. Zona Centro -• O tempo está incerto o mau.
As chuvas hootem, com excepção de Matto Grosso, foram geraes, sendo em alguns pontos de Minas; copiosas. Ainda esta manhã em alguns,
pontos deste ultimo Estado, foram observadas precipitações. A temperatura em geral, subiu. Zona Sul - Si bem Tio, em algumas locanda-

•Oes o tempo está incerto, é bom, em geral, o estado do tempo. Nenhuma precipitação. importante foi registrada nas ultimas 24 horas. A
temperatura subiu. A maior temperatura de hontem, 30°,0, em Bella Vista; a menor, 9°,4, em Ilagé. Previsão do tempo para o District°
Federal e Nithoroy: Tempo, em geral, estavel (2). Temperatura, estzvel ou ligeira ascensão (2). Ventos, predominarão ainda as compor,.
!lentes sul e léste (2). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico regular.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamonto ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia' 15 de janeiro de 1919 t:(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia 	 Observações da vespera

Estações
12 E
1:14

Temperatura
do ar Vento

o

C.)
o

1:7

.12

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

à	 16 E c,;
fl% CC 4*

C

Direcção I.

- S.Luiz do Maranhão (X
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assucar (X):..
Aracajá (X) 	
Bahia (X) . 	
Caetité (X) 	
Ianuaria 	 ... 757.6 24.0 4.0 Calma O 10 c- L 26.0 18.0 ptn.
Nilo Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

62.5
-

2.0
33.0

2.0.....	 , SE
-

3
--

10
-

!-..á
Sn

I.
I. (n i. manhã)

-
21.4

18.0
13.2

37.5 C. are. pni.
I C. am. pm.

Uberaba . . 	  59.0 23.0 0.0 NE 5 10 .5.n I. (c. manhã). 28.0 20.0 8.0 C. pm.
•	 Caxambú 	  62.3 19.0 0.0 Calma O 10 f.-.. I. 21.0 14.0 -	 am. prn.

Goyaz 	 60.1 24.0 1.0 Calma O 10 -- I.(n. ianania). 27.0 15.0 18.WC. am.
, Santa Luzia 	
•	 Cuyabá 	

59.3
57.5

21.0
26.7

0.0
-1.7

-
NE

-
1

40
10

--,
--

I.
I. (n. manhã).

30.0
'32.1

14.0
27.1

31.0C.
-

iam.	 sf'	 n,

T. pen.:
Corumbá 	 57.3 29.2 1.2 SE e-, 8 ••••••! B. (b. manhã). 36.2 20.9
Victoria 	 63.8 24.0 1.0 Calina O 10 Chão. I, 20.0 20.5 4.5C. Fru,
Capital Federal 	 62.6 22.8 0.5 s	 N 2 10 Pqs. vagas. I.	 - 22.6 /9.8 0.4C.
Campos 	 63.6 24.0 2.0 NW 2 8 __ B. (o. manhã) 25.0 19.0 0.5 C. ant.
Friburgo 	
Petropolis 	
•Rezende 	

62.2
61.5
61.9

20.0
21.0
23.0

2.0
4.5
2.0

Calma
NYE

Calma

O
Om

o

10

5
40

....-

...:	 ,

..-.

I,
i

E	 ,....:

20.0
18.5
25.0

15.0
14.5
18.0

8.0 C. prn.
0.3 C. arn.
1 .3 C. pin.

Cabo Frio....... 	
Therezopolis	 (X) 	
S. Paulo... 	S

62.6

61.1

23.0

10.0

0.0

1.0

E

.
NE

2

2

9

40

Chão
-,--

1. fiL

12!

25.0

25.0

19.0

11.5

4.0)C. par.;

, Santos 	 62.0 26.0 0.0 E 3 5 Chão. B. 28.0 20.0 
:Paranaguá 	 63.5 25.0 -2.0 SW 1 8 Espelhado. M. chs.j 26.0 14.0
Curityba 	  .... - - - - NE 3 4 - B. - -
Florianopolis... ..... .. 63.2 21.0 1.0 N 3 3 re 13. 27.0 _20.0,
Lages (X) 	
Porto Alegro 	 61.0 24.0 0.0 Calma O O .../2.. B. (b. n2anhã). 36.6 14.7
Uruguayana 	
Montevidéo (X) 	 •

60.5 28.0 3.4 NNE 2 e-s ,• 	 • .	 , 35.6 . 49.4

Buenos Aires (X) 	

Estado do céo: em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerta
t.

m,iná,o. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; as, nevoa seeea; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; eta, saraiva; go, geada;
.tr, trovoada coro relampago; t, trovões; r, relampaeos; o, orvalho; -sr, ventania.	 .

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Reaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida'
: a O° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações rnctearologicastoalizadas cai alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuVa,
‘ foi medida no dia 15 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 14 ás 21 horas.

Chuva em 1	 Temperaturas
24 horas 	 extremas

Mim	 4
Maxima I Minima

.0

1  I 
Wkift

0.4	 23.8	 16.Q
0.0	 83.0	 19.0
1.8	 23.4	 18.6

23.4 

Nota - (X) Não veio tclegragunai



RENDAi PUBLICAS
'Recebedoria do Districto federal

Renda arrecadada de 1 a 14
de janeiro de 1919 	

tenda arrecadada no dia 15
do corrente 	

Total 	
Em igual penedo de 1918—
Dillbrença para menos em

1019 	

2.011:1315106

173:5975075
.2.187:728$.181
2.792:5625867

601;8315086
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- nneiro de 191'

PARTE COM MERCIAL
3

Camara Syndica/

CORSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA BIETALLICA

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	 .. ;
Sobre 'taba 	
Sobre Portugal
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel).:
Sobre Buenos Aires (peso Ouro) ...
Sobre Montevidáo (peso ouro).....
Sobre Ilespaoha (peseta) 	
Sobre llollanda (florim) 	
Obre Suissa (franco) 	
Apolices geraes de 5 °/ 0, miudas...
Apolices goraes de 1:0005, 5 •
Apolices emissão para estradas de

ferro 	
Apolices Saneamento da Baixada..
Apolices Compromissos do Thesou-

ro de 5 %, miudas, nom 	
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 %, nom 	 . .
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 °/o, port 	
Apolices do Empresthno Municipal

de 1906, port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1909, port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1917, port 	
Apolices municipaes de Nitheroy

de 1005, 6 %, pcirt 	
Apolices Estado do Rio de Janeiro

de 1005, 4	 port 	
Cotnpanhia Integridade Fluminense
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	
Companhia E. de F. e Minas de

S. Jeronymo 	
Companhia Cess'onaria das Docas

do Porto da Bahia c/ 50 % 	
Vendas a prazo - •

00 Companhia E. de F. e
Minas de S. Jeronyino,
v/c 30 dias 	 	 885000

Venda por alvará de juizo
130 apolices do einprestimo Muni-

cipal de 1917, port. 	 	 1875000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 15 de janeiro de 1919. — A. Si-
tionsen, sytplico.

Alfanclega do Rio dtí*Janeiro
iliE3 DE JANCIII,0

Renda arreçadada em 15:.
Ern ouro 	 	 08:2235396
Em papel 	 	 95:5575312

Total 	 193:7805708 
Renda arrecadada de ia IS 3.800:4795316
Em igual pariodo de 1018... 	 2 .260 :67059 -0 
Rit.ftnça Ia g maior p1 1.119, 1A39:82.81,3_2_

NHÃS REGISTRADAS
N. 13.771

Aadré Pralong, estabelecido á rua da As-
sembléa. n. 91, 1° andar, apresenta para ser
registrada a marca supra, que adoptou para
distinguir perfumarias e productos de perfu-
maria em geral, de seu fabrico. Consiste
ella no nome caracteristico «Perfumaria
Loréa», sobre um filete. A marca poderá
variar em der e typci e será applicada
nos rotuleis canados a quaesquer vasilhames,
caixas ou outros quaesquer systernas de acon-
dicionamento dos mesmos productos, podendo
-Lambem ser gravada, pintada ou estampada
nos mesmos acondicionamentos dos productos
referidos. (Sobre unia estampilha de 600 reis):
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1918.— An.
dré Pralong.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
niercial da Capital Federal, ás 11 horas e
20 minutos do dia 4 de novembro de 1918.

Registrada sobu. 13.771, por despacho da
Junta Conunercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro
de 1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava O carimbo da Junta Commercia1.1

â1
N. 13.'70f,t2.5'

André Pralong, estabelecido á rua da As-
sembléa n. 91, 1° andar, apresenta para ser
registrada a marca supra, que adoptou para
distinguir unia qualidade de tintura para
cabello e barba, producto esse do seu fabrico.
Consiste dia em um rotulo de ferina oval no
qual se veem, formados por filetes, outros
tres ovaes. No do centro, o principal, le-se o
nome caracteristico «NU», lendo-se nos
demais as palavras: «Marca de Garantia-Mis-
tura», na parte superior e «Propriedade dos
productos Onén «Marca registrada», inferior-
mente. O rotulo que é todo de fundo listrado,
poderá variar em cores e dimensões e será
applicado de qualquer fórma nos vasilimmes
que contiverem o dito produto. Sobro unia
estampilha de 600 reis: Rio de Janeiro, 11. de
outubro de 1918.— André Pralong.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 20
minutos do dia / de novembro de 1918.

Registrada sob u. 13.772 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
Ao primeiro exemplar 20$ de sello por estam.
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1918.
— Isidoro Canipos,.director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cor/marcial. 1	 ,

N. 1:3.'77Zi,
J. R. Kanitz, estabelecido á rua Sete de

Setembro ii. 127, apresenta a marca supra
que consiste uni dons rotulos, o primeiro cru
Orilla de facha guarnecido de arabescos
vendo-se no centro a firma R. Kanitz, o se-
gundo e rectangular guarnecido de arabesços,
tendo na parte superior uni circulo cem as
latiras 11.K. e abaixo o nome earacteristico,
«Loo, Agua de Colonia», e os dizeres, «Em-
bellazamento dos cabellos, abaixo de unia
vinheita, a firma R. Kanitz—Perfumista—Rio.
Esta marca que poderá variar em cõres e di-
mensões servirá para distinguir a loção de
seu fabrico. Rio de Janeiro, 23 de setembro
de 1918.—J. II. Kanitz.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 /lotas e 45
minutos do dia 7 de novembro de 1918.

Registrada sob n. 13.775 por despacho da
Junta Cornmercial, era sessào de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estam,

9.5.1131%19,42È LIWIâ .q9aitRUPW;)

N. 13.770
J. R. Kanitz, estabelecido á rua Sete -de

Setembro n. 227, apresenta a marca que
consiste em um rotulo rectangular guarneci-
do de filetes, lendo-se no centro a denomina-
ção Waracteristica « Marselha» e abaixo a
palavra «Perfumado», que servirá para dis-
tinguir os seguintes perfumes: Pó de arroz,
loção, brilhantinas, cremes, °leo. cosinetico,
pomada, extractos, agua de colonia, denti-
fricios, essencias, perfinnadores a base de
chlorureto de etyla (lança perfumes), talco
ou amido perfumado ou não, tintura para
cabellos, sabonetes em barras, blocos e liqui-
des, em pé, em creme, podendo ser perfuma-
dos ou não e mais artigos de perfumarias de
seu fabrico, podendo variar em ceras e di-
mensões. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
4018.—J. 11. Kanitz (sobre 600 reis em es-
tampilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Enraiai da Capital Federal, ás 12 horas e
45 minutos do dia 7 de novembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.776 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje, menos
para sabão. Pagou no primeiro exemplar 2A5
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro. 23
de dezembro de 1918.—Isidoro Campos, dire-
ctor. ( A' margem estava o carhubo da Junta
Coramercial.1

Lago & Comp., estabelecidos á rua Senador
Euzebio n. 53. apresentam para ser regislra-
da a marca supra que adoptaram para distin-
guir um preparado pharruarentieo homrepa-
thico ao &atai-nein° da coqueluche, do seu
fabrico e cominarei°. Consiste cila na figura
em busto de uma criança com a bocca aberta
e com a pleysionoinia de quem está chorando;
inferiormente á mesma 1ê-se o nome «Coque-
Incida». A marca que (distinguirá. tão sómente
o dito preparado hoincepathico, poderá variar
em atires e dimensões. Sobre utna estampilha
de 600 réis: Rio de Janeiro, 21 do novembro
de 1018.—Laao tf). Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1.1 horas e 35
minutos do dia 22 de novembro do 1918.

Registrada sob o n. 13. 1793, por despacho
da Junta Commercial, aux senão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar :203 de sello por
estampilhas.Pdo de Janeiro, 26 de dezembro de
1918.—Isidoro Campos, director-. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.70r;
Luiz Ilermanny Filho éa Comp., estabeleci-

dos "á rua Gonçalves Dias 13. 51, apresentam
para sor registrada a marca supra. que dis-
tingue uni apparelho raspador de tingem, (10
seu fabrico e colmeia:á). Consiste ella
nome caracteristico « Saude »,. entre aspas
A marca que poderá variar no typo e cór,
será usada de qualquer forma. ditos appare-
lhos e em quaesquer envolueros que os
contiverem. (Sobre duas estampilhas de 300
reis). Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1918.— Luiz Ilermanny Filho 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas o 30
minutos do dia 22 de novembro de 1918.

Registrada sob n. 13.705 par despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava ocarinIbe da Junta Cointnereial.).	 _

90 d/v	 A' vista
13 3/61 12 59/61
5711	 5721

5624
25716
35935

225500
15:63
45013
43700
5799

5817
8905000
9145000

9015000
9035000

9005030

9025000

8915000

7.935000

1655000

1875000

905500

975000
505000

655500

815500

1055000

N. 13.823
r. R. Baptista & Comp., estabelecidos á

tua dos Ourives n. 30, apresentam para o
competente registro a marca acima que dis-
Une um pvecaraido piune. acetazp. ciq guà .
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„.. et gila) poderá variar em côres e di-
JabiSlo, o consisto do deus rotulos. O pri-
meiro, do fórum quadrilonga, contém o nome
caractoristico eVitamonal», seguido dos di-
zeres: «Xarope de Glycero», « Phosphatos
Formula» do Dr. Mascarenhas. O «Vitamonal»

um tonico nutritivo efileaz como restaura-
dor do systema nervoso o dos musculos e ao
mesmo tempo muito recommendavel o pode-
roso contra a cachoxia dos paizes quentes.
Indicado na Neurasthenia, Anemias, Ilyste-
ria, l'hosphaturias, Nervosismo, Tuberculose,
Dormencias, Raehitismo, Depauperamentos,
Esgotamento nervoso orgauico, convalescen-
ças, etc. Approvado pela Directoria Geral
do Saudo Publica. Posologia. Na falta do
indicação medica, os adultos devem tomar
uma colher de sbpa depois do almoço o outra
depois do jantar. As creaoças uma colher de
chá ao almoçae outra ao jantar. Preparado
por Julio F. L. Moitiaho. Depositarias, dro-
garia Baptista de F. R. Baptista (Sr Comp.,
30 rua dos Ourives n. 30. Rio do Janeiro.
O segundo rotulo de fôrma rectangular,
guarnecido do filetes contém o nome cara-
cteristico do «Vitamonal» entre bordaduras
seguido dos dizeres «Xarope do Glycoro Phos-
pliatos» formula do Dr. Mascarenhas. Pode-
roso gerador das forças e da. nutrição ein
geral. Notavel regenerador da saude. O xa-
rope «Vitamonal» é tonico dos nervos, tonico
dos musculos, tonico do cerebro, tonico do
coração, preparado por Julio F. L. Moitinho.
Depositarias Drogaria Baptista de F.R . Baptista
& Comp.

'
 30 rua do Ourives n. 30. Rio de

Janeiro. (Sobro uma estampilha. de 600 réis):
Rio de 'Janeiro, 8 do janeiro de 1910. —
F. R. Baptista ¡j. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
o:lerem' da Capital Federal ás 14 horas o 40
minutos do dia 8 do janeiro de 1919.

Registrada sob o n. 13.823 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 9 do janeiro do 1919.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercisl 1

N. 13.824,
A Produce & Warrant Company, com séde

4 rua do S. Bento n. 19, apresenta para ser
registrada a marca supra que adoptou para
distinguir as farinhas de trigo e seus deriva-
dos, do seu commercio. Consisto ella no nome
caracteristico «Rio Branco» entre aspas.
A marca poderá variar no typo e dir., e será
empregada do qualquer fórum nos saccos o
outros quaesquer systemas do acondiciona-
mento dos ditos artigos. (Sobre uma estampi-
lha de 600 réis) Rio de Janeiro, 7 de outubro
do 1018.—Produce & Warrant Company, Rio
de Janeiro Brandi. Ilamann. litigo da
Silveira Lobo.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 horas e
50 minutos do dia 7 do outubro do 1918.

Registrada sob n. 13.824, por despacho da.
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 9 do janeiro
de 191.9. — Isidoro Campos, director.
.1116n••nnnn•

EDITAES E AVISOS
Juizo de 'Direito da Sexta ' Vara •

-	 Criminal
O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da

fia Vara Criminal, presidenlo do Tribunal do
Jury

Faz sabor aos que o presente edital virem
ou dello tiverem conhecimento que,de accbrdo
com .. o.s.arts... 277 e 278 da lei n, 9.203, do 28

do dezembro de 1911, designou o dia 5 do fe-
vereiro proximo futuro, ás 12 horas, para a
abertura da 2a sessão ordinaria do Jury, á
rua Menezos Vieira n. 152, procedendo-se ao
sorteio dos 22 jurados que deverão servir
na referida sessão, cujos nomes são os se-
guintes:

Dr. João Urbano Figueira.
Francisco Fernandes Ennes SobrInliti;
Marçal Antonio do Campos Lima.
João Thomé Cardoso de Castro.
Athanagildo Coutinho do Vaticina.
Dr. José Francisco do Macedo Juniort1
Dr. Ismael Amorico Munia Freire.
Esteva() Noiva.
Dr. Luiz Figueiredo de Medeiros.
Laurindo Macedo.
Henrique Louzada Mamonal.
Luiz Felippe dos Santos Christopho.
Francisco Eduardo de Oliveira Rastos
Francisco José dos Santos Figueira.
Lahire de Figueiredo Vasconcellos.
Dr. Jaime Silvado.
Dr. Japim Lopes do Couto.
Francisco de Albuquerque.
Dr. Alvaro Paulino Soares do Souza4
Dr. Adolpho Alfredo Goeldnor.
Dr. Charles Coureur.
Enéas Masearenbas de Novaes.

A todos á comes o a cada um de per si in-
tima-se a comparocer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Outro
sim, faz saber que na mesma sessão será jul-
gado o réo afiançado Christian° Rodriguea
dos Santos, processado pelo crime previsto
no artigo 303 do Codigo Penal, ao qual se
intima a comparecer a este Tribunal a partir
do referido dia 5 de fevereiro futuro em
diante, até ser julgado, sob as penas da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de ia.-
noiro, aos 11; de janeiro de 1919. Eu, Tan-
credo Vasconcellos do Carvalho, escrivão, o
escrevi.- Leopoldo Augusto de Lima.

Elinisterio da Justiça e NegoC103
Interiores

Policia do Distrieto Federa/
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DZ

AMANUENSE

Prova oral

De ordem do Sr. chefe do Policia o para
conhecimento dos interessados, faço publico
que, amanhã, 16, ás 11 horas serão chamados
á prova oral Os candidatos abaixo:

1 Mario de Souza Vieira.
2 Washington Vaz do Mello.
3 Epiphanio Pilangussú Soares Martinsa
4 Fredgar Martins Ferreira.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919— O
secretario geral, Damaso P. Gomes.

Policia do Districto Federal
Tendo sido annullada a coucurrencia, ulti-

mamente aberta, para o fornecimento de co-
medorias aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia, durante o corrente anuo, por ser fla-
grante que as propostas tiveram a. mesma
origem, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
chefe do Policia, que se acha aberta nova con-
eurrencia para tal fim.

Quem quiser encarregar-se desse forneci-
mento, deve, no dia 25 do corrente mez, ao
meio-dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornecerá, sua proposta em carta fe-
chada, em duas vias, unia das quaes com o
sello devidamente inutilizado, com o preço de
unidade por extenso e algarismo, sem rasu-
ras, entrelinhas ou emendas, comparecendo,
porém,_ nesta repartiçao até a vospera da-
quello dia, afim de promover a sua habilita-
çao á concurrencia.

Por esta °ocasião será scientificado das con-
dições do contrasto e doposaará na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200S, para ga-
rantia não só da assianatura do mesmo, tuas
tam bem da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que ORM Caução só será rc”
tarada, quando terminar n prazo do contracto
o que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessado se rocusar sob qual-
quer pretexto, a assignar aquolle acto, ou si
for elle rescindido por faltas repotidamentO
eommettitlas durante o fornecimento.

Previne-se ainda do que, nos tormos do
art. 170 § 23 da lei n. 3.44, do 6 de. ianeiro
do 19 1 8, nenhuma proposta será acama, si
Contiver o preço superior a 400 réis, para o
almoço e 809 reis para o jantar.

Secretaria da Policia do Distr:cto Federal;
9 de Janeiro do 1019.— O secretario, Dama:'
de P. Gomes.

pirectula Geral de Sande Publica

ESCOLA PRATICA DE ENFER3IEIBOS

Da ordem do Sr. director, communico a03
interessados que as inseripçbes para matricula
na 1" serio do Curso de Emfermeiros, so
acham abertas na secretaria desta escola, que
til:leciona na Directoria Geral de Sande Pu-
blica, á rua do Rezende a. 120, até o dia 24)
do corrente.

Rio do Janeiro. 13 do janeiro de 1910. —O
secretario, Dr. Mario Magalhães,

Brigada Policial do Districto Federa!

INTENDENCIA

Oficina de alfaiate

De ordem do Sr. tencritC.-e0rO tiol chefe
são chamadas as costureiras da Ilrgada. até
o dia 2., tio COrrelaC, para reforma de liank:a.

Capital Federal, 5 de ja.noiro 1919. — Do-
iningos Meg!~ Coclho, capitão.

MinIsterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gera/ dos Correios

SIM-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Processo «Contabil. 611 E — 1910 C/917.
Fica intimado a comparecer na 1" secção

da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o es-amanuense Francisco Elliot, afim de re-
colher aos cofres publicos a importancia do
um conto cento o dezeseto mil réis (1:117$),
moeda brasileira, o mais 50 pesetas hospa-
nholas, 20 tiras italianos, quatro dollars ame-
ricanos o 1.05o0o (dez mil reis) fortes portu-
gueses, da responsabilidade que lho foi im-
posta pela portaria n. 2.3S8/2s, de 27 de no-
vembro ultimo, do Sr. director geral.

Sob-directoria de Contabilidade, 3 de ja-
neira de 1910.-0 sub-director,' Eugenio Au-
gusto Wandeck.

Lellnn

Inspectoria Federal de Portos, Rioã
Canaes

De ordem do Sr. Inspector, convido os SrO
3. L. Costa 8: Comp., para virem a esta ins-
pectoria assignar o contracto .para, o forneci-
mento do objectos de expediente e artigos
eventuaes, nos termos da proposta pelos
mesmos apresentada, publicada no Diario
Official de 5 do corrente e approvada pelo
Sr. inspector federal, a 8 Unhem dq cor-
rente.

Rio do Janeiro, 1.6 do . janeiro do 1919s—,
Manoel da Silva Conto, chefe da 3' secção.
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Inspectorla Federal das Estuda:.

CoNCURRENCIR

• Pela secção de Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, se faz
publico, de ordem do Sr. inspector fe-
deral das Estradas, interino, que serão
recebidas, até o dia 31 de janeiro pro-
ximo vindouro, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento, de accOrdo com as
clausulas abaixo, durante o anno de
1919, na proporção das necessidades do
serviço, de objectes de expediente e ar-
tigos de escriptorio e desenho, mencio-
nados na relação annexa, e destinados
ao serviço desta inspectoria, conforme
as amostras na mesma existentes, as
quaes poderão ser examinadas pelos in-
teressados todos os dias utcis, das 11 ás
tã horas,

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, sendo a primeira saltada
o zunbas sem rasuras nem emendas ou
pousa alguma que duvidas faça.

Os coneurrentes,
Ii
 deverão depositar na

Thesouro Nacional a quantia de tresen-
tos mil réis (300$) para garantir a as-
signatura do contracto que se houver de
celebrar, perdendo essa caução os pro-
ponentes :escolhidos 'si não assignarem
os respectivos contractos cinco •dias de-
pois de chamados pelo Diario Of
para fazei-o, contados da data do respe-
ctivo edital.

III	 •
Os proponentes escolhidos depositarãci

no Thesouro Nacional, antes de assigna-
dos os respectivos contractos, a quantia
de' quinhentos mil réis (500$), para ga-
rantia da execução destes.'

IV
A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
dos fornecedores que não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas..

V
As propostas serão abertas e lidas

&ante de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a esta forma-
lidade. Cada um rubricará a de todos os
otitros. Antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas na integra.,

VI
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o preço
que o proponente offereeer e o prazo em
que fará o fornecimento. Não serão to-
madas em consideração quaesquer offer-
tas de vantagens não previstas neste

ném propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma re-
dileção sobre a proposta mais barata.,

VII
Cada proposta, devidamente sellada

comprehendendo todos ou parte dos
objectes e artigos a fornecer, será fe-
chada em um envelopo° lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de 	  (nome do proponente).,

A _esse enveloppe, reunirá o propo-
nente as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição II.

.Todos esses documentos serão fecha-
dos em segundo enveloppe egualmente
lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebimenta das pro-
postas...

Nesse dia, com as formalidades do
costume, serão abertos es enveloppes,
desentranhando-se delias os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas,
como se acharem, em um mesmo envo-
lucro que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes, ficará de- •
positado na secção de Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa for-,
màlidade, serão publicados no Diodo
Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o fornecimento, an-
nunciando-se o dia para a abertura das
propostas o preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como lo-.
ram entregues.

VIII
• A concurrencia versará sobre o praça
dos objectos e artigos a fornecer, caben-
do preferencia de direito, por objecto o
artigo, ao autor da respectiva proposta
que fôr mais barata, por minima que se-
ja a differença entre alta o qualquer ou;
tra.

IX
A inspectoria não ficará 'obrigada ã

contractar o fornecimento com um ou
mais dos proponentes.

X
Os preços offerecidos pelos propda

nentes, !deverão ser estipulados em
moeda nacional, e de accôrdo com a
unidade mareada para cada objecto ou
artigo na relação a que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as
suas propostas tomadas em !consideraa
ção no acto do julgamento.

XI
Os proponentes acceitos, por 'objecto

e artigos distinctos, ficam obrigados a
fornecer dentro de quinze (15) dias coa
tados da data em que lhes forem entre-
gues os pedidos respectivos, os livros
destinados aos diversos serviços da In-
spectoria Federal das Estradas: dentro
de oito (8) dias, o papel timbrado. e
dentro de dons (2) dias, todos os outros
artigos e objectes, sob pena de multa de
vinte mil réis (20$) por dia, que exce-
der desses prazos.

XII
Não estando de accôrdci o objecto pe-

dido com a amostra depositada na se-
cção do contabilidade desta inspectoria,
ficam os proponentes acceitos obrigados
a substituil-o no prazo de vinte e quatro
horas, contadas da notificação, sob pena
de multa de vinte mil réis (20$), caso
no se verifique nesse prazo a substif
tuição do objecto recusado, e ao paga-
mento da differença do preço pelo qual
fôr adquirido o mesmo objecto pela in-
spectoria.

XIII
A importancia das multas a que se re-

ferem as condições XI e XII, deverá ser
recolhida ao Thesouro Nacional, dentro
de tres dias, a contar da data da expedi-
ção da respectiva guia, sob pena de
ser descontada da caução de que tra-
ta a condição III, considerando-se re-
scindido o contracto, sem direito á in-
demnização alguma, e ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer á
esta inspectoria, si a referida caução
não fôr integralizada no prazo de oito
dias.

XIV
No caso de igualdade de preço de um

eu mais artigos entro deus ou mais con-
currentes, caberá, a preferencia AquellÀ

115-fro dc-r- ¡nt t
que maor numero da objer. ,,s. fax -preço inferior.

XV
Os proponentes, cujas propostas fo,

rem amenas, ficarão obrigados a forne-
cer, desde a data da abertura destas á da
aPProvação dos contractos, os artigos re-
quisitados por esta inspectoria, pelos
preços marcados nas respectivas propos-
tas.

Secção je Contabilidade da Inspecto.
ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. - Carlos ilfort,9
te, chefe da seoção de contabilidade.

Relação dos objectos de expediente, ar-i
tios de escriptorio e outros materiaes
a que se refere o presente edital

'Alfinete em caixa de 100 gram-.
mas, uma.

2.: Almofada para carimbo, 0,16x0,09,
uma.

3. Benzina, litro.
4., Brochura pautada o riscada, 109

folhas, conforme modelo, uma.
• 5„ Blok reporter, timbrado, pautada

ou sem pauta, 100 folhas, um.
6. Blok reportar, em branco, pautado,

ou sem pauta, 100 folhas, um.
Blok commercial, pautado ou sena

pauta, 100 folhas, um.
8. Blok do papel quadriculado, milli-

metrico typo Skizzenblock mit
Millimeter Einteilung, um.

9. Borracha circular W. Faber nua
mero 6.005, duzia.

J.O. Borracha Eberhard Faber n. !Cd
druraz

Borrai.	 cha
Bo
	 Eberhard Faber, n. 1.1%

duzia.
12. Borracha circular Faber n. 1.080i

duzia.
A3. Borracha Nigrivorini-Lardi

caixa de duzia,
14. Barbante fino, rolo.
15. Barbante grosso, rolo.
10. Buvard de metal, typo Soenneckeni

um.
17. Buvard de madeira, superior, Jarpct

Faber, um.	 •
18. Balaustre completo de Kern, uma
19. Capa impressa para orçamento

em folha de 0,225x0,335, corta
forme modelo ri. 1 A, cento.

20. Capa impressa em papel de linha
farpado com as armas da Repu.-i
blica, para autos, milheiro.

21. Cartão timbrado, com 0,12x0,09;
quinhentos.

22. Caneta Eagle Pendi ris., 1 a 4, dita
zia.

23. Caneta Faber, sortidas, duzia.
24., Canivete Rodgers, grande, de duas

folhas, um.
25. Canivete Rodgers, pequeno, da

duas folhas, um.
26. Copo de crystal, sem pé, um:
27. Creolina nacional Oswaldina, er4

lata de litro, uma.
28. Colchete ris. S 1 a S O, douradoi

caixa.
29. Colchete Micros, caixa:
30. Colchete Self Piercing ris. 41 a 10À

31., Carimbo do borracha de 15 a 30
letras, um.

32. Carimbo de beracha de 30 a 10(1
letras, uni.

33. Cesta grande para papeis, uma.. -'
31. Capa de papelão flexivel, timbrast

da, modelos 1 e 2, cento.
a5. Capa para resumo de medição pra.4

visoria, timbrada, cento,
00, Çarnurea, unaa,
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a7. Caderneta para alinhamento, cento.
38. 'Caderneta para nivelamento, Ce. to.
39. Caderneta para secçaiea lransaer-

saes. conto.
40. Caderneta para looaaão. cento, •
:41- Caderneta Cio branco, quadricula-

da, cento.
,	 Caderno em Iram° com lae

capa de papelão, de 0,23x0.1..7,
mn.

:43. Caçamba de agathe para agita,
uma.

Duplo deeimetro de buxo forma
triangular, um. -

45. Duplo &cimeiro de marfim, Ca-
aaln, oro.

AG. Escova para filtro, uma.
Ai. Escova para lavagem de assoalho,

com cabo, urna.
48. Encadernação do decretos e r-41-

ti-netos, capa de couro, conformo
modelo, com dourado e-.:lampatlo,
‘lrfia

49. Encadernação do relatorios, l'apa
de ',apela° ((eliminai rum doura-
do estampado, uma.

Encadernação do Mario Official,	 95.
conforme Modelo, idem, uma. 	 96.

Encadernação do talão impresso de
sellos ("caies, urna .	 07.

Encadernação de talões para tele- 98.
grammas, com 100 folhas. em
branco intercaladas 0,t8 x0,29,
uma.

Envoloppe de linho para cartas,
formato diplomata, cento.

51. Enveloppe timbrado para officio
0,27 x 0,42, cento.

55. Enveloppe timbrado para officio
0,18 x 0,43, cento.

56. Envetoppe timbrado para officio
0,20 x 0.38, cento.

57. Enveloppe timbrado para officio
o, x 0,28, cento.

S. ErNetoppe timbrado para officio
0,25 X 0,13, cento.

59. Eaquadro de borracha, um.
GO. Esquadro de madeira graduado,

um.
1',1. Esquadro de cellutoide, um.

2. Esquadro grande de madeira, um.,
V3. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
61. Espeto de ferro para papeis, um..
165. Elastico Filhar. caixa sortida (eu-,

earnado), caixa.
66. Elastico Fui-ice caixa sortida (eia-

a). caixa.
7. Escarradeira bygienica com pé,

uma.
68. Escarradeira de metal, 'sem Pé,

• urna.
Esearradeira commum de louça,

sem pé, uma.
,70. Espanador, 0,60, um.
71. Estojo Kern, n. 5.444, um.,
72. Estojo Kern, pequeno, com trans-

feridor, um.
;73. Estojo. Kern, completo, um.
(74„ Faca de metal [para cortar papel,

uma.
(75: Faca de osso para cortar papel,

uma.
170. Folha de cartolina A ou 13, (luzia:
:77„ Folha para relação de medição pro-

' visoria, modelo n. 4, milheiro..
7.8,, Folha para resumo de medição proa

visoria, modelo n. 5, milheiro.;
Folha para resumo de medição proa

visoria, modelo n. 6, milheiro.
!.:80a Folha impressa de medição provi-

soria para districtos, 0,51	 X
X 0,45, milheiro.

Folha de pagamento da administra-i
cão e sub-administração, 0,47. X
X 0,36, modelo ri. 8, cento.

Folha de pagamento. para pegt033
0,35 X 0,45, cento,.

51.

50.

,

Falha dé, pagamento do pessoal dia-
riala 0,55 À 0.00. cento.

Fe!ha de 1,:pri5r-) 0.29 X 0 .12, cento.
Furador pa ra papeis. um .
Fita para ,aachina de escrever, Re-

mir!. !lenitivo, Paiagon,
bons, !luzia.

Ciomma tuabica (3. Tocrays n, 26,
vidro grande, um.

demma arab:ca Plio(o-Paste, vi-
dro grande, um.

Or rimo ma rose .] para papeis.

Grampo para fecho da euvaloppes,
caixa.

Ihhioos n. C. cairo de 100, uma.
Impressa para organização de orça-

mentos, em meias fothaa,
0,225 X 0,335, conforme os mode-
los de as. 1 II a 13 B, conto.

Impresso em folha de papA de.
nlin farpado com as armas da !la-
pilli/ira, para processo,

Impresso na mesma qualidad e da
paael acima. para comalcineallo
da raia de abica, cento.

Jogo de Godet, um.
Lacre vermelho, em barra, ri. 5,

(Nlaurin). caixa.
Lapis tinta, duzia.	 •
Units Fahei' ns. 1 á '4 (Eberhard)',

duzia.
LaPis rubel' azul ri. 8.826, duzia.•
Lapis Fatiar veriaelho n. 2.685, du-

Ziaa
Lapis Falia a. 717, de duas ciares,

Lapis laaber n .2, de duas côres, du-;
zia.•

Lanis ,Faber de borracha ri. 3.917,
(luzia .

Lapis Faber graphite os. 211, 311 e
1113,

Lan i s. maber Aaonon ou Mexicari
os. B. 2B, 3B e 4B, (luzia.

Limpa-pennas de vidro, com bro•
. eia, um.

Limpa-pennas de louça, c-oni
Chia: din.

Limpa-penas de vidro 'com esphea
ras de vidro, um.

Livro para escripturação geral, com
'100 folhas impressas, em parle/
Turkey Miii. 0,32 X 0,41. um.

Livro protocollo, capa de. pasmo coai
ratado, 100 folhas 0,21 X 0,19,

Livro prolocollo para telegrammas,
ca pa de patino com letreiro dou-
rado a fogo, 100 folhas, 0,31 X
Ja 0,21, um.

112. Livro protocollo para papeis, capa
de couro com rotulo, 200 folhas,

-modelo n. 1.884, una.
'113. Livro protocollo, com lombo e cana

tos de couro, modelo, uni.
114., Livro protocollo, de entrada de paa

Pais, 100 folhas, modelo n. 1.588,
0,31 % X 018, uni.

115.. Livro em branco com carcelas, 200
folhas, modelo n. 12.269, 0,34 X
X 0,34 Va. um.

416. Livro em branco, capa de lianno:
100 folhas e 100 carcelas 0,22X
0,33 (com rotulos), um. •

117, Livro ,impresso apara registro de
entrada de materiaes, capa de

'aaa-	 panno com rotulo, 100 folhas
0.3 .1X0,23, um.

118._ Livro impresso para registro • tle
quadros estatisticos 100 folhas,
capa de panno com letreiro dou-

.-- rado a fogo, um.
419_,, Livro para •registro de folha de Pa-

gamento, 200 folhas 0,40X0,43;
confarapa , çalta de e01-11%
luXt,

120. Livro para registro de quotas dd
fiscalização, 200 folhas 0,40 aarX

121.. Livro a registro de quotas dp
arrandaniento, 200 folhas, 0,40
X0,27, uni.

122., LiNjoontapsara2oroeg;s jirinia,scieo,t4o0mi,asts,21,1

123.. Livro para registro de garantia ale
juros, 150 folhas modelo 2.113a

124. Livro para registro de medições,-
150 /Pilais, modelo 5.965, um.

125. Livro para r agistuo de fés de olaa
fido, folhas modelo 2.060,.
0.17 aaX0.a0, um.

126. Livro protocolai aara papeis, capta,
de couro, Cull) rotulo 200 folhas
riscadas e impressas, segundo os
modelos da secção de Expediente,
e Arallivo, 013X0,34, um.

127. Livro protneo/lo de sabida de Pai
pois, 100 folhas capa de pa.nno
com letreiro caurado a fogo, moa
dolo do arehivo, 0,15 X 0,35, um,-

12B, Livro apontoa, 200 folhas, capa de
couro com letreiro dourado a fogo
0,42 1,4X0,29, um.

129. Livro em branco com 200 folha4
capa de panou 0,37X0,25, um.

130. Livro era branco coca carcelas, caaa;
dtepi anno, 100 folhas 0,18X0,31,m 

131.. Livro em branco modelo p , .1.1-47,
100 falhas. 0,35X0,15	 uni.

132. Livro copiador de (Miolos, pagel
japonez, 200 folhas 0,35X0,25a
um.

133., Livro copiador de officios para
versos e miniaaro papel jafffirtieA
500 folhas, 0,37X0,26, um.

134, , Livro copiador para médiçõea
certificados, 90(5 l.r.olhQs, 0,87N
0,46, um.

135.. Livro tindicea aval de kourp xid,t
xivel. com rondo, 60 rolhas;
0,35X0,25, um.

136. Machina de numerar, typO am.eri.4
cano, com seis rodizios, uma.

137., Machina Ocrbard para pregar
zes, unia.

138; alolhador do louça Çorn -espoe tO
borracha, um.

139.: Nolhador de louça com Pince), tte
cópiador, um.

140. Nankin superior. em barra, innitti-'!;
141.- Nankin liquido Higgin's,
1.42. . Papel de linho superior, imitatr

pema timbrado sem pauta, par
officio modelo n. O, mil folh

443.; Papel do linho Para informaçãao
lá folhas, mil folha..

444., Papel idem em meias folhas, 1.
brado, sem pauta para c
0,33X0,22, mil folhas.-

145„1 Papnelal s.imperial Vellum, timbraklpf
sem pauta, para officio, mil fó":,

JEN: Papel imperial Vellum, Para cópta;;;
em folhas de 0,33X0,22, inilheifina

147.; Papel imperial Vollum, em folha él6
0,35X045, cento.

1118.: Papel de linho superior,
• ,panno em folha de 0,25X0,/aí,

cento.
149., -Papel Berkshirs n. 47-0 em follfN

de 21 láX0,33, para machIna d.
escrever, caixa.

150., Papel Royal Buck Vellum, alnint4
pautado ou sem pauta, resma.

151.„ Papel almasso de sele lutos .(Royab
Linen), resma.

1.1§2.. Papel para certificadd de Mediçaaf
provisoaia, isenção de direita') (tk.

• 0.uia	 reeolliimerktw 0,cijaA
1_30 c 11 .,,	 .folinS43

83.

85.
86.

93.

91.

100.

101.

102.

103.

104.

tos.

106,

107.

108.

409.
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Papel qUadriaulado em folhas in-
teiras de 0,22X0,33, conto.

Papel de linho Crewtowras, ciu foa
Vias de 0,22X0,33, cento.

Papel da linho Creavtomall, em roa
lhas de 0,35 x 0,45, canto.

Papel para relação de contas, moa
ciclo ri. 13. mil folhas.

Papel para cópias de processa, mil
folhas.-

Papel de cartas enveloppes Royal
- Buck Nellum, timbrado, pautado

eu som pauta, em caixa de 50159,
urna.

Papel de carta timbrado, Roaal
Buck Velium„ cento.

Papel mata-borrão, para buvard,
em tiras de 0,33 x 0,10, cento.

Papel mata.:borrão, branco ou de
, cor, em folha de 0,25 a< 0,31,

duzia.
a62.,- Papel mata-barrão, branco ou ile

caka para copiador, em . folaa,a -
de 0,25 x 0,38, chula.

(14.a. Papel mata-borrão, branco ou de
eia; para copiador, cm folha da
0,35 x. 0,45, (luzia.

ttG q , Papel mata-borrão, branco cai de
cara cm folha de 0,62 x
duma.

al.na Pape/ inipermeavel. em folha dr
0,38 x 0,25, duzia,, .

j60.? Papel impermeavel, em folha do
0,45 x, 0,35, duzia.

papel inalei, de 42 kilos, maraa
Manilha, para embrulho, mão do
25 folhas.

am. Papel hygienico, superior; em oaa
cote de 1.000 Saibas, maço.

fga Papel carbono, marca Corona
-	 Brand ou Star Brami, qualquer

cata de 0,22 x 0,3), caixa
100 folhas, caixa.

Zapel carbono, marca Corona
— :Brand ou Star Brami, qualquer

côr, de 0,33 x 0,40, em caixa
. de 100 folhas, caixa. -

;a71'.,, Pape/ tela, marca Imperial, 0,97 "aal
,•	 x 10m, peça.

172a Papel tela, marca Imperial, 1,20, aaa?
x 20m, peça.

A73.a Papel tela,'marca Imperial, 1,38 X-1
5	 x 20m, peça.
â74.a Papel assetinado "AA, 30 kilas,

resma.
173a Pape/ ferro prussiato Strina Na-

cional 0,75 x 10m, peça.	 .
:178a Papel ferro prussiato, Strina Na-

cional Ira, X 10m, peça.
ilaa7a, Papel Canaon, francez, 1,50 ;21

'X 10m, peça.
`178., Papel quadriculado, francez, nua

mero 200, 0,75 x ./0m, peça,
379. Papel vegetal, branco, francetè

0,75 "x 10m, peça.
1,80. Papel 'vegetal, cremei S

0,75 x 10m, peça.	 -
ISL.; Papel couehé, A, folha.
18. Papel concha, Ia, folha.
193. Papel timbrado, para informaçams,

em folha inteira, cento.
al81.: Papel timbrado e riscada.- para

certidões, em folha inteira, cento..
38a. Porta-canetas de ferro, um.
'18a. Poria-canetas de crystal, um.

penna D. Leonardt & Comp., dona
n. 516, caixa.

;188.a Patina D. Leonardt Si Conni. „ nua.
niero 503, tatu,

Panfia,	 n. 170, caixa. •
Vanna Gillot'a, para desenW,. nita

mero 950, carta. .
191a:aPerllia ala: caixa.
kl9taaPanna • Varro & Comp.; na :420,,.

aja de aluminio do.....11randaaaar„
azw, eai-Xaj,

191., Paina John Reath's, dourada, nu-
mero 808, caixa.

495a Penna dourada, n. 183, do Bran-
dance, caixa.

196. Penna J,. B.. Malla.t ris. 10 e 12,
caixa.

Penna ronde . Sonmeeken, ris.. a: a
6; caixa.

198.; Pegador para papel Gem, as. .1 e
2, em caixa de 100,. uma.

19a, Pegador para papel 0,1a. ns. .1 D,
2 Ia e 3 13, em caixa de 100,
uma.

200.. Pegador para papel, John Fabar,
• n. 5.959, caixa.

„201. Pegador de aço, Vise Clip, .ris.
2, em caixa de 100, uma.

202.. Pasta Perry, de lombo de aça, for-
mata commereial, uma.

203.. Pasta Perry, de lombo de aço„ fora
mato pequeno, diversos, urna. -

201. Pasta Perry, de lombo de -aço, for-
mato almasso, uma.

205. Prancheta, para desenho, por me-
tro quadrado, melro.

206. Pasta typo Soeupecken, n. 111 Ai.
,	 (imitação nacional), urna.

207. Pasta SoenneeLen, n. 114, II,(
fação nacional), uma.

203. Pasta Soenneeken, a. 431:, unia.
209. Pasta do oleado, typo A. Mamai',

0,48 x 0,33, (nacional), uma.
210. Peso de ferro para papeia,
211. Peso de crystal, para papeis, UlIln
215. Pincel para copiador, um.
216. Pincel duplo, um.
217.. Pincel para marcar estacas, cluziaa
218. Pincel de aquarella. um.
219a Punaise pequeno,, caixa.
220. Punaise, granda, caixa.
221., Prensa nacional, 0,35 x 0,15, abri-,

forme o modelo, uma.
222. Pistolet de borracha, um.
223. Pistola': de madeira, um.
294 Quadros impressos, modelos 1

. 28, do Questionado da Esta-
tistica das Estradas de - Ferro,
cento de cada, um.

225. Rupi, lata grande, urna.-
226., Raspadeira Rodger's, cabo de, osso,

urna.
227. Regue de madeira, 0,59, uma.
22e. Regua de madeira, uni Metro, urna.
229.. Regua iiiillimetrada de buxo, 0,60,

unia.
230. Re,gua «To, 0,60. urna.
231. Regua de celluloide de 0,30 a

-uma.
232., Regua, de abatia de 0,30 a

uma. -
233. Sapolio americano em tijolo,
234. Sabonete de' alface, barra de

grammas, uma.
235. Stiekvillas/ (na. ,2iona1)', vidro:
230. Tezoura grande, urna.
227. Tezoura pequena, .urna.
238. Tinteiro de madeira, type Soeria

• nocken, duplo (nacional), um.
239.; Tinteiro de ehrystal, duplo, com

tampa de metal. 0,15 x0,07, una.
240.. Tinteiro de madeira, topo Soca-

nellzen. 'triplo (nacional), um.
241.. Tinta para carimbo, em vidro de

2,32. Triplo clecimetro do, marfim, Ca-
• --seita, um.

253. Triplo decirnetro. de buxo, Muna
"triangular., uni.

251. Transferidor de celluloide
de meio circulo, um.

255. Transferidor de celluloide
de circulo inteiro, um.,

256. : Tinta Lefranc em tijolo,
cana um.

257., 'Tinta Lefranc em bisnaga, qual,.
quer ten., uma.

258. Tinta Iliggins para desenho, qual-
.	 quer Caia vidro.

259,. Vassoura de piassava, pequena,
uma.	 •

260.. Vassoura de cabello n. 20 F, com
cabeça, uma.

261.. Vassoura do palha de cinco fios,
conforme modelo, uma.

Secaão de Contabilidade da Inspecto-
ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. — Carlos Aton-
te, chefe da secção de contabilidade.

—
Estrada de Forro Central do Brasil •

CONCURRENCIA PARA O FOR:na:UNTO DE ARO!:
PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE O 4.° SEMESTRE
na 1919
Da ordem da directoria, faço publico que

fica transferida para as 13 horas do dia 15 do
proximo mez de janeiro a concarrencia para
o fornecimento acima declarado, convocaria
para o dia 28 do corrente mas, por edital do
30 de novembro ultimo, prevalecendo todas
as demais condições do mesmo edital.

Saantaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 2G do dezembro de 1918.--0 secre-
tarjo; Jasè Ricardo de Albuquerque.

—
Estrada do Ferro Central do Brasil

o preço cm dollars, ouro americana
para as unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega na
intendencia, dentro de um eapaço
tempo de 60. dias, a contar da data do
regista() do -contracto no Tribunal da
Contas, cabendo a prefatrencia de dia",
reito ao autor da proposta mais barata,
par minima que aeja adiffarentaaaeraaaaa
afta e qualquer. °atra,

1153a

[1t,

a 56.

L57,

E.0.)

fj_6.!a:

curvas,

n.

n. 5.213;,

qualque11

'.CONGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dt
UM COMPRESSOR, MACHINAS E OUTRO3
:ARTIGOS PARA A 4' DIVISÃO, DI.M.,.NTE
1° SEMESTRE DE 1919 .
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 22 do corrento
mea de janeiro, na intendenda desta es-
irada, na esturrai Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, data
rante o 1" semestre de 1919, de:

pompressor de ar typo E. R.I. com
capacidade 1.)ara 461 pés cubiaos,
accionado por motor alceara:o do

0,50;	 220 volts e GO cycles, corrente al-
ternativa completa, para seu

0,50,	 pronipto funceionamento, dos fa-
bricantes Ingersoll nana &

um. !-	 preço =imo $13.180.00;
300 3 =chinas Titilo David n. 33, Re-

versible da Ingersell Rand & C.',
preço maxitno de uma $31.2.110;

maehina Utile David n. O, da /n-
.	 ersoll Rand Si C.°, preço maximo

8447.00.
machina Little David n. 14, da In-

gersoll Rand Si	 praCO
maximo $309.00;

grease Gun, preço maximo 815.00;
12 .co.mprimentoa. lie Mangueira espea

ciai • para ar comprimido . 'do
50 gramma, um.	 completo, com uniões, para pres-

242. Tinta Stephens, azul, litro. 	 ,	 .aão maxima de compressor da In-
243. Tinta Stephens, • de; cópia, 'biraia gen/AI Rand & C.°, preço maximci.
24	 de um comprimido $66.00.4 . Tinta Stephens, carmin, • litro. a.
245. Tinta Sardinha, azul, litro. 	 A coneurrencia versará apenas sobre
24a. Tinta Sardinha, de co pia, litro. 'ai
247. Tinta. Sardinha, alcinha litro.
241?a Tympano grande, de metal: íba

corda, superior, um.
2'9. Toalha, felpuda para mão, confora

me modelo, duzia.
.250., TiraLinha de Rem, pura

,5'ia1iulia de KeRP-..c0112 aras. pon-
:taC,, Caixa.
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'Á estrada recusará aS prapostas ata
espresentarem pregos superiores ao ma-

tino estabelecido.
sks propostas, que devem estar deviai

'dansente selladiaa, datulas, assignadaal,
i'!om a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues em duas aias,,
era envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro clave ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os . documentos que possam provar
a idoneidado do proponente, compre-
Lendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta , o proa
Isonento deverá exhibir o recibo da nua
tão de 1 :000$, previamente feita na the-
fasuraria desta estrada, para garantir a
assinatura do contracto, caução que-
:reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
War expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex.-
Caução do fornecimento, caucionará na
tbesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica.

O contracto s6 se tornará efectivo
klepois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
.contas.

A questão de idoneidade dos' propo-
nentes será julgada e examinada pré-
aiamente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
l'eni sido considerados itloneoa não se-
rão abertas.

' Depois de julgada a idoneidade dos
s'aroponentes, 'serão annunciados o dia e
Lora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
Serão publicadas.	 -

Fica reservado á estrada o direito do
'amoitar parte do uma proposta e parto
'de outra, ou outras, conforme a diffe-
vença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas'
apresentadas. ou aanullar a concurren-
• ia, caso assim convenha aos seus inte-
TeSseS.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.
• Não se tomará em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimanto de
ema reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
• duas propostas, fica a estrada com o

• direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

. A estrada reserva-se o direito de rea
:stringir as quantidades . pedidas.

Toda e qualquer proposta que não as-
• tiver inteiramente de accôrde com esto

_edital será rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-:

'trai do Brasil, Rio de Janeiro,. 7 do ia-
beiro de 1919. — José Ricardo de AO
tuerque, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUTIRENCIA PADA VENDA DE 1.850
QUADTOLAS VAáIAS, DE OLEO, COM DOUS
EAMPOS i 1.200 DE UM TAMPO.

De 'ordem da directoria, faço publico,
que. ás 13 horas do dia 25 de janeiro cor- -
rente, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para compra de 1.850 quartolas va-
sias, cio oleo, com dous tampos e 1.200
do uni tampo.

A coneurrencia versará apenas sobro
o preço, em réis, para a quartola de dous
tampos e preço, em réis, para a quartola
de um tampo, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differenea entre
elia e qualquer outra.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da estrada, deverá fazer o
pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, de fama que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.:

Findo ' esse prazo, si não tiver retia
rodo todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devia
dámente saltadas, datadas, . asáignadas o
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do proa
ponente.

Esse envoluero deve ser .acompanhaelO
do um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre cites os recibos de quita-
ção da ultima coitada dos impostos a
que estiver-sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exibibir o recibo da caua
-tão de. 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que
revertera para os cofres da mesma es-
trada, si ca proponente preferido não fi-
zer o pagamento . do todas as quartolas
dentro do prazo marcado, ficando nulla
a venda das referidas quartolas.

A qUestão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examitiada pré-.
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunniodos o dia o
hora para abertura e leitura das proa

, postas que, antes de qualquer decisão,
serão publiladas.

A estrada reserva-se o direito de mi-
nullar a concurrencia caso assim .coria
venha aos seus interesses.

.As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital O
o • preça, conforme ficou estabelecido.

Não " se tornarão em consideração
'quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento

•de augmento sobre a proposta mais .alta.
No caso de absoluta igualdade entro

duas propostas, fica a estrada com o di-
reita de decidir a quem cabe a preferena
eia.
, .Tocia e qualquer. proposta que pão es,

Chapas de ferro gateani:arlas c corrugattas
para tapamento dos carros da série VA

20 chapas de 4 rs ,27xern
' 
27 x 1/1 G", preço

maximo do kilo, 3S000.
GO chapas de 40 ,-21x0m .53x1/10", preço

maximo do kiio, 3j , F) 1.
20 chapas de 2 LaSex0m ,27x1/1G' 4, presa

maximo do kilo, 35000.
20 chapas de 4a,a7x0a .18x1/15", preçt

mujam do kilo, 35010.
30 chapas de 2a .52x0m ai3x1/16", preço

maxila° do kilo, e$0e0.
40 chapas de 2a,22x0m ,a0x1/10", preT

'animo do kilo, 3$000.
A Concorrencia versará apenas sobre o pra-.

co em réis, para o kilo das chapas pedidas-
sendna entrega no Cá.es do Porto. dentro doA,
vagões da estrada, correndo os direitos adua
neL:os por conta desta, dentro de GO dias,
contar da data do registro. do contracto ar
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, pot
minima que seja a differença entre ella o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas flue apren
sentarem preços superiores ao limai= esta-
belecido.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assinadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, sorã.o outro-
gales em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fara, do assinnpto
do nome do proponente. -

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que pos .;ani provar a isloneidado
do proponente, comprehendendo-se, entra
cites, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá.exhibir o recibo da caução do
5005 préviamente feita na thcsouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo çontracto
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que lar expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesottraria
dessa estrada a quantia corrospondenta a.
5 0,‘ do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro, ou em titulos da divida publica. 	 .

O contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente polo Nlinintorio
da Viação e Obras Publicas o registrad •-tio
Tribunal de Contas.

questão de idoneidade dos propon-otes
será julgada c examinada previamente antei
de abertas as propestael

tiver inteiramente de aecôrdo com estel
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Forro Cena
trai do Brasil, 13 do janeiro de 1910. —I
O secretario, José Ricardo de Albuquerw

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIME.NTO DE MAPA,
DE FERRO GALVANIZADAS E CORRUGADAS PARA A.
QUARTA DIVISA°, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 30 de janeiro proximo, na
Intendancia desta estrada, na estaçáo cen-
tral. serão recebidas propostas para o tos-
nechnento, durante o 1° semestre do 1919,
de:
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As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doOkaro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora,''para
abertura e leitura das propostas, que, antes
4.1e qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de
acceitar parto de uma proposta e parte do
outra, ou outras, conforme a diffeaença para
monos nos preços dos varais artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar
nenhuma das propostas ou auuullar a concor-
rendo, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a teias as
clausulas deste edital e o preço conforme ficou
estabelecido.

Não Se tomarão em consideração quaesquer
orçarias de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que aontiverom apenas
o afiareeimento de um reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restaingir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acari° com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 1918.— O secretario,
Jose Ricardo dc Albuqwrque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA 0 , FORNEMENTO DE 50.000

TONELADAS pa miava() PARA LOCOMOTIVAS, CAR-
DIFF OU AMERICANO, DER ANTE O 2° TRIMESTRE

DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que

:Is 12 horas do dia 17 de fovereiro, na inten-
deuda desta estrada, na estaco central, se-
rão recebidas propostaa parta o fornecimento
durante o 2° trimesirti de Pata, de :50.000
toneladas do 1.016 kilos, de carvão para lo-
comotivas, Cardal' nu Ametaaana, extrajaaa
recentemente da minas approvadas pelo al-
mirantado inglaz como ao 1' ( Izt:se, no caso
de carvão Cardal', e reconbeardas como do ta
classe, no caso da ameriaano, medi-
ante a entrega todos! de 10.000 toneladas,
no minium; até o Ma ta de abril deNerão ter
sido entregues pelo menos 8.000 toneladas e
todo o fornecimento deverá estar completado
em 30 de junho.

A conctirrencia versará apenas sobre o
preço cai dollaas, ouro americano, ou ouro
esterlino, para a tonelada de. 1.016 kilos, ca-
bendo a preferancia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja
a aderença entre ella e qualquer outra.

Para os effeitos da comparação dos pr(-'.os
entre o carvão das tinas origens será. deter-
inalado o prego da unidade calos-bica de cada
um.

Para comparação dos preços em libras ester-
linas e dollars o ver:ficara° do preço natalino,
servirá do base a taxa ohms!, a vista , saaaa
Londres, da vespara- do dia marcado para a
çoncorrencia, de aceórtio com a tabeila de
cambio por 15000. -

A estrada não :receitará as propostas cujos
prenos sejam superiores a 35 dollars, por to-
neltda, de a.01.0 kilos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assianadas, com a indicação
das respectivas resdencias, serão entregue%
em duas vias; em anvolneros fechados, com a
declaração, por rara; do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
una Muro, em separado, contendo todos os
documentem mia possam provar a idoneidade
do 'Proponente, comprebenaeodo-se, ente

enes, os recibos de quitação da ultima co/-
lacta dos impcatos a eme estiver Sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá. exhibir o recibo da caução do
10:0005, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, par:1 garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada. si o proponente preferido
retusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
e;se fim.

A quasta.o da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
-da abertas as propostas. As propostas, CIA03
autores não tiverem sido considerados ido-
imos, nao serão abertas.

Depois de julgada a iioneidade dos propo-
nentes senil annuneiados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida ou de annullar a cOn-
~remia, caso assim convenha aos .seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, ou ouro esterlino, que o pro-
ponente ata/mear para a tonelada de 1.016
kilos do carvão, entregue dentro dos wagons
da estrada. no e:n.0a do Porto, nas condições
indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração quaesqucr
aferras de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o otraraciinento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas, fica a estrada com direito de decidir
a quem cabo a pra/ar:meia.

Toda e qualquer prapcaaa que não estiver
inteiramente de accárdo com este edital será
rejeitada.

As bases para .o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornazedor a entregar, duran-
te. o 20 trimestre do 1919, carvão de primeira
qualidade, que deverá ter sido extrahido re-
cantamanta do minas de primeira classe, sa-
tisfazendo as sagaintes condiaaes

Carvão Cardar ;
Agua. 2 oa, no maximo
Matarias volateis combnstiveis, 10 a ia 	 ;
Carbono fixo 75 ta no miniino;
Cinzas O tt no maximo
Enxofre volatil 1. ta no maximo :
Poder calorifico 7.500 calorias no MilliM0

por gramma.
As condiaões a que o carvão deve satisfazer

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da Estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si Mr na totalidade para a Estra-
da e si o fornecedor entregar com o conhe-
cimento e fartura consular o attestado, com
Amua reconhecida, de que o carvão é para. a
Estraaa. das minas nas condições supra ci-
tadas, correndo por conta do respectivo for-
necedor qua.esquer dospezas ou paejuizoe cau-
sados pela inobservancia destas condições.

li
ia carvão que, snamettido á Analyse e ex-

porienaias, não anelar as qualidades espoai-
fitaida.s na clansula anterior, será rajaif.ado
e immadiatananate aubsciatido polo larneaa-
dor por outro, da qualidade exigida , de modo
que a Estrada imo fique desprovida. I t apu-
these em que se supprirá, no marcado, cor-
rendo por conta do fornec,ecioa a difrarença
do preço, além da multa em que incorrer.

III

Se o carvão fornecido tiver menor numero
de calorias que as indicadas no contracto

mas ir julgado acceitavel pela directoria da
Estrada, o preço estabelecido soIrrerá uma
reducaão calculada pela formula:

Calorias entregues
x preço do contracto.

Calorias do contn.:m.---preço a -ser pago.

I V

O carvão deverá ser entregue em pedaços,
nab sendo admittido mais de 10% de um vo-
lume inferior a 10 pollegadas cubicas e 30 a
40o, quanto a moinha.
- Entende-se por moinha a parte terrosa que

passa através de peneiras de 0%01 'de aber-
tura. inclinada a 60(' em rclastao ao solo.

Si as qualidades de carvão miudo o moinha
verificadas em cada expedia -to forem superi-
ores ás estabelecidas, será todo o ettevact pe-
neirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
polleaadas cubicas e os de moinha sejam na
proporçao esta balecida .

A verificarão desta clausula será feita quan-
do a administraalo entender o pelo modo que
julgar conveniente.

V

Todo o carvão será entregue em terra,
dentro dos vagões, no caes do porto, cor ren-
do por coata da estrada sõmente as despezas
de direitos aduaneiros c por conta dos fo.tnea
dores todas as demais despezas, inclusivo as
taxas ordinarias de descarga no caos do poeto
e a descarga dos porões dos navios para den-
tro dos vagões da estrada.

Fica entendido que a estrada não se Obriga
a fornecei' vagões para mais de mil toneladas
dia jias.

VI

Por tonelada de 1.016 kilos de carvão ao.-
trague no caso de clausula V e feita a vai&
caaão das clausulas I e. 1V; pagará a Estrada
de Ferro Central do Brasil o preço de... li-
bras esterlinas, Ou... &alai; ouro amua._
Cano.

VII

As contas serão processadas por carre.ga-t
mento de cada vapor, e ó' pagamento etre-
atuado em moeda nacional, dentro do prazo
de noventa dias, no Thesouro Nacional ou na
thesouraria, da estrada, vigorando para a con-
versão a taxa oalcial da vespera da requisia
ção do mesmo pala intendencia.

VIII

O fornecedor, para garantia da execualo
do farnecimento, caucionará no Taesouro Na-
cional a quantia do vinte e cinco contos do
réis em ainheiro ou em titulos da divida Pu-
blica, conforme o recibo que exhibir, para
etrectividade das multas e obrigações em que
incorrer, devendo integralizaaa todas as ve-
zes que fôr destaleada por tal motivo, logo que
receba intiumalo da directoria.

/X

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar o fornecedor cima dons a Vinto
contos da réis (.2:000a a 20:000), conforme a
gravidade da falta.

A falta do forneeimento nos vasca marca-
dos. ou a ten t ativa ele fazei-o com artigo do
qualidade inferior, dará direito a directoria.
da (suada, a atmullar o fornecimento COna

perda de camião de que. trata a Clamada IX,
em favor dos cofres publicus, independente de
interpellaaão judicial a mediante simples aviso
ou notificação por parte da directoria da es-
trada.
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XI
Com aviso pré,vio de trinta dias poderá a

dit.ectoria da ostra(' augmentar o for-aeci-
iliento até 30 °,]. do total contractado.

XII
O presente contracto só se tornará efectivo

.d epois do approvado definitivamente pelo Mi-
eisterio da Viaello e Obras Publicas o regis-
erecto pelo Tribenal de Contas.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 15 do janeiro de 1919.— O seeretaelo,
José Ricardo de Al(uquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPIM,
LATRINAS, LAVATORIOS E OUTROS ARTIGOS PARA
.e 53 1:algo DURANTE O i° SEMESTRE DE 1919.

(Alteração do edital de 30 de dezembro
do 10.1e)

De ordem da directoria, face publico que, ás
12. horas do dia 10 ao corrente mez do janeiro,
iaa intondencia desta estrada, na estarão Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forneci-
mento, durante o 1° semestre de 1910, de:
50.000 metros do estopim branco em fita,

mexeu° do metro 300 reis. 	 •
13 latrinas de louça, patente, COM syphão

o tempos duplos respectivos de ma-
deira envernizada, com batentes de
borracha, maximo de unia 58$000.

13 laTatorios de louça marmorizada, para
parede, com as respectivas tornei-
reS de rectal, valvulas de sabida e
correntes de metal, tudo nicleelado.
maxinue de um 415eG0.

250 folhas de zinco regado ia. 38 ou
1 mim, WO, oito goremos, 6, ma-
ximo de urna 185009.

280 folhas de zinco regado n. 18 ou
1 mm, 270, oito gormno.e, e', ma-
eira() de unia 21e000.

230 folhas de zinco regado n. 18 ou
m/na, 2:0, oito geemos, 8', rua-

atum de uma 245000.
concurrencia versará apenas sobre o

eço, em reis, para as unidades acima esta-
isélecidas dos artigos pedidos, entregues na
lutendencia, dentro de 40 dias, a conter da
data do registro do contracto ale Tribunal de
Contas, cebeedo a peefe,relieia, do direito, ao
autor da proposta mais baeate, por minha
que seja a diferença entre elle e qualquer
outra.

As propostas calos preços sejam superiores
aos maximos estai) e iecidos mio serão aeceitas.

M propostas, que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas. com  indicação
das respectivas residencias, sere- o entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com.e
declaração por féra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
dbeumentos que possam provar a idoneidade

o proponente, compreliondendo-se entre el-
les os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da camelo de
'aos, peéviamente feita na thesouraria, desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da uesuaa estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
{,lcutro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O tornem-1(er, para garantia da execução
ele fornecimento. caucionará na thesour0:4

dos:a estrada a quantia correspondente a 5 te
do valor do fornecimento a realizar, em diL
admiro, ou em etulos da divida pública fe-
deraras.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo elinisterie
da Viação o Obra; Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questeb de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As peopostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura q leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte do outra,
ou outras, confornie, a diferença para meeoe
tios preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim corno de não a cceitar nenhuma das
propostas apresentadas. ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
te-esses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clauselas deste edita/ e o preço nas condições
já estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens reão previstas neste
edital nem as propoieas que contiverem ape-
nas o oferecimento le uma reeluceão sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada 'com o direito de
decidir a quem cabe a prefereneia.

• A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

• Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo Com este . 4.(lital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central deo
Brasil, 14 . do janeiro de {919. — O
tad°, José !Geara° de Albuque'ique.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

CONCURRENCIA PARA FOIRNECIMENTO DE RE130L0 DE

ESMERIL PARA •VIDiviSÃO, DUAANTE O FRIMEIR,0

ÚMESFRE DE 1219
De ordem da diretoria, faço publico que

ás 12 horas do (lia 23 de janeiro proa:Uno, na
Intendenela desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostis pára forrikluiento,
durante o 1 0 semestre de 1919, de:

-"es7ee

Rebolos de esmeril grosso cal:tigre/adura, de
accordo com o catalogo de Nó pton atinding
Meeis

6 de 36" de diamptro, 4" de largura e 2"
de furo, pagina 12,g ceerisketie preço
mexeu° de mn, $ 249.00.

25 de 24" de diametre, 2".- er de largura o
4" do furo, efeech. S ller, pagina
«Secluding», prèço inaxinto de um,

.$ 75.00.
6 de 36" de qiarnetrd, ee' do largura e ile"

de furo; prqçe .friexifeo de um, $495,00.
6 de 20" de diainetro, 3" de leitura e 7" de

furo, pagina 117 «Diacritice, preço ma-
ximo de um,. $ 55.00.

12 de G" de diaratcp, 1-1/4" do largura e
1-1/8" cle furo e pag. 108 eWisdom»,
preço mexiam de maa, $ 7.00.

12 de 5" de dlimare, 1" de largura e 1-1/16"
de fum e peglpe, 106 »Yardarm», preço
inaxiino tte imo, 5 4.00.

12. de 9-1/2" de deametro, 1-1/e" de largura e
1-1/2" de furo, pagina 107 «Youngster»,
prego maxlmo de um, $ 11.00.

12 do 5" de diametro, 1/4" de largura
1-1/4" de furo, pagina 87 «Wa/inute,
preço elaXime c upj,

12 de 6" de daametro, 3/8" de largura o
de furo, pagina 85 «Cachine, piee
maximo de um, 5 3.00.

e2 . de 4" de diametro, 1/4" de lergura o 3/4v,
de furo, pagina 85 eeJedjtee, preço
enxame de uni 5 2.00.

12 de 2" do diametro, 1/4 de lareira e 3/4"
de furo, pagina 60 eAcedaneee, preço
maximo $1,50.

12 de 3" de diametro, 1 1/2" dc largura re
3/1" do furo, pagina 61 «Ablutidh», pre-
ço mexiam de um S4.00.

12 de 3" de diametro, 1/4" de largura e 3/4."
de furo, pagina 63 «Abegsa .», peeço ma-
X11110 de UM,

12 de 12" de diametro, 1/2" de largura e 2"
de furo, 'angina 62 eAbednegs», ereço
maximo de um,522.0e.

12 de 12" de diamotro, 1/2" do largura e 5"
de furo, pagina 62 e Abboza», freço ma-
adem de um, 59.00.

12 de 12" de diamotre, 6" de largura e 6" de
fero, preço maximo de um, !380.00.

12 de 12" de diametro, e" de largura e 6" de
furo, preçe maximo de um, 570.03.

12 de 12" de diameteo, 3" de !are

e'
na% e 6" de

furo, preço tauxiem do um, 500,00.
• .its•

Rebolos de esmeril grosso, Cel . /enunciem, para
maeltina de esmerilar quadrantes, dos fabrIT
cantes Beijem' Peacock C"., (Improred letra
versai Lopping and Grindinj Machine):

50 de 3/4" de diametro, 2" de /areara e 5/iee,
de furo, preço maximo do um, 52.00.

50 do i" de diametro, 2" do largura e elle
de furo. preço maximo de má, 52.00.

.50 de 1 1/4" de diametro, de 2" de largura o
5/1,e" de 'furo, preço mexera) de um,
$2.00.

50 do 1 O" do diametro. 2" de largura a
9/16" do furo, preço anexim do ate,
$2.00.

50 de 1. 14" de diranetro, 2" de largura a
9/1e" de fero, preço mexem) do uw,
52:e0.

deel 3/4" de diametro, 1 1/2" do largura
e 9/16" do furo, Preço maximo de una,

• 52.50.
25 de g" de diamotro, 1 4/2" de largura o

9/J.G" de fure, preço maximo de um,
• 52.30.
25 de 2 1/1" de diametro, 41,2" de largura e

9/1G" de furo, preço inaxiino dó urre
53.00.

33 de 2 1/2" de diranetro, 1 1/2" de largam
• e 9/10" de furo, [itere) máximo de um,

53.00.
13 de 2 3/4" de diametro, 1 1,.2" de largura,

e 9/16 de furo, Preço maximo d .e uni,
53.00.

13 de 3" de diametro, 1 1/2" de largura
9/16" de fero, preço inaximo de rim,
53.50.

25 de 1 3/41 ' de diametro, 1 1/2" do largure
e 11/10" de furo, preço mexiam de tine,
52.50.

Z de O" de djametro, 2 1/2" de largura e
2 3/4" de furo, preço maximo de um,
515.00,

A coneurrenela versará apenas sobre o
preço em dollaes, ouro emertnho, para as
unidades estabelecido dos artigos pedidos',
entregues no Cães do Poeto, dentro dos va-
gões da Estrada, direitos aduaneiros poe
conta desta, em um prazo de tempo de 60
dias, a partir do registro do ebntracto no Tri-
bunal de Contas, eabeeido a preferencia dá
direito ao autor da preposta mais barata, por
iraniana que soja à, diferença entre ella e
qualquer Outra.

A estrada não açceitará as proposto cujos
preços sejam supbriores aos ~mos inee
eados.

As propostas, que devem estar devidamerM
seljadas, deetaela.e, essignedas, com indicaer

reeeeavas residoesiaes, serão entregeee
• -	 • - . 0	 -



C96	 Quinta-fQjra.: 10 

em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaraetto fora do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve Ser acompanhado do
mu outro, em separado, contendo todos os
doctunentos que possam provar a iloneidade
tjto proponente, com prehenden do -se, entre

os recibos de quitação da ultimacone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exliibir o recibo da caução

2
 e 5005, previamente feita na thesouraria,
esta estrada, para garantir, a assignatura

do contracto, caueão que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a asaignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do SOIS dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesoararia
desta estrada a quantia correspondente a
4% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo depois
approvado definitivamente pelo Ministerio

da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes:
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accel-
tar parte de uma proposta e parto cio outra.
ou outras, conforme a differença para menos
1103 preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a coneurreucia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
arredas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reclucção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que nSo estiver
tileirainente cie accordo com este edital será

rejeitada.
A estrada reserva-se o direito de restringir

'et quantidade pedida.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Brasil. 30 de dezembro de 1018.- O sacreta-.
rio, fose Ricardo dc-Atbuquerque..

1
1•n•••••••••?

Estrada de Ferro Central do Brasil

• n:)NCURIIENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DiVERsOS MIA ESTAÇÕES E SECÇÕES DA MEN-
DEYCIA DURANTE O 4° SEMESTRE DE 1919

re De ordem da directoria, faço publico que
Is 18 horas do dia 21 de janeiro corrente,
na intendencia desta estrada, na estaçâo
Central, serão recebidas propostas para for.s	 .temulento durante o I" semestre de 1910, de:

catholico, preço masimo do exo
15800.

0300 kilos de barbante nacional de 1" quall.
dade, prço maximo do kilo 105000:

DIARIO OFFICIAL

2,620 metros fillele branco, verde e mear
nado, partes iguaes, maximo do metro
25800.

450 kilos de gesso coanmum, preço maximo
do kilo 400 rél..

2.300 kilos de gomma arabica em grão,
preço maximo do kilo limo.

9.500 folhas de lixa esmeril em piano Davies
ns. O e 1, partes iguaes, preço mae
siam da folha 190 réis.

1.500 kilos dc plombagina, preço raaximo da
kilo 35000.

4.00 latas de pomada para limpar rnetaea,
preço maximo da lata 400 réis.

3.500 kilos de potassa, raaximo do kiloa
980 reis.

250 pinceis redondos n. 12, maximo da
um 15000.

900 latas de litro de Mei, maximo do litro
25800 (ou semelhante).

360 sabonetes em barra SA, maxiino de um
25000.

225 tijolos de arear, maximo de um 300
réis.

625 vassouras de piassava n. 16 para lavaei
gera, maximo de uma 1$200.

975 vassouras de piassava, grandes, para
varrer, maximo de uma 15200.

2.303 vassouras- de cipó, maximo do uma
Isco.

, 500 vassouras pequenas de piassava, mae
ximo de uma 900 reis.

110 vassouras do cabeno a. 22 B, maxiM0
de uma 25500.

600 pacotes de velas brasileiras de espers
macete, maximo do pacote 25000.

40 kilos de fio de algodão nacional, maXIS
mo do kilo 3$000.

30 kiloa de giz em pedra, maximo do kilo
400 réis.

3.000 discos para relogio de ronda, maxim0
de um 100 reis.

tiO vasculhos de cabeno com cabo, maxi-
mo de um 45500.

Para fornecimento ás estações (Sa di
visão)

1.250 chaminés imitação belga, amimo do
uma 15300.

100 duzias de torcidas belgas n. 1, maximo
da duzia 55000.

100 duzias de torcidas sól n. 1, maximo
(luzia 152,0.

140 duzias de torcidas sé! n. 2, maximo da
duzia 1200.5

225 (luzias de torcidas sól a. 3, maxiino
(luzia 15200:

duzias do torcidas abertas de 10 linhas,
maximo da dezia 200.

350 latas de litro do lime ou semelhante,
inaxiino do litro 25800.

sabonetes mi barra S. A., maximo do
um 25.100.

latas de pomada para limpar metaca,
ina sinto da lata 400 reis.

tijolos de arear, maxituo de um 300
reis.

caixas de velas para carro marca Frae
gata, medrou da caixa 40,5000.

vassouras do piassava n. 10 para lava-
gene maximo do uma 15 00.

vassouras de caIdllo n. 22 G, maximo
de uma 25500.

vassouras do piassava, pequenas, ma-
ximo de uma 200 réis.

25 espanadores do pennas de 0%50, maxi-
tno de um 5500

30 espanadores de cabano, maximo de um
4$e00.

125 kilos de potassa, maximo do kilo 090
réis.

GO latas de litro de creolina Pearson, mal
SI= dO litro 35030. •

Janeiro de 4919

33 kilos dç fio de algodão nacional, maxi-
mo do kilo 33060.

43 duzias de torcidas redondas para
ternas, maximo da (luzia 15200.

100 chaminés de vidro de 10 linhas, maxi.
aio de uma 15000.

200 folhas de lixa esmeril em panno Davies
na. O e 1. partes iguaes, preço ma-
'imo de folha 1.90 reis.

60 kilos. do geaao commum, maximo do
kilo 400 réis.

21,0 metros de Haia, branco, verde e amar-
nado, partes iguaes, ntaximo do me-
tro 23800.

Para a segunda seco da Intendencia •

toalhas de linho marcadas E. P. C. B.
de lm,00x0al,48, maximo do uma
55000.

30 kilos de pontas de Paris do 4
preço maximo do kilo 25100.

20 kilos de pontas de Paris do 2", preço
maximo do kilo 25400.

10 kilos de pontas de Paria de 1/2", preço
maximo do kilo 25100.

20 Mios de gomma arabica em grão, preço
niaximo do kilo 55200.

200 Mios de barbante nacional de primeira
qualidade, preço Maximo do kilo
105000.

20 kilosele potassa, preço maximo do kilo
980 reis.

10 kiiO3 de sabão especial, preço maximo
do kilo 900 róis.

10 kilos de estopa do algodão, preço Ma-,
ximo do kilo 15000.

2 serrotes de Hargreaves, de 0,50, preçci
maximo de um 05000.

2 regadores de zinco (grande), preço Ma-;
ximo de um 14$000,

ti espanadores de pennas, de 0'4 ,50, preço
maximo do um 55000.

12 copos de 1/2 ceystal, preço maximo de
um 25000.

42 vassouras de cabello, n. 22 B, com
cabo, preço maximo de uma 25500.

12 vassouras de piassava, pequenas, preço
maxitno de unta 209 réis.

24 latas do creolina, preço maximo de
uma 35000.

21 barras de sabonetes glycerina, preço
maximo de uma 15500.

la.rapadas de NO velas, preço !amimo
de uma 25000.

2 vassouras para lavagem, com cabo,
preço maximo do uma 15200.

3 baldes de zinco (grandes), preço ma-
ximo de um 4:5000.

3 caçambas de zinzo para goram, preço
maximo de uma 25000.

G -brochas de cabano, n. 6, preço maximo
de uma 4e500.

12 vidros de balsamo maravilhoso, preço
maximo do vidro 25200.

O martolloa ao:ar:canos, com - unha o
cabo, preço maximo de um 35500.

G talhadeiras çalçadas de aço, de 0%30,
preço maximo de uma 25S00.

G latas de Kaol, preço maximo de uma
35300.

20 folhas de lixa para forro, a. 1, preço
maximo da folha hm) reis.

20 folhas de lixa para ferro. o. 0, preço
amai= da folha, 490 réis.

6 canivetes grandes, cabo de chifre,
snodgersa, preço maxireo do um
4soad.

O cestos de taquara do Porto, preço ma-
XiITIO de um 35000.

42 escarradeiras de agathe, preço maximo
de uma 35503.

6 moringues da Bailia, preço maxime do

Para fornecimento tis estações (2' divisão)
1

,475 vidros de 124: grama ias de arnica, preço
maximo do vidro 1580u.

..G3G vidros de 125 grammas de balsamo

160

400

GO

120

140

40

um ISM



tr4Ltilly.4,2	
a pé de cabra com unha de O a‘,08, preço

maximo de trin 73000.
6 tor	

'
quezes do 012 ,30, preço maximo do

uma 43500.
6 cadeiras “Austriaeas», preço maximo

de uma 12$000.
;AO metros do lona branca, fina, preço

maximo do metro 73000.

Para a Icrecira secic da Intendencia

6 vidros do 123 grammas de arniaa, preço
maximo do vidro 15905.

1.2 vidros de 123 grammas de balsamo ea-
tholico, preço maximo do vidro
15900.

AIO kilos de barbante nacional do i a quali-
dade, preço maximo do kilo imo.

lads de litro de ereolina, preço ma-
ximo da lata, 35030.

too metros de aniagem, preço maximo do
metro 15600.

48 litros de °leo de ricino, preço maxinao
do litro 25400.

12 litros de ()leo para dynamo, preço ma,-
ximo do litro 13200.

33 kilos de sabão especial, preço maxirno
do ki/o 000 vais.

6 espanadores de pennas de 0 1a ,40, preço
maatimo do um •13300.

100 kilos dc pontas do Paids de. 1", preço
ma,ximo do kilo 2$100.

130 Mios do pontas de Paris de 1.
preço maximo do kilo 23400.

130 kilos do pontas de Paris de 2",
maximo do kilo 2$400.

30 kiloa de poetas de Paris de 2 1/2",
preço maximo do kila 2,5100.

20 kilos de poetas de Paris de 3", preço
maximo do kilo 23400.

20 kilos de pontas de Paris do 4", preço
maximo do kilo, 9.540o.

2 alicates redondos com córte, preço ma-
xjmo do um 43000.

1 alicate universal, preço maximo 4$0a0.
12 brochas de cabeai° imitação n. 14,

preço maximo de uma In$000.
1;0 kilos de potassa, preço maximo do kilo

080 réis.

40 lampadas de 1/2 watt 50 vélas 120
volts, preço maximo de urna 23000.

2 regadores de zinco, preço maximo de
uni 115o00.

2 serrotes de 0%30, preço maximo de
um 93.10.

100 kilos de arame do zinco de 4 m/in,
preço maxila() do kilo 15700,

12 martellos americanos, preço maximo
de um 33390.

6 talhadeiras de aro, grandes, preço ma-
teimo de uma

2 05 de cabra de cunha e unha do
0%80, preço maximo do um 123000.

trena de fio matallico de aO ra ,O, preço
maximo 183000.

2 kilos de solda em fio para electricidade,
preço maahno do kilo.

30 vassouras de passara, pequenas, preço
inaximo de urna 200 réis.

'k limas muras de tres quinas de I",
preao maximo do uma 500 raa.

2 caçambas para gomma, preço maxizno
de uma 25000.

2 canecas de agatlie para uni litro, preço
maximo de unia 2300.

3 rolos cio fita isalante paragon, preço
maxiino de um Caaa0.

3 kilos de !Baia de 1/16", preço maximo
do ki/o 203100.

12 toalhas do ilidi° de 1 21 .00x0 in ,18, mar-
andas E. V. C. B., preço máximo do
uma 400.

DIA RIO OF FICT.A

a lamparina do soldar n. 3, preço ma-
ximo de uma 123030.

2 carrinhos do carga ti. 4, preço maximo
do run 653100,

O cadeiras singelas core assento do pa-
lhinha, 'preço maximo de uma
123000.

12 copos de 1/2 crystal, preço ma.ximo de
um 23000.

10 latas do litro da Rupi ou semelhante,
preço maximo da lata 23800.

36 sabonetes em barra S. A., preço ma-
xitno de uni 23000.

2 moringues em barro com prato e tam-
pos, preço maximo do um 13300.

1 sacea-rolhas, preço maxitno 33000.
li lailos de giz, preço inaximo do klio

500 réis.

100 folhas de lixa em patino 1)avie3 ris. O e
1, partes iguaes, preço niaximo
folha 100 réis..

3 peles do camurça, preço maximo de
uma 73000.

100 folhas de lixa em papel Navarro, sorti-
das, preço maximo da folha 200
réis.

36 litros de cdeo- do caroço de algodão,
- preço maximo do litro 238 0.

esearra.deiraa de agatho, preço amimo
do uma 33000a

A encomenda versará apenas sobre o pre-
ço em réis para as unidadus acima estabele-
cidas dos artigos pedidos, entregues na inten-
dencia, dentro do prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de-Con-
tas, cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por miniuia
que seja a diffcreliça entre ela e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cos
preços sejam superiores aos nia.ximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamento
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em eavolueroa fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

Esse o/Ivo/itero deve ser acompanhei° do
um outro, em scparado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, courprebendendo-se entra
elles os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá extiibir o recibo da cauaão de
500$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para grrantir a assignatura do cora-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma oatrada, si o proponente preferido
se recusar a assinam' o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias contados da data
da entrega do convite que ãr expedido para
esse fitn.

O fornecedor, para garantia da execaaao
do fornecimento, caucionará na tlicsouraria
desta estrada a quantia correspon-iente
ii °/„ do valor do fornecimento a realizar em
dinheiro ou em titulas da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effactivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa.° do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados lioneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sorao annuneiados dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisao serão publicadas.

Fica rasarvado a estrada o direito de ac-
ceitar parte do unia proposta e parte de ou
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tra eu outras, conforme a differença para
monos nos preços dos varies art, goi a serena
fornecidos, as-dm como de não aceo,itar ne-
nhuma das propostas apresentadas eu an-
rutilar a coneurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sino uma.
fórmula do completa submissão a to las aia
ciauaulaá deste e lital e o preço, conformo já,
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesqncr
offertas de vantarens não previstas neste
edital nem as propostas' que contiverem ape-
nas o oftreeimento de moa redueoáo sobre ia
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duns
propostas, fica a estrada com o diroito de de-
cidir a quem cabe a prefaaoncia.

Toda e qualquer proptaata tona tilo estiver
inteiramente do aectirdo com esta edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil', 6 de janeiro do. :99. - O secretario,
José. Ricardo de :11Guverpe.

i•-•n••••n•4

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNcuroar.Nem PARA O POriNECIMENTam,e conliENTE‘
DE FERRO, CANOS DE GlIUMI;') E onrao .; aa arcua

PARA A QUARTA, DIVISÃO, Dr,RASTZ () PlUnElltOp
SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, figo lambiam que
ás 12 horas do dia 17 de janeiro ,!f•rrnty,.42,
na inte.ndeneia desta estrada, na es•açio
Central, suão recebidas propost ,s para o
fornecimento, durante o 1‘) same:Oto; do
1.019, de:

Corrente de fe y :',9 plZenGe

300 kiloa de 1/2".
250 kilosde :3;8".
300 kilos de :3/8".
123 kilos, de 1/4".

Preço maxinio do Mio :1,;•700.

Corrente de ferro co.,	 ,tireitoo

330 kilos do 3/8".
250 kilos de 5/8".

Preço maximo-do kilo 15600,

Cano de chamaa

50 kilos do 3/8".
50 kilos do 1/2".

kilos de 1".
ZO kilos de 11/2'.

klios de 2".
kilos d 5/8".
Preço maximo do kilo 14359.

CaLVidios ilur;iatt

19 e. 50.
12 n. 80.
2 .1. e. 100.
:14 H. 190.

n. 130.
Preço maxilar) do numero 370 ráig.•

Catracas com Irado e ferro de escariar

1 do 7/8".
1. de 1 1/4".
1 de 14/2".

Preço maximo do uma 355000.

Dobradiças de ferro de funtg

10 pares do 1"x2”, preço maximo d par,1
36,1 réis.

91 pares de 9", preço rnaximp do .par 360 raSiof'
39 pares de 9 1Ja", praça illa.4»111.,a 49,00

440 réis,

Ç2",

Preço
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55 pares de 3", preço mexiam do par 580 reis.
paees de :3 1[2", preço 1114.511110 do per

630 reis.

Dobradiças de fe: .ro reforçadas

)12 pares de 3", preço maximo do par 900 reis.
12 pares de 3 1/4", preço maximo do par

-	 900 réis.

Dobradiças de metal reforçadas

-12 pares de 3", preço maxhuo do par a5030.
12 pares de 3 1/4", preço mexiam do

par 4$000.

Dobradiças de ferro de junta paru 1nachina

43 pares de 2"1", preço maximo do par
300 reis.

5 pares de 2 1/2"x1 1/2", preço maximo
do par .400 reis.

5 pares de 3"x1", preço naaximo do par
500 reis.

.5 pares de 3 .t ./2"x 1", preço maximo do
par 589 reis,

.3 pares de a"xr, preço maximo do par
700 reis.

;i pares de 1 4le"x7/8", preço maximo do
par 300 reis.

.Dobradiças de latão de janta

12 pares de 2"x1', preço mexiam do par
25400,	 •

42 pares de 2 1/2"x 1", preço maxirao do
par 35000.

'32 pares de, 3"x1", preço maximo do par
45000.

12 pares de 3 1/2"x1", preço maximo do
par 53000.

12 pares de 4"X 1", preço =aúno do par
65000.

12 pares de 1 1/2", preço mexiam do par
15800.

diamantes eSharrat», preço mexiam de
um 165000.

Pontas de Poria ,setn cabeço
a.'1) leitos de 1/2".,

kilos do 5/8":
IÔ kilos de 34":

kilos de 7/8".
g00 kitos de 1".

00 kilos de de 1 112"'j
75 kilos cle 1 3/4".

kilos do 2".	 -
- ;1g0 kilos de 2 1/2":
fáo kiles de a".

Preço maximo do kilo 25400:

Pontas de paris Com c46e0

Sso kilos de 1".
kitos de 1 1/2".

b5O Mos de 2"'
00 Mios de 2 1/2"4
400 kilos de 3".

'1'00 kges de 3 a/2",
50 Lies de 4".

it200 kilos de 4 1/2".
' Preço mexiam do kile 23101:

Serras de aço em folha Vice0

„.6 de 12" x 5/8%,
.a6 de 11" X 3/4".,
A cie	 X 7/8%;
),6 de 14" X 7/8"a

de 14" x 3/4",
(14 4.4" x 5/8".

preço maxinto de uma 550 rã:

Serras de fita espessura corneautt1
I3 metros de 3/16".;
3 metros de 4/16"w
3 metros de 5/16".•

Par,t0...,~42 £.10 mett4 0(EN

DIÁRIO OFFICliAL

Serras de Ria

15 metros de 0',03, lamela fina, preço ma-
xila() do metro 48000.

13 metros ele e m ,04, lamina fina, tirete, ma-
:dem do metro 3500a.

netro ch 0",13, preço mexiam do metro
20 0n 030.

10 metrosiie 0%020, preço maximo do metro
1201.0à

10 met3os de 0%025, preço maximo do metro
105030.

metro; l 0m ,020X0m ,001, preço mexiam
do metro '123990.

á0 melros de 0 m,025x0 a ,001, preço mexiam
• do metro 1e5"MO.

30 metros de 0%037 x0 w ,001, preço mexiam
do metro 235000.

Serras circulares marea.Balcinça

6 de 10"x10- x1116", preço tea,ittio de
uma 383900.

6 de 13"x13"x1/16", peeço munia° do
uma 393000.

6 de 14"x14"x (RO", preço mexiam de
uma 603000.

6 de 16"x1.6"x1/16", preço anexim° de
uma 755090.

6 de O rn ,46x0 lu x0w,003, preço maxiino
de uma 1203000.

12 de 0a2 ,80x0re ,30xem ,0033, preço maaituo
de uma 3005000.

A coticurrencia, versará apenas sobre o
preço em reis para as unidades acima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intentlencia, dentro do prazo de 30 dias, a
partir do registro do cont:acto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por miei-
ma que soja a differença entre ella o qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximoe indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
achadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envoluero fechado, com a
declaração por fóra do assunto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cOmprehendendo-se catre odes
Os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoe
atento deverá, exhibir o recibo da caução de
"505, previamente feita na thesouraria desta

trada, para garantir a assignatura do coa-
Cacto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o' proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
essa fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionart na ihesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou cru titules da divida publica te.);
dual.

Janeiro do 1919
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Fica reservado á estrada o direi'o do acca-
tar perle de unia proposto e parte de outro
ou entres, conforme a dia -crença para menos
nos prec,:-; dos varios artigos a serem !Orne-
cido.s, assim coroo de nse acceitar nenhuma
das propostas, ou amalhar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas n'io poderão conter sinão uma
fórmula de, completa subinissao a todas as
cláusulas deste edital e o pre::o conforme j4
ficou estabelecido.

No se tomarão em consideração quaesquer
orirtas de ‘antagens nãO previstas neste edi-
tal, nem as proeostas que contiverem apenas
o offereeimento de uma roducção sobre a pro-
poea mais barata.

'No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem caao a preferencia.

Toda e qualque: proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será.
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Ode janeiro de 4019.—O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasa

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO .15-1
TÓRAS FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI E
PÁOS DE IPÊ PARA A 4' DIVISÃO DURASTE
O 1° SEMESTRE DE 1919 •	 -
De ordem da 'directoria, faço publico

'que ás 12 horas do dia 27 do corrent-e
niez de janeiro, na intendencia desta eà.-.
trade, na estação Central, serão recebi-,
das propostas para o fornecimento de
tóras falquejadas de madeira cio lei o
piles de ipê, nas seguintes condições

Para as officinase
;375m3,000 de peroba partia ou amarella;

com o comprimento miniinct
de 5111,0 e esquadria mininaa
de 0111,50 x Orn,50 e maxima
de im,30 x /M,30, podendo
ser um terço com o compri-
mento de 4m,0; preço roVi -4
mo de metro cubico, 1493500:

22n3,000 de peroba parda ou arnarella,
COtm o cemprimento mininact
de 5m,0 e esquadria miniaMÉt

de M430)(10430; preço ma -,
de Orn,40 X 0111,40 e maxima

ximo de mbtro cubico, réis.
1493500.

90M3,1/00 de peroba parda ou amarella,
com o comprimento mínimo',
de 10m,t0 e esquadria Ininia"!
ma de 0111,50 x 0m,50, podeuee
do ser um terço de 0na,40
• >COnt,40; preço maxirao de

• metro cubico, 170$000.
225m3,000 de cedro vermelho ou rosa,

com o comprimento minimn
de 5m,00 e esquadria muni-
ma de Om,60 X 0m,50, poden--
do ser um terço com o com-.
primento de 1m,00 e esqua-
dria de Orn,40 x Otaa40; Prcatk
amimo de metro leghte0i
130000.

2m3,5d0 de guarabá para cabos de for--
.	 ramentas; preço niaxirno dei

metro cubico, 100000.
750 páos de ipê branco, de Im,20i

de comprimento e 0m,10
dia,metro; preço allalainao c1e,
um, 3$000.

Para o deposito do Norte"! 	 '
ao.opp,000 de vin.hatico amarelld 01'8

• o comprimento minitná
5m,00 esquadria minima
10,M50 X 0m,50, podendoeer,
14a teng cuR q§111edld4

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa propo-_ isentes, serão annunciados o dia e hora para.
Ubertura e leitura das propostas, mio, mitcy
VAP quâlgOr MigP, ktao POIlçadas±



SãO a todas as clausulas deste edital e.
o preço, em réis, para o metro cubico.
das quantidades de madeiras citadas,
entregues nos lagares mencionados, que
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideraçãCi
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de nina reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir .a quem cabe a pra..
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de acciirdo com
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Condições para o contracto
'A entrega será dentro de prazos stie-4

eessivos de 30 dias, 'a contar da data
do registro o contracto no Tribunal
de Contas, em quantidades iguaes taes
que todo o fornecimento esteja tenni.
nada em 30 de junho de 1910.

Não sendo feito o fornecimento con‘s
forme está estipulado, fica a estrada
com o direito de comprar onde lhe
aprouver as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractante a dif.:
ferença em preço para mais.

Ainda fica o contractante sujeito ao'
pagamento da multa de 20 .% sobre a
quantia correspondente á quantidade
comprada.

A administração desta estrada terá a
faculdade de rescindir o 'contracto na
primeira falta de cumprimento de uma
das suas clausulas ou em outra qual-
quer, independente de interpellação
dicial e por simples aviso ou notifica-
ção da directoria.

No caso de rescisão, como penalidade,
ic• contractante perderá a caução.

Sondo por qualquer motivo desfalcada
a caução, fica O enntractante obrigado a
integral-a irnmediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

Secretaria da- Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de ja-
neiro de 1919. - O secretario, José
cardo de Albuqueeque.,

250
1.500
r.00t)

200
50

‘. 25
'150
no

13
' 25
200
150

50
700

4.200
100

1.850
:1.000

500
1 . 000

350
250

• 950
900
250

el 50
' 500
1.000

500
800

8.500
• 250

250
50

. ,750
750
400
'400
900
250
250 kilos
700 kilos

1.000 kilos
500 k i los
500 Mios

.1 500 kilos
500 kilos

'1.650 kilos
1.500 kilos
2.000 kilos
2. 250 kiloS

625 kilos
250 kilos

1,050 kilos
900 kilos
350 kilos
500 Mios
400 kilos
500 ki tos

kilos
• 500 kilos

650 kilos
• 630 kilos

500 kilos
1.230 Mios
•. 100 kilos
.. 400 kiles

5 112" X 2",.,
X 314".

4" X 1 112.
1 112" X 3116",-

5 8 X 118".
112" X 118" ..;

3 4" X 114",,
' X 111%

1 114" X 1116"„
1 114 X rAio".;
2 114" X 314"..
1 112" X 112".,
318' X 3116.
1 112" X 11V.
2" X 1:.'0".
7" X 318".
2 112" X 112"
3" X 112".
.3 112 X 112'.
6" X 1".
10" X 1"..
3 112 X 1 112"!,
3" X 518".	 •
2" X •11".
5" X 1 114",
3j4" X 318".
3 112" X 314",
7" X 1".
4" X 114".,
4" X 112".
4" X 1 112".

X 1 112",
4"
4" X 1 114%-
4 112 X 1 114".
4112" X 1 1 la".
5" X 2".
O" X 12".-
6" X 3".
7" X 112".
6" X 314%,
8" x 1",
10" x 1 112".
12" x1" .
12" x 1 114",
1 112" .x el 4"
1 112" x 112".
1 112" X 318'.
5" x 1".
3 112" x 1 114'
4" X 1".
1" x 318", '.(
6" X '314".
8" X 112".
2 112' x 511a".
4" x 2".
3 1[2" X 1".
2 112" x 3110"
a" x 1".
3 112" X 518".
3" X 311".
3 112" X 518".
2 11 9" x 311",
2" X 314".
2" X 112".
2 . 112" X 318".

kilos
kilos de
Mios de
ki los de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos
kilos de
Mios de
kilos
kilos de
Mios de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de

ilos 'de
k ilos de
kilos
kilos de
kilos de
kilos
ki los de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos
kilos de
kilos de
kilos
k los de
kilos
kilos de

i los de
kilos
kilos de
ki los de

de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
de

dc
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de x 718».

Preço maximo do kilo, 1160j.
Ferro B. B., quadrado:

112.".:11

314".-
11-116,".
4 1[2".
1 1J2".
1 314".

112",.

Preço maximo do ki/o, 1$600.
Perro D. B. redondo:

2.000 lidas de t 1 8".
2.000 kilo!: de 1 114".
1.509 kilos de 1. 11e..

750 kilos de
500 kPos de
750 k".1; do
500 de
250 kiks de
150 kilos de
250 kilos de
500 kilos de
150 lidos de
500 k dos de
500 kiios de

uh-da-feira 10
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0m,40x0m,40 e com compri-
mento de 4m,00; preço ma-
xirno de metro cubico, réis
1208000.

(;)Orrt3,000 de peroba rosa com o com-
primento minimo de 5m,00 e
esquadria de 0m,50 x 0m,50,
podendo ser uni terço com
esquadria de 0m,40 X Oin,40 e
comprimento de 4m,00;
preço maximo • de metro
cubico, 1208000.

10w,t)00 do jequitibá rosa com o com-
primento minimo de 4m,00 e
esquadria minima de 0m,45X;
X0m,45: preço maximo de
metro cubico, 90$000.

P 'A eoneurrencia versará apenas SOIF:13
h preço em réis para as unidados aci-
nia estabelecidas, das qualidades e
quantidades das madeiras citadas, en-
lregues na intendencia ou nos seguintes
depositos da 4 divisão: Barra, Portella,
Natença, Entre-Rios, Pahnyra, Bata3et-
1e, Sete Lagoas, Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá, de direito aci
autor da *proposta ma is barata, por mi-
nima que seja a differança entre cila 0
nualquee outra.

estrada não arceilara propostas de
'ii.:intidadea inferiores ás discriminadas
ne:ste

A estrada não acceitará as propostas
Cujos preços sejam superiores aos ma-
Xi11103 estabelecidos.

As propostas. que devem estar devida-
inente selladas, datadas

'
 assignadas,

com indicaeão das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolueros ¡Miados, com a declaração,

*por fora, do assumpto e do nome do pro-
•onente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
;todos os documentos que possam provar
tt, idoneidade do proponente, compre
iendendo-se entre Mies - os recibos de

quitação da ultima collecta dos impos-
a.os a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir O recibo da CIM-
O.° de 2:0008 previamente feita na the-
flouraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
arada si o proponente preferido re-
rusar-se a assignar o respectivo contra-
Mo dentro do prazo de seis dias, conta-
atos da data da entrega do convite que 	 Estrada de Ferro Central do Brasil
IOr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, effectividade
'das multas e obrigações em que incor-
wer, caucionará na thesouraria da es-
trada a quantia correspondente a 5%
Ao valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulas da divida pu-
Mica.

O contracto só se tornará effectivd
'depois de approvado definitivamente pelo
jelinisterio da Viação e Ora a Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propa,
tentes será julgada e examinada pré-
ariamente, antes de abertas as propostas.
tAe propostas cujos autores não tiverem
tsido considerados idoneos não serão
hbertas.

Depois de ,iulgada a idoneidade dos.
proponen n es, serão annundados o dia e
hora para abertura e leitura das pio,
postas, que, antes de qualquer ‘tecislia,
berilo publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-w
(lunar a coneurrencia, caso asni con-
venha aos seus inteosses.

As propostas não poderão conter S1.4
ano urna fórmula de completa subinis-

'CONCURRENCIA PAR O FORNECIMENTO DP
FERRO, DURANTE O 1° SEMESTIIC
'1919, Pana A e DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas cio dia 21 do corrente.,
mez de janeiro, na intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o forneciment0;
durante o 1° semestre de 1919, de:

Ferro B.B. em barra
250 kilos de 4" X 1 111".;
750 kilos de 6" X 1 114"..
.250 kilos de 5 112" X 114".

1 .200 kilos de 6" X 2''.
150 kilos de 3 314" X 1 114.-
500 Mios de 5" X 1 112".
250 kilos da2- 112" X 1 114'.
609 kilos de 1 31a X 318".
609 kik:is de 2" X 518".
500 kilos, de 3" X 318".

! 25 kitos de 718" X 1116",
. 150 kilos de 718" X 118".;

kilos de 1" x 118".
' 750 kilos de 1" X 112". +
1.00o kilos de 1 1 4" X 3!8".,
,. 600 kilos de 1 114" X 114%.

150 kilos de 1 314" X
.2'50 kdos de 7." X 314", • 	 -



kilos de 10" X 5"
kilos de 10" X 4"
kilos de 10" X 5"
kilos de 10" X 5"
kilos de 10" X 5"
kilos de 10" X 5"
kilos de 10" X 5"
kilos de 15" X 4"
kilos de 10" X 5"
kilos de 8" x 6"
kilos de 8" X 471

kilos de 8" X '4"
kilos de 8" X 4"
kilos de 8" x 4"
kih-1 de 8" x 4"
ki, 3 de 8" X 4"
kilos de 8" x 6"
kilos de 8" x 4"

Preço maximo do

X 518".,'
X 114".,
x 1 2".
x3
X 5
X 3
X1
x 3
X 1
X 18".
X 3 16".
X 332".
X 1 16",
X 18".
X 11".
x 38".
X 316".
x I 2".
kilo, 26500..

400
1.500

500
750
400
500
500
500

1.000
750
250

'150
500
400

2.500
500
750

2.500

8",
16".
16".
16".
411.:

940 Quinta-feira, 1G
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de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

1 314'.
318";

2",
2".
3 112'.
3'8"•.
112"„

518",
311".1
718".
2	 112'
2	 f14",
2 314",
4".
4 112"..

•

Preço rnaxirno do kilo, 1$100s
Ferro B. B. em chapa:,

Ferro em chapa, Lowmoor:
400 kilos de 6" X 3" x 1 2".
400 kilos de 10" X 3" x 5 16".
200 kilos de 14" x 3" X 3
400 kilos do 12" X 6" X I 2".

Preço maximo do kilo, 3$500.
'erro em chapa, gatvanizadoi

25 kilos n. 16,
25 kilos n. 18.1
25 kilos u. 20.;
25 trilos n. 22.;
25 kilos n. 24.7
50 kilos n.

100 kilos de 6" X' 4" *X" 1132".
150 kilos de 8" . x 4" x 1116".

Preço maximo do kilo, 2$500.
Ferro Lowmoor em cantoneiras

25 kilos em L de 1" x 1" x 3116",
200 kilos de 2 112" X 2 112" X 5116",

em L.
15 kilos em L de 1" 'X' 1' 	 118",
50 ki/os em L de 1 114" X 11)4" Xi

X 118".
250 kilos em L de 2" "x 2" "X- 3116".
100 kilos em L de 2 112" x 2 112" Xi

11

•50 kilo:os em is de I 112" X 1 112"
X 114".

400 kilos em L de 3" 3<' 3" 318".1
400 kilos em L de 3" x 3" 'x 112".1
100 kilos em L de I" x 1" x 3116".
150 kilos em L, de I" X 1" x 118",
150 kilos de 2" x 2" x 318", em fs.",
250 kilos em L de 1 114".x 1 11"4" ,X1

x 3116";
.100 kilos em L de 1 112"3<- 1 112" 3<1

X 114".
100 kilos em E de 1 314" 3C'I. 314" :5Z?

x 114"..
250 kilos em L de 2" ').<- 2" 3<' 114"1
100 kilos em L de 2 112",x 2 112" .X1

X 5116".
100 knos em L de 3" "X- 3" 3<' 112"s

kilos em L de 3 112" x'3 112" .X1
X 112".

100 kilos em L de 4"	 4" ""X' 112"s
250 kilos em L, de 2 1. 12";x.: 2 112".,X1
	  X .P18":. "-

250 Ri/os em L de 1 1.12" x 1112" X;

i00 kilxos 3e11 1116'T. de 1" 'x i" x 3116".
100 kilos em T de 1 11-1" X 1 1)4"

100 kiloxs 3em116'T. de 1 112" X 1 112" X1

200 'kilxos 3em116''T'  de 2" x - 2" x 3116".
100 kilos em T de 3" X 2" X 318%!
100 kilos em T de 3 114" X 3 114" XI

x 1)2".
150 kilos em T de 3" x 2" X 114",
100 kilos em duplo T de 5" x 3" Xi

x 318".
100 kilos em duplo T de 8 114"X 4" X'

x 318".
250 /ritos em U de 4" 'X 2 112" X!

X 318".
150 kilos em II de 3" x 2" x 318"

' 750 kilos em U de 8"2 1 2" x 318"s
1 . 000 Ritos em U de 8" x 2 3 4" x 318"

750 kilos ern TI de 8" x 2 3 4"x 118".;
750 kilos em IJ de 6" x 2 1 2" X 318"e
500 Mios em 11 de 6" x 2 112" X 318".)
200 kilos em U de 6"x2 112"x518".1
200 trilos em IJ de 6"x2 1)2" 112".,
250 kilos em Cl de 8 112"5(2 112" xl

x112".
500 kilos	 IJ de 8"x2 I12"x 112"s
400 kilos em U de 12"x3"x1(2".
250 kilos em U de 15" x -1" X 3)8".
500 kilos em IJ de 8"x3"x3116".•
250 knos em Z de 3"X 3"X318".
200 kilos em Z de 3"x 2 112"x 318",
250 kilos em Z de 2 3 1 1"x 2 314" XI

x318".
75 kilos • em Z de I, 112" x 1 112"Xl

x3116".
75 kilos em Z de 2" X 2"X 114"s

400 kilos cai Z de 4"x3"x112".
Preço maximo do kilo, 2$000., •
Ferro Lowmoor, quadrado:

1.250 kilos de 5".
1.000 kilos de 6".
1.250 kilos de 7".
1.250 kilos de 4 1/2"s
1.250 kilos de 5. y,"

ki/os de 6 SS".•
.Preço maximo do ki/o, 2000.

'A. concorrendo, versará apenas sobre
o preço em rel i:3 por kilo dos artigoS
arMa pedidos, sendo a entrosa na in-
tssulencia, Jentro do prazo de sO dias, a
partir do registro do contracto no, Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dif l'e-
Tença entre eito e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente senados, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues em duas vias, em en-,
volueros fechados, com a declaração por
fóra do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo'
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do propenente, com-•
prehendendo-se entre enes 'os recibos do
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.	 •

No acto da entrega da "Proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, •réviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es...
irada, si o proponente preferido re.s.
ousar-se a assignar o respectivo contra-o
cto dentro do prazo de seis dias, con-o
lados da data da entrega do convite q‘Set
for expedido para esse fim.
i O fornecedor, para garantia IN exe4

cueo do forneèimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-s
cimento a realizar em dinheiro ou em
titulos da divida publica.

O centrado só se tornará effective
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-.
/dicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idonéidade dos prepri-i
nentes será julgada e examinada pré-,
viamente, antes de abertas as propostas:

As propostas, cujos autores não ti-.
verem sido considerados idoneos,
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia eo
hora para abertura e leitura das pra-,
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o. direito de an.s
nullar a concurrencia s caso assim cone
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-"4-
não uma fórmula de completa submis-,
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sabre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-.
servia.

Toda e qualquer proposta que nãci
estiver inteiramente de ,''hccOrdo com
este edital será rejeitada.'

A estrada reserva-se o direito de re..
stringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-o
trai do Brasil. em 7 de janeiro de 1919,
- O secretario, Josó Ricardo de
nuergae.

'• Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PoRNEGINTENTO DE

ARTIGOS PARA ELECTRICIDADE, PARA 3' DI-i
VISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico;

que ás 12 horas do dia 23 do corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es-;
Irada, na estação central, serão recebi-o
das propostas para o fornecimento, dui
vante o 1° semestre de 1919, de;

Artigos para electricidade
250 kilos de arame de cobre de 0m,004

maximo do kilo, 6$500.
1.000 kilos de arame de cobre de 0rn,002s

maximo do kilo, 68500.
250 kilos de acido sulphurico purds

para aceurnulador, maximo clot
kilo, 3$500.

100 abat-.jour de porcellana para lams
pada incandescente, maximo
um, 1$600.

100 aranhas para sockete do lati-macia;
incandescente, moramo, de umas
500 réis.

2,500 trilos de arame de ferro ga/vanf4
zado de 0m,004, maximo dcf.)
kilo, 18800.

5.000 /silos de braçadeiras de ferro furi
ele duas linhas, bitola !aro

ga, conforme amostra, maximo/
do kilo, 1$200).

3.500 -carvões agglomerados para pilhÃ
Leclanché de 0,120x 0,45x 0,02's
maximo de um carvão, 1$5004,

1.500 kilos de ch/orhydrato de amone4
'em pó, maximo do kilo, Men-

2.500 kiIo
1.500 kilos
1.500 kilos
1.500 kilos

750 kilos
500 kilos

1.000 kilos
2.000 kilos
2.000 kiloa
2.000 kilos
2.500 kilos
1.500 kilos
1.500 kilos

500 kilos
250 kilos
250 kilos
250 kilos



.1a_000 metros de fio de cobre com isola-
mento de- chumbo, para pedal,
maxirno do metro, 18500.

'moo isoladores Capanema n. 1, ou se-
' melhante, maxila° de um, réis

48500.
4 ..500 isoladores Capanema n. 2, ou se-

melhante, maxirno de . um, réis
4.8300.

‘1.000 isoladores Capanema n. 3, ou se-
melhante, maxila° de um, réis
3$809.

70 interruptores rotativos de 1 e 2
direcções,. partes iguaes, maxi-

• mo de um, 38500.
.2.500 lar»padas econornicas de 120

• • -Volt,s., 25 velas, maximo de
urna, 18800.

a2.500 lampadas oconomicas de 120
volts,, 32 velas, maximo de
unia, 18800.

500 lampádas economicas de 12Q
volts.

'
 50 velas, , maxila° de

uma, 1$800.
100 tampadas economicas de '120

volts., 500 velas; maxinio
urna, 188000.

100 tampadas lia watt de 120 volts.,
400 velas, maxila° de uma,
148000.

'400 tampadas aa watt de 120 'volts.,
60-0	 maxiino de urna,
188000.

kilos de merendo em potes, ma-
,-	 ximo do kilo, 248000.
;1.500 litros de oleo XX para motor,
• maximo do litro, 1$200.

500 litros de oleo para transforma-
dor,' tnaximo -do litro, 1$200.

GO porta-escovas M. 50 -e M. 50 A,
maxila° de um, 108000.

. 750 pilhas seccas Iled-Scel, maximo
. de urna, 28800.

150 supportes para - tampada incan-
descente, com interruptor e

• bucha, maximo de urna, 28000.
.250 soadas de base para ticais, ma-

xila° de um, 18500.
400 tubos de louça de 1" para fio de

7 mm • ,rnaximo de um 150
réis.

No caso de isoladores semelhantes ao
Capanema deverão ser apresentadas
amostras até a hora do dia marcado

' para a coneurrenela.
A coneurrencia versará apenas sobre
preço, em réis, para as unidades aci-

ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na intenderria, dentro de um
espaço de tempo de 30 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tábu-

a. Pai de Contas, cabendo' a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
lata, por mínima cicie seja a differenea

r-tntre ella e qualquer -

•	 .21útita-f eira. 10

25 chavetas para apparelho telegra-
,	 phico, maxiMo dó uma, 4$000.,•
1. 300 metros de'eónduite flexivel de 1",

maximo do metro, 38800. - .
115 campainhas ele,etricas, com tyma

pano, de 01%10 de diamotro,
- maxilar) de uma .128000. 	 -•

23 'cordões para phone, maxirnd de
um, 38500.	 ..

'500 cspiraes de cobre, maximo ,
urna, 1$500.

50 escovas Al. 50 e M. 50 A, maximo
de urna, 38000.

'4.500 metros de Sio duplo, flexivel, ma-
ximo do metro, 550 réis.

fixadores de madeira de 2 a 14
furos, maximo de um, 18200.
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" Para as braçadeiras de ferro fundido
o espaço 'de' tempo para' a entrega s po-
,derá ser de 60 . dias. .

A estrada recusará as propostas que,
'apresentarem preços superiores a0
'imo estabelecido.

As • propostas, que devem estar devi-
damente seladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-

aerão entregues em duas vias,
em envaidaras fechados com a declara-
ção, por leira, do asaumpto e do nome
do proponente.

Esse em-ai:acro deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documantos que possam provar o
idoneidade do proponente,- compreben-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima calceta dos impostos a
que estiver sujeito.

_ No acto da entrega da proposta o - pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$ prévramente feita na the-
souraria desta estrada, para - garantir a
assinatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-se

assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias,- contados da daia
da entfega • do convite .que for expedido
para esse fim.	 .

O fornecedor, para garantia da 'exe-
cução' do fornecimento,' caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 ata do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica.

O contracto sé se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal- de
.Contas.

•A questão de idoneidade dos prOpo-
nentasa será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores -não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

•DePois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e ieitura das pro-
postas, que, antes da qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nós preços dos varies
artigos a screin. fornecidos, assim como
de não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas; ou annullar a concorreu-
eia, raso assim convenha ao seus
teresses.	 . -

As propostas não poderão conter si-
nalo-urna formula de completa submissão
a. todas as clausulas (leste' edital e a

a preço conforrne já ficou estabektido.
*Não se tomarão em consideração

quaesquer cifrarias de vantagens não pre-
vistas nestea edital nem as propostas que
contiverem • apenas • offerecimento
tuna reduação sobre a proposta mais ba-
rata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

-Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo • com 'este

-edital será rejeitada.
: Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 7-de janeira .de 1.019;

O secretario, Jose Ricardo de - Alku.,
.4~rouc.

•faraekt, de	 e41'

Estrada. de Ferro Central do) Brasil

GONCURRENCIA PARA. FORNECINUTO Dfit
TINTAS E ouToos ARTIGOS PARA A. 4' E:
G' !anuas, aunANTE O í° ÉEAIES'l lattl DÇ,;
1911)

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 13' horas do dia 23 do corrente
mez de janeiro, na intendeneia desta es-
trada, na estação central, serão reeebicica
propostas para fornecimento durar-11a c)
l° semestre de 1919, de:

Pata a 4' divisão
2.500 kilos de potassa, nãaximo do Lho

980 réis.
1,500 kilos de pó . de sapato, maxila° do

kilo 420 reis .
200 kilos do preto leve, maximo do

kilo 7$500. .
750 kilos de seccante Castelo, ma-

ximo do kilo 18150:
35 kilos de tinta verde Ripolin, ma-

xila° do kilo 128000.
150 kilos de tinto branca	 Itipoliu,

maximo do kilo 128000.
150 galões de tinta esmalte Whyle,

maxila° do galão 608000.,
1.800 kilos de tinta Lagolina, verme-

lha, branca e preta riu partes
iguacs. maximo cio kilo 4$000.

150 galões de -tinta Itatton para pa-
lhinha. maximo do kilo 60$000.

150 galões de tinta . Car Body Color,
n. 141, maximo do galão 60.8000.

70 kilos de terra de sienne crúa, lua-
- ximo do kilo -18300.
kilos de terra de sienne ealeirrada,

maximo do kilo 18300.
200 galões de taxile, maximo do ga-

lão 208000.
300 lulas de tinta Aclames, branca . e

cinzenta, layartea
ximo	 kilo 48200.iglir'es'

400 lulas de tinia Mames, vermelha,
maximo do kilo 48200.

50 Mios de verde em pl., 11. Milhara;
maximo do kilo 38000.

3.500 kilos de vermelhão do sapateiro,
estrangeiro, maxilar) cio li lo
500 réis.

30 kilos de N•ermetilão 	 :cez ('in PÓ,
maximo dó kilo = • )0.

1.350 kilos de zarcão, na•ait-no do kilo

300 kilos cie zinco liso, a, 12, maximo• . • do kilo 38200.
250 lulas -de zinco liso, n. 1 t, maxila()

do kilo 3$200.
1.500 killo.éSisc.te ocra, maximo cio kilo 110

'• 350 kilos de branco de zinco em mas-
isátiov2. ,90 1‘0!0o.ntagne, maxila° do

. 190 lidos de breu, maximo do kilo
. 980 réis.

1.600 kilos de azul illiramar, Ti. U., ma-
ximo do kilo 48000.

3.000 kilos de alvaiade de zinco V. Mon-
tagne. em barricas de • 100 kilos,
maximo do kilo 28800.

' 150 galões de verniz cryatal. I.-de Car-
alho, nia.xime do galão 128000.

300 galões de verniz Copal 1. de Car-
valho, maximo do galão 128000.

Para a	 divisão
2.500 kilos de alvaiade de ,zinco" V.

Montagme, em bárrieas ale 100
• kilos. maximo do kilo 281300.
1.000 biles de zarcão, 'em 'barricas de 5Q

kilos, maximo do kilo-18900.
a A concurrencia versará apenas sobro
o pi'eço em réis, para as \iniciados acima
estabelecidas, dos artigo,s pedidos, sendca
.a entrega. na jntendencia, dentro .%
prazo- de 30 dias, a partir do x• egiStr...q. dg;
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aontriaetta uo Wribunat do Contas, ca..
bando a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, poraminima que
seja a differeaça entre ella e qualquer,
outra.

A estrada não acceitará as Propostal
Cujos preços sejam superiores aos 113N-,
rimos estabelecidos.

As propostas, Que devem estar decidaa
mente saltadas, datadas, assignadas, com
éindicaçãO das respectivls residenziass
serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração, por,
fóra, do assumpto. g da nome do propoas
pente.	 •
' Esse envoluerd 'deve STet abornnaniiadd
"fie um outra, em separado. contendei
todos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente; comprehena
dendo-se entre alies os recibos de quia
tação cia ultima collecta 'doa .impostoa
sme estiver sujeito.	 •

No acto da entrega da propeSta- ó pr-cs..
ponante deverá exhibirs o recibo cia caua
ção de 1:000$, préviamente feita na thea
souraria 'desta estrada, para garantir à
assignatura do contracto, caução que rea
verterá para os cofres da mesma estrada,3
si o proponente preferido recusar-se à
assinar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias contados da data da.
entrega da convite,que for expedido para;
esse fim.

O fornecedora para garantia da ajta'a
eução do fornecimento, caucionará
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectiva
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas O
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos pratica,'
rientes será julgada e examinada préviaa
mente, antes de abertas as propostas..

As propostas, cujos autores não tivea
rem sido considerados idoneos, não sea
aão abartasa

Depois de julgada a idoneidade
proponentes. serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos.;
tas, que, antes de qualquer decisão, sari.ki,
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito alo
abeeitar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme.a differena
ça para menos nos preços dos varias ar-,
figos a serem fornecidos, assim corno do
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annultar a coneurrena
eia, caso assim convenha aos seus inteaa
esses.

'As propostas não poderão conter sinas'
ima fórmula de completa submissão á
todas as clausulas deste edital e o praça
c_puforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em 'consideraçaiot
quaesquer-offertas de vantagens não ' pre-
vistas neste edital, nem as propostas qua
contiverem apenas offerecimento de urna
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
Sinas propostas, fica a estrada com o dia
reito de decidir a quem cabe a preferena

estrada reserva-se b direito 'de' rea
Itringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não esa
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada..
• .Secretaria da Estrada de Farte Cena
tral dd-Brasil, Rio de Janeiro, 7 de janela
so de -1919. — O secretario, José Ricardo'

Albuquerque.

• Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENelA PARA O FORNECIMENTO DA
SODRESALENTES PARA' PIIAR0L 4PYLEn
PARA A 4" DIVISÃO, DURANTE O i° SE.MES.
RE DE 1910.

•
De ordem da directoria, faça -ptiblic-d,

que ás 12 horas do dia 1 do proximci
mez de fevereiro, na intendencia desta
estrada, na estação central, serão recea
bidas propostas para o fornecimentos
durante o 1° semestre de 1010, de s

Sobresalentes para DUM cliylez

installardes *completas, Pyle, typo
E, preço maximu de umas
$617.00.

installações "completas, Pyle, ,typo
C, preço maximo de -uma;
$627.00.

pbaróes electricos de 18", preço
maximo cie uru, $148.00.

chaves para installação electrica;
Pyle, preço maximo de umas
$5.00,

rotores para turbinas Pyle, typei
E, preço, maximo de . um,
$82.00.

rotores para turbinas Pyle, typo
C, preço maximo .de
$85 .110.

bobinas Pyle, Para pharol, preço
maximo de urna, $18.00.

bobinas magneticas superiores,
lypo C, preço maximo de urna,
$46.00a

bobinas magneticas inferiores,'
tYPo C, preço maxirno de uma,
$46. 000.;

buchas externas n. 18, preço maa
xirno de urna, $7.50.

buchas internas n. 504, preço
maximo de urna $2.80.

¡tanges de gacheta n. 20, preço
maximo de um, $3.75.

socketes com chaves, preço •ma.
xixis() de um, $1.00.

soe.kets sem chaves, preço ma-,
ximo de uni, $0.90.

lampaclas de 250 volts, para phaa
rol, preço maximo de uma,
$19. 00.

reflectores para rAiarcies electria
cos, preço maximo de um,.
$121.00.

vidros .ovaes para frente de pha-
róes eleetricos, preço niaximo
de um, $8.00,

vidros lateraes para frente de
pharóes electricos, preço ma-
ximo de um, $2.50.

escovas de graphile, para dyna-
mo Pyle, - preço maximo de
uma, $1.70.

caixas de anilaras 306 para tura
bine Pyle, preço maximo de
uma $20.00.

25 tampadas de arco para pharol,
preço maximo de uma, $112.0.

C,t) metros de fio de cobre n.
;	 B. S. especial, contra o calor
;	 das locomotivas; preço ma-.

fl	 ximã de metro, $0.70..
2,00 metros de fio de cobre n. 14,

B. S. especial, contra o calor
das locomotivas, preço , maximo
"de metro, $0.40.

T.000 lampadas incandescentes com aia
lamento metalico, para cabine,
preço maximo de uma, $1.00.1

sra. valvulas reguladoras Pyle n. 134,
preço maximo de uma, $0.95.,

§ uPPQr.tes .infPri9P.. Para 3arnPa-

das de arco Pyle, preço maa
ximo de um, $12.50.

sialvu/a3 reguladoras Pyle n. 65(l
a a	 A., preço maximo de umas

$20.00a,
a'13 Supportes superiores para Iam-q

padas de arco Pyle, preço maa
ximo de um, $12.50.

concurrenaia versará apenas sobrei
b preço, em dollares, ouro americano,
para as 'unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega no
Caos do Parlo, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta, dentro de um espaço do
tempo do 60 dias a contar da data do
registo do contrado no Tribunal de CO0-1
tas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mia
nirna que seja a differença entre el/a
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas quO
apresentarem preços superiores ao ma-d
cimo estabelecido.

• As propostas, que devem estar devia •
*damente saltadas, datadas, assignadasw_
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, era
envolucros fechados, com a declaração;
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

•Esse envoluero deve ser acompanha-,
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, eomprea
hendendo-se entre elles, os recibos do
quitação da ultima collectaados imposa
tos a que estiver sujeito. at'•

No acto da entrega da propbsta. o pra-4
Ponente deverá exhibir o recibo da caua
çãa de 1:000$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir •
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os • cofres da mesma es-.
Irada, si o proponente preferido rea
cusar-sa a assignar o respectivo con-r
tracto dentro do prazo de seis dias, cona
lados da data da entaaga do convite qui"
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantir da uc.
eução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cora
respondente a 5 % do valor do torne-,
cimento a realizar, em dinheiro, ou erà
titulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo
&pois de approvado definitivamento
pelo . alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e de 'registrado pelo Tribunal do
Contas.,

A questão de idoneidade dos propda
nentes será julgada o examinada pré-4
viamente, antes de abertas as propostas,,
• -As propostas, cujos autores não tive..
rem sido considerados idoneos, não sea
rão abertas.

s Depois de julgada a islaneidade doa
'proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das proa
postas, , que, antes de qualquer decisãOs
serão publicadas.

Fica reservado a estrada a direito dia
aeceitar parte de uma proposta e partet
ale outra, ou outras, conforme a diffea
rança para meiaos nos preços dos varias'
artigos .a serem forinecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostaa
apresentadas, ou annullar a concurrena
eia, caso assim convenha aos seus in..4
toresses.,

As propostas não poderão conter si..
Zino uma fórmula de completa subraisas..

1'43
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são a todas as clausulas deste edital e o	 400 kitos cio

Quinta-feira	 MAR	 OFFICIAT

preço conforme já ficou estabelecido.
Não se tomará em consideração

iquaesquer offertas de vantagens ,não
Vistas neste edital nem as propostas que
Contiverem apenas o ioffereeimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
Unas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe.4
rendia.

A estrada reserva-se o direito de Tesa
!tingir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital seja rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 10 de ja-
neiro de 1919. - O secretario, José
cardo do Albuquerque.	 §),

1,~
Estrada de Ferro Central d6 Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE REBITES,
PORÇAS E PARAFUSOS, PRA A 4 DIVISÃO, DURAN•
TE O 1° SEMESTRE DE 1919

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do. dia 30 do corrente no mez
de janeiro, na intendenda desta estrada, na
estação Central, ser3,o recebidas propostas
para o fornecimento, durante o 1° semestre
do 1919 de

Rebites à ferro communi:

400 kilos (15 3 1/2"X5/8".
450 kilos do 3 1/2"x3/4"a'
300 kilos de &"x3/4".
400 kilos de 4"x5/8".
400 lulas de 5" x 3/4".

kiios de 6 1/2"x3/4"4
kilos de 3/4" x 1/4".

75 kilos de 1
150 Oitos de 2 1/2"x1/2"4
400 kilos do 5"X5/8".

kilos do rx1/4".
50 kilos do 1"x 3/16"a

40a kilos de 1"x1/2".
4.00) kilos de 1"x3/8".
4.000 kilos de I 1/4"x3/8".;

75 kilos de 1 1/4"x1/4". n
750 kilos de 1 i/4"X1/2",;
403 kilos de 1
759 Mios de 1
600 kilos de 1 1/2"x 3/4";
609 kilos de 1
200 kilo:3 de 1
100 kilos de 2"x3/8".
600 kilos de 2"x8/8".
200 kilos de 2'5<1/2".
600 kilos do 2"x3/4".
400 kilos de 2 1/2"x5/811,
600 kilos de 2 1/2"x 3/4".j
300 kilos de 3"x5/8".
150 kilos de 3"x 1/2".
400 kilos do 3"x3/4".

Preço maximo do kilo, 350004

Rebites cleferro Lotuncot

300 kilos de rx3/8".
250 kilos de 1
250 kilos de 2" x 1/2".
100 kilos do 2 1/2"x1/2",.1
100 kilos do 2 1/2"x5/8"t
250 kilos de 3"x3/4".
200 kilos do 5"x314".
200 kilos de 4"x3/4".
150 kilos de 3 4/2"x3/4"4
100 kilos de 4./4" x 1/2"„,
150 kilos de 1/2"x 3/8"„:
250 kilos de 4")(7/ea,

•
• ,	 f• •

100 kilos de 6"x3/4".
400 kilos de 5 1/2"x3/4".

Preço maximo do kilo, 35000.

Porcas de ferro com rosca scalarad%

100 kilos de 3/8".
650 kilos de 1/2".
800 kilos de 5/8"a

1.150 kilos do 3/4"a
2.250 kilos de 7/8%;
2.250 kilos do 1".

300 kilos de 1 1/8".4.
700 kilos de 1 1/4",.,
350 kilos de 1 3/8"
450 kilos de 1 1/2".
250 kilos cio 1 3/fk".:
100 kilos de 2".
100 kilo:3 de 2 1/2".
Preço maximo do kilo, 45000:

Parafusos de ferro com porca sextavada

25 kilos de 1"x1/4",
75 kilos de 1"X3/8".
50 kilos de 1"x 1/2".

100 kilos de 1
300 kilos de 2'50/8".
300 kilos de 2"x7/8".
300 kilo .; de 9"X3/4".
300 kilos de 9 1/2"x3/4".1
300 kilos de 10"x3/4".
300 kilos de 40 1/2"x3/4".g
300 kilos de 11"x3/4".
300 kilos de 12"x3/4".
300 kilos de 13"x 3/4".
250 kilos de 13"x5/8".
250 kilos dé 12 1/2"x5/8"4
250 kilos de 12"x5/8".
230 kilos de 11 1/2"x5/8",j
250 kilos de 11"x5/8".
250 kilos de 10"x5/8".
200 kilos de 4"x1/2".
200 kilos de 4 1/2"x1/2".1
900 kilos de 2 1/2"x5/8".
250 kilos de 2 1/2"x3/4".1
300 kilos de 2 {/2"x7/8".•
350 kilos de 3"x3/4".
300 kilos de 3"x7/8".
30à kilos de 3 112"x5/8".,
300 kilos de 3 1/2"x3/4".1
300 kilos de 4"x3/8".
250 kilos de 4'5<3/4".
300 kilos de 4 4/2"x5/8".,
300 kilos do 4 1/2"x3/4"g
350 kilo de 5"x7/8".
300 kilos de 6"x7/8".
300 kilos de 6" x1".
175 kilos de 10 1/2"X5/8"4
175 kilos de 12"x1/2".
175 kilos de 12 1/2"x1/2"¡
175 kilos de 14"X1/2".	 •
175 kilos de 14 1/2"x1/2",4
475 kilos de 14"x3/4".
175 kilos de 15"x3/4".
175 kilos de 15 1/2"x3/1".,
175 kilos de 16"X1/2".
Preço maximo do kilo 45000.

Para/'uso de ferro rosca soberbo

125 kilos de 1"x1/2".
125 kilos do 1 1/2"x1/2".
125 kilos de 1
175 kilos de 2"x3/8".
200 kilos de 2
475 kilos de 3"x1/4".
250 kilos de 3"x1/2".
300 kiloade 3"5<5/8".
250 kilos de 3 1/2"x1/2",a

200 kiloa do 3 1/2" x 5/8".
50 kilos do 4" x 3/8''.
75 kilos de 4" x 1/2".
50 kilos de 7" x 3/8".
75 kilos de 8" X 1".

250 kilos de 6" x 1/2".
230 kilos db 5 1/2" x

200 kilos de 5" x 1/2".
450 kilos de 2" X 1/2".
420 kilos de 6" x 5/8".
90 kilos de 5 1/2" x 5/8".

240 tilos•de 4 1/2" x 5/8".
390 kilos de 2 1/2" x 5/8".

Preço maximo do kilo, 45400.

A concorrencia versará apenas sobre o prc?
ço, em réis, para as unidades acima estabele-
cidos, dos artigos pedidos, entregues na
tendencia, dentro de um espaço de tempo do
40 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença,
entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao amimo cs-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devidamento
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em etivolucros fechados, com a
declaração, por fUra, do assurnpto e o nome
do proponente.

Esse envolucro deae ser acompanhado do
um outro, em separN, contendo todos os
documentos que possam provOr a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima col-
lecta dos impostos a'que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:0005, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
'dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que aõr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornechnento,eaticionará na theseufaria desta
estrada a quantia correspondente a 3
valor do fornecimento a realizar, mu diaheiro
ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Nlinisterit,
da Viação e Obras Publicas c registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas, CLOS autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidado.dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna;
formula de completa submissão a todas a's
clausulas deste edital e o preço conforme j&
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaev
quer offertas de vantagens não provistas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereciraento de tuna reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre dira
propostas, fica a estrada com o direito da
decidir a quem cabo a preferencia
' A estrada reserva-se o direito de restrita;

gir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que no estiver'

inteiramente de accôrdo com esto edital serái
rojeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central dó;
Brasil. Rio do Janeiro, 10 de janeiro do 191.9a
r.-0 secretario, José Ríaardo de Albtratterouçak
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CONCURRENCIA PARA O FORRECIMENTO DE BROCAS

A MEnIOMIAS DE AÇO DE ALTA VELOCIDADE PARA

A 4i DIVISÃO DURANTE O {° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço p»blico que,
g 42 horas do dia 31 de janeiro corrente, na

intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1° semestre de 1919, de

BROCAS AMERICANAS DE ALTA VELOCIDAE

labricantes:_ Pratt Whitney . Company, lias.
thforcl. Comi.

22 do 11/33", preço rnaximo de urna, 135000:
19 de 13/32", preço maximo de uma, 155m0.
9 de 15/32", preço maximo de unia, 175000.
8 de 17/32", preço maximo do Urna, 195000.
3 do 10/32", preço maximo de uma, 225000.
3 de 21/32", proço iraxim de uma, 265030.
3 de 23/32", preço , maximo do uma, 30$.100.
3 de 25°32", preço maximo de ti'ma, 3.4500o,
3 de 27/32", preço maximo do lima, 405000.
3 de 29/32", preço-maximo de uma, 485000.
3 do 31/32'„ preço maximo de uma, 1335030.

45 do 1/54", preço maximo de uma, 55000.
20 de 1/16", preço maximo de uma, 75000.
20 de 1/8", preço maximo de uma, 85000.
26 de 3/16", preço maximo de uma, 95000.
23 de 1/4", preço maximo de uma, 105000.
:).3 do ti/16", preço maximo de uma, 125000.
23 de 3/8", preço maximo do uma, 145000.
23 do 7/16", preço maximo de uma, 165000.
19 de 1/2", preço rnaximo de uma, 185000.
19 do 0/16", dreço maximo de urna, 205003.
14 do 5/8", preço maximo de uma, 245000.
44 de 11/16", preço iraximo do urna, 285000.
14 do 3/1", preço maximo de uma, 325000.
14 do 13/16", preço maximo de uma, 365030.
14 de 7/8", preço maximo de uma, 415000.
17 do 15/16", preço maximo de uma, 525000.
14 de 4", preço maximo de uma; 555000.
8 do 1 1/6", preço maximo de uma, 628000.

16 do 1/32", preço maxirno de uma, 65500.
16 de 3/32", preço maxiano de uma, 75500.
16 de 5/32", preço nnaximo de unia, 85500.
49 de 7/32", preço ranhura do uma, 95500.
19 do 9/32", preço maximo de uma, 113000.

Brocas americanas de aço de alta velocidade,
com punho doido° «Mama

24 do 3/10", preço maximo de uma, 95000.
12 de 7/32", preço =imo de uma 95500,
24 de 1/4", preço maxirno de uma, 105000
12 do 9/32", preço maximo de uma, 115000.
24 do 5/16", preço maximo do uma, 1251100.
42 de 11/32", preço maximo do uma, 135000.
24 do 3/8", preço "iraxim° de uma, 145000.
18 de 3/32", preço maximo do urna, 155000.
24 de 7/16", preço maximo de uma, 165000.
18 do 15/32", preço nmximo de uma, 175000.
48 de 1/2", preço . maximo de uma, 185000.
42 do 17/32", preço máximo de urna, 105000.
18 de 9/10,', preço maximo de unia, 205000.
12 de 19/32", preço'maximo do uma, 225000.
12 do 5/8", preço ma.ximo de uma, 245000.
42 de 21/22", preço ~timo de uma, 265000.
12 de 11/16", preço maximo de uma, 285000.
42 dé 23/32", preço maximo de uma, 305000..
12 do 3/4 1 , preço maximo de uma, 325000.

42 de 29/32", preço maximo de uma, 4850006'
32 de 15/16", preço maximo do uma, 525000.
42 de 31/32", preço maximo do uma, 535000.
4? de I", preço 'iraxim° de uma, 555000.
g d9 1/16', preço maximo de uma, 62$00 ),j

Ode 1 3/16", preço maximo de uma, 805000.
9 do 1 1/4", preço maximo de uma, 905000.
O de 4. 5/10", preço maximo de urna, 1065000.
9 de 1 3/8", preço maximo de uma, 1155090.
9 de 1 7/16", preço ma ximo de uma, 1285000.
O de 1 1/2", preço maximo do uma, 1485300.
9 do 1 9/16", preço maxinio de uma, 16..5000.
O de 1 5/8", preço rnaximo de unia, 1805000.
O do 1 /1/16", preço maximo de uma,

2005030.
6 de 1 3/4", preço maximo' de uma, 2105000.
6 de 1 13/16", preço .maximo de uma,

2305000.
6 de 4. 7/8", preço maximo de uma, 2505000.
6 de 1 15/16", preço maximo de uma,

2705000.
6 de 2", preço maximo de urna, 2905000.
6 de 2 1/16", preço ma ximo de uma, 32 )5O00.
6 de 2 1/8", preço maximo de uma, 3405000.
G do 2 3/16", preço maximo de uma, 3605000.
G de 2 1/4", preço maximo de urna, 38050.10.
3 de 2 3/8", preço maxirno do uma, 4513000.
3 de 2 1/2", preço /mai= de uma, 4905000.
A concorrendo, verárá apenas sobre o

preço, en] réis, para as unidades acima esta-
belecidas dos .artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As propostas cujos preços sejam superiores
aos maximos estabelecidos não serão acceitas.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respoetivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos- os
documentos quo possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenclendo-se entre al-
ies os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devera exhibir o recibo da caução do
5005, préviamento feito na thesOuraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data,
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

_ O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria.
desta estrada a quantia correspondente a 5°/,;
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fea
deraes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prOViamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneo8
não serão abertas.-,

	.4

toressos. _
As propostas nã.o Poderão conter sinão uma

fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital O o preço nas condiçOes

-já estabelecidas.
Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas do vantagens não prévistas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas oferecimento do uma, reducção sobro a
proposta mais barata. •

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito do de-
cidir a quem cabo a prefereucia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta. que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estra .da de Ferro Contrai do
Brasil, 13 do janeiro de 1919. — O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

41".n14

Depois de julgada a . idoneidade dos propo-
42 de 25/32", preço maximo do uma, 345000. nentes, serão annuneiadOs o dia o hora para
1.2 de 13/16, preço niaximo do uma, 365000. abertura o leitura das propoktas, que, antes
32 de 27/32' , preço maximo do uma, 405000. de qualquer decisão, serão publicadas.
42 de 7/8", preço inaximo do uma, 445000.

 reservado á estrada o direito de acceia
tar parte de urna proposta e parto do outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a coa;

Central do BrasilEstrada de Ferro	 9 de 1 1/8';-rre—ç-r niaririocRifina 705000. correndo-, caso assiM convenha: atas seus ia

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE BROCAS,
DADAmEs E PINOS PARA A 44 DIVISÃO, DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 de janeiro corrente, na
intendencia desta estrada, na estaçao Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de

apta
Brocas The James SWAN C° riara furar

com pneumaticos :

4.2 do 1/2", preço maximo de unia, 215000.
12 de 3/8", preço maxiino do urna, 495.100.
12 de 5/8", paeço maximo do uma, 245010.
12 de 3/4", preço maximo de urna, 275 n 00.

, 12 pe 7/8", preço maximo de tuna, 315000.
12 do . 1",preço maximo de urna, 355030.
12 de 1 1/2", preço maximo de uma,

455000.

Brocas Morson . para furar com pneumaticos
1.•

3 de 1/8"
'
 preço maxiino de uma, 155000.

3 do 3/16", preço maxinio do uma,
105030.

O de 1/1", preço maxinao do urna, 175000.
do 5/16' preço maximo do uma,

185000.
5 de 3/8", preço rnaximo do uma, 195000.
5 do 7/16", preço maximo do uma,

205000.
t; do 1/2", preço maximo do urna, 215000.
3 de ORO", preço maximo do uma,

22500.
3 do 5/8", preço maximo do urna, 245000..
3 do 3/4", preço maximo de uma, 275000.

Mames para machina de furar Pay, Egan

6 do 3/16", preço maximo do unia, \
165000.

G do 1/4", preço maximo de uma, 175000.
6 de 5/16", -preço maximo de uma,

185000.
6 de 3/8", preço maximo de uma, 195000.
6 de 7/16", preço maximo de uma,20$000.
6 de 1/2", preço iraniano de uma, 215000.

Brocas Para machina dc furar Fay Egam

12 de 1/4",preçoemaihno do uma, 175000.
24 de 1/8", preço mulato de uma, 15.5000,
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rp/o do valor do fornecimento a realizar, em	 :25
,dipheiro, ou em tituloa da divida publicai
federaes.	 [1.50

O contracto á se tornará effectivo depois	 1
de approvado definitivamente pelo Ministerio

13

•

21 do 3/46",preço maxila° de uma, t$000.
6 de 5/16",proço maximo de uma, 18$090.
6 de 3/8",preço rnaximo de uma, 19$000.
6 de 7/16",preço amimo de uma, 205000.

12 de 1/2", preço maximo de uma; 21$000.
AS de 9/16",preço maxila° de unia, 225000.

Brocas Americanas

18 de 2 m/m,preço maximo de uma, 18000.
18 do 3 ni/m,pi aço maximo de urna. 15200.
18 de 4 ininapreço meadas° de uma, 15500.
18 de 51n/in, preço maximo do uma, 15800.

Pinos conicos (Steel 7'aper Pies) do catalogo de •
Pratt Whitney

•

1.000 do 3/46" de diametro e2" de compri-
monto, preço maxinaa de um, 600
réis.

1.000 de 3/16" de diametro e 2-1/2" de com-
primento, preço maximo de um, 700

• réis.
A.000 do 1/4" de diametro o 3" de compri-

mento, re rnaximo de um, 800
réis.

1.000 do 1/4" de diametro o 2-1/2" de com-
primento, preço maximo de um, 700
réis.

1.000 do 1/4" do diametro e 2" de compri-
mento, preço maximo de UM, 600
réis.

1?000 do 546" de diametro e 3" de compri-
mento, preao maximo de um, 800
réis.

1.000 de 5/16" de diamotro e 2-1/2 de com-
primento, preço maximo de um, 700
réis.

1.090 de 3/8'bfle diametro e 3-1/2" de com-
primento preço maximo do um,
15200: •

. 1.000 do 3/8" de diametro o 4" de compri-
mento, preço maximo de um, 15400.

1.000 de‘ l/a, " de diametro e 4" da. compri-
mento, preço maximo do um, 15600.

1,00o :de 1/2' ? de diainetro e s" do compri
monto, pre4o maximo de um, 2500a„

A conciirrelicia Versará- apenas sobre o
.preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos pedidos, entregues na intenden-
cia em um prazo de tempo de 40 dias, a. par-
tir do registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diEferença entre alta e qualquer
Dutra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores ao indi-
cados.

As propostas, que -devem estar devidamente
saltadas, datadas o assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, cai envolucro fechado, com a
declaração fora do assiunpto e do nome do
proponente.

•Esso envolucro deve ser acompanhado do um
outro, cm separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre atlas,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

-No acto da entrega da proposta, o pro-s.
ponente deverá exbibir o recibo da caução
do 500$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá pari . os
cofres da mesma estrada si o proponente pro-
ferido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fór expe-
dido para esse tini.

O fornecedor, para garantia da execuçao
de .fornechnanto, caucionará na thesouraria
desta estrada e quantia correspondente

da Viação e Obras bublicas c registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviainente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.'

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
n-iles, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de,qualqüer decisão, serão publicadas.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 22 de janeiro
corrente, na intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para fornecimento, durante o 1°
semestre de 1919;

Para o deposito geral:

Jatas de litro de Kaol, ou •Rupi
maximo da lata, 25800.

folhas de lixa esmeril em patino
ns. O, 00, Fi FF, 1 e 2, maximo
da folha 200 réis.

•arnpeões de plataforma, comple-
tos, typo III, maximo de um,
605000.

13 lampeões de plataforma, comple-
tos, typo 1, maximo _ de um,
605000.

25 vidros de olco fino para relojoaria,
maximo de um, 25000.

2.000 litros de oleo de caroço de algo-
dão, confórme caderno de en-
cargos, maximo do litro 25790.

AO kilos cré pontas de Paris com ca-
beça de 1", 2", 2 112" e 3", rna-
ximo do kilo, 28500.

: 15 kilos de sabão espe,aial, maximo
do kilo DOO réis.

25 .barras de sabonete «Raposo, ma-
ximo da barra, 15000. •

50 kilos de solda de estanho, maximo
do kilo, 6$500.

torcidas _para lanternas,' maximo
de uma, 200 réis.

25 yidros de tinta- para apparelho te-
legraphico, de laias qualidade,

•.1	 maximo de vidro de 125 gram-
• mas, 28600.
25 vassouras de piassava, grandes,

para varrer,. maximo cie unia,
• 15100. .
10 vassouras de cabello n. 22 D, roa-

s ximo de urna, 28500.
isoladores para corrente de 10.000

volts, maximo de um, 105000.
kilos de fio n. 10, com isolamento

de borracha •e algodão branco,
maximo do kilo, 115000.

:100 kilos de fio n. 12, com isolamento
de borracha a algodão branco,
rnaximo do kilo, 415000.

kilos de fio n. 12, com isola-
mento de algodão W. P., ma-
ximo de kilo 85000.

bicos ri. 33, pai-a carros, maxi-
mo do um, 800 réis.

bicos n. 40, maximo de um, 80)
reis.	 '

- 720 bicos acetyleno de 21 e 28 velas.
partes iguaes, maximo de um,
160 réis.

225 globos lisos para carros, confor-
me amostra 182, maximo de,
um, 45500.

225 globos lisos para carros, confor-
me 'amostra 183, Maxim° de

•um, 48500.
A00 globos lisos para carros cola 0,23

de bocca, conforme amostra,
maximo de um, 48500.

vôos invertidos para carros, con-
forme amostra, máximo de um,
18500.

GO torcidas para lampeão belga, ma-
ximo de uma, 200 réis: .

• 12 reilogies de 'parede, maxinta
• um, 308000. ,

concurrencia versará apenas sobre
preço em réis, para as unidades aci-

ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na Intendendo., dentro de uca_
prazo de tempo de 30 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta • mais
barata, por minima que seja a diffea
rança entre ella e qualquer outra.

As propostas cujos preços sejam su-
periores aos inaximos estabelecidos,
não serão acceitas. •	 '

As propostas, que devem estar devi- -
"(lamente selladas, datadas,' assignadni

Fica reservado á estrada o direito do ac-
ceitar parte de uma proposta e parto de
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a sovem
fornecidcs, assim como de não acceitar - ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
imitar a concurrencia, .caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não podetão conter sinão uma
formula, de completa submissão a todas as . s 2a
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quasquor
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as proposais que contiverem apenas
o offerccimento de uma reducção.sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver • 500
inteiramente de amar-do com este edital será
rejeitada.	 25•

A estrada reserva-se o direito de restringir - •
a quantidade pedida.

• Secretaria da Estrada de.Ferro Contrai do
Brasil, 13 de janeiro de 4919. —O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

EONCURRENCIA PARA FÁNEGIMENTo DE	 250
rirtaenas, BARBANTE, • IzoLADoRES E OU-
TROS ARTIGOS PARA A 3a DIVISÃO,
RANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

• 48 brochas de 'cabano, encastoadas, 	 '
francezas, ns. 8, 10, 12, 14, par- 2.500
tas iguaes, maximo de uma, ;—
65500.

10 kilos de barbante nacional de 1a
qualidade, maximo do kilo,
105000.

25 chaminés de mica guarnição de
metal, maximo de uma, 4$500.,

75 litros de espirito de vinho recti-
ficado, de 30", rnaximo do litro,
15000.

.. 25 litros de espirito de vinho recti-
- ficado, de 40°, maximo do litro,
• 15400.
kilos de estanho em verguinhas,

nacional, maxiino do k iio ,
. 14'5000.	 • -	 ,	 •

• 30 metros de filial° das tres córes,
partes iguaes, maximo do metro,
25800.

95 latas de kerozeue, maximo da 10,13,
• 15$000,	 —



600 kilos de tinta • tLagóline»," de cor
cinzenta, _ciara ou escura,
maximo de kilo, 48000.

C 0111r0 2) 1.1M tik ferro

25 gozas de 1"' X 1116", preço maxi-;
:mo. •

25 grozas de 1 1 R" X 1116", preço inaxi-i
mo.

grozas de 1 112" X 1 1116", preçe
maximo.

grozas cie 1 112" X 3132", preço
maximo.

grozas de 1 311" X 3132% preço
ximo.

grozas. de 2" X 332", preço , maxi.

-30	 2" X 118", preço maximo.
30	 2" X 3116", preço maxi-

.
3" X 118", preço maximo.
3" X 111", preço

•
25	 3" X 318", preco maximo.95	 2" X . 1116", pfrçe maxi-

mo.
grozas de
grozas . de

D10.
grozas de

30 grozas de
- mo.	 ..

grozas
grozas de

mo.
25 grozas de

ximo. .
25 grozas de

ximo.
25 grozas do

• ximo.
grozas de

ximo.
grozas do

mo.
25 grozas- de

ximo.
grozas de

• ximo.,
25 - grozas de

ximo.
25 grozas de
25 grozas de

xirno.
'.grozas de
•• ximo.

14 grozas' de
• nio.

23 grozas do
• •xiino.

1 11" - X118", preço má-,	 .
1 112" X 118", prece ma-

1 311" X 118", preço nu.

2 112". X 1.18", preço ma-

1 11.2" 3116?, Preço - max1-

1. 311" X 3115", preço fila-

2 112" X.3116", preço ria-

1 112" X 111", preço . rua-

V, ' X 114", preço maximti.
2, 112" X 111", preço _rua-

2 1.12" X 112",- preço rua-

3" X 3116", preço maxi-i -

:4" ".x 114", Preço nta,-;
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com indicação das respectivas residen-
c ias, serão entregues,- em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaraçã3
por ftira do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse ~lucro deve ser acompanha-,
do do um outro, eia separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cites os recibos :de
imitação -da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo do cau-
ção do 500$, préviamento feita na time-
ouraria desta estrada para garantir a

• assignatura do contracto, caução .que
- reverterá para Os cofres cra mesma es-
• trada, si o proponente preferido re-

cusar-se a assignar o respectivo . .con-
tracto dentro do prazo de seis dias, -con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, • para garantia da exe-
e,ução do" fornecimento, caucionará n2
thesouraria desta estrada a qua,ntia
correspondente a 5% .do -valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, - ou eia
titulos da divida- publica federaes.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
neto Ministerio da Viação e Obras -Pu-
blicas e registrado • pelo Tribunal do
Contas.

A questão do idoneidade • dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-

• liamoni.o., antes de abertas as propos-
tas. cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para- a abertura e leitura das pro-
postas que, . antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 .

Fica reservado á estrada o direito-do
aceei lar parte de unia proposta e parte
do outra, ou outras, conforme á diffe-
reina para menos, nos .preços dos va-
.rios artigos a - sereia fornecidos, assim

•como de não acceilar nenhuma das pra-
Postas apresentadas, ou annullar a con-
currenc,ia, caso 'assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma, formula 'de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço nas condiçiies já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
fináesOner offertas de vantagens não
Previstas nesse edital, nem as propostas
que contiverem apenas o •-offerecime,nto
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas.- fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabo a pre-
ferencia.

A estiada reserva-se o diretio do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e -qualquer proposta que nãci
• estiver inteiramente de accôrdo com

este edital será rejeitada.
Secretaria da Estrada de Fero Cen-

tral do Brasil,- 13 de janeiro de 1919.--:
O secretario, Jose Ricardo de itibuquer-
que.

'Estrada de Ferro Central do , Brasil n

CoNCURRENCTA p.AnA O FORNECIMENTO DE
• - ARRUELLAS, FERRO C.411D0NESE E OUTROS

.urriaos, PARA A !kl Dq VISÃO, DURANTE Q•
1° SEMESTRE DE . 1919:	 .

De ordem da directoria, faço publicci
.que, ás 12 horas do dia 21 de janeiro

orrente,. na •ntendencia desta estrada,

na estação Central, serão recebidas pro-
postas, para o fornecimento,' durante o
1° semestre de 1919, de: 	 •

400 ki/os de arruellas de ferro, de 114''.
e 314", partes iguaes, maxi.
mo de kilo, •8500.

1.000 kilos de ferro carbones.e, maxi-
mo de kilo, 48090:

2.000 tijolos para arêar, maximo do
8300.

350 kilos de sabão commum, maxim0
• do kilo, $680.	 .

9 serras para metaes, 10", 12", 14",
partes • iguaes, maximo de
uma, 8180.

12 serras para armação , de ourive:?,
ris. 2 e 3, partes iguaes, .ma-
ximo de unia, 8100:.

• 6 serras circulares para ferro, do
1132" X 1116", diametro ex-

, terior de 4 112", furo de 1",
maximo de uma, • 258000.

6 serras circulares' para ferro, do
1132" X 1116", diametro in-
terior de 2 314", furo de 1",

• maximo de uma, 188000.
230 serras em folhas -para ferro, do

112" X 12", máximo de uma,

86 serra:130.em folhas para ferro, de
'	 1" X 12"; maximo de unia,

•3 pedran ° d0e. afiar (turcas), maximo
_ de urna, 08000.

• 5 pedras • de esmeril para abaixar
serras, de 8" x 114", maxi-
rno de uma, 158000.	 •

5 pedras de esmeril para afiar fa-
cas de maehina, de 3 114" X
X 3142", Maxim() de uma;
158000.

- 6 pedras de esmeril coneavas para
amolar ferro de plaina, do
8" X 5" X 1", maximo de
urna, 1008000.

20 pedras de esmeril, de 0,30 X
X 0,30 X 0,0070 .0,30 ' X
X 0,30 X 0,001, partes iguaes,
ina,ximo de uma, 18$0,00.

-12 pedras de esmeril. do 0,30 X
X 0,30 . X-0,025, • maximo de

- unta, 258000.
29 ..kilos de palhinha em chicote,

sendo : 6 kilos n. 2,
10 n. 3,e 3 n. .1, maximo de
kilo, 308000.

100 metros de oleado verde, de 1,27
de largo, maximo do metro,
128000.

• 9 nietroS dó oleado verde garrafa,
• ,tVictoriaN maximo do me

• tro, 12$000.`
9 metros de oleado cinzento, tVi-

• ctoria», • maximo do metro,
128000.

12 brochas de cabollo, chatas, frari-
• cezas, A P, ris. 10, 12, e 14,

Partes iguaes, maxirno. • do
uma, 68000.

12 brochas de eabello para caiação,
n. 000, maximo de uma,
28500.

160 . betumadeiras • communs, maximo
• do uma, 38500.

160 baldes de zinco, de '14" X 9", ma-
.	 ximo de um, 38800._

.25 kilos de algodão em rama, maxi-
mo do- kilo,. 108000.

200 metros de algodão americano, ma-
, ximo do metro; 28600.	 -

750 metros de aniagem, maximo do
• metro, •1$600.-

10 grozas de 3 1á">04", preço maxime.,
6 grozas do 2" x 3116", preço . maxirno.
O	

;
grozas de 2"x3i16", preço maxime.,

O preço será medio; para todos os ta-
-manhas pedidos, sendo a •maxima, -68000,

Penetras com 0%50 de arame d. e (O((

1 ri. 3-, preço:
3 n. 4, preço.
5 n. 20, preço.
3 n. 30, preço.
2 n. 60, preço.
3 de Oro,001, preço.
3 de om,002, preço.
3 do Orn,003, preço..
3 de 0111,00-1, preço.,
2 do Oin,006, - preço-.	 •

Preço maximo de unia, 268000.
A concurreneia versará apenas sobra

ki preço, em réis, para as unidades aci-d
iria estabelecidas dos artigos pedidos
entregues na intendencia, dentro do 30
dias, a contar da data do registro de
contracto rio Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia, de direito, ao autor da;
proposta mais barata, por niinima que
seja a differença entre -ella e qualquer,'
outra.
• As propostas cujos preços sejam su0(3.4
-.piores aos maximos estabelecidos nãcii
.serão acceitas.
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AS proposta, que, devem estar devi-
dafnento selladka, datadas, assignadasi.

, Orn ilidiCaUãO das respectivas resitlen-
alas, Sorã entregues em duas vias, em
envolucro fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e . do nome do proa
Ponente.	 .
- Esse envoluero deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
tios os documentos que possam provar,
as idoneidade do proponente, comprehen-

a ilendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a

„. alue estiver sujeito. 	 .
No acto da entrega da proposta o proa

•ponente deverá • exhibir o recibo da caua
taão de 500$, préviatnente feita na the,
souraria desta estrada, pira garantir a

- , assignatura do contracto, caução que re-
yerterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,

: dentro do prazo de seis dias, contados
• da data da entrega do convite que for

expedido, para esse fim.
. O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na

. thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 Vo do valor do fornéci a -

, - Mento a realizar, .em • st itill I i L'O, ou. Cm

titulos da divida publica federaes.
• O contracto só se tornará effeetiva

'depois de approvado definitivamente
, pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas o registrado pelo Tribunal cio
._• ,Contas .	 .-
- • A questão de idoneidade dos propo-

nentes será julgasla e examinada pré-
• viamenle, antes de abertas as propostas..
tas propoatas cujos autores não tiverem

• sido considerados idoneos não serão
abertas.
. Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, ae- .
aãa publicklas .

Fica reservado á estrada o direito dá
aceeitar parte de uma proposta -o parte
'do outra, ou outras, conforme a diffe-
s'ença para menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, -assim como
de não acceitar nenhuma - das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter ainãd
uma fórmula de completa !submissão a

• todas as clausulas deste edital e o preço
' nas condições já estabelecidas. 	 •

Não se Amarão . em conaideraçãci
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste - edital nem as propostas
que' contiverem a penas o offeraeinientaa
*de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No a•aso de absoluta igualdade entre
'fluas propostas, fica a estrada' com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefea
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida s a 	 o
. Toda e qualquer proposta que não esa;

tiver inteiramente- de accôrdo com este
edital será rejeitada.

St;eretaria da Estrada de Ferro Cena
, Irai do Brasil, 13 de janeiro de 1919. --.
• O secretario, José Ricardo de Albuq u!. , r-

que. .

Estrada de Ferro Central do Brasil
Po ordem da directoria, convido o tare=

feiro "desta asseada, Dr. Josat Euclydes Dosas;
. paa dentro do prazo do 15 dias, contados
desta data, comparecer e assumir a direcção
dos trabathos da sua tarefa entro os kilo-

MARIO QFFICITAL

metros t 15 a {23; da construeção do ramal
de Montes Claros, sob pena de ser a mesma
tarefa cassada, como faculta o art. 80 das
Condições Geraes approvadas pela portaria
de 5 de maio de 1908.

Seesetaria da Estrada de Ferro Central
Brasil, 8 do de janeiro de 1919.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS Dr.;
VERSOS PARA A 33' DIVISÃO (ARRECADAÇÃO, DO-

	

II-ANTE O 1° SEMESTRE DE 1019) 	 .

(Alteração do edita/ de 30 de dezembrii
de 1918)

De ordem da dh•ector'a, faço publico que,
a's 13 horas do dia 16 de janeiro corrente, na
intondencia desta estrada, na' estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1910.

Para arrecadação:
4.000 litros de oleo de caroço de algodão,

• conforme caderno dti encargos, ma-
•ximo do litro, 2$085.

6,000 pacotes de papel hygienieo, maximo de
pacote de 1.000 folhas, 1$300.

60 baldes galvanisados de «15 de bocca
por 12 de fundo», maximo de um,
7$000.

4,00 cadeados de aço resistentes e. com
chaves difterentes, oguaes a amostra,
maximo de ton;6$500.

100 cadeados do ferro resistentes e com
chaves ditferentes, eguaes á amostra,
maximo de um, 4$000.

50 caixas de expediente, aguas á amostra,
maximo de uma, -24000.

50 copos de cryStal, sigam á amostra,
ma ximo de nin. 2$50o.

200 latas de litro de creolina «Pearson»,
maximo de uma, 2$700.

asearradeiras de metal eguaes á amos-
• tra, maximo de uma, 253000.
100 esfregões de cabello, maximo de

um, 7$800.
100 espanadores de penna de 0, a60, ma-

ximo de um, 4800.
100 boecaes para grisetas de lanterna, ty.

• -po 6, maximo do RIM, $890 .' •	 -
100 boccaes para griaotas de lanterna ta-

po 8, maximo do um, 1$800.
100 folhas de lixa de ferro, maxinio de

urna, $190;
100 moitas para pieadores aguas -á amos-

ara, simiano de uma, $100.
30 metros de tubo de borracha extra forte.

eguaes á amostra, maximo do me-
tro, MON.

5 duzias de palmo esponja, maximo da
duaia, 12$000.	 •

100 kilos de potassa, 'imbuo do kilo. $980.
100 kilos de sabão virgem especial, maxiino

do kilo, 15450.
GO sabonetes iiPears» n. 1, maximo de

--	 2$80Q.
60 kilos de pavio de cera, maximo do
• " kilo, 0500.	 •	 --

300 caixas de sabonete «Raposo,)) maximo
da caixa. MOO.

100 sapolias. rnaximo de um, $S40.
30 grosas de torcidas, marca «Sol, as. 1,

2 e 3, , partas- egnaes, maximo•
. grossa, 1a$100.

36 vasos para uso necturno, • egnacs
'amostra, maximo de um, 4$500. 	 -

300 vaszoliras de cabello, marca '22 l;, ma-
• xima de uma, 25909.

60 vidros brancos •de 0,S0x0a0x0,002,-
maximo de um, 1$009.

21 vidros do ai:amaro, encarnados; para
• lanternas typo 8, ignaea á amostra.,

tratsma de um, 4000.

Jainirln de 4919	 947 4
SOO litros de «Zaz-Traz», em latas de litro,

• maximo da lata, 3$000.	 •
• 300 vassouras do piassava ospeciaes para

• lavagens, maximo de aia, 15600.
1.000 vellas stearicas para carros, iguaes

- .	 amostra, rnaximo de uma, $300.
A concurrencia versará apenas sobre á

preço em réis para AS unidades acima estabe-
'acidas dos artigos pedidos, sondo a entrega
na intemiencia, dentro do prazo de 30 dias, a
partir do registro do contracto nq Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por ininitna
que seja, a darerença entre cila a qualquer
outraa
• A estrada não acceitara_as propostas cujos
preços sejam superiores aos roaximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas,- datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideneias, serão entregues,
én] duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por tara do assumpto e do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar ã idoneidade
do pCoponente, comprehendendo-se, entoe
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impastos à que estiver sujeito.

No acto da: entrega da proposta o propo-
nente de ..erá exhibir o recibo da "caução . de
LOW/a préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do rota
fraca.), canção que reverterá para Os Cofres
da mesma estrada, si o proponente preta:Ho

-recusar-se a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados_ da data
da entrega do convite , que far expedido para
esse fim.

O fornecedor, para,garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesont •avia desta .
estrada a quantia correspondente a 5 vo do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica, fadardes.

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo' Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registado peto
Tribunal de Cantas.

A questão de idoneidade dos proponentes
, será julgada e examinada préviamento, antes

de abertas as propostas.
As peopostas, cujos autores não tiverem

sido considerados, alamos, não serão abertas..
Depis de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciados adia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. -

Fica reservada á Estrada o direito• do ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varias artigos a serem
fornecidosaassim como de não acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou afinal-
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelccido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o ohrecituento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propos%s., fica a estrada com o direita do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toat e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accordo com este edital sor

•rejeitala.
A estrada reserva-se d direito do restringir

a quantidade pedida.
• Secrotaria da Estrada de ferro Central do

7i.'k de janeiro de 1919.- O searetaria,
Jtbst, Ricardo de Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TUBOS DE FERRO PARA CALDEIRA E GRE-
LHAS TUBULARES PARA A h.' DIVISÃO, DU-:
RANTE 0,1° SEMESTRE DE 1919
Do ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 29 de janeiro
corrente, na intendencia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o 1'
semestre de 1919, de:
Tubos de ferro para caldeira, sem, solda

1.000 tubos de 20' e 3"X2";
1.000 tubos de 15'e 6"X2 114";

500 tubos de 12' e 2"Xl 3 4";/
500 tubos de 12' e 6"Xl 1 2";
200 tubos de 12' e 7"Xl 7 8".,

Preço maximo do kilo $0.47..
Grelhas de ferro tubulares, sem solda:

750 kilos de 12' .X1 718; -
100 kilos 'de 12',C2";
750 kilos de 12X2 112";

1.000 kilos de 12'X2 3)C;
1.000 kilos de 12'X2 114".
Preço maximo do kilo $0.4V.,
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americano, para
as unidades acima estabelecidas, dos ar-
tigos pedidos, entregues no Cães do Por-
to, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduanerios por
conta desta, dentro de um espaço de
tempo de 40 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre elle
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencian
serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado)
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-,
dendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito,.

No acto da entrega da proposta o pro-i
ponente deverá exhibir o recibo da cau-o
ção de 1:000$, previamente feita na the-,
souraria desta estrada, para garantir à
assignatura tio contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recuzar-
se assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 1 0 do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica.

O contracto só se tornara effectivd
'depois deapprovado definitivamente pelo
'Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propoa
neles será julgada e examinada prévia.
Mente, antes de abertas as propostas,

As propostas, cujos tores não ti-
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annundados o dia e

hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes ,de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

Fica reservada a estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a dife-
rença para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aceitar nenhuma das propostas,
ou annullar a concurrencia caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesqUer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do
uma reducção sobre a proposta mais
barata. •

No caso de 'absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e ,qualquer proposta que ^ nãb
estiver inteiramente de accôrdo cem este
edital .será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brasil. Em 10 de janeiro de 1918.--n
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.	 •):

Estrada de Ferro Central do Brasil

coXounnExcLi PARA O FoRNECIMENTO DE
METAES DIVERSOS PARA A fia DIVISÃO,
?DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919

•
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 28 do corrente,
mez cie janeiro, na intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de:,
500 kilos de antimonio em bar-

rara, max¡mo do kilo 	
	

4$500
2.000 kilos de metal nickel,

maximo do kilo 	  12$000
7.500 kilos de metal Magnolia,

ou semelhante, maximo do
kilo . 	

	
4$000

500kilos de zinco em barra;
maximo do kilo 	  2$000

750 kilos de chumbo velho,
maximo do kilo 	

	
1$300

A concurrencia versará apenas sobre
'o preço, em reis, para as unidades aci-
ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na intendeneia, dentro de um
espaço de tempo de 20 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
Por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-,.
dos os documentos que possam provar á
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima colecta das impostos á
que estiver sujeito,.-

No acto da entrega da proposta o pro-;
ponente deverá exhibir o recibo da cau-i.
ção de 1;000$, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan•s
tir a assignatura do contracto, cauçãci
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-k
cusar-se a assignar o respectivo contra-d.
cto dentro do prazo de seis- dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 To do valor do fome-.
cimento a realizar, em dinheiro ou efrX
titulos da divida publica.

O contracto só se tornará effedive
depois de apProvado definitivamente.
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-.
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos prorio.,.
nentes será julgada e examinada pré-,.
viarnente, antes de abertas as propostas:

As propostas, cujos autores, não tive-,
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

D'epois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia 0
hora para abertura e leitura das pros
postas , que, antes de qualquer decisãoi
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
acceitar parte de Uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar: coneurren-,
eia, caso assim convenha -aos seus
teresses.

As propostas não poderão' conter
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
preço conforme já ficou estabelecido.
, Não se tomarão em c,onsideraçãci:
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrei
duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-§
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãO
estiver inteiramente de accôrtio com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cai-.
trai do Brasil, 10 de janeiro de 1919.-.4
O secretario, José Ricardo dc Albuquer._
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURBENCIA PARA FORNECIMENTOS DE vionoi
PARA A 40 E 50 DIVISÕES, DURANTE O 1° SEMESI
TRUDE 1910

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 1 do praxirno mez de feve
reiro, na intendencia desta estrada, na ess
tuão Central, serão recebidas propostas pari
fornecimento durante o 1° semestre de 1,919,'
do:	 -

Vidaos brancos para caixilhos:
24 de 0m,65X0m,03X0m,003
24 de (f°,76X0m,70><On',003
24 do 0m,69X0°,53X0m,003
24 de 0 3,62 X 0°,09 x "003
24 de On',96x0ra,18x0m,003
21 de 0°,50x0m,61X0m,003
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35 de 0'1 ,72 X O ,61x0"',003

15 do 0"1 ,62x Om ,27 X rm,003
24 de 01%72 x 0 m ,52x 0m,003
21 de 0%77 x 03°,13x0m,0a3
24 de 0m ,56x 0 m,73 x "003
24 de 0 111 ,66 X O n',( x Gm,00:',
24 de 0m,G2x0111,5(;xi1m,0.)3
42 de Ol,b0xO,4x01u,0O3
12 do 0'2 ,71 x0"1,71.x0m,0)3

• 24 de o .°M x0w,06x0m,003
400 de i.01 ,e x 0%61 x 0"1,013
100 de 0%75 x0 m ,56 x Om.003
7'25 de 0 L1 ,70x0 m ,6i x0m.013
225 do 0 m ,". ;x01",62x0m,1•03
50 do 01",-.0x0m,30x0"1,003
40 de Cm ,96 X (M47 x On',00'J

fi de 04, ,2"ix Orn;0'75x1)`",t,03
2 de 0m ,10 x 0' 11 ,265 x 0", 003
2 de em , 27 x 0"1 , 20 x O'n , 003.

21 de 075 x 0%60 xt 1 ,0 .
21 de 01%75 " x( m.0o3.
21 de 0%113 x0,60 x 0 0 ,003 .
21 de 0"1,70x0m,63x01",0O3.
21 de 031 ,76x 1°,65 x 0°1,03.
24 de 0"‘,7 X0°,61 X 0%003
2 .1 de 0'11 ,77 x 0 11 ,65 x0m,0O3.
21 de 0m,77 )",67x00,00o.
24 de e m ,85x0").22 x 041,003.
21 de 01,85x0m,68x0m.003.
2 .1 de 03x0°,6" x0m,()05.
24 de 0"3.90x0"1 ,43x '",003.
21 de 0%00 x Om „)0 x0m,013.
21 le 0"',02 x 0%003.
24 de 0 0x0,01x0"1.003.
21 de 0"1 ,91 x 0%48 x0m.00O.
21 de 0m ,07 x 0%50 x0m,u03.
24 de 1 1%13 x 0i0 x 01'1 ,003 .
24 de 1r1,20x00x0"1.003.
24 de 03%62)(0%0i x ",e03.
21 de 0m ,§2 x0m ,62 X 0m ,0,13 .
24 de 0 m M3 x 0'2 ,27 x 01%003.
21 do 0m ,51 x0 111 ,57 x0111.003.
21 de 01",66x0m,6.1x0m,003.
25 de 0m ,67 x 0 1°,54 x "003.
24 di 01°,67 X 0"1,:.1x0m,o03.
24 de 01%70 x 0m ,50 x 0m , .03.
24 de 0%70 x "rd X04`,003.

24 de 0m ,- )x0%52 X 0m,003.
24 de 01%70 x Oul ,63 x 0'1,003.
24 de 0'",70 x0m,e0:1x0-,003.
24 de 0m ,72 x0'11 ,01 x0m,003.
24 de 0tn,72x0m,G2x0,,003.
21 de 073x 0"1,'
24 de 0m ,74 x 0'1 ,60 x 0%003.
24 de 0111 ,7 . x0"1 ,61 X Ora,003.
24 de O r",71x 0m,62x0m,00::.
24 de 074 x0m,63x0m,00:).
21 de 0m,75x0m12Sx0m,003.
24 de 0"1,75x03x0m,003.
21 do 0 21 ,39 x0"1,17x0m,003.
21 do 052 x 0 m,31 x 0'11,003.
21 de 00 ,52x 0%31 X 0m,003.
24 do 0 111 ,53x 0%28 x "003.
24 do 0"1,53x0m,20x01",003.
21 do 0%60x 0;30 x "003.
24 de 02 ,60 x0°,32 x0m,003.
24 de 0m ,01 xem,50x0m,003.
24 de 0m ,61x0",61 x01°,003.
21 do Om,62x0m,21x0m,003.
24 de 0W,62x0m,59x0"1,003.
24 de 0%62 x0m,60 x0"1,003.
21 de 041 ,59 X 0,1 ,52 x0m1,003.
24 de 0%52 x em,34 x0m,003.
2í do 01%51 x 0m ,49 x 0"1.003.
24 do "76 x0m,62 x Om,003..

150 de 0m,71x Om .62x 01%0)3.
150 de 0m,72x0m,62,x0m,003.
d.30 de 0%68 x0m ,59 x0m,003.

Preço maximo do decimetro quadrado
300 réis.

Vidros brancos para caixiMOS

G de Ora187x0"1,4.25x0m,005.
10 de 0m,84x0m,74x0m,005.
10 de 01%72 X0111,52x 0°1,003.

G de 0m,66x0m,43x0"1,003.
A 4.9 03,75x0w,355><0"1,005.

5 de 02',635 x 0m,275 x Or°,005.
10 do 0%09 X 0m ,29 X 0m,005.

) de 0%42 X O m i 345x 0°1,005.
10 de 0'1 ,345 X em,21 x0m005.
5 de 01%645 X0 m 195 '0'11,005,
5 de Om .03x0m ,405 xOni3Oo5.
5 de 0 1%79 x	 x
5 de -0%7/x0'11 ,37X 0%005.

de 0 1°,49 x 021 ,39 x0m,005.
de 012 ,30 x 0m ,i21 x0m,005.

10 do 0n1 ,94 X 0°1 ,35 x 0m,005.
O de 012 ,80 X 0m ,35 X 0,005. .

10 do 0m,865x0m,55x0m,005..
10 de 0 1%77 x0 m,385 X 0"1.005.
40 de 0"1,43 x 0°1 ,35 X 01",005.
AO de 0m ,35 X 0%27 x0m,005
3.0 de 0m,93x0m,30x 021,005.
10 de 0"1,49x0m,385x0m,005
10 de 03°,385 X0m ,`..' 3 X 01%035:
5 de 0%30; X0 21 ,355 -,0m,003.

' 0(10 0,83 X O w ,715 x 0005.
) do 0,715 x 0%515 x -',005.
de 0, Px 0m,20 x "005.

.; de O m ,83 X 13m,53x
5 de 0m .83 X 0m,45 x0m,001.
3 de 1',0l5)< "465 x0m,005.
5 de 1%015 x 0 1",57x 0m,005.

de Ora ,G3 X 0 1`1 ,50x 01%005.

• Preço maximo do &diluir° quadrado, 650
reis.

Vidros brancos para caixilhos

40 de 0m,865x0m,53x0m006.
10 de 0%765 X 0 m, ,̀-11 X 01"0015.
40 de 0%785 X 0m ,40i x0"1,006.
40 de 11'1 ,08 0m,8-75x0m,000.
5 de 021 ,85 X 0m,47x 0%006.

Preço do decimetro quadrado, 1$300:

Vidros brancos para c3ixilhos

10 de 0%02 x 0°1 ,875 )(0m 007
10 de 1 m ,07 ix00,87x0m,007.
40 de Om .87 x Om .01.5 x 0m,007
10 de 0 m ,915 x0m ,0)5 x0m,007.
10 de 0m ,015X0',495 X 0'1,007.
5 de 0"1,035xOn`,48xV,007.

10 de om , 035 x Om,33 x om,007.
15 de 0"1 ,91.5 x 0,60'; x 0111,007.
21 de 4 m .)35 x010 ,015 x "007.
5 de On',97 x 0%55 x 01%007 .
5 de 0°1 ,97 x021 ,53 x0m ,007.

10 de 0m,875 x0°,613 x0m,007.
2,) de 0%015 x0m,705x0m,007.

" 10 de 1%075 x 0"1,875 x "007.
10 de 0m,015x0m,50x0m,007.
10 de 1311 ,10 x0'11 ,38 x0m,007.
15 de 0"1 ,88x 0m , 32x0m.007.
15 de 0%015 x0111 ,91 x0m,007.

3 de 0%00 x 01%455 x0"1,007.
20 de 01%85 X 0m,335 x"007.

Preço maximo do deeimetro quadrado¡
1;300.

Vidros brancos cstelladoS

15 de Ora,95x0m,20x0m,001.
40 de 1 12 ,00x0m 22 x0m,001.
10 de 00,76x0m :42 x "001.

Preço maximo do decimetro quadrado, 450
réis.
Viiros brancos lisos quatro cantos redondos

10 do On1,90x0m,53xOta,006.
Preço maximo do decimetro quadrado,

MOD.	 •

Vidros azues estreitados

21 de 0m,62X0m,47X0m,003.
21 do 0%62 X0m ,15 X0m,003.

Preço maximo do decimetro quadrado, 400
réis.

Vidros roxos claros estrellados

•
do 0m ,62x0m,2,2xoni,003, preço ma-

zimo do docimetoquàdr312/kU£Ist

• Vidros vei :-des claros.
21 de 0'n ,02x0tn ,12x0m,003, preço ma;

xime do decimetro qnadrado,400 rOiàe
5 de 0n',285x0m,17x0ru,004.
5 de O'u . 25 x O u',17 x 0m,004.
5 de O N ,405x0m ,17 x 02',004.
5 de (P1,4NxOn',1,7x0m,o1)4.

Preço iraxim do deeimetro quadrado,.
54J réis.

Vidros amarelos

24 de 0m,63x0m,13x0ai3O03.
24 de 0mMx0r",15x0m,003,
24 de 0m,0ix01",20x07',003.
24 do 0m,00x0m,12x0m,003.

Preço maxituo do cecimetro quadrado,
400 réis.

Vidros amarelos lisos

10 de 0m ,62x0m ,13x nm ,001, preço rnA:
'timo do deciinetro tina dra..10,510

Vidros amarellos ambar

'75 de 021,66x0m,32x0"1,003, preço ma=
ximo do decimetro quadrado, 450 rem.:

Vidros verdes lisos

de em, 3 .) x Ora , P7 x 0m,003.
de 0^',3:, X0m ,ri X 0.",003.
de 0w ,G.2x0 n",17 x0m.0.13.
eu_ "42 x Orn , 17 x ut»,0)3.
de 0%17 x 0%17 x0"1,003.
l'reço ..aximo do decimetro quadrado

40:.) réis.
Vidros reclanfinlarcs

400 . de OW O G x0 m48 x "003.
100 de 0%75 x 0m,62 x 021,003.
•00 de 01'1 ,65 x 0m ,61 x 0"1,003.
100 de 0111 ,i'X0111 ,6L x "003.
10) de 0111,.;x0m,G'.2x0m,003.

Preço maxiino do decimar° quadrado,
350 réis.
Vidros brancos para pharol

15 de em.400x0m,003.
15 de 0"1 ,480x "003.
15 de 0m,470x0m,003.

Preço maxime do decimar° quadralicil;
430 réis.

PARA A 5° DIVISÃO
Vidros brancos

173 de 0°1 ,80 x0m,60 x "002.
150 de "GO xO m .53 x00m,032.
150 de 0 m ,50 x0w ,40 X 0m,002.
50 de 0m,40x0u1,30x0w,002.

Preço maximo do decimento quadrado,
270 réis.

Vidros encarnados

25 de 01%50 x 0 m ,50x 0"1 ,0.1.2, preço nia:.
ximo do declinar° quadracio,210

Vidros verdes

25 de 02 ,50X0m,50X0m ,002, preço ma;-'
ximo do declinar° quadrado, :2;0 réis,

A conetarrencia versará apenas sobre c
preço em réis para as unidades dos artigos
pedidos, sendo a entrega na intendenciai .
dentro do prazo de tempo de 40 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
nima quo seja a differença entre ella e qual-,
quer outra.

A estrada não areeitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos uivámos
cados.

As propostas, quf, devem estar devidamentel
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, , em envolueros fechados, co4
a deelaraçã,'o. por fóra do assumpto o do
nome do proponente.

Esso envoluero deve ser acom auhado dO,
gutroj çal mandp2 ato	 odo

ui

ii
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Ocumentos que possam provar a idoneidade
(aO proponente, comprehendendoae entre cites

- os recibos de quitação da ultima collecta dos
•impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega cia proposta o propo-
nente deverá. exhibir o recibo da caução de
1:000$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assijgnatura do con-
tracto, caução que revertera para 03 cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias

'
 contados da data

da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas;

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura dás propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coacurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as -
clausulas deste edital e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofiartas de vantagens não provistas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
a inteiramente de accardo com este editai será
• rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a, quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
10 de janeiro de 1018.— O sere-

tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

.1çe'
Estrada de -Ferro Central do Brasil

leolacunnaarcia,aaaria.' COMPRA. DE PAPEIS E
CARTÕES yELIIOS DURANTE O ANNO DE
1U19

De ordem da directoria faço publico
que, na Intendencia desta Estrada,
estação Central, serão recebidas pra-

• poatas para aompra de papeis e cartões
;velhos, durante o anno corrente.

A concurrencia versará apenas sobre.
b preço em réis para kilogrammo de
papeis e cartões velhos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais alta, por mínima que seja a diffe-
•ença entre alta e qualquer outra.
a As propostas que devem estar devida-
atente saltadas, datadas, assignadas o
com indicação das respectivas residena
cias, serão entregues em duas vias. em
envolucro fechado, com a declaração
POIS fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.
. Essa envoluero deve ser acompanha-
do de um outro em separado, contendo

todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se entre alies os recibos da
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.,

No acto da entrega da proposta ai
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 100$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do cohtracto, caução
que, reverterá para os cofres da -mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
eto • dentro do prazo de seis dias, conta-,
dos da data da entrega do convite 'gafa
for expedido para esse fim.

A questão de idoneidade dos propcia
nentes, será julgada e examinada préa
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-

-verem sido considarados adoneos, não
serão abertas. 	 •

Depois de julgada a' idoneidade dos
proponentes, serão annonciadoa o dia
e hora para abertura e leitura das pro-
postas,' que, antes da qualquer decisão;
serão publicadas.,

A estrada reserva-se O direito de alia
nullar a concurrencia caso assim aona
:venha aos seus interesses.

As propostas não poderão 'conter sia.
não unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
ó preço em réis para o kilog,rammo de
papeis e cartões velhos.;

Não se tomarão em b-onsideraçãci
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as proposa
tas que contiverem apenas o offereci--
mento de augmento sobra a proposta
mais altas

No -caso 'de. absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.;

Toda e qualquer proposta titia não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital, será rejeitada.:
• As condições para o contracto são as
seguintes:

1 3, o contractante obriga-se a retirar
material sempre que receber avisa

para esse fim;
2, as divisões, sempre que tenham

material a • entregar, communicarão á
Intendencia a quantidade em kilogram-
mas, providenciando esta o aviso ao
contractante e a guia para o pagamento
da importancia correspondente na the-
sourar ia .

Com essa guia o -eontraetante effe-.
etuará o pagamento e, apresentando ó
respectivo recibo, arrecadará do depo-
sito da divisão o material relativo..

"	 retirada do material será em prazo
•que não exaeda de 15 dias a partir do
dia em que receber o aviso;

3, fica vedado ao contract ante a
transferencia deste contracto desde que
não . obtenha consentimento da directo-
ria;
• 4, a estrada resei'va-se a direito de
rescindir- este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inte-
resses da mesma estrada, e quando se
verificar a' infracção de qualquer das
clausulas do mesmo.

$erretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 14 de janeiro de 1011.
— O secretario, Josd .de Alb4.-
guerqua:.

Estrada de Ferro Central do Brasil !

!CONCURRENCIA PARA VINDA DE ESTOPS
SUJA, DURANTE O ANNO DE 1919

De ordem da directoria, faço pub110
que, ás 12 horas do dia 28 de janeiro cora
rente, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas proa
postas para compra de estopa suja, dua
rante o anuo corrente.

A coneurrencia versará apenas sobre
eç o em reis para o kilogrammo de esa

topa suj a, cabendo a preferencia de- dia
reito ao autor da proposta mais alta.,
por mínima que seja a differença entra
alta e qualquer outra.
. As propostas, que devem, estar devia
'demente saltadas, datadas, assignadas
com indicação das respectivas residena
cias, serão entregues cru duas vias, em:
envolucros fechados, com a dcalaraaãO
por fóra do assumpto e da nome do proa
ponentea

Esse envolucro deve ser aeompanhaflO
de,um outro cai separado, contendo to-
dos os docum antos que possam provar
a idoneidade do proponente, cornprehena
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima eolleeta dos impostos al
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o mia
ronente deverá exhibir o recibo da caua
ção de 100$ préviamente feita na thea
souraria desta estrada, para garanir
assignatura do contracto, caução que rew
verteria para os cofres da mesma esa
trada, si o proponente preferido se rea
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for,
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos Propoa
tentes será julgada o examinada pré-,
viamante, antes de 'abertas as proPostas.,
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão.
abertas.

Depois da jul gada ã icasneidade doá
proponentes, serão annunciados o dia è
hora para abertura e leitura das pro-
postas mie, antes de qualquer decisão;
aerão publicadas.-

A estrada reserva-se b direito de ana
radiar a concurrencia, caso assim cona
venha aos seus interesses.. 	 .

'As propostas não poderão -conter ala
não uma formula de completa submisa
são a todas as clausulas deste edital e
o Preço em réis para o kilogrammo da
estopa suja.

Não se tomarão em conaideraçãO
• quaesquer offerlas de vantagens nrio

previstas neste edita/ nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimentO
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prez;
Sereneis.

Toda e qualquer proposta qua não eaa
'tiver inteiramente de acarai() com este'
edital será rejeitada.

Ag condições para o contracto são ga
seguintes:

1 a. o contractante obriga-se a retirar
o material , sempre que receber aviso
para esse fim;

ar, a Intendencia providenciará
aviso ao contractante e a guia para o
pagamento da impei:Lancia correspona
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j dente na thesouraria, quando tiver as-.
topa suja a entregar.

Com essa guia o contractante effe--
fluaná o pagamento e, apresentando e-
&spectivo recibo a Intendencia, rece-
berá a ostopa•na secção Carga e Descar-
ga, na Maritima.

retirada do material será em prazo
(4,ie não exceda de 15 dias, a partir do
'dia em que receber o aviso;

3a fica vedado ao contractante a.
Xransferenela deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-

'ria;
4', a estrada reserva-se b direito de

rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender converfiente aos inter-.
'esses da mesma estrada, e quando se ve-
rificar a infracção de qualquer das clau-
sulas do mesmo.

'Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de janeiro de 1919.
O secretario, Jose Ricardo de Albuquer-
nue.,

Estrada do Ferro Central do Brasil

()NCUMIEnI,S. PARA O FORNECDIENTO DE CANOS
DE FERRO GALVANIZADO E ENXADAS rasa A

DIVISX0, DURANTE O 1 0 , SENESTRE DE 1.019

De ordem da directoria, faço publico que
As 12 .horas do dia 18 do corrente ruez de ja.-
neiro. na intendcsncia desta estrada, na esta-
alo Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento, durante o, 1° semestre do
1919, do:
.fia000 reetüt de cano de ferro galvanizado

ceais luvas do 3/4" de diametro in-
• •	 ternos preço nsaximo de kilo S 0.40.
1.500 metros de canos de ferro galvanizado

com luvas do 1", do dia.metro inter-,
• no, preço maximo de kilo $ 0.40.
.100 metros do canos de ferro galvanizado

com luvas do 2" de diametro inter-
no, preço ma,xlmo do kilo $ 0.45..

4.000 metros de cano do ferro galvanizado
com luvas do 3" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo S 0.50.

1.500 metros do canos ele ferro galvanizado
com luvas de .4" de diametro inter-
no, preço maxirno do kilo $•

SOO enxadas de 4 1/2 libras, calçadas do
. aço, preço maximo de uma £ 0-7-0.

A concurrencia versará apenas sabre o
preço, em dollars, ouro americano, para os
tubos de ferro galvanizado e ouro estariam
para as enxadas, para as unidades acima es-
tabelecidas dos artigos pedidos, sendo a en-
trega no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada. correndo os direitos aduaneiros aor
donta desta, dentro de um espaço de tempo

• de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a Inflamas-
ça entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido. •

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenclas, serão entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto c do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado; contendo todss es do-
cumentos que possam provar a idoneidade .do
proponente, comprohendendo-se, entre ellas,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá .exbibir o recibo tia caução de
1:000S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-sea assignar o respesaivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido rara
esse fim..

.0 fornecedor, para garantia da execução 4,(,),
fornecimento, caucionará na thesouraria desta:
estrada a quantia correspondente a r; % do
valor do fornecimento a realizar. em dinheiro,.
ou em titulos da divida publica ao voas

tadjcro'nt .raCto só se tornará. effactivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo,

•Tribunal de Contas.
• A questão da idoneidade dos proponentes

•será julgada-e examinada prés • iamente, antes
de abertas • as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.
•• Depoisde julgada a idoneidadts dos propo-

•nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão,' serão publicadas.
'Fica reservado á estrada o direito cle arei.

•tar parte do uma' proposta e parte de' eiars;
ou outras, conforme a differença para monos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, asslifl como de no acceitar paul-suma
das propostas apresentadas, ou ;luminar a.
concurrencia, caso assim convenha aos Seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
fórmula de coMplota submissão a todas a,:
clausulas deste edital, e o preço, confostus
já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração qincsquer
offertas de vantagens não preseriptas nessas
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o &resultar:uso de uma reducçao sobro
a proposta mas barato.

No caso de absoluta igualdade en t re chias
propostas fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a proterancia.

A estrada reserva-se o direito de restringia
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta pie rião estiver
inteiramente do accardo com este edital será
rejelaada,

rceretaria da . Estrada de Ferro Central dá
Brasil, 2 cie janeiro de 1919.— O teereLarto,
José Ricardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SERRAS PARA Ã 	 12,
VISÃO DURANTE O I° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria e de accôrdo com o art. 54 da lei
" 1i. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão transcriptas

as propostas apresentadas, abertas o lidas na concorrencia pu-
blica realizada hoje. 'nesta intendencia, para o fornecimento
de serras para a 4° divisão, durante o 1° semestre de 1919.

• Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 15 de
janeiro de 1919,	 Benjamin Jacob, intendente,

Aos quinze dias do mei de janeiro de mil novecentos e
'dezenove, presentes ás .doze buas na sala da intendencia na
Estacão Central o intendente engenheiro Benjamin Jacob e o
escrivão Romeu Augusto Guimarães, foram apresentadas as
aeguintes propostas:

, N. 1. M. Costa.
-N. 2. Laport, Irmão & Comp.

. Total, duas propostas. Pelo Sr. Dr. intendente foi de-
flarado serem os proponentes idoneos e ,que as propostas se-
riam abertas immediatamente, ficando o exame para ser feito
após a publicação das mesmas na integra no Diario Of
Depois foram examinados os envolucros das propostas e acha-
dos fechados e em ordem sendo em seguida abertos e lidas as
propostas na presença dos interessados Saris duvida ou inci-
dente. Em seguida foram as propostas rubricadas e arroladas
para serem publicadas no Diario Official de amanhã, 16. Para
constar foi lavrada esta acta que vae assignada pelo Sr. Dr.
Intendente, pelos proponentes ou seus prepostos e por mim es-
crivão". 	 Benjaniin jqcob, intendente._	 Roa procuração de

M. Costa, Oswardo Wanheldt. — Por 4procura•ão :de Laport•
Irmãos as Comp., Oscar Moss. O ese sivão, /tomou (airiaisaaies

.	 Confere. Em la-1-1019. — Augusto de A.anjo Bastos.)
Confere. — J. Canosa, amanuense. .
'Visto. Em 15-1-1919.	 B.. Jacob, intendente.

Laport, Irmão a: Comp., negociantes estabelecidos á avem
nida Rio Branco ns. 62/64, de uai:rido com o cdital de con-
correncia de 30 de dezembro proximo passado, veern pr.opor,
'O fornecimento dos seguintes .artigos:

Serras dé engenho marca "Balança"
C. terras de fita toldadas para madeira, compri-

mento de 36' e 2 %" (m11,04) e 8" (0ns,202,
metro . . 	

24 de 1,00 x 0,11 x 0,002, urna.. 	 ... .
24 de 1,20 x 0,11 x 0,002, uma. ...... .assaaa...a.-aaa
24 de 2,55 x0,18 x 0,003, uma	 • -

Serras de fita marca "Balança"-
O de 7,50 x 0,01 x 0,0015, metro. as • • • • da . ..• .assi
G de 7,50x 0,02x 0,0015, metroass-asaa-asaa-- 	
3 de 5,75 x 0,025, metro, .. ...... . • sassaassaa•-• a-as-assa
• de

de 5,75 x 5/8", me Iro ... ... .. ... . • a assa • asa/
"Serras marca "Balança"

'1 de 6,00x 0,020, uma • • • • .... .. 	 •	 '74$000
1 de 6,00x0,025, uma .... 	 90$000
1 de 6,00 X 0,030, tuna ...a. 	 ......	 05$000,

Os. preços acima entendem-se para os artigos entregue
na Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil. Os
proponentes declaram acceitar todas as clausulas do referidsj
edital de concorrencia.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro "de 1919._ ,-ss Porprocuraaski:
'de Laport, Irmão	 Comp., Oscar Mos.s..--	 - - -	 "44'

•

19 lan00
5.5aelen
trisnon

23.8$000,

zsoa
5$750

.,11$000,
5$6'50,
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M. Costa, negociante estabelecido nesta Capita/ á-rã dos
Ourives n. 83, de accerdo com o edital publicado no Diario,
(Mictar, propõe fornecer o seguinte:

serras de fita soldadas para madeira, eornpri.4
mento de 36' e 2 1/2" (m11,04) e 8" (0m,202);
metro .	 9, • • .•	 • /...4.•,•.•,•-•:4 .... ,e_ág	 :1918009

Serras de engenho marca "Balançe at.

558000
99$000

2458000

48800
68000
68000

T,00X 0,11	 0,002,24il(-5	 x	 111	 .. . ... ..........................
24 do	 1,20 x 0,11 x 0,002,	 uma.. ijcsickY...7.Wre,N:....7:37:::er..0

de 2,55 X 0,18 x 0,003, 	 uma. • n11,9

Serras de fila marca "Balança'
•

-É de	 7,50 x 0,01 )< 0,0015,	 metro._
O de 7,50 x 0,03 x 0,0015, 	 metro.,. •,4

-O de 7,50 x 0,02 x 0,0015, metro.
' 148800de 5,75x0,025,	 metro. 	 .

de 5175 x 3/4", metro • J1$500
do 5,75	 metro.x5/8", 58900.n

Serras completas marca "Balança"

'758000
988000

do 5,00X 0,020,
1 de	 6,00 x 0,025,	 por. • ••

de 6,00x0,030,	 por 	 :-a .1088000
O proponente sujeita-s2 a todas as clausulas constantes

do referido edital., 	 •
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1019, 	 procuração

ep N. Costa, Oncaldo 1Vanheldt,

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
..

PArd. O FORNECIMENTO DE AROS PARA 'Av
" visÃo, DURANWE O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria e de accôrdo com o art. 5-1 da
lei ia. 2.221, de 3,01 de dezembro de 1909, abaixa vão transcri-
()tas as- propostas apresentadas, abertas e lidas na concurrencia
publica realizada boje, nesta intendencia, para o forneci-
mento de aros, para a 4a divisão durante o 1° semestre de
1,919.

Intendeneia da Estrade de Ferro Central do Brasil, 15
do janeiro do 1919.. ,-, Benjamin Jacob,- 'intendente.

4	 .
.	

n••n • • • •

'Aos quinze dias do rnez de janeiro de mil novecentos e
'dezenove, .presentes ás treze horas, na sala da intendencia,
na estação Central o intendente engenheiro Benjamin Ja-
cob e o escrivão Romeu Augusto Guimarães, foram apresen-
tadas as seguintes-propostas:

N. 1 - aliddletown Car Company;
• " N. 2	 _American International Steel .Corporation;n N. 3 - Norton Megaw tSs Comp.
" Total Ires propostas. Pelo Sr. Dr. intendente foi de-
Carado serem os proponentes idoneos e que as propostas se-
riam abertas immediatamente , ficando o exame para ser
feito após a publicação das mesmas na integra no Diario
Officio& Depois foram examinados os envolucros das pro-
postas e achados Techados e em ordem. Em seguida foram
enes abertos. No referente a firma Norton Megaw (55 Comp.,
foram encontradaa. duas propostas. Por isso o numero das
propostas apresentadas nesta .concorrencia ficou elevado a
givatro. Em seguida foram lidas as propostas na presença

- dos interessados. O representante da firma American In-
ternational Steel - Corporation pediu licença. para protestar
minuto aos termos de ambas -as propostas de Norton Megaw
et Comp. por • divergirem -do edital." O Sr. Dr. intendente,
declarou que-de accerdo com a . lei a. 2.544, e o que consta
desta acta, por accasião- de remetter estas propostas á di-
retoria para julgamento, após a publicação, indicará os pon-
tos em que as de 'Norton Megaw t.% Comp., e dos demais di-
yergirem do edital para o' " que serão todas exa-
minadas. Depois foram -rubricadas as propostas _ e ar-
xolladas para' serein ' publicadas 'no Diario Officio& de
amanhã, 10. Em tempo : a lei que regula a ma-
ioria alludida acima tem o o: 2.221, de 30 de dezembro de
$909 e mio 2.514 como -acima foi dito. ;Para constar foi
lavrada esta acta que vae assignada pelo Sr. Dr. intendente,

-pelea proponentes ou seus prepostos e por mim escrivão.,
tett 13eniailiN Jac91), intendente,	 Por Rrocuracão da 15110 .(-\	 .

dletown Car Cempany, Luiz de Lacerda. - Por procuração
da American International Steel Corppration, Frederico Vir-
ling. - Por procuração de Norton Megaw S:, Comp., J. Costa
;Velho. - O escrivão,' Romeu Guimarães.

Confere, valendo a entrelinha que diz,	- Augusto.
dc Araujo Bastos, Em - 15	 1 en, 1919, e-n Conforme.- 'ta
Cansa.,

Middletown Car company propõe fornecer aros dEi
keé(irdo com o edital do 13 de janeiro.:

Preço por kilo - $0,2989. .
Rio. de Janeiro, 14 de janeiro de 19/9. Por pro-i

'curação da Middlelown Lar Company, A. M. Scoat, re-
presentante.

Rio de Janeiro, Brasil, 15 de janeiro de 1919.
•• ffil • • em •

A American International Steel Corporation, auotrizadà
funccionar na Republica dos Estados Unidos do Brasil pelo

decreto n. 13.306, de 27 de novembro de 1918, representada
pelo abaixo- assig,nado, gerente geral da Corporação nos Esta-
dos Unidos do Brasil, com séde á rua Direita n. 7, sala 43,-
na cidade de S. Paulo, Estado de S.- Paiilo, propõe forne-
cer á Estrada de Ferro Central do Brasil, para a quarta divi-
são. durante o primeiro semestre de .1919, todos os aros es-
p6ificados no edital dessa Estrada, do 30 . de novembro do
vais, publicado no Diario• Officio& pelo preço de $ 0,29, o kilo
(vinte o nove centavos, ouro, americano) entregues no Cea
do Porto, dentro dos vagões da Estrada, por cuja conta corre-
rão os direitos aduaneiros. ^

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919. •- ,M. A. Dietz,
gerente geral da Corporação nos Estados Unidos do Brasil.

--
Propomos fornecer á Estrada de Ferro Central do Bra-

sil, de accôrdo com o edital de Concurrencia datado . de 13 de
janeiro de 1919, o seguinte material: 	 .

1.695 (mil seiscentos e sessenta e cinco) aros de aç o, ao
preço de 03,00 (sessenta e Ires libras esterlinas) por tone-
lada de 2.240 libras.

•abricantes: Os aros offerecidos são dos conhecidos fa.s
bri;cantes inglezes Camniell Laird 	 C°., Ltd.	 mo

Preços: Os preços são para o material. entregueyno Cães
do Porto, dentro dos vagões da Estrada, e incluem custo. , frete
e seguro até este porto, correndo por conta da Estrada os di-
reitos. aduaneiros.

Pagamento: No caso de ser acceita a presente proposta
propomos que nos seja fornecido um credito bancado irre-
vogavel em favor da nossa casa matriz em Londres, para paga....
mento do valor do total dos aros ou de qualquer parcella del-w
les assina que fiquem prornptos para embarque.

Prazo: Poderá ficar prompto o material para embarque em
Ires a cinco mezes depois de completas as formalidades da eu-
comi-fletida, sujeito, porém, este prazo ás exigencias que venha
afazer o governo inglez.

Esta proposta é sujeita a uma re.sPosta em prazo breve.,
Rio de Janeiro. 15 do janeiro de 1919. •-• Por procuração;

Norton, Megaw C°., Ltd., W.
-

Propomos fornecer á. Estrada de Ferro. Central do Dra.,
sit, de accerdo com o edital de concurreneia, datado de 13 do
janeiro de 1919, 1.005 (mil seiscentos e sessenta e cinco) aros
de aço (carbon steel), como segue:

- 1.153 (mil cento e cincoenta e tres) aros de menos de 33"
de diametro interno, ao preço de 11 (onze) centavos america-
nos, ouro, por libra.

512 (quinhentos e doze) aros de mais de 33" de diarneirci
interno, ao preço de 10 (dez) centavos americanos, ouro, non
libra.

Fabricantes: Os aros offereeidos são dos conhecidos fa-i
bricantes americanos 'lhe Standard Steet Works.

Preços: Os preços são para o material entregue na fa.4
brica. em Burnham, Pennsylvan ia.

Pagamento: No caso de ser acceita a -presente proposta;
propomos que nos seja fornecido um credito bancado irrevo-i
gavel em favor dos nossos agentes em Nova York, para paga-;
mento do valor do total 'dos aros ou de qualquer pareella
les assira que fiquem promptos para embarque.

Transporte: Quanto ao transporte do material para ci
Rio. podemo-nos incumbir deste serviço, por conta da Estrada,"
zis taxas que regulem na occasião, do embarque, sendo o re-
embolso feito na férula acima estipulada.

Prazo: Poderá ficar prompto o material Para embarquei
'da fabrica, em GO a 90 dias, depois de completas as forrnali
dados da encommenda, sujeito, porém, este prazo de exigen.
cias que venha a fazer o governo norte-americano.

Esta proposta é sujeita a uma resposta em prazo breve'a
Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1919, 	 Por Procuraçãcia

routon. Megaw C°., Ltd.,	 Sintond
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Repartição Geral dos Telegraphos
•LONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE.

MATERIAL, DURANTE O ANN0 DE 1919
' Faço publico, de ordem do Sr.• dire-
tor geral, que, até ás 13 horas do dia

24 do corrente, serão recebidas, na 34
sução da Sub-directoria Technica 'desta
repartição, propostas, em certa. fechada
o lacrada, para o fornecimento a esta
repartição, durante o anno de 19l0,
material da relação abaixo.

dí..-concurrencia versara sobre o preço -
da unidade adoptada para cada artigo..
No caso de empate, terá preferencia o
proponente que maior quantidade de
artigos offerecer por menor preço.

Os proponentes deverão depósitar na
thesouraba da repartição, para cada
proposta e antes de sua apresentação, a
quantia de quinhentos mil reis (500$),
para garantia da assinatura do contra-
do. O proponente que, uma vez acceita
a propol.a, no todo ou em parte, se ne-
gar a assignar o contracto, ficará sem
direito á restituição . da quantia deposi-
tada, que reverterá cru favor da Fazen-
da Nacional. Caberá, então, o forneci-
mento da parte impugnada ao immedia-
to na relação de preços. Caso este tom-
bem se negar a fornecer, será annulla-
da a concurrencia do grupo respeeCvo.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, escripta a mão ou t ma-
china, dajodas, assignadas e saltadas na
primeira via e conterão o preço por
unidade, por extenso e em algarismos.

Não serão tomadas em consideração
ás proposta-que contiverem emendas,
entrelinhas ot rasuras e as que não con-
tiverem o Plaçço o uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas
deste edital.	 ---

Não"serão Lambem tomadas em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as pro-
postas •que consignarem apenas o offe-
xecimento de uma reduceão sobre a pro-,
posta mais barata.

Todos os artigos deverão ser de pri-
meira qualidade, iguaes ás amostras
existentes no mostruario da 3% secção.,
serão cancellados, nas propostas apre-
sentadas, os artigos cuja designação 'e
numero de ordem não concordarem, em
absoluto, com os da relação constante
deste edital.

Como Prova de 'idoneidade é indispen-
savel a apresentação dos recibos de'qui-
Xação dos •impostos federaes e munici-
paes da ultima collecta, referentes ao ra-
mo de commercio em que em pregue o

• proponente a sua actividade e para o
'qual se ache devidamente licenciado.
• Esses documentos, acompanhados do
recibo do deposito de 500$, feito na the-
souraria, serão entregues na referida 3'
secção techniea, em envoluero fechado e
•rubricado exteriormente pelo coneur-
rente com indicação de sua residencia.

A idoneidade dos proponentes será.
julgada antes da abertura das propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas. -

Fica reservado á repartição o direito
'de não mediar nenhuma das propostas
apresentadas, ou amainar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

Os contractos para o fornecimento de
que trata 'este edital só- se considerarão
validos depois de approvados pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e
registrados pelo Tribunal de Contas.

As propostas deverão ser abertas e li-
das ás 13 horas, Respectivamente: do, aia

27, , grupo «A»; do dia 28, grupo «Bs;
dia 29, grupo «Cs; do dia 30, grupo «D»;
do dia 31, grupo «E»; do dia 1 de feve-
reiro, grupo «F», em presença dos con-
currentes que se apresentarem para as-
sistir a essa formalidade, ou de seus
procuradores legalmente constituidos,
devendo cada um rubricar a de todos os
outros.	 • ,
, Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1919.
-Euclides Barroso, vice-director.

GRUPO cA., - ELECTRICIDA0c

Artigos - Unidades
1. Abatjour de ferro 'esmaltado, Para

lampada incandescente, Um.
2. Abatjeur de porcellana, para Iam-

pada incandescente, um.
3. Agglomerado para pilha Leda'',

ché, em vaso "de 160 rnillimetros de al-
tura, par.

4 Amperometro para corrente con-
tinua de O a 120 ampères, uni.

5. Borracha para pilha Leclanché,
par.•

6. Eiotão electrico, de madeira, para
campainha electrica, um.

7. Botão electrico, de porcellana,
para campainha electrica, um.

8. Botão electrico,• nickelado, para
'campainha electrica, um.

9. Box-coupling, uni. ,
10. Cabo de chumbo de um conductor,

com o fio de um millimetro de diametro,
metro.

11. Cabo de chumbo de um conductor,'
corri o fio de dons millimetros de diame-
tro, metro.

12. Cabo de chumbo de dons condu-
ctores, com o fio de um millimetro de
diametro, melro.

13. Cabo de chumbo de dons condu-
ctores, com o fio de dous millimetros de
diametro, metro. -

14. Caixa de porcellana para deriva-
são, urna.

15. Campainha electrica, americana,
de duas e meia poltegadas, urna.

16. Cartucho fusivel de 215 volts, de
deus a 30 amperés, um.

17. ' Carvão central para pilha Le-
clanchè, vaso de .125 millimetros, um.

18. Carvão central para pilha Le-
clanché, vaso de 160 millimetros, um.

19. Conduit para passagem de -linha,
de meia pollegada, metro.

20. Copo para pilha Leclanché, de
160 millimetros,

21. Cordão de sèda para campainha
dee/rica, metro.

22. Cordão duplo para phone Erics-
son, um.

23. Cordão para péga -de mesa tele,
phonica, linha dupla, metro.

24. Cordão para péga d.) mesa tele-
phonica, linha simples, metro.

25. Escapula para . prender cabo de
chumbo, uma.

26.- Fio isolado com algodão, francez,
diversas cares,

27. Fio isolado 'com , borracha _a. 0,
da tabella, metro.

28. Fio isolado com borracha n. .1,
da tabella, metro.

29. Fio isolado com borracha ri. 2,
da tabella, metro.

30. Fio isolado com borracha ti. ,
da tabella, metro:

t 3E. Fio isolado com borracha n. 4,
Øa tabella, metro.

32.. Fio isolado com borracha 1-1 .. 5,
da tahella, metro.

isolado' com borracha n. 6,
da labella, metro.

34. Fio isolado
da tribella;

35. Fio - isolado euln borracha Il. 10,
taliella, Metro.

36. Fio isolado com borracha n.
da tabella, melro.

37. Fio isolado com borracha n.
da tabella, metro.

38. Fio isolado com borracha n.
da tabella, metro. •

39. Fio isolado com borracha a. 18,
da tabella, metro.
• 40. Fio B, G. U, kilo.

41. Fita isolante Morgan Wright,
42, Fita isolante Paragon, kilo.
43- Fusivel para uni a 30 tunpères,

com tubo de vidro, um.
44. Interruptor. pedente de metal,

um.
45, Isolador com braço curvo. pe-

queno formato para entrada de linhas,

Isolador de osso cor» prego. un't..
47. Isolador • carretel de porcellana,

Com .parafusos, de .20 millimetros al-
tura por 16 millimetros de diametro. um .

48. Lampada de filamento melallico,
incandescente, de 120 volts de 5 a 50 Vel-
las, uma,

Lampada de filamento metallico,
incandescente,. de 120 volts de 100 vel-
las, uma.

50. Microtelephonio de mão, de L. M.
Ericsson, D. 492. tini.
• 51. Microtelephonio de mão, de L. M.
Ericsson, n. 494, um.

52. Mierotelephonio de mão, de L. M.
Ericsson. Ir. 520, um.

53. Microtelephonio de _mão, de L. M.
Ericssán. a. - 525, um.

54. Microtelephonio de mão, de L. M.
Ericsson, n. 529, uni.

55. Microtelephonio de mão, de L. M.
Ericsson. a. .530, uni.

56. Péga para mesa telephonica Erics:-
son, linha dupla, uma..

57. Peva de madeira,, para campainha
electrica, uma.

58. Linha. Leclanché, completa, de
160 millimetros..uma.

59. Pilha Ericsson, completa, n. 590,
vaso de 150 mim X 95 mim X 95 mim,
uma'.

GO. Pilha sece,a Red-Seal, unia.
61. Pilha secca de L. M. Ericsson,

n. 600, de 12 5nalm X 35 mim X 55 mim,
uma.

62. Pilha secca de L. M. Ericsson,
n. 603, de 95 Mim X 70 mim X 37 mUn,
uma.

63.• Rolha fusivel de 110 vote, de 2 a
30 ampères, urna.

•64. Rosacea de porcellana sem fusi-
vel, uma.

65. Supporta com rosca e chave, para
lampada incandescente, um.

60. Sripporte com rosca o sem chave,
para Intimada incandescente, uni.

.67. Switche de Ericsson, de quatro li-
nhas duplas, uni.

68. Switche de Ericsson, de quatro
alias simples, um'.

69. Switche de- Ericsson, de seis
ribas duplas. um ,	 •

• 70. Switch', de Ericsson, de ' .seis li-
nhas simples, um.

7t Switche de Ericsson, de oito ti-.altas dopais. um ,
72. Swiielle de Ericsson,- de ' oito li-.nhas simples, um.
7::. Swiirlie de Ericsson, de 10' linhas

duplas um.
74. Switche de Ericssoa, de 12 linhas

simples. um .
75. Tubo de lousa de 10 mim de dia--

metro e 20 centimetros de comprimentos;
um.	 •

76. ralo -de !onça de 15 mim de dia-
metro e 20 contánetros de comprimento,
um.

'77. Volt i'Oligt. Iro para corrente conti-,
nua de 120	 0.41.

-78. Zinap para pilha Legigl4P.2.~US_R-
de 160 millimetros,	 •

CO))) borracha n. 8,
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79. Zinco para pilha Leelanché, vaso
d_e p.50 millimetros, um.

Grture	 f.-4 PAPE:Uni`

Alfinete de latão, sortidos, 15
Sinetes. por gramma, gramma.

2. Barbante de dr, Sino, em no-4
velo, novello.

3. Barbante grosso, pardo, 'cri
y_ello; novello.

4. Barbante bamburguei, . em Chi-
cote, chicote,

5. Bloco de papel de linho, pautada,
para notas, com 10-0 folhas, bloco.

6. Bloco de papel de linho, sem pai'-
ta, com 200 folhas. bloco.

B4racha °id.:miar, com escova';
para machina do escrever, uma. .

8.. Borracha coberta de madeira,
para doas usos, prlsmatica, urna.

9. Caneta do madeira, r
qualquer numero, uma.	 .

10. Carimbo de' borracha,- fixo, do
3 clin a 8 . c/m por: 1 olrn a 3 cl in, In°
O. 0, um.	 •

-11, Carimbo de 11)rraelia, em caixa,
com tampão, para estação, t4 •
um. .

12. Carimbo de boraclia, cricasa,
com tampão, para escriptorio, tytr) nu-
mero 2, um.

13. Cesta de vime, -para papeis" scr.!
yides, uma.

14.. Cesta Soennecken, para cartas,
uma.	 .

15. Descanço nickelado, para seis ca-
netas e Japis, um.

16. Deposito de vidro -.para gemina,
arabica. com tampa nickelada,. um.

17. Elastico . para prender desenho,
cento.

18. Enveloppe . de linho, para cartas,
.. em caixa de 100,- caixa.	 . -

19. Esfuminho de papel,. duzia.
20. Esponja de borracha Featheedg,

.n. 2, jiara molhador; uma. .
21. Esponjadeira de vidro,com espoa-,

ia de , borracha, uma.	 • -	 •
22. Esquadro de celluloide, jogo do

tres, jogo.
23- Esquadro de madeira, jogcido

ires, jogo.
24. Fita de uma ou mais eóres, para

nialchiva de escrever, qualqUer fabri-
cante, urna.

25. Folhinha commercial, para ...des-
folhar, urna.

26. Furador de aço, cora abertura;
para passar barbante, cabo do madeira,
um.

27.i Gancho de parede para prendai
papeis, typo grande, um.	 •

28. Gis em àáos, qualquer côr, pão.
29. Gomma arabiea, liquida i do J. A.

Sardinha, n. 1, vidro.
30. 6011191a arabica, liquida, de J. 'A.

Sardinha, ti. , 2, vidro .
31. Grampo- n. 3. para machina

broçhar, em caixa de 100, caixa.
32. (Irampo para machina KolokOà.

blis, cento.
33. Laicre -encarnado, 'Sardinha, de

primeira -qualidade. kilo.
34. Lapis preto.-Faber,. ns. 1 a 5, da-

35. Lapis bicolor, Johann Faber, ott-i
mero 7.08, dous martellos, duzia.

36, Li!pa pennas de porcellana, com
esatva, uns..

M. Maceta de madeira, grande,. Fa-
heti para mata-borrão, . uma.

38. Macela de madeira. pequena, Fa-
bef, para mata-borrão, uma.

39. Machina de numerar, de cinco
rodas,

W.A1101*-1"441

41. Mata-borrão fino, de 50 libras,
qualquer cór, em folha de 65 clin X
X 50 c1m, folha.

-12. Mata-borrão grosso, ,de 120, li-
bras, qualquer côr, em folhas de 65 cm
X 50 ejni, folha.
• 43. Papel alin,asso, pautado, Fiume,
de seis kilos, em resmas de 400 folhas,
-resma.

44. Pape/ de linho, em meias folhas,
para machina do escrever, em resma Ge
500 folhas, resma.

45. Papel carbono, azul, de uma sã
face, para machinas de escrever, em
caixa de 100 folhas, caixa.

46. Papel carbono, azul ou preto, de
• uma só face, para brochura, caro
25 clm X 20 clin, folha.

47. Papel carbono, azul ou preto, dei
duas faces, para taxação, com .11 c[rn X
X 18 .cim, folha.

48. Papel bygienico, em pacotes do
• 1.000 'folhas,	 acote. .

49. Papel de linho, para carta, CM-
• caixa de 100 folhas, ,caixa..

50. Papel para embrulho, pardo,- em
regma . de 400 . folhas, com 95 clm X
X 1,30 c:rn, resma.

• 51. Pasta para dorso; de aço, de 0,35X
,N 0,25, uma.

52. Pasta de oleado, liso, do 0,10 X
X 0,31, uma.

53. Penna de J. 13. Mallat, ris. 10, 11
-0 12, para escrever, em caixa de 100
:(icem), caixa.

54. Penna Leonardt, os. 503, 505 e
. 506, para escrever, em caixa de 10J

1 (cem), caixa.
55. Peso de vidro para papel, de 500

g,rammas, qualquer formato, um..
56. Peksevejo de . celluloide, cante.

- 57. Persevejo de metal, cento.	 •
• 58. Pincel para gomam ai-abica,

59. Raspadeira canivete, cem cabo de
Madeira, uma.

60. Regua do borracha,- com 20 cen.
:Grileiros do comprimento, uma. .

61. Regua de borracha, com 40 coa-
/já-loiros de comprimento, uma.

62. Tampão para carimbo, de 0,18 X
X 0.16, um.

63. Tinta para carimbo de borracha,
qualquer cbr, de primeira qualidade,
vidro.

64. Tinta para carimbo de metal,
qualquer côr, de 1' qualidade, vidro.

65. Tinta para -escrever, encarnali,
Ide 1* qualidade. litro.

66. Tinta azul preta Sardinha, litro.
67. Tinta azul preta. Stephens, litro:
68. Tinta azul preta A. Maurin (azu-

line), litro.
69. Tinta azul preta Staffords, litro.
70.¡ Tinteiro ;dual° com armação da

ferro, uni.
71. Tinteiro duplo, grande, de crys-

tal, com descanço para canetas, um.
72. Tinteiro simples, de vidro, para

"estação telegraphica, um.
73. Trangeridor de celluloide,
74. Transferidor de metal, um.

. 75., Timpano nickeladc&jiicorn corda,
uru.

,	 .
:GRUPO C.» E,ss FETIRAGENa f	 _

Artigos	 Unidado '1(

6. Brocha de cabello, A. P., redon-,
da, ri., 9, uma.

7. Cardara' de ferro, de dous gor-§

ne8'8.13aCr.adernal de ferro, de ires . get4
'es, par.p ar.

Cavadeira de ferro, com cabo de
madeira, uma-

10. Cavadeira de ferro inteiriça, com
bola, de 1,50 e peso de oito kilos, uma.

11. Chave de duas boecas, do /11 X
X 318, de pollegada, urna.

‘12. Chave de duas boccas,, .de . 112 X
X 518 de pollegada, uma.

.13. Chave de duas boccas,, de 311 X
X 718de pollegada, uma.'

14. Chave- de duas -' boceas, de 1' X
X 1, 114 de pollegada, unia.

15. Chave de duas boccas, de .1,318, X
X 1,112 de pollegada, uma. •

16. Creolina Pearson, litro:
17. Creolina Navio, litro. --
.48. Dextrina amarella em pó, kild.

'19. Escovas de aço para limpeza dd
: pilhas,. uma.
- 20. Escov,a, • de piassava para. iavare
casa, uma.

21. Espanador para moveis, com 6Q
• centimetros 'de comprimento, um.
• 22. Fogareiro . de ferro, para carvão,
•diversos tamanhos, um.	 .
. 23. Foice para córte, urna.

.- .21. Face • para roçar, uma.
25. Folha de serra, 'para

_ qualquer tamanho, polegada. .
26. Kaol, litro.
27.. Lampada a alcool para soldara

11128.	
.

. Lixa americana, ern papel, de di-.112
versos nui»eros, folha.

• 29. Moitiio de ferro, para cabo do -
meia' polegada, par. . 	 .

30. Moringue do barro com goramos,
um.	 .

31. Palha para empalhamento de ea-
deiras, de primeira qualidade, kilo.'

-	 32. Parafina, kilo.
33. Pincel de cabelo, as. 8, 9 o EY,

um.
.	 34. Pincel do cabelle, ns. 12, 11 .e

22, uni.
35. Pincel de cabello, as. 18., 20.

nli; ixe nacional era latas, litro: .
37. Pixe nacional em barril, litro.
38. Prumo de metal, conlpleto,
39. Panno sol para limpar main.%

ún1. . ' S40 abão branco, em barra, kilo.
41.1apolio americano, pão.
42. Suxante branco; marca Castelldi

estrangeiro, kilo.
43. Talha de barro com torneira;

typo pequeno, unia.

.typo grande, urna.	
torntird,4 ,1. Talha de barrei. Com

45. Tenaz para fio de cobre, urna. •
46. Tenaz de fio de ferro at(5 cilled

millimetros, ruma.
• 47. Tesoura nodgers, de 25 conti4

Metros de comprimento, urna. - •
48. Tinta para marcar 1.3txri•oi

tre.
49. Torno de mão para serviço de

Obas,
50. Vaselina pura, kilo.
51. Vassoura de cabello,
52. Vassoura de palha american-d`à

Verde, com cinco fios, uma.
53. Vassoura do Piassavai, grandzi,

ama.	 •
54., Vassoura "de piassava, 'pequena,
55. Vassoura 'para tecto, uma.
56., yerde cO1DPoSto, êarq . ou escuro,

d.Q uumerar, "de seis ro-:.

•---
+ '•	 Alvaiad'a, de zinco, Nilo Monta-i.
gne, kilo.

2. Brocha do cabello, A. P., redonda;
n. 3, uma.

3. Brocha de cabelo, A. P. retion-i
da, o. 4, uma.'

4. Brocha de cabelo, A. P., reden.,
'da, n. 6, unia.

• • -5. Brocha . de eabelly,	 .1)., redo4-
da, n. 6, uma.

uletaes,

• .1.01,	 .	 .



21. Sofá dei candla ou peroba, assen-i
to e encosto de palhinha, de 0,30x0,45X11
x1,00, um.

25. Sofá de canana ou peroba, coiyi.
assento de palhinha e encosto de courdw

'de 1,30 x 0,45 X 0,45 X 1,00, um.
26. Secretária americana de canella

•ou peroba, com cinco ou oito gavetas
um armario, tampo de correr, de 1,25x1
X0.80x 1,30, unia.

27. Secretária americana de canana
Ou peroba,. com cinco ou oito gavetas e
11111 armam, çoni tampo de correr,. do
0,20x0,80x1,3o, urna..

- 37. -Vigamento de
0,05 X 0,08, metro.

38. Vigamento de
0,06 x 0,12, metro.

39. "Vigamento de
ID,08 X 0,10, metro.

'40. Vigamento de
0,08 x 0,12, metro.

41. Vigamento de
0,08 x 0,15, metro.

42. Vigamento de
0,08 x 0,22, metro.,

madeira de lei, de.

madeira . de lei, de

madeira de lei, de

madeira- de lei, de.

madeira de lei, de-.

madeira de lei, da

calino	 ',SOVEIS
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GRUPO g Elt	 MADEIRAS E MATERIAES
CONSTRUCÇÂO	 -

Artigos - Unidades
1, Areia doce, metro cubico.
2. Cal de Cabo Frio, metro cubico.: I
3. Cal de Cabo Frio, sacco.
4. Cimalha de quatro pollegadaa,

Metro.
5. Cimento em barrica, marca aUrcaa,

cOrn 150 kilos, barrica.
• d. Cimento em barrica marca aAllasai

com 150 kilos, barrica.
7. Cimento branco em barrica, com

150 kilos; barrica.	 •
• 8. Couçoeira de pinho do Paraná, de

3 X 9 pollegadas,_ com o comprimento
médio de 12 pés (quatro metros), cora
dous fios ao alto, em folhas de Ires, uma..

•9..Couçoeira de pinho do Paraná, de
3 X 9 pollegadas, com, o comprimento
médio do 12 pés (quatro metros), com
Ires fios ao alto, cai Miras de quatro,
uma.

10. Couçoeira de pinho do Paraná, de
3 x O poltegadas, com o comprimento
médio de 12•pés (quatro metros), com
quatro fios ao alto, em folhas de cinco,
uma.

. Coucocira de-cedro, de 3 x 9 pol-
., legadas, em taboas de dous fios ao alto

(folha de Ires), metro.
12. Couçoeira de cedro, de 3 x O pol-

legadas, em taboas dc tres fios ao alto
(folha de quatro), metro.

13. Couçõeira de cedro, de 3 x 9 pol-
legadas, em taboas de quatro fios ao alto
(folha de cinco), metro.

14. Couçoeira de cedro, de 3 x 9 pol.
legadas, em tabus de seis fios ao alto
.(folha de sete com uma face), metro.

15. Couçoeira de pinho branco, de_
3 X 9 tiolle oadas, em taboas dons
fios (folha d'e tres), metro.
• 16. Couçoe,ira de pinho branco, de
3 x 9 pollegadas, em taboas de tres fios
ao alto (tolhia de quatro), metro.

• 17. Couçoeira de pinho branco, de
x 9 pollegadas, em taboas de quatro

fios ao alto (folha de cinco), metro.
18. Cotiçoeira de pinho branco, de

3 x O pollegadas,-em taboas cie seis fios
ao alto (folha de sete com uma face),
Metro

19. Couçoeira de pinha de Riga-, com
um fio ao alto, pé.

20. Couçoeira de pinho de Riga, com
dous fios ao alto,-pé.

21. Couçoeira de pinho de figa, cora
Ires fios ao alto, pé.

22. Friso de pomba, apparelhado, ma-
cho e femea, de 3,90 x 0,025 x 0,08,
(luzia.

23. Friso de cancha .apparelhado, ma-
chio e fanica, de 3,90 x 0,025 X 0,09,

24.. Friso de peroba de Campos, appa-
ralhado, macho e fanica, de 0,030 x 0,10,
metro.	 _. •
• 25. Friso de Guarabú, apparelhado,
macho e femea, de 0,030 x 0,10, metro.

26. Friso de pinho de Riga, 10, em
couçoeira, apparelhado, macho e fanica,
com um 'bitu, pé.

27. Gregas de Ires pollegadas, metro.
28. Mata-juntas de 0,025 x •0,035,

metro.
_ 29. Mata-junta de 0,03 x 0,06, metro.

30. Moldura de 0,01 x 0,025, metro.
31. Pedra britada grossa, metro

00 ira.	 •
32. Saibro macio das Laranjeiras;

carroça.
33. Sucupira em pranches, de 0,06 .X1
0,202 x 4m,00, prancho.

34. Taboa de cedro • de 0,015 ',X; 0,35,
anetro.

35. Telha 'canal, milheiro.
36. Tijolo marca Santa Crútii. tni4

lheiro.

1. Arivario de • canella cirée
2,20 x 1,25X 0,40, portas de madeira, uni.
• 2. • Armario do canana cirée de

2,20x 1,t.).5x 0,40, com portas do vidro,
um.

3. Armario de vinhatico, com alma-
'fadas- dos lados, portas envidraçadas o
quatro prateleiras, de 2,20 x 1,15 x 0,-10,
um.	 ••

4. - Armaria do vinhatico, com alma- •
fadas dos lados, portas de madeira e -
-quatro prateleiras, de 2,20x1,15X.0,10.
um.

5. Banco de vinhatico Para prensa,
do 0,65x0,40x0,901 um.' • •

CL 13ureau ministre. de ~cila ou
peroba, aberto, com oito gavetas e Lam-
po de panno verde, de 1,35x0,80x0,80,

7. Bureau ministre de cancha ou -
peroba, aberto, com duas gavetas e dous -
arniarios, tampo envernizado de 1,50X,
,X 0,80 x 0,80, um.

8. Bureau ministre de canella ou
peroba, fechado, com oito gavetas e
tampo de panno verde, de 1,60x0,80x;
ix080, um.

O. Carrocinha de mão com molas,
uma.

10.- Cadeira de braços de eanella ou
pereba, com balanço de mola, assento o
encosto de palhinha, uma.	 •

11. Cadeira de braços, de cantata ou
peroba, sem balanço, de mo/a, assento

•encosto de palhinha, uma.	 f
12. Chapeleira de canella ou peroba,

com espelho bisauté, para seis chapéos,
uma.

13. Estante de cancha ou peroba,
para livros, portas envidraçadas, lados
com almofadas, de 1,80X 1,20x 0,4,5,
uma. •

14. Estante aberta com seis pratelei- •
ras, de canana ou 'peroba, para livros, de
1,70 x 0,80, uma.

15. Estante gyratoria do eanella, com
fundo falso, de 1,25x0,50x0,50, unia.

10. Lavatorio de cancha ou peroba,
com pedra marmore, branca ou. cinzen-
ta, espelho bisauté, com duas gavetas,
tendo 0,90x0,45x0,80, um. .

.17. Mesa de canela ou peroba, com
duas gavetas, pés torneados, tampo com
panno . verde, de 1,20x0,70x0,80,

18. Mesa de vinliatico, com duas ga-
vetas, pés torneados, de 1,00x 0,60 x 0,80,
uma.

19. Mesa de vinlialico, com duas ga-
vetas, pés torneados, de 1,2qx 0,70x 0,80,

ungi, Mesa de vinhatico, com duas ga-
vetas, pés torneados, de 1,30x 0,70X1
IX 0,80, uma.

21. Mesa de vinhatico, com dUas-ga-
vetas, pés torneados,- do 1,50x 0,80X'
Ix0,80, uma.	 -

22. Mesa de vinhatiao, com duas ga--
vetas, pés torneados, de 1,70x0,80x0,80,-
uma. ,

23. Papelaria de canella ou peroba,
tampo fixo,. com oito ou nove.gavetas,-
Com 1,35x0,60x0,80, urna

Repartição Geral dos Telegrapho'd
CONaIRRENCIA PARA o 'FO R NECIMENTO 13?

DLoCKS PADA ENVOLUCROS DE CARTAS.
PN EUMATICAS •	 • _
-Faço publico, "de ordem do Sr. dire

btor geral, que serão recebidas, até ás
13 horas do dia 21, na 3" secção da Sub-•
directoria Technica desta repartição,.
propostas eia cartas fechadas e devida-
mente lacradas, para o forneimento de
5.000 blocks dc 200 folhas para envolu-
'aros do cartas pneumalicas, conformo Q -
modelo adoptado.

A concurrenia versará apenas-sobre á
preço da unidade, cabendo a preferencia
do direito ao autor -da proposta mais
barata. o preço maximo admittido será
de COO réis por block.

Os proponentes deverão depositar na
lhesouraria desta - repartição a quantia
de 1:000a, par agarantia da wignatura
do contracto.

Si , o proponente, cuja proposta for ac-
ceifa no todo ou em parte, se negar
assignar o contracto, não lhe será feita
a restituição da quantia depositada, quei
reverterá a favor da laazeada Nacional;
caberá, neste caso, o fornecimento da
parte impugnada, ao immediato na rela-
ção de preços.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, datadas, assignadas esal-
tadas. na primeira via, e contei ão pre-
ço po runidade em moeda nacional, por
extenso e em algarismos.

Não serão tomadas em consideração as
Propostas que contiverem emanda:,
trelinhas ou rasuras, e as que não con-
tiverem fórmula de completa nbedien-
eia a todas as clausulas de s te edital a Q
preço que o proponente ofterecer. • .

Não sarão tembem tomadas em eonsi-,
deração offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem prõpostas que
constarem de reducção sobre a mais ba-
rata.

Os blocks deverão ser iguaes ã amos-
tra existente nesta repartição e deverão
ser entregues dentro de 30 dias,.conta-
dos da data da expedição do respectivo
pedido.

-Como prova de- idoneidade os prolioa.
nentes deverão apresentar os documen-
tos de quitação 'de impostos federaes
muriicipaes da ultima colleeta relativos
ao ramo de commercio em que empre-
gam sua actividade e para O qual se
achem devidamente licenciados.

Esses documentos, acompanhados (Ici
recibo do deposito de 1:0004 (orn.conto
de réis), feito na thesouraria, serão 'en-:
tragues na referida 3" secção technica,i
em envolucro fechado e rubricado,.qte,
riormento pelo concurrente, com indicafN
ção de sua 'resideijcia.-

i.doneidade dos ocncurrentes será?
julgada antes da abertura das PrePos.a
tas.

As propostas cujos autores não tivel
rem sidojtOgados _ideasa_249 terag
:4berlas£ - •
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A repartição reserva-se o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas e de annullar a concur-
rencia, caso assim convenha a seus in-
teresses.	 •

O contracto para o fornecimento de
que trata este edital só se onsiderará
;valido depois de approvado pelo Minis-
terio da Viação e • Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

As propostas deverão ser abertas e li-
das ás 13 horas do dia 21, em presença
dos concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, ou de
seus procuradores legalmente constitui-
dos devendo cada um rubricar as dos
demais.-

Rio de Janeird, 14 de janeiro de
1918. — Euelydes Barroso, vice-dire-
ctor.

•n•••n••

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO on
50 TONELADAS DE PIO DE FERRO GALVA-
NIZADO, DE TRES MILLIMETROS DE DIA-
METRO.

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor geral, que serão recebidas, até ás
13 horas do dia 21 do corrente, na 3' se-
cção da Sub-directoria Technica desta
repartição, propostas em cartas fechadas
e devidamente lacradas para o' forneci-
mento immediato, ou a prazo fixo. de 50
toneladas_de fio, de 3 millimetros de dia-
metro, de ferro macio, homogeneo e co-
berto de uma camada de zinco, proprio
para canalização electrica, conforme as
,especificações da repartição.

A concurreneia versará sobre o preço
por tonelada, cabendo a preferencia de
direito ao signatario da proposta mais
barata. O prazo maximo, para a entrega
do material será de 90 dias, depois da
pntrega do pedido.

Os proponentes deverão depositar na
thesouraria desta repartição a quantia

:000$, para garantia de suas propos-
tas e do fornecimento, no caso de pre-
ferencia, sendo restituido esse deposito,
logo depois de ultimado o contracto.

As proposta -serão apresentadas em
duas vias, datadas, assignadas e selladas
na primeira, e conterão o preço por to-
neladas" em moeda nacional, por extenso
e em algarismos.

Não serão- tomadas em consideração
ás propostas que contiverem emendas,
entrelinhas ou rasuras.

Não serão tambem tomadas em con-
sideração offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem propostas que
'constarem de reducção sobre a mais ba-
rata.

Como prova de idoneidade os concur-
rentes deverão apresentar os documentos
de pagamento de impostos federaes e
municiones da ultima collecta, relativos
ao ramo de commercio em que empre-
gam sua actividade e para os quaes se
achem devidamente licenciados.

Esses documento. acompanhados do
recibo de deposito de 1:000$, feito na
&escarraria, serãci, entregues na ref e-
rida 3" secção, em envolucro fechado o
rubricado exteriormente pelo concor-
rente, com indicação de sua residencia.•

A idoneidade dos concorrentes será
',julgada antes da abertura das propostas,
pelo conselho de compras.

A repartição- reserva-se o direito -de
jião .aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha a seus iate-.
resses.

As'.'propostas serão abertas e lidas, ás
13 lroras do dia 22, em presença dos
çoncurrentes, sue se apresentarem, para

assistir essa formalidade, ou fie seus'pro-
puradores. legalmente constituidos, de-
vendo cada um rubricar as dos demais.,

Rio 'de Janeiro, 14 de janeiro de 1919,,
s- Euclides Barroso, vice-director.

Éepartição de Aguas e Obras Publicas
Nova 'CoNcuRRENCR PARA O FORNECI"

MENTO DE DEZ MIL DORMENTES DE MA-
DEIRA DE LEI ESTRADA DE FERRO RIO
D'OURO, ATE 30 DE JUNHO DE 1919
De ordem do Sr. director geral, faço

publico que no dia 25 cio corrente, ao
meio-dia, no edifieio desta répailição, á
rua do Riaeliuelo n. 287, serão recebi-
das e abertas propostas para o forneci-
mento de dez mil dormentes de madeira
cie lei para a Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, mediante as seguintes condi-
ções:

1"
As propostas, em duplicata, devida-

mente selladas, sem rasuras nem emen-
das e contendo o preço por extenso para
cada dormente, serão fechadas em invo-
lucros lacrados com o nome do propo-
nente e indicação da residencia. Em
outro involuero, lambem lacrado e fe-
chado, reunirá cada proponente o co-
nhecimento da caução de 500$, feita no
Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela Secção de Expediente desta
repartição, e os seus documentos de
idoneidade, provando estar quite com os
impostos federal e municipal de indus-
trias e profissões.

2'	 •	 •
A idoneidade será julgada á vista de

documentos authenticos, que provem a
competencia do proponente para o for-
necimento de que se trata, a juizo da
comrnissão que presidir a concurrencia.

31,
" Os involueros contendo,os documentos

de idoneidade serão abertos e, logo em
seguida, os que contiverem as propostas
dos concorrentes julgados idoneos, si
nenhuma duvida sobrevier sobre tal
julgamento: pois neste caso a commis-
são determinará o dia da abertura das
propostas.

Aos concorrentes não julgados ido-
rreos lhes serão restituidos os documen-
tos, bem, como os involueros contendo as
propostas, que não serão abertas.

As propostas abertas ' serãolidas, ru-
bricando cada concorrente ou, seu pre-
posto as outras a cada pagina. As se-
gundas vias serão publicadas no Diario
Official, e, após essa formalidade, fará a
commissão o seu julgamento baseado
sobre o preço mais baixo para o forne-
cimento total, por minima que .seja a
differença. No caso de absoluta igual-
dade de preço, decidirá a sorte feita em
presença dos empatantes.

.51
'As cauções serão restituidas, pelos

taamites legaes, logo após o julgamento
da coneurrencia, sendo que a do concor-
rente escolhido só o será depois da assi-
gnatura do centrado, para cujo fim de-
verá o mesmo concurrenie' apresentar o
conhecimento do deposito; 'feito no The-
souro Nacional, de 10 To cU'ilnportancia
total do fornecimento, pára garantia e
execução do dito contracto. Si o concur-
rente escolhido não. se apresentaR vara

asignar o contracto dentro de cincc
dias, a edntar da publicação do edital d(
chamada, perderá a caução de 5,90$ gut
Teverterá para os cofres publicos,

64

De accôrdo com o que determina O
• § 2° do art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918, que orçou a despeza ge-

• ral para o corrente exereicio, esta re-
partição estipula, como preço maXimo, f(

• para .cada dormente, a quantia de cibos •
mil e oitocentos réis (Rs. 2$800), fican-
do nullas, para todos os effeitos, as pro-
postas que ultrapassarem o quantunt
estipulado. 7,

O concorrente obriga-se a fornecer
até 30 de junho de 1919 dez mil (10.000):-
dormentes de madeira de lei, de accOr-
do com as especificações constantes
leste edital.

8'
Serão consideradas madeiras de lei,

para effeito de anplicação da clausu‘a
anterior, as seguinees:	 páo
cancha capitão-mór, cancha preta, ea-
nellatp'rego, canelta sassafraz, cancha -
tapialman, graúna parda, graúna preta,
ipó tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá cabeúna, oleo par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, sa-
pucaia vermelha. saputaia amarella,
sapucaia -preta, tapinhoan, tibatan ver-
melho, urucutrana, sobrazil. aroeira
do Sertão, angelin pedra, arapoaa

•amarella, araribá rosa, ipé una, j,a-
tobá roxo, canella Namarella, cancha
parda, cangerana, eapebano, jibatão, ga-
aapa amarella, grossahy azeite, mangalõ,
massaranduba amarella, sapueally v ier-
molho, tarnbú ou ipequiá, arco de pipa,
masaranduba vermelha, eco de oleo, .

. orelha de onça, páo ferro, sucupira ama-
relia, sucupira preta, tajubá, c,anella
tatá, angelin amargoso, oleo de copahyba -
e carne de vacca.

9'
As dimensões dos doPmentes serão:'

um metro e oitenta centimetros (1m,80).
de comprimento, vinte centimetros

• (0m,20) de largura e quatorze centime-,
tros (0m,14) de altura ou espessura.

10,
Os domenties terão secção rectan-

gut*, faces serradas ou perfeitamente
. lavradas, topos serrados ou cortados em

esouadrilts, quinas vivas e' serão per-
feitamente sãos, isentos de brando da
-madeira, brotos, :ventos, nós e outros de,
feitos.

11'
Como tolerancia, até o maximo de

10 % de cada_ fornecimento, se poderá
admittir:

a) que a secção transversal do dor-
mente seja trapezoidal, não tendo,
porém, a base Menor do trapezio
São inferior a 20 centimetros (0m,20);
. ) que o comprimento dos dormentes
varie de 10 centimetros (0m, 10) para
mais ou para menos;

c) que as fades vertieaés tenham uma
-curvatura, cuja flexa não poderá exceder
destes centimetros (0m,07).

/2'
' O fornecimento dos dormentes será -
feito á margem da linha da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, nas pontes de desem-
barqu'e da Penha e Cajú, raa seguinte
proporção: 2.500 dormentes nos pri-
meiros trinta dias a contar da assi gna-

.tura do contraCto, e os restantes 7.500,
em nnantidade iguae.s .nàr uma. Má 30 da
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junho de 1910. As despezas de descarga
çorrerãO por conta do fornecedor.

• 13'	 •

No caso de não serem satisfeitos pelo
fornecedor os fornecimentos parciace,
dentro dos prazos estipulados na con-
dição - decima segunda, fica o mesmo su-
jeito á multa de trinta por conto sobre a
amportancia do fornecimento alrazado,
imposta pelo Sr: director g'eral, sol) pro-
posta do chefe do secção de Gontabili.
dado, podendo a repartição mandar com-
prar, independente do e.ontAacto,
civalquer parte, os durmenties que não
tiverem sido entregues dentro dos Toro,.
ridos prazos.

14'
A differença do preço dos dormente

comprados, conforme estabelece a con-
dição decima terceira 031) a maior do
que os preços estipulas pelo .contra-
cto, correrá por conta do fornecedor e
será deduzida da primeira conta que do
Mesmo haja de ser proc'essada ou da
caução do contracto, no caso do não
haver- conta á processar.

• 15'	 .

SI o . fornecedor incidir nas penalida-
des constantes da condição decima ter-,
ceira (13') relativamente, a dons forne-
cimentos mensaes suecessivos. Poderá
ser rescindido o contracto pelo director
geral, revertendo á Fazenda Nacional o
deposito de que trata a condição 5'.
L'ssa rescisão ainda será levada a effeito
por fallencia do fornecedor, mortb do
mesmo, cessão do contracto sem prévia
autorização da administração, ou extra-
cção de dormentes em terrenos a mon-
tante das reprezas dos mananciaes ca-
ptados para o abastecimento de agua a
esta Capital, embora os ditos terrenos
sejam do propriedade do fornecedor ou
do terceiros.

1G-

- Em cada nYez receberá o fornecedor
uma guia relativa aos dormentes a . for-
necer no mez seguinte, sendo marcado
pelo chefe da 2 1 divisão o dia para o re-
cebimento.

17' -
:Verificando-se 'não existir nó ponto

indicado pelo fornecedor o numero de
<iormentes constantes da guia, de que
trata a condição decima sexta (16 1 ), a
importanda despendida pela estrada
para effe.ctuar a marcação e recebimento,
com a deslocação do pessoal, trem, etc.;
será indemnizada pelo fornecedor.

18'
O exame dos dormentes assim como á

sua marcação deve preceder ao recebi-
mento e serão feitos por um empregado
designado pelo chefe da 2' divisão.

10'

Os dormentes rejeitados skrão mar-,
Cados com dous golpes de enxó, feitos em
cruz, em cada uma das faces, proximo ao
topo, o retirados pelo fornecedor da
margem da estrada, dentro do prazo -de
trinta (30) dias, a contar da data em que
forem rejeiltadas. Findo . esse prazo, a
estradai cobilartl a respectiva armzezeL
sanem, podendo dispor deites como lho
aprouver,

201
is pagamentos serão feitos no The-

Éouro Nacional á proporção dos forneci-
mentos. mensaes, apresentando o forne-
cedor, para tal fim, contas em tres vias,
acompanhadas das guias. de compra com-
o com petente recibo e declaração do ei-
Htexarifadó da 'estrada:

21'..

'As propostas indicarão previ
!moeda nacional e não poderão conter
sinão urna formula -de completa submis-
são a todas as condie sões do presente edi-
tal. -Não serão tomadas em Consideração
quaesquer oftlrias e vantams não
previstas, nem as propostas que contive-
reá apenas -o offerecimento de uma re-
dacção sobre a proposta mais barata...-

Secção de expediente da Repartição de
Águas e Obras Publicas, 8 de janeiro de
1919. — P. J. da Fonsce.a Braga, chefe de
seeçãO..: 	-	 •

• Ministerio da Guerra .

Segundo Regimento de Infantaria

CONGURREXCIA

Do ordem do Sr. commandante do regi-
mosto e presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que no dia dezoito do cor-
rente mez de janeiro, ás trese horas, na sala
dos conselhos do quartel do 2.° regimento de
infantaria á Villa Militar, serão abertas as
propostas de que trata a concurrencia publi-
cada neste fiaria Official o apresentadas em
cinco de dezembro proximo findo.

Cada concorrente deve provar: -
a) haver pago como negociante especialista

do genero de que fez objecto- a concorrendo,
aberta, impostos da União o municipio da
casa commereial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas cornraerciaes
a apresentação de seus contrac'os sociaes re-
gistrados na Junta Coe-marcial ou estar con-
stiteicla nos termos do decreto ci, 434, de 4 de
julho dc 1891, miando sociedade anonyma;

c) que, no caso de ter-sido fornecedor,
cumpriu o ultimo contracto-ou ajusto com o
Governo;

d). ter caucionado no cofre do conselho ad-
miTnstrativo deste regimento a quantia do
5003, como garantia de assignatura.

Pelo regimento serão fornecidas tres vias
de relações do artigos a contracta:', devendo
Os concorrentes enchei-as na occasião com os
preços e por algarismos, sem emendaa ou ra-
suras, datando-as e assig,nando-as, sendo a
primeira via *sobre estam pilha federal no valor
de seiscentos reis par meia folha de papel e
inutilizadas na fórina do regulamento respe-
ctivo.

Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
de 10% até 50:0005 e 5% sobre qualquer ex-
cesso, não sendo adrnittida caução inferior a
500S o cujo deposito será feito no cofre do
conselho administrativo do corpo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada antes da abertura das propos-
tas e estas lidas na presença de todos os con-
correntes ou seus representantes, procedeu lo
á revelia no caso de não comparecimento de
um ou outro..

No caso de igualdade de preços entre os
proponentes, será preferido a do licitante que
propuser por escripto, e secretamente,, maior
abatimento, sendo que, verificado novo em-
pate, terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, pendendo de votos si
este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração-offertas
de vantagens não previstas neste edital, nem
propostas que contiverem apenas unia reduc-
ção sobre a proposta mais barata. -

O Governo se reserva e direito de annullar
concurrencia Casia os preços pedidos sejam

superiores aos da, base, que serão lidos antes
de abertas as protestas.

Quartel do 2° regimento de infantaria, eia
"Villa Militar, 9 de janeiro de 1919:— [Lay-
myndo 3fentles Burlanutqui, 1 0. tenente secre-
trio.	 .	 • 1.•

• Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA DUAS VAGAS DE 4° OFFICIA1. a._
RESPECTIVA sECRETARIA 	 .

De ordem do Sr. coronel Dr. director o cã
obediencia ao aviso ii. 66, de 30 de novembro
ultimo, do Sr . general ministro da Guerra,
mandando tornar extensiva, ao hospital as!
instruc^,ões para concurso, approvadas por
portaria do 1- de abril do corrente anno, faço
publico que nesta data fica aberta a inseri-
peão de concurso para preenchimento de duas
vagas de 4° official da secretaria deste estabe-
lecimento, a qual será encerrada no dia 20 do
janeiro futuro ás 14 horas.

Cada candidato deverá para esse fim apre-;
sentar petição escripta e assignada por si oa
procurador ao r. director deste estabeleci-
mento e exhibir documentos provando ser
maior de 18 e menor de 30 annos, ter bom
comportamento moral e civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não soffrer do moles-
tia contagiosa ou incuravel, sendo que este -
requisito será comprovado com inspecção de
-sande e o comportamento pela apresentação
da carteira de identidade.

O concurso versará sobre portuguoz, fru!.
cei(theorico e pratico), arithmetica, algebra
e geometria elementar, corogrãphia, historia'.
do Brasil, redacção oficial, calligrapina o da-
etylographia
• Poderão tambein inscrever-se sargento,'
effectivos do Exercito, de exemplar conducta,
os quaes, em igualdade de condições, terão pre-
ferencia sobre os demais candidatos para a

•nomeação.
Nesta secretaria, das 9 ás 15 - horas, dar-se.;

hão quaosquer informações que carecerem 03
interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,.
20 do dezembro de 1918.-0 secretario, Jayme
Ferreira do Amaral, capItão graduado.

13' Regimento de Cavallaria

CONCURRENCIA
-	 .
Da ordem do Sr. commandanto do regi.:

monto e presidente do conselho administra-
tivo, declaro aos interessados: que no dia 10
do corrente, ás 13-horas,. neste quartel, sito á
Avenida Pedro Ivo, serão amoitas propostas
para o fornecimento de generos, forragem,
ferragem, artigos de expediente o limpeza,
carvão de forja e koke, lenha em achas e
tocos, etc.

Os concorrentes devem provar:	 .
a) haver pago, como negociante especialis-;

:ta de que faz objecto a roneurrencia, impos-
tos municipaes e federaes da casa connuer-
cial, relativos ao ultimo semestre findo;

6) ser negociante matriculado e ter casa
importadora. bastando ás firmas commer7
elites a apresentação de seus contractos so-
ciaes registrados na Junta. Gommercial ou es-
tar constitnida nos termos do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, quando sociedade "ano-
nyma;

c) que, no caso de ter sido fornecedor,'
cumpriu o ultimo contracto ou ajuste com o
Governo;	 . .

d) ter caucionado no cofre do conselho
administrativo do regimento a quantia que
for. estipulada como garantia de assigna-
tura ;

Pelo ragimento serão fornecidas tres vias
de relações de artigos. á dintractar, devendo
os concorrentes enchol-as na occaSixo com os
preços e por algarismos, sem emendas ou ra-
suras, datando-as e assignando-as, sondo lti
primeira via sobre estampilha federal no vf}-
lor de seiscentos réis por meia Tolha de 'papg
e inutilizadas na fórma do regulamento resp .
edvo.	 .

. Os proponentes lidam. "sujeitos ao deposit

. de 10 Vo até, 50:000$ o 5 Vo sobro qualquo
excesso, cujo:depositoSerá feito no corri d..	 ..	 .
conselho administrativo.	

..



jr1Z, Conselho de Compras da Marinlia
oerostro ' NAVAL DO RIO DE JANEIRO •

• De ordem do Sr. almirante graduada-
;presidente do Conselho de Compras da:
Marinha, faço publico para conhecimento
dos interessados que se acha aberta, ate
o dia 20 do corrente mez, a inscripção
para a concurrencia ao fornecimento da¡
gallinhas, ovos de gallinhas e frangos,
conforme determina o aviso na 123. do •
Exmo. Sr, ministro da Marinha, (IQ 7.  o
andante.

Secretaria do Conselho de Compras UN
Marinha no Deposito Naval do tio dei t,
Janeiro, em 11 de janeiro de 19194, ssastla
Pessoa de Mello, secretario.

Deposito Naval do Rio de Janeirl

" De Ordem do Sr. capitão de mar IS
guerra director, avisa-se as Sras. cos-;
aureiras matriculadas no anuo pasaade

_ na quinta ou sem categoria que, nos
dias 17, 20, 22 e 24 do corrente inea, sea;a;
rão recebidas, na 30 secção, as novas car-
tas de fiança que servirão durante o cara;
rente anon. acompanhadas dos cartões do
matricula do armo passado.

As cartas de fiança deverão ser diri-a
tidas ao Sr. capitão de mar e guerra
director, que julgará Tia idoneidade dei;
las, deverão conter o nome e residenciã
do fiador e, tambern, nome, estado eiva )
e resiclencia da costureira, como a declaa
ração formal da responsabilidade do fia-,

• dor perante o deposito, em relação áa
peças de fardamento entregues para cona.
facção.

As firmas dos fiadores militares pode-4
rão ser attestadas pelos chefes das re-;
partições ou unidades onde alies servi-
rem e as dos fiadores civis por tabellia0a

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 13
'de janeiro de 1919.	 Amphiloquio
çapitão de corveta, sub-director.

s
Deposito Naval do Rio de Janeiro

Da ordem do Sr. capitão de mar o guerra, .
director, previne-se ás Sras. costureiras que,
no sabbado 18 do corrente mez, das 41. horas •
e 30 minutos ás 14 horas e 30 minutos. , ha- ,
verá distribuição de costuras, sómente ás
Sras. costureiras matriculadas na 4° cate-
goria de lis. 36 a 65, não sendo attendidas as
que se apresentarem fora dos limites das ho-
ras acima marcadas ou não forem do numera
da categoria acima chamada.

Deposito Naval, 15 de janeiro do 1919..-:-'
Amphiloquio Reis, capitão do corveta, snba
director.a....sassaaaat,sas____aaa__Lsz )

• SECÇ;(0 DE FARDAMENTO
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Qutrosim, no dia 1.7, ás 12 horas, reunir-
a se-fia. a mesmo consenso para abertura das

prapostas, observando as condições abaixo:
4 idoneidade dos proponentes será avinda

,• na,da e julgada antes da abertura das propos
• iaS o estas lidas na presença do todos os

cs'ancurrantes ou seus -representantes, proces

rNdo' á revçlia no caso do rã.° compareCia
ento de ura ou qutro.

. o caso do iguáldacle de preços entre os
proponentes, será preferida a do licitante
que propuzer por escripto, o 'secretamente,
maior abatimento, sendo que, verificado novo
empate, terá preferencia a do negociante
que já estiver fornecendo, pendendo de votos
si este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em considerações offer-
tas de vantagens são previstas neste edital
ném propostas qae contiverem apenas uma
reducção sobre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base que serão lidos antes
de abertas as propostas.

Quartel do 13° Regimento de Cavallaria. na
Avenida Pedro Ivo. 15 de janeiro de 1019.—
Pelo secretario, Alfredo de Simas Enda Ju-
nior, 2° tenente. •
Departamento do Exercito de Segunda

Linha
• Pelo presente é chamado á comparecer
neste Quartel General, dentro do praso de
oito dias, o tenente da Guarda Nacional Al-
berto Gabrielli.

Quartel General, 16 de janeiro de 1919. -a
Manoel Antonio da Cruz Brilhante, general.

55° batalhão de caçadores
ANNULLAÇ,X0 DE CONCURREXCII

.0 conselho administrativo desta unidade re-
solveu annullar a coneurrencia do generosa
forragens, realizada no dia 23 do dezembro
aro anuo findo, devido ao elevado preço apre-
sentado pelos negociantes que eram concur-

, re,ates.
' Qinustel em S. Christovão, 15 do janeiro
' q 1919.a. Euelydes Zenobio da Costa, 2° te-
•peste secretario.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do District° Federal

-INFOISTRO PARA b FABRICO E COMMERCIO DE PRO.
DUCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CONSUMO

, De ordem do Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados de que, a
partir de 2 do corrente mez até 31 de março,
sa procederá ao registro para o fabrico e
cemmereio, ainda que este seja por meio de
4plostra, encommendas ou a consignação, de
roduetos tributados pelo imposto de em-!
umo, a saber: fumos e seus preparados, ba-
idas, phosphoros, sal e calçado, perfumarias,

especialidades pharmaoeuticas, conservas, vi-
nae re, velas, bengalas, tecidos, espartilhos,
Vin

l
os estrangeiros, papel de forrar -casas o

mal as, cartas de jogar, chapéos, discos para
gramophones, louças e vidros, ferragens,
ca0 torrado ou maido e manteiga.

A cobrança dos emolumentos obedecerá á
seguinte tabella, do art. 9° do regulamento
'annexo ao decretou. 11.951, de 16 do fent
reiro de 1916:

a) fabricas
I Trabalhando coro operariog
tsa até 6, por emolumento,
II. até 3 	 •	 4.0000
II. Idem com mais de 6 opera 	

rios até 1.2, por emolumen-
4	 to, até 3 	 a 4005000-
II Idem com mais de 12 opera-

• rios ou com força motora,
Ou apparelhos de capacida,'
de,, lisa produção superior,.•

á desse numero de opera-
rios, um só emolumento 	 4005093.

depositos de fabricas, nos
quaes sejam feitas vendas,

• mercadotes ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas cornmerciaea por
grosso, por ensoldmentos
até 2 	  2005000

mercadores ambulantes por
conta propria ou albeia o
casas cornmerciaes exclusi-
vamente retalhistas de uma
só especie tributada 	 	 600oo

d) mercadores ambulantes por_
conta propria ou alheia ott-'''
casas comrnerciaes reta
lhistas de mais de uma es-
pecie tributada, por emo-
lumento, 'até 3 	 	 405000

No computo dos operados serão levados
em , cpnta os que trabalharem fora do estabe-
lecimento.

Para obtenção de registro, o interessado
apresentará uma guia, conforme o modelo I
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
coimarei°, .quer sujeitas a pagamento de

-emolumento, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder distincta-
mente ao fabrico, ao cowniercio fixo, ou
ao cominarei° ambulante, e, neste ultimo
caso, mencionar o numero da caixa ou ve-
bieulo.

A guia para renovação do registro será
acompanhada da patente do anuo anterior
ou, quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, far-se-ha na
mesma guia menção dessa circumstaricia e do
numero tomado peio processo no protocono
da porta.

Os devedores da Fazenda Nacional do multas
por infracção de regulamento do imposto de
consumo ou do taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto não
poderão obter . o registro sena prévio paga-
mento ou deposito da multa e do valor da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será immediatamente levantado o cadastro.
de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscae.s a
esta recebedoria contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito aquolla exigencia, aos
Qua.es será imposta multa igual ao valor doa
emolumentos devidos, ou do 1.05, quando se
tratar de registro gratuito.
. Si o interessado antes da representação' do
agente fiscal se apresentar para effectuar o
registro, será adrnittido a fazei-o com a multa
do 25 ss do valor . dos emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros mezes depois de
vencido o prazo, de 50 ss decorridos mais de
Ires inezes, e de 55, si se tratar de registro
gratuito.

03 que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 50$ a 100$000.
' Recebedoria do Districto Federal, 1 do ja-
neiro de 1919. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado.	 1.

Ministetio "dá Marinha
Inspectoria de Machinas - • -

ESCOLA DE MACIIINISTAS AUXILIARES
;Acham-se abertas, até o dia ::1 de

inarço do corrente anuo, as inscriações
para matricula no curso desta escola. do
accôrdo com o decreto na 12.023, de 12
de abril do 1916.

'Art. 3.° Será permittida a matrieulá:t
áos grumetes, foguistas e mais maria
nheiros artifices, aprendizes e operarios
das officinas do Estado ou particulares,
que declararem desejar abraçar a car-
.]eira de macbinistas auxiliares, ao ser-
Nriço da Marinha de Guerra e eStabeleaa

c.imentgs sob a jurisdicção do MiniSas
aedo da Marinha.

Art. 4•° São condições de rnatriettla
4°, ser brasileiro;
2°, ter sido vaccinado ou revacciaade
Be, não ter defeitos phyaicos e possuiu

ande o robustez necessarias á vida do;
mar, comprovadas em inspecção do
eaucle;

C, ter bom comportamento civil e mi-
litar;

5°, ter idade comprehendida entre VZ.1
25 annos;
6°, saber lèr e escrever corrpetamentd

'(dictado e composição facill, mostrar-se
habilitado nas operações fundamentaes
sobre numeros inteiros e fraccionados,:
systema metrico decimal e em morphcas
logia geometrica, e prestar conhecimen-
tos de um dos officios de ajustador, ter
reina caldeireiro de ferro e caldeireird
de cobre.

Inspectoria de Macbinas, 9 de jarieirei
de 1919. — Henrique Feliz dos Santos,
sub-inspectora

L.nnnn



Deposito Naval do Rio de Janeiro
n

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
'director, previne-se aos Srs. representantes
das casas commerciaes desta praça que, no
Deposito Naval, quinta•feira, aG do corrente

• me; ás 13 horas, sera.o recebidas propostas
•com preços de objectes necessarios ao suppri-
mento, cujas listas estão desde já aSlixadas
aso Deposito Naval.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 44 de
janeiro do 191.9.—Amphi1oquio Reis, capitão

_ _ do corveta, sub-director.

ÏOCIEDADES ANONYMAS
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Companhia dos A.nnunelosa
em Etonds

ACTA 1).1 ASSE.NIBUA GERAL

As quinze dias do niez r'e janeiro de mil
isovecentos o dezenove, nesta cidade do Rio
do Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, achando•se premia-

• tos no escriptorio da Companhia dos Annun-
cios ern Bonds, sito á avenida Rio Branco
n. 140, accionistas representando a maioria
do capital social, conforme se verifica pelos
livres da companhia, os qiia,es foram previa-

' mente convocados pela directoria çm annun-
- cio publicado no Diario Ofileial de trinta O

MD de dezembro do mil novecentos e dezoito,
assumiu a prosidencia o Sr. Thomas P. Ste-
venson, que convidou para secretaries os
Srs. Thomas Saavedra e Richard S. Noxorz,
que- acceitaram o tomaram respectivamente
es pargos de primeiro e segundo secretario.
Assim organizada a mesa, o presidente con-
vidou os accionistas a elegerem a directoria
o conselho fiscal o os supplentes para admi-
nistraçao da companhia, devendo cada accio-
nista votar em tres cedulas, sendo uma para
a directoria, uma para os membros atractivos
do conselho fiscal e uma para os suppleutes,
o suspendeu a sessão por cinco •minutos;
reabrindo-a depois, os accionistas, á propor-

- ção que eram chamados pelo primeiro secre-
tario, depositaram s tres cedidas cada um na
mesa, e, finda a chamada, verificou-se existi-
rem seis cadelas para directores, seis cedulaa
para o conselho fiscal e seis cedidas para os
supplentes, as quaes apuradas deram o se-
guinte resultado : director-presidente, W.
V. B. Xindley; director-secretario, D: A.
McMillen; director-gerente, Thornas Saavedra;

,para o conselho fiscal, James W.Calvert, L.C.
de Florim Antonio O. C. Lassaram, e para
supplentes Thomas P. Stevenson, ilichard S.
Noxon e Alfredo Riccuilli, sendo pelo presia
dente proclamados • eleitos. O presidente
annunciou que o relatorio da directoria,
balanço o parecer do conselho fiscal serão
examinados o votados cm reunião que será
celebrada no decorrer do mez de fevereiro
proximo futuro, e nada mais havendo a tra-
tar o presidente suspendeu a sessão para se
lavrar a presente acta em duplicata, depois
do que reabriu' a sessão e mandou ler as duas
actas, que foram postas em discussão, appro-
vadas e assignada.s por todos os accionistas
presentes, do que eu,. Thomas Saavedra, pri-
meiro secretario, as escrevi o assigno.

Rio de Janeiro, iS de janeiro de 191.9.
Thomas Saavcdra. — Richard S. Noxon. —

litanias P. Stevenson.— E. M. Findley. W.
V. B. Findley. — Por procuração de E. • S.

Thomas P. Sterenson.

Companlitia ^ paralise de
Leiteria

YICTA	 VIGESIAIA SEGUNDA ( 22a ) ASsEMLUA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos trinta e um de dezambro do atino do
mil novecentos e dezoito, nesta cidade de
Araras, á uma hora da tarde, no eseripto-

rio da usina da companhia, reuniram-se, sob
a presidencia do Sr. Pedro E. do Queiroz Lacer-
da, os accionistas que esta subscrevem e que
constam do livro do presenças.. O Sr. pre-
sidente nomeia para . primeiro secretario o
Sr. Percilio do Carvalho e para segundo
secretario o Sr. Mario de Lacerda Soares
o verificando-se haver numero legal por esta-
rem representados mais de dons terços do capi-
tal social, o Sr. Pedro E. de Queiroz Lacerda
declara aberta a assembléa geral extraordi-
nada por elle convocada para esta data. O
Sr. presidente lembra que desta convocação
mandou fazer as ires publicações lapas, res-
pectivamente nos dias quinze, vinte o dous
e vinte e nove do corrente, em tres numeres
consecutivos do jornal local—Tribuna do Povo
— tendo enviado a cada um dos Srs ac-
cionistas individualmente um exemplar do
numero de quinze de dezembro. O Sr. pre-
sidente accrescenta que, de accôrdo com a
convocação, o objecto da presente assembléa
é resolver-se definitivamente sobra a trans-
formação social da Companhia, assumpto este
cujas bases foram discutidas na assembléa
de Isentem, dia trinta do corrente. O Sr.
Pedro E. de Queiroz Lacerda pergunta si,
por ventura, alguns dos Srs. accionistas tem
considerações a fazer ou objecçõe,s a apre-
sentar, e p inguem pedindo a palavra, o Sr.
presidente declara. que vae formular exacta-
mente as resoluções tomadas na assembléa.
prévia de hontmo havida com a presença
dos mesmos accionistas, para depois submet-
tel-as á discussão e approvaeao eventual dos
presentes. — Primeiro — Fica dissolvida pela
presente assembléa, com a approvação de •
accionistas representando mais de dons terços
do capital social, a Companhia Ararense
de Leiteria. — Segundo — Os Srs. João de
Lacerda Soares e Dr. Luiz Nougues, consti-
tuidos em sociedade commercial em nomo
conectivo, sob a razão do a Lacerda Soa-
res & Nougues », na praça de Araras,
tornam-se cessionarios e successores da refe-
rida Companhia Ararense de Leiteria, fican-
do a cargo da nova firma todos os valores
actives e passivos verificados nesta data, Ter-
ceiro — A nova firma Lacerda Soares si Nou-
guea desinteressará os Srs. accionistas nas
condições estipuladas na assembléa do Isen-
tem, trinta do corrente. Quarto — O moa do
janeiro do mil novecentos e dezenove será
um periodos) de transiçao, durante o qual a
nova firma Lacerda Soares & Norigues orga-
nizará sua escripta e tornará conhecida de
terceiros a sua constituieio ; neste periodo
operações realizadas— embóra figurando ain-
da em nome - da Companhia Ararense de Lei-
teria -- ficarão pertencendo á nova firma,
cujas operações começa.rão a ser feitas em
seu nome proprio a partir de um de fevereiro.
O Sr. presidente sujeita á discussão da as.sem-
bléa estas quatro, resoluções, mas, niuguem
pedindo a palavra, o Sr. Pedro E. de Queiroz
Lacerda submette-as á votaçao dos Srs. accio-
nistas, sendo'approvadas por unanimidade dó
votos. O Sr. Pedro E. de Qiieiroz Lacerda,
tendo perguntado á assemblea si alguem tem,
por ventura, alguma communicaçao a fazer,
o Sr. Percilio de Carvalho refere que é pre-
ciso resolver-se sobre a rernuneraçso a ser
attribuida á directoria e ao conselho fiscal da •
companhia pelos serviços que prestaram á
mesma durante o anuo do mil novecentos e
dezoito, e isso de conformidade com os esta-
tutos, e, propõe .que essa remuneração seja
identica . a que fóra estabelecida para o atino
de mil novecentos e dezcsete. Tendo o pre-
sidente posto em discussao esta proposta e
ninguem pedindo a palavra, submette-a á vo:
fação dos Sra.. accionistas, que a approvam
unanimemente. Nada mais havendo a tratar-
se, o Sr. presidenta declara encerrada a as-
sembléa, da qual mando u  lavrar a presente
acta, que eu, recibo de Carvalho, redigi e
que, depois de lida, é approvada pelos Srs.

accionistas presentes.—Pedro E. de Queiroz
Lacerda.—Percitio de Carvalho, 1° secretario.
— Mario de Lacerda Soares.— João Soares do
Amaral. — João de Lacerda Soares. — Luiz
Nougues .—Maria Luiza de Queiroz Aranha.—
Baroneza de Arary.

•
CoMpankla C7011Sti'lletora.

Continental
ACTA DA ASSEMBISIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

ALIZADA MI 18 DE DEZEMBRO DE 1018
Aos 18 dias do inez de dezembro do 1018,-

ás 1.4 horas da tarde, reunidos na sala do
primeiro andar do predio numero '7G da rua
General Camara (7) accionistas representando
mais de dons terços do capital social, o Dr.
Heitor da Silva Costa assume a presidencia,'
na fórma da lei, e convida o senhor Luiz
Accioly de Brito para secretario da mesa.

E' lida e approvada, a acta da ultima assem-
blea. Em seguida o senhor secretario procedo
á leitura da convocação da presente assembléa,
publicada no Jornal do Commercio de O e IS
do corrente, concebida nos seguintes termos:
«Companhia Constructora Conenental—São
convidados os senhores accionistas a se re-
unirem em assembléa , geral extraordinaria,
no dia 18 do corrente, a' uma hora da tarde,.
á rua General Camara n. 70, sobrado, para o
fim do tomarem conhecimento de unia pro-
posta que importa em alteração dos estai
tutos. —A directoria.»

O Sr. presidente faz unia exposição da sia
tuaçã.o dos negocies sociaes.e mostra a couve-.

.rnencia. de sor mudada para a cidade de PC•4

tropolis a sede social da companhia. Não ha-
vendo quem peça a palavra, o senhor presi-
dente submette á votação esta proposta, a
qual é unanimemente approvaJa. O senhor
presidente declara que, sendo este o objecto
da presente reunião e não havendo mais ma-
taria em ordem do dia, suspende a sessão,
agradecendo a presença dos senhores accio-
nistas e manda lavrar a presente acta, que á
por todos assignada. Rio de Janeiro, 18 do
dezembro de 1918. (Assignados.)— lkitor da
Silva Costa, presidente. —Luis Acciely dc Bri-
to, secretario.— Americo • Mendes de Oliveira
Castro.—Octavio da Silva Costa.— Adriano da
Costa Ferreira Dias.— Raul Rodrigues. Ben-
jamin Pereira da Silva.

Companhia do Transporto
e Carrnag-ens

¡ALÁG0 GERAL EM 31 1W. DEZEMBRO DE 1018
Activo

Propriedades 	
Trem rodante 	
Semoventes 	
Mei nas 	
Arreios 	
Fardamentos 	
Almoxarifado 	
Moveis e utensinos 	
Resgate de debentures 	
Acções amortizadas
Acções ca uCi Miadas
Diversos devedores- • ' 	 •
Caixa 	 • ' " "	 •

Passivo
•

Denentures
Funen de reserva
Funio de depreciaeão 	
Caução da directori 	
Juros de debentures
Dividendos
Diviiendos não reclamados.
Diveraoa credores-

4.100:39i$61)
'Tlio de Janeira, 31 de dezembro de 1018.

—Manoel Rodritjues Fonies, presidente. —A.,
Sairçeis Aactesdo guardadiaroa.

1.917:85.1S330
1.178:700834a

177: 000aJ00
:748SOON

61:010,1000
12: (r105000

171:72 )8770
{3:00 )Saoo

173:u0ae000
00s005000
30:0003000

227:3413370
20:68353:0

— — — — — —
4.100:391$620

2.0?0:901$000
1.60J:000300('
•600:0a0S0J0

57:371.5070
30:00)3000
23:5721560
n8:20050)0
25:6105500

400:637$490
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Banco Italoj--13olga
Agente e correspondente do ' credito

• • italiano

Capital 95.000.000 francos
(Sociedade Anonyma)

RESERVAS E LUCROS RESERVADOS, FRANCOS

0.327.005 • •
Caixa Motriz: . Antnerpia — Succursaes:

Londres, S. Pculo, Rio de 'Janeiro;
• Santos, Campinas--; Montevideo e Bue.
nos Aires	 •

Caixa Central : S. Paulo
• BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918

DAS SUCCURSAEs DE S. PAULO, RIO DE JANEIRO,

SANTOS E CAMPINAS

• Activo	 •
	  12.050:3035517

Carteira:
Letras descontada... • . 	 '9.072:ZO11.S900
Letras caucionadas 	 	 2.552 : 42SS495
I,otras a receber 	 	 7.51.6:8195.191.
Contas correntes garantidas 20.327:520$855
Correspondentes e contas

correntes no Brasil 	 	 9.486 : 97$04a
Succursaes, agencias e caixa	

.matriz 	  31.895:111$811
Correspondentes no estran-

geiro 	 	 900:191$821
Valores depositados em custo-

 35.295:5805528dia e ern caução 	
OlverEas contas 	

	
2.792:585S61.8

131.690:4025780

Passivo
Capital declarado para as

succarsaes do Brasil......	 5 . 1127: 200S000
Depositas e contas correntes 21.691:0885 183

com e sem juros  -
Depositas a prazo e com aviso 2.270:07:4030

prévio 	
Succursaes c agencias 	  46.080:3805619
Correspondentes no estran-

 2.362:4505580geiro 	
Credores por letras em cau-

 11.901:707500Gção e em cobrança 	
Depositas em custodia o *cá 

35.205:580S528caução 	
Diversas contas 	

	
6.5G1:980002

131.600:4625780

S. Paulo, 13 de janeiro de 1019.— Banco
Eu'. Terrois.— Lombroso.

'Caixa Filial do Banco
Alliança

•
BALANCETE MI 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Aclamo
Titulas em deposito 	 	 4.003:34oso00
Caixa 	 	 555:5335850
Diversas contas 	  2.080:5605680

7.241:4345530

• Passivo
Capital declarado 	 ...	 400:0005000
Caixa matriz  -	 	 •	 925:1085200
Diversas contas 	  h.916:3265270

emeemee.

7.241:4345530
------

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 13 de janeiro
'de 1919.— Pelo Banco Aliança, C. Pinto
Coedeo, gerente.

Sociedade Anonyma TindusJ
trinem Reunidas F. Mata-
razzo

• :lertifico, em cumprimento do 'despacho
-supra, que a marca «Vola Esplendor», em ro-
tulo rectangular, com figuras e diversos di-
zeres, registrada na Junta Commorcial de
S, Paulo sob numero tres mil seiscentos o oi-
tenta o cinco, para distinguir velas, sabão e
oleo_da indugria, e commereler	 SOeiedack

Anonyma Industrias Reunidas F. Matarazzo
foi depositada nesta junta cm nove de janeiro
corrente com um exemplar do Diario .Oficial
daqüelle Estado, onde sahiu publicada. Eu,
Carlos Torres de '01.veira, terceiro °Melai
archivista desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 14 de janeiro de 1019. — Isidoro
Campos, director.

.PATENTES DE INVENÇÃO.
N. 10.928 Memorial descriptivo da in-

venção de sAperfeiçoanlenlos em bancos de
ferro ;para filtros, • para que pretendem pr'i.
vilei Leà Ifinnenz e Manoel Jastiniano
QuintOo. domicilia los o nrimeiro • na cidade
de S. Salvador. Estado ' da 1:alija, e o se-
gundo nesta cidade do Rio de Janeiro
Ilefere-se a invenção ' a aperfeknalneu los

em bancos de ferro rara filtros constituidos
por um vaso feito d is pedra filtrante, natural
ou artificial, supportado na parte superior
do banco e em que se deita agua que, fil-
trando-se através das paredes do vaso, cabe
em' um reriphfilte supportad, na parte infe-
rior do banco.

No desenho junto : A fig. 1 é uma vista de
frente de um baaco dó ferro supportando um
filtro Ae pedra e um recipiente em que cate,
a agua filtrada. A fig. 2 é uma s2-ção ver-
tical da parte superior da fig. 1 o em maior
escala do que a desta figura. A fig. 3 é urna
planta dotafico na fig.

Corno outros bancos de ferro ¡á- conhecidos,
para os filtros acima ies2ecificados, o banco,
segundo a invenção, conapre'iende tres pés P,
a cujo extremo superior está ligada a parte
que supporta o vaso filtrante ou o filtro F
na parte inferior dos pCs está fixada unia
prateleira S em queé supportado o reci-
piente lt rara a agua filtrada que cabe do
filtro. Este recipiente está representado como
sendo um vaso cylinchico ; pôde, porém, ser
urna talha de barro ou outro recipi'utte 'ad-
equado, supportado na dita prateleira, ou
onn um aro ou arco fixado nos pés do banco,
em vez da dita prateleira.

Um dos presentes aperfeiçoamento refere-se
á parte do banco na qual é supportado o filtro,
e a um cylindro para resguardar contra poeira
o filtro c a abertura do recipiente. Segundo
a invenção esta parte é consütuida por dois
aros cylindricos 1, 2 de folha inetallica, con-
centricos, entre os qua.. lia uni vão a/multar,
aberto em baixo, e fechado cru cima por urna
parede que liga Inn ao outro os dois aros.
Esta parede pôde ser fixada nos dois aros, ou

'ser formada em tun dos aros (por exemplo, no
aro externo 2, como se vé em 3) e soldada ou
fixada 'por qualquer outro modo no outro aro.
O conjuncto formado pelos dois aros é munido
tio seu extremo superior de um fiango interno
plano 4, min que descansa a face inferior do
fiange externo usual formado em volta da
bocca do vaso filtrante F (v. fig. 2). O dito
fianr,e pódc ser formado por urna peca sepa-
rada soldada ou ligada por outro modo adequa-
do ao conjuncto dos dois aros. "Ou edito fiange
pôde ser formado num dos aros; no exemplo
representado está forlhado 'no aro interno 1.
Ihna variante seria dar altura aos dois aros,
e ligabos tun ao outro por uma parede anntd-
lar que formaria o fiango interno o ao mesmo
tempo a parede que- fecha em cima o espaço
armular entre os aros. Neste espaço ainiular
está alojada a parte superior do um cylhidro 5
pe folha metallica aberta nos extremos. No de-
senho este cylhadro está representado em po-
sição levantada (ou inopecativa) que. permitte
amenooção (ou a inserção), do recipiente, e é

•mantido nesta posição por duas alças dobra-
diças G fixadas no aro externo 2, e queftena
aberturas cm que .penetram narizes 7, fixados

Orlindro., Porém poder-se-á empregar qual

quer outro. dispositivo. adequado para, manter
o cylindra 5 em posição levantada.. Em. po-
sição operativa o cylindro deve estar descido,
repousando a sua beira inferior sobre a parte

' superior do rocipionte, formando com esta
parte uma junta em que não pôde penetrar a -
Poeira cm suspensão no ar; o cylindro 5 deve
ter altura tal que na posição operativa a sua
Farte superior continue a ficar alojada no
vão amaullar entre os dois aros cylindrieos
pa a que o vazo, tiltoante fique dentro de um
vão fechado en baixo pelo recipiente. em cima
pelo fla no° que o supporta c nos lados pelo

. aro inte aio e peo cvlindro protector
Outro aperfeiçoamento segundo a presente

invenção consiste era munir a tompa T de um
banco para filtro do topo acima mencionado,
csm uma armação mjtallica para stomorte
um copo ou caneca. A dita armação metal-
liea comprehende uma espocie de gaiola ine-
tallica 8 fixada pala sua base na face externa
da parto central :a tampa T. O copo C é ii-r-,
troduzido do cima para baixo na armação-me-
tallica 8 , 0 repousa sobre a parte central da
lanpa, *Ou a arrnaq.o pôde ser feita com
membros so-e os qdaes repousa o côo°. A
armaçio é munida de mima tampa quo tatu-
bom tem a fôrma de uma gaiola metallica 9,
articulada na armação 8, e munida de meios
para segural-a, por exemplo um fecho arti-•
culalo 10 que se prende mona orelha 11 fi-
xada na armação 8. A armação e a sn nt.
tampa Mon] ser feitas de arame, ou do
hastes metallicas.

• A invenção não se limita á fórma de ON.13-

curto repr:sentada no desenho, porquanto as
suas caracteristkas póclem ser incorporadas
em bancos para filtros com férmas o constru-

. cções differentes ; por exemplo o recipiento
• para a a6ua filtrada pódc ser suppoi tado

num aro em vez de o ser na prateleira ; em
vez. de serem direitos como no desalmo, os Pés
do tronco [Adem ser curvos, etc. • -

Em resumo, reivindicamos como pontos' C
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , p..ra filtros do typo especificado, um
banco de ferro ou outro metal, de 'Ires pés,
caracterizado por ser a sua parte superior
que suppOrta o vazo filtrante runstituida por
dons aros cem:. 'tricas entro os quacs ha um

• vão annullar fechado era cima por uma pa-
rede, e no qual está a!ojada a parte superior
de um cylindro protector annovivel, cuja beira
inferior descausa sobre a parte superior do
recipiente em que cáe a agua filtrada;

2, um banco segundo a reivindicado 1,
em que o cylindro protector é munido de
meios que cooperam com meios de que é mu-
nido o aro externo (ou de o me são munidos ás
pós do banco) para segurar o cylindro em po-
sição levantada, para permittir a remoção ou
a inserção do recipiente;

3°, para filtros do typo especificado, um
banco construido e munido de um cylindro
protector substancialmente segundo se des-
creveu com referencia ao desenho;

C, um banco para filtros do typo especifi-
cado, cuja tampa tem no centro uma .gaiola
para copo ou caneca, substancialmente corno
se descreveu com referencia ao desenho.

• Buo de Janeiro, 6 de julho de 1918.— Por
Procuração, Lecterc d- C°.	 -

N. 10.931 — Memorial descriptivo da invenclo
de «um desinfectorio para cereacs c outros
grãos ou sementes», para que pretendem
privilegio os Drs. João .Bierrenbach Lima e
Rosado Averna-Saccá, domiciliados cm
racicaba, Estado S. Paulo.

A invenção tom por objecto um deshifecto-
rio em que os . cereaes o outros grãos ou se-
'mentes são tratados por ar quente, para os
fins de desinfecção o expurgo.

j. Nos desenhos untos : a fig. 1 é. uma secçãe
- transversal o a fig. 2 uma planta do dosinfe-

1..eWrio,.... 	 fiz, 3 4 urea elevação lateral OQ
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uma das carretas para os taboleiros. A fig. 4
é uma projecção horizontal da carreta. As
tigs.•5 e 6 sio respectivamente unia vista la-
teral e • urna vista de cima de uns dos man-
caes de que são munidas as carretas para os

•eixos ou munhõas dos n taboleiros. As figs.
•e 8 são respectivamente urna vista lateral o

urna vista superior de um dos ditos munhõesa
A fig. 10 é uma vista lateral cio um mancai

'com um munhão em posição do .trabalho.
A fig. 41 é uma vista longitudinal fragmen-
taria de um dos tubos radiadores munidos de
oizas. A fig. 12 é uma sução transversal do
dito tubo. A fig. 13 é uma perspectiva de uni
dos taboleiros. A. fig. 14 reprasatita a haste
que servo para manter 03 tabuleiros em posi-

. cao nas carretas. A fig. 15 é inni elevação
da caixa de distribuição de ar quente. A fig.
16 é uma planta da dita caixa.

Segundo a presente invenção, as sementes
ou cereaes a serem expurgados são collocados
em taboleiros (vide a fig. 13), os miaus,
uma, vez cheios, se collocam em carretas de
typo apropriado para • os receberem (vide
fig. 1, lettra Iço figs. 3 e 4), de maneira a
que os mesmos fiquem superpostos uns aos
outros com um intervalo de 15 cm., como
mostra a fig. 13.	 •

Uma vez as carretas com a lotação completa
passam da acamara de carregamento dos tabo-
leiros» (vide fig. 2) para a acamara de aque-
cimento médios (mesma figura) o que se comi-
secuo por meio de uma via de trilhos, que
percorre -as diversas camaras do desinço-
etorio.

Nessa camara, cujo ambiente se acha aque-
cido a uma temperatura superior á do ambi-
ente exterior, as carretas carregadas demo-
ram o tempo necessario para adquirirem o
calor que ahi é mantido por meio da Irradia-

• cão do caloriforo C (fig. 2). Em seguida. as
carretas são conduzidas á «cantara do este-
rillização» . (fig. 2) aonde a temperatura se
acha elevada ao grito de calor necessario ao
exterminio do determinada espace de para-.
sita.

Essa temperatura abtem-se pela, irradia-
, ção do calor dos tubos rachadores 13T (figs.
li e 2), que só communicam 'coai o calori-

- fero por meio do quatro tubos AB (fig. 2) que
se rounern a uma caixa central de distribui-
ção do ar quente A (figs. 2,15 o 16) que final-
mente se conimunica com o calorifero C por
meio do tubo AC (fig. 2).

As carretas demoram na acamara de este-
rilização» o tempo nocessario -a que se da o
exterminio do parasita.

Em seguida, passam as carretas para a
acamara de resfriamento», aonde reina urna
temperatura média entre a «cantara do este-
rilização» o a do ambiente exterior.

Demoram-se ah i as carretas o tempo neces-
sujo a que as sementes percam o grito de
calor a que se achavam elevadas atéá tem-
peratura ahi reinante. Terminado este peno-.
do de tempo, as carretas passam para o com-
partimento seguinte, aonde se descarregam os
taboleiros o se faz o reensaccamento das se-
mentes ou cereaes, livres assim da molestia
ou parasita de que se achavam atacados.

Como se vé, funda-se o processo na apolea-
ção do ar quente ao exterminio das molestias
ou parasitas das sementes ou cereaes.

O desinfectorio é constituido por cinco
cantaras, cuja planta e disposição obedecem
aos desenhos da fig. 2, designadas pelos nomes
de: «mamara de carregamento dos ta,boleiros»,
acamara de aquecimento médio» acamara de
esterilização», acamara de re;friamentos e
twarnara de reensaccamento das sementes».

' A primeira é um cointriodo com as dimensões
6 X 6 X 5 ms., forrado de taboas, pavimen-
tado a cimento, de paredes de um tijolo re-
vestidas de argamassa dó cal e areia, dotado
do urna janela de vidraças fixa e de duas
portas, dando ruma para o exterior por onde

•sesrecebe as sarnentas, munida de tela metal-

lica e outra simples, de madeira, pela • qual
communica, com a «camisa do aquecimento
médio ».

ESta é um compartimento com as dimensõcs
8 X O X 7,5 ms., forrada e assoalhada de ma-
deira, com duas portas communs de madeira,
o tres janelas (fig. 1), do vidraça movei,
munidas de tela metallica. fixa ; tras das suas
paredes são duplas: 11,a-119 , fla-U 0 e Bis dIss
(fig. 2) ; a quarta, pela qual-divide com outra
cansara é de tijolo inteiro. Essas paredes que
Icem a espessura indicada na-planta (fig. 2),
são revestidas internamente do argamassa do
cal o areia.

A amara seguinte, de •«esterilizaçlos, tem
as mesmas ,dimensões que a ultima descriptas,
sendo tamboril forrada e assoalhada da

; todas as paredes sio duplas, revestidas
de argamassa de cal e areia, , minsidas de tres
jati:elas J, corno as já acima descriptas, mu-
nidass de vidraça movei e tela fixa. Po' baixo
do assoalho no centro do pavimento, oni uma
cavidade praticada no concreto de impermea-
bilizaçlo, se acha colocada a caixa de distri-
buição do ar quente, Icttra A (fig. 2). Essa
caixa tem a forma e as dimensões 'dadas palas
figs. 15 e 1. 6, o é construida de ferro fundido
da espessura de 3 m/m; 'tem lateralmente
quatro orificios a onde se adaptam os tubos,
AR (fig. 2) de 10 cm, do diametro m/m
de espassura, que conduzem o ar quente aos
quatro cantos da carnara. Nos pontos 8 os
tubos pane,tram no bit:mios do ambiente da
camara.

Dahi em diante eles são munidos pe «azas»
ou discosSc,omo mostra a figura 11, com as
dimensões dadas pela fig. 12. Servem essas
azas 011 discos para augmentar a superficie do
irradiação do calor.

Esses tubos radiadores sio feitos do ferro
fundido, percorrendo cada parede de uni an-
gulo inferior ao superior opposto,
mente á mesura, como se vê em BT (fig. 1).
Uma vez attinjido o poluto T, o tubo radiador
perfura a parede e se cóminunica com o ex-
terior. A caixa de distribuição A, tent um ori-
fico na parte inferior ao qual se adapta o
itubo AC, de ferro fundido e de diametro de
20 em. que a põe em • communicação com o
calorifero C (fig. 2). (Veja-se as figs. 15
e 16).

Todos os elementos da rede de ar quente
que ficam sob o assoalho da camara, são dis-
postos em cana,es praticados no concreto, e
isolados por maio do supportes de ferro nas
paredes dos canaes, afim de que o calor irra-
diado por eles possa transmittir-se ao am-
biente da cantara sem obstaculo.

«carna.ra de resfriamento» (fig. 2) é eru
tudo identica á acamara de aquecimento me-
dira» tendo porém em um dos cantos uma de-
pressão no pavimento, conto mostra a (fig. 1
lettra C), onde se acha installado o caloriforo
a ar quanto. As dimensões dessa depressão
são as dadas pela planta (fig. 2) e secção
transversal (fi a. . 1). A «Gamara de reensac-'
carnento» dos coreaes ou sementes é igual á
«carmim dá carregamento dos taboleiros».

Essas castraras são dotadas todas do um sys-
terna de vias de trilhos para permittir a cir-
culação das carretas. A disposição dessas vias
é mostrada era planta na fig. 2, em que a
lettra G representam os gyradores. As car-
retas são de madeira e constam de unia mesa
inferior (tig. ,3) rectangular, cujo quadro é
feito de vigotas de 15 x 10 cm.; são munidas
de dons montantes DP, de secção 1.2 x 12 cm.,_ -
unidos por um travessão na parte supsior, BR'
(fig.4) era fôrma de portal. Esses montantes
pelo lado de dentro teem os mancaes C (fig. 3)
de ferro batido, cujo fórma e dimensões , são
dadas pelas , figs. -5-e 6. Esses mancaes servem
de supportes aos taboleiros e manteem um in-
tesvallo de 20 cro, um para o outro. Os
montantes são reforçados por duas escoras
de secção-7 x 7 cm., obliquas, corno se vã ca
fig. 3. As . dimensões da 	 são dadas

las figs. 3 e 4. Os taboleiros teem as 'dimen-
sões 75x 150X10 em. e são formados de uai
quadro de madeira, como mostra a fig. 13,
cujo fundo é de tela metallica de malha fina
para perinittir a acção do calor peio lado in-
ferloc do mesmo'. O taboleiro nos lados mais
longos tem cru seu Meio, pelo lado , de fóra,
duas chapas -de ferro, nas quaes se acha o
eixo-supporte dos mesmos. As fõnnas-e dimen-
sões dessas chapas são dadas pelas figs. 7 e 8.
A fig. 10 mostra como trabalham conjuncta-
mente essas peças: o eixo-supporte e o man-
cai. Para evitar que os tabileiros depois de
postos na carreta, o devido .aos abalos do mo-
vimento de transporto .oseillern o derramemn
as sementes eu cereaes que conteern, a car-
reta tens urna haste de madeira F G (figs. 13 e
14), de secção 5x8 em. onde uma das fades
contém recortes de 10 1/2 em, de compri-
mento e 2 cru. de profundidade, nos quaes se
encaiaam as testas dos tabale'ros.

Esta haste ou fixador tom nas extremidades
um orificio para receber uma chaveta de
ferro que assim a fixa á carreta no ponto F.
O taboleiro que é colocado na parte mais
alta da carreta tara 'na testa um encaixe igual,
ao que é mossrado na lettra F (fig.. :3), o que
permitte aarnesmo conservar-se sempre ver-
tical, e assim evitar que os ta.boleiros oscilem
em torno do supporta. 	 .

Em resumam, reiviodieamos couro pontos o -
caSa,ctares constitutivos da invenção: 	 .-

1°, as cinco cismaras contiguas, especifica-
das no desenho annexo (fig. 2) com os nomes
de acamara de carregamento dos taboleiros»,
idem :ale aqueoimento médio», idem de este-
rilização», idem «do resfriamentos, , idem ade
reensacamento das sementes»:

20, a ordem de Success:10 ele.sais cintaras;• 3°, o recinto das cantaras onde ha calor ar-
tificial, R 1, II 2,11 3, R 4, 11 5, 11 14,11 8, 11 9,
RIO, 11 11, 11 12 (fig. 2), cironm , la -lo por pa-
redes duplas. afim de se evitar a irradiaçáo;

4°, a forma planimetrica das mesmas e suas
dimensões proporcionaes entre si, para o caso
da roducção do conjunto a proporções mono-
res que as do representado;
• 5°, o systema de distribuição de ar quentsil
no ambiente da acamara de esterilizarsio»,
constante de uma:caixa central A (figs. 2, 15 I
e 16) communicando com o caloriforo C peia
,tubo AC, com ramificações horizontate; Al:
(fig 2), em sentido das diagonaes da camara, •
communicandose cada uma destas ramifica-
ções-AB com os tubos radiadores nr. (figs. 1,

-11 e 12) da fórma e dimensões nessas figuras
determinadas, e com os característicos des-
criptos neste relatorio, sendo todas estas pe-
ças feitas de ferra fundido;

6°, a posição obliqua dos tribos radiadores
, BT era relação ao pavimento e longitudinal
em relação a cada urna das paredes, citando- .
se especialmente o facto de cada tubo ra-
afiados 13T percorrer sio sentido da diagonal, •
em toda a sua extensão o paralelamente
soo plano cada uma das paredes latoraos da
acamara de esteriliSaçIos paio lado interno
da cantara, como mostra I3T (fig. 1); -

7°, a disposição das vias clrs carrbtas,• per-
mittiado a circulação franca du mesma g , com
o auxilio do •«desvich.â, na «rateara de estai-
lização», e de numes, munidas de (gyrado-.
res», 11, nas camaras de amiscimedto médio '-
o de resfriamento, C01110 se vê ria fig. 2;-

8» , as carretas constando de dous montan-
tos coma foi descripto na exposição do pro- -
cesso, acima, representados os seus Jetallies
peias figs. i, - lettra K, 3, 4, 5,- 6, 7, 8 e 10;.

9°, os taboleiros do quadro de madeira O
fundo de tela metallica com 'as slimeassos
75X150X10 cai., representados pela fig. 13,
e com os caracteristicos desCriptos„ nesta pe-
latorio;

10, o emprego do catorifero Koertig com()
descripto.

Rio do Janeiro, 23 de agosto de 1918:-Por. • •
procuração, Leder° d* et°,
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ANNUNCIOS

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
ALLIANÇA

Acham-se ú di.sposição dos Srs. ac-
cionistas, - • mo- •-escriptorio 'desta compa-
nhia, os documentos a que se • refere o
art. 147 do -decreto n. 434, de 4 de ju-.

Snlio de 1891.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1919.1

— Alexandre Herculano Rodrigues,
siderite..	 (.;

Companhia Estrada do Irerro
de Gt-oyaz

Convidamos os Srs. accionistas ta Compa-
nhia Estrada de Ferro de Goyaz, para se eu-
nirem em assembléa geral ordinaria, im dia
30 do corrente cnez, ás 14 horas, no 3° andar
do predio n. 120 da rua da Quitanda, afim de
tomarem conhecimento do relatorio da dii-e-
ctoria e parecer do ebnselho fiscal, relativos
ao exercieio de 1917, procedendo-se em se-
guida á eleição dos cargos de directores que se
acham vagos, membros do conselho fiscal e'
respesitIvos sopplen tes.

As acções auportador de.verite, de .accerdo
com os estatutos, ser deposita ta no eseriptorio
da erneunnilia ata vespera da mseinbléa

Rio de Janciro b de janeiro de 1919.—
- A directoria.	 •	 (•

Sociedade A.11011yrria.

ca de Sedas . Santa Flelena.
25 IRIA DÁ ALFANDEGA

De 16 do corrente mez em diante, das 12
ás 14 horas, paga-se o 15° dividendo rela-
tivo ao 2°-semestre de 1018, á razão do 7$
por acção.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 4919.—
Os directores, Arthur de Souza Gemes.—
Eduardo A. Eallard lII. de Siqueira.

flanco de Credito Geral .-
2Aciedade Cooperativa de Responsabilidade

Limitada
•

are RUA BUENOS ATAM N. 41
Pagarnento . de dividendo c honus

No dia 18 do corrente moa paga=se na tile-
sourariudeste banco, de 1 ás 3 horas da tar-
de, o 1° dividendo de 12 % ao anno sobre as
entradas do capital realizadas no semestre
anterior, sendo esse pagamento correspon-
dente ao periodo decorrido da data da entra-
da do capital até a.dia 31 de dezembro' pro-
ximo findo.

Tambein será pago aos possuidores de ac-
ções-integealizadas, da classe de coopetadores
o bonus de O % ao armo, nas mesmas condi-
ções de dividendo.

Esse pagamento continuará ser feito dia-
riamente até a fim deste moa, e dessa data
em diante, sómente ás quietas-feita, de meio
dia á52 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1319.—An-
Icro Pinto de Almeida, presidente.

- Terme() de Cretli to Geral •
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade

• Limitada	 -

mit: RUA BUENOS AVIES N. 47

• Entrega de cautelas e titulos

Convido os Srs. associado; -cujas --acções es-
tiverem integralizadas, a virem receber as
resneetivas candeias, entregando os recibos
prcivisorios que possuirem.

'nimbem serão entregues por esSr, occasião
aog possuidores de aceões integralizadas, os
respectivos titules de socios..	 .	 .

Rio do Janeiro, 13 de janeiro de 1919.—AI/-
to-o Pinto tic Almeida, presidente.

1.•••••••••••••••n•••••••••••••••••••••••

Companhia União
. No eseriptorio desta companhia, á rua Ge-
neral Camara n. 31, sobrado, paga-se aos
Srs. ario:tistr.s o diridenJo do semestre findo
ure 3! de dezembro proximo passado, á razão
de 12$ por acção, nos dias 21, 22 c 25-do -cor-
rente mez, das 1.3 ás- 14 horas, e depois 'ás
quintas-feiras ás mesmas horas.

Ficam suspensas as transferencias de acções
de hoje até o Kin-10/r° dia do pagamento do
dividendo. .

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919.---r,
Mario line, director-presidente.

•
COMPANHIA, TIJUCA:

Juizo de Direito da Terceira Vara
,• Cível -	 .	 '

.Fallencia de Joaquim Cid & Comp.

• • AVISO AOS CREDORES

'Coelho Novaes & Comp., sy-ndicos da fal-
Macia de Joaquim Cid & Comp.

'
 communicam

aos interessados que se acham sua disposição
diariamente, das 13 ás 15'horas, á rua 10 de
Março n. 66, sala 12 (Centro do COmmercio
Industria-do Rio do -Janeiro). Ontrosim, que
as publicações a seguir serão feitas nesta
folha.

- O prazo para a habilitação dos credor:os ter- -
mim! a 29 do corrente o a aseembléa se rea-
lisará no dia "7 de fevereiro proximo vin-
douro.
- Rio de Janeiro, 14 de 'janeiro de 1019.—•
Por procuração, Joilo de Aquino, advogado
dos syndicos. •	 •

lubs Patek:Phijippe
•

Pela Loteria da .Capitat Pe.
floral, fie hoje. foram cortai
templadas as seguintes in-
seripeões

•
Inscrição n, 632, correspondente

as fres algarismos findes do primeiro premio

— N. 5t632.

Insdpção n, 021, correspondente

aos Ires algarismos finaes do segundo premio

— N. 40.021.

-Inscripção n. 184, corresp.ondenfe

'aos Ires algarismos finns do•terceiro premio
— 3 6.184.

de Janeiro, 15 de janeiro de 1919.
O FISGAI DO GOVERNO,

Dr. Josepliino Micto dos Santos.

N. la — Qualquer meread6,-
ria do nosso estabelecimento,
desde o valor do 703, pódt_N ser
adquirida por meio de pre-
st açiies pa "ra.se semanalmente.

0 preço destas prestações
con forme o -valor da

mercadoria, do 1000 para,
cima.

As inseripções estão sujei-
ias a sorteio.

•n•••••••11,

CorWolo	 Labourtau
RELOJOEIROS

SI, Rua da Quitanda, Si

• CODIGO CIVIL BRASIst
• LEIRO

. Trabalhos relativos tt, sua,
elaboração

• 1° E 2° VOLUMES

. - -Acham-se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 105000,
cada exemplar. •
0••••n••

Companhia de Trineã.o _e Te..
eidos Industrial Campista,

• Rua V' do Março n:131, 1° a:idar

EMPRESTISIO DE 1. .00-:0005)00
-

São convidados Os Srs. portadores de de-
• tentures desta companhia, a virem receber

de 15 a 47 de janeiro lu-eximo futuro, e dessa
data em deante ás quintas-feiras, das 43 ás 15

• horas, espires de seus titules referentes ao
segundo semestre de 1918.

• Itio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918.—
• A directoria:

Companhia Rio I'redial
São convidados os Srs. accionistas a se

1-eunirem em .assembléa . geral ordinaria, ás
-•• • 13 horas do dia 31 do corrente, -na séde

'Companhia á avenida .Rio Branco n. -152,_
•' 'pára tomarem conhecimento do balance o pa-

recer do conselho fiscal e bem assisti elegerem
o referido conselho para o exereicie de 1919.

• • A' disposição dos Srs. accionistas acham-se
03 documentos a que se refere o art. 147, do
decretou. 431, de 4 de julho .de 1801.
- Rio do Janeiro, 14 de janeiro de 1919.-0

- . director,- Francisco Cabral Peixoto.

•

-Escola, de /Pharmacia o °dou-
' - • to/ogia, do Rio de Janeiro

AVENIDA MEU DE SÁ N. 291
Acham-se abertas as itiseripções para o

. incurso das cadeiras do physica medica o
-pharInacologia, até ao dia 30 cie abril.

O secretario, Martins Ramos. . •
•

• DIVIDENDO

•Do dia 10 a 23 do corrente, e depois,
ásr.quinfas-feiras, das 13 ás 15 howas.

•pagar-se-ha no escriptorio • da compa- :
ribia, á rua dos . Ourives n. 55, sobrado..
o 19"- dividendo. relativo ao semestre

• vencido em--31 de dezembro de 4918.
Rio .de janeiro, 15 de janeiro de 119.

— A direteria.•	 (.••

Companhia 1,Pittção o Tecidos
João

rua Peireeiro
coreente oti

proced('rá- ao
•ne.dro cht

ar,:io.	 •
de 1919.	 -)

Na séde'desta companhia, á
de Março ii. dia 13 do
deante, das 12 ás 10 horas, se
pagamento do dividendo do
49i. coripspondente a 123 par

Rio de Janeieo, II de janeiro


